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P r a d o l u e n g o y s u c í g ü e ñ q 
P o r A L F O N S O S A L G A D O 

P e r s o n a l m e n t e , n o h e e n 

t e n d i d o n u n c a e l c a r á c t e r d e 

l a s c i g ü e ñ a s . H u b o u n a t e m 

p o r a d a e n q u e , p a r a n o p e r d e r 

l a c o s t u m b r e t a n t o n t a m e n t e 

g e n e r a l i z a d a , m e e n s e ñ a r o n 

q u e e r a l a q u e t r a í a a l o s n i ñ o s 

d e s d e s u b a s e a l l á e n P a r í s . D i 

g o q u e m e l o c r e í d u r a n t e u n a 

t e m p o r a d a . L u e g o , p o r s u 

p u e s t o , n o . U n a c i g ü e ñ a t i e n e 

e l p i c o d e m a s i a d o e n c l e n q u e 

p a r a s o s t e n e r e l p e s o d e u n a 

c r i a t u r a , s u p e s o e s p e c í f i c o 

q u i e r o d e c i r . E s d e m a s i a d o 

e s o d e u n s e r v e n i d o a l M u n 

d o . C r e o q u e f u e p o r e n t o n c e s 

c u a n d o d e c i d í d o c u m e n t a r m e 

s o b r e l a v e r d a d . 

L a c i g ü e ñ a , s a l v o m e j o r o p i 

n i ó n , es a v e b l a n q u i n e g r a , 

z a n c u d a y t i r a n d o a c a s q u i v a 

n a . A n a d i e , p u e s , p u e d e e x 

t r a ñ a r l e q u e h a y a d e c i d i d o 

d e j a r d e f r e c u e n t a r l o s p a g o s 

d e P r a d o l u e n g o , l a h e r m o s a 

v i l l a a l a q u e es a l e g r e , a t r a c 

t i v o y s i m p á t i c o i r , c o n m o t i v o 

o s i n é l . M e j o r s i n é l , p o r q u e 

a l l á , s i e s q u e n o l o s a b e u s t e d , 

e l m o n t e s e h a c e a i r o s o , e l p i 

n o n o b u s c a e l c i e l o d e s d e e l 

v e r d e e x u l t a n t e d e s u p r a d e 

ñ o y l a g e n t e , c o n t r a c o s t u m 

b r e b u r g a l e s a t r i s t e m e n t e g e 

n e r a l i z a d a , s a b e c a n t a r , s a b e 

p o n e r s e a o í r m ú s i c a y se s a b e 

d e m e m o r i a t o d a l a t e o r í a d e 

l a a l e g r í a , q u e es m u c h o s a b e r 

e n u n a c o m u n i d a d q u e , d i c e n , 

s e e s t á q u e d a n d o d i e z m a d a 

p o r c u l p a d e l a p u ñ e t e r a ( p e r 

d ó n ) e m i g r a c i ó n , e x t r e m o q u e 

t a m p o c o a c i e r t o a e n t e n d e r . 

P r a d o l u e n g o t i e n e u n n o v e n 

t a p o r c i e n t o d e p a r a í s o . E l d í a 

q u e l e d e j e n y l e a y u d e n a s e r 

l u g a r d e j u s t i c i a s o c i a l l l e v a d a 

a l e x t r e m o i d e a l d e l " a q u í 

p u e d e v i v i r e l q u e a m e l a t i e 

r r a , l a s e r r a n í a y l a f á b r i c a " , 

e s e p a r a í s o e s t a r á e n v i g o r a l 

c i e n p o r c i e n . A s í q u e r e s u l t a 

d i f í c i l e n t e n d e r q u e s u s h i j o s 

n o s e q u e d e n a l u c h a r p o r l o 

q u e es d e e l l o s y se v a y a n c o n 

s u t a l e n t o i n d u s t r i a l a e n r i q u e 

c e r t i e r r a s a j e n a s . 

E s o a l m a r g e n , a q u í d e l o 

q u e se t r a t a b a es d e d a r c o n l a s 

i d e a s q u e t u v o l a c i g ü e ñ a p a 

r a n o v o l v e r a P r a d o l u e n g o . 

S i v i e n e e c h a n d o l a s c u l p a s a 

l a s f á b r i c a s , h a b r á q u e l l a m a r 

l a m e n t i r o s a . Y a i b a c u a n d o l a 

f á b r i c a , q u e es t a n d e P r a d o -

l u e n g o c o m o l o s p i n o s o l o s 

m o n t e s , e s t a b a e n p l e n o v i g o r . 

L o q u e d e b e o c u r r i r , e s q u e 

s i n o v a a l a t o r r e d e s u i g l e s i a 

( p o r c i e r t o , ¿de v e r d a d l a 

a t r a c t i v a i g l e s i a t i e n e t o r r e , l o 

q u e s e d i c e t o r r e ? ) o a h a b i t a r 

e n s u c h o p e r a , e s p o r q u e n o l e 

d a l a g a n a y q u e v a y a p i d i e n 

d o r e s p o n s a b i l i d a d e s a l l u c e r o 

d e l a l b a , q u e n o a l o s p r a d o -

l u e n g u i n o s q u e h a c e n s u v i d a 

s e g ú n l e s m a r c ó s u d e s t i n o , 

t a n a n t i g u o y t a n i n d u s t r i a l é l . 

Y a l o s a b e n : l a c i g ü e ñ a s e 

m a r c h ó y a l o s v e c i n o s d e l a 

p e r l a s e r r a n a ( P r a d o l u e n g o , 

p o r s u p u e s t o y a v e r a q u é 

v i e n e n e x p l i c a c i o n e s ) l e s e n 

t r ó t a n t a p e n a q u e s e e c h a r o n 

l a m a n t a d e f a b r i c a c i ó n p r o p i a 

a l r o s t r o , d i j e r o n q u e a q u é 

v e n í a t a n t o d e s p r e c i o y d e c i 

d i e r o n , c a s i p o r a c l a m a c i ó n , 

h a c e r l e s u c a s a . T o d o p o r s u s 

c r i p c i ó n p o p u l a r , h a s t a e l t r a 

b a j o q u e e s l o m á s s a n t o a l l á , 

e n l a v i l l a , d o n d e d e v e r d a d s a 

b e n l o q u e es e l t r a b a j o . 

E s t o es a m a r a l a s a v e s . N o 

p o d í a s e r d e o t r a f o r m a . A m í , 

c a s i s e g u r o , n o m e d e j a r á n e n 

t r a r e n e l a s u n t o d e l a s u s c r i p 

c i ó n , p o r q u e n o s o y d e P r a d o -

l u e n g o , p e r o p a r a e l e f e c t o d e l 

c a r i ñ o , c o m o s i f u e r a . A l l á m e 

v o y c u a n d o p u e d o a r e m e m o 

r a r a m i s t a d e s , a d e c i r l e — v a l 

g a e l c a s o — a M i g u e l í n , e l n i 

ñ o d e l a " P l u s U l t r a " q u e a q u í 

e s t a m o s a r e c o r r e r s u s p a g o s 

e n b u s c a d e i n f a n c i a s q u e s e 

f u e r o n , v e l e i d o s a s e l l a s , l e j o s 

d e m i s p o c o s a ñ o s d e e n t o n c e s . 

C o m o n o s o y d e P r a d o l u e n g o , 

y a d i g o , l o q u e v o y a h a c e r es 

v o l a r h a s t a d o n d e m e d e j e n 

m i s a l a s a t r o f i a d a s y a l l í , s i n 

m á s , i n c r e p a r a l a c i g ü e ñ a p o r 

s u m a n í a d e a l e j a r s e d e l a v i 

l l a q u e s a b e c a n t a r , s a b e p l a n 

t a r p i n o s , s a b e d e c i r l e a l M u n 

d o q u e l a i n d u s t r i a s e r á m á s 

f u e r t e a l l á p o r l a c u e n c a d e l 

R u h r , p e r o q u e a e s c a l a r e d u 

c i d a , e n P r a d o l u e n g o n o n e c e 

s i t a n r e c i b i r l e c c i o n e s d e n a 

d i e . Y c u a n d o l a c i g ü e ñ a m e 

h a y a o í d o , s i es q u e d e p a s o 

m e e n t i e n d e , l a c o n v e n c e r é 

p a r a q u e n o h a g a l a f a e n a 

( r e a l m e n t e , n o l a m e j o r a r í a n i 

e l " C o r d o b é s " ) d e i r s e d e P r a 

d o l u e n g o , d o n d e l a q u i e r e n 

t a n t o , q u e h a s t a l e r e g a l a n 

u n a c a s a p r e f a b r i c a d a , l e j o s 

d e l l i v i a n o r u i d o d e l a s f á b r i 

c a s , a l a v e r a d e c u a l q u i e r r e 

c o d o t r a n q u i l o y a l l í d o n d e t o 

d o b u r g a l é s c o n g u s t o se v a 

p o r q u e s í , s i n e n t e n d e r q u e l a 

z a n c u d a q u i e r a a l e j a r s e , q u i 

z á s t a m b i é n p o r q u e s í . 

E n f i n , c i g ü e ñ a s h a b r á q u e 

v u e l e n s o b r e P r a d o l u e n g o 

d a n d o a l a v i l l a e l e m p a q u e 

d e c a m p o d e a v i a c i ó n n a t u r a l . 

V o l v e r á p o r q u e n a d i e q u e p o r 

P r a d o l u e n g o a n d u v o , d e j ó d e 

v o l v e r . H a d e r e t o m a r a l a c a 

s a p r e f a b r i c a d a , a l a i g l e s i a 

o a l a c h o p e r a , l o m i s m o q u e 

t o d o s l o s q u e v o l v e m o s e n b u s 

c a d e l t i e m p o i d o . P e r o t o d o 

e s o es l o d e m e n o s . 

Q u e u n o s e p a , e s t e es e l p r i 

m e r n ú c l e o b u r g a l é s q u e t i e n e 

d e t a l l e s c o m o e l q u e h a c e p o 

c o f u e n o t i c i a : P r a d o l u e n g o 

q u i e r e q u e v u e l v a s u c i g ü e ñ a . 

E s n a t u r a l q u e h a y a s i d o a l l í , 

j u s t a m e n t e , d o n d e e l p i n o es 

a d o r n o a n t e s d e s e r i n d u s t r i a 

y s a l u d ; a l l í d o n d e l a s g e n t e s 

a p r e n d e n a c a n t a r a n t e s q u e a 

h i l a r ( o f i c i o t a n a n t i g u o p o r 

l o s l a r e s d e l a s i e r r a heck 

i n d u s t r i a ) ; a l l í d o n d e , des(i| 

c u a l q u i e r l a d o , l a m e t á f o i j 

l a e s t r o f a y l a c a n c i ó n sab 

m u c h o m á s q u e e n c u a l q u i f 

p a r t e d e e s t a q u e r i d a geog 

f í a n u e s t r a . A s í e s q u e la 

g ü e ñ a v u e l v e a P r a d o l u e r 

o l a e c h a m o s d e t o d a l a p 

v i n c i a p o r q u e t e r m i n a r á i 

d e m o s t r a r q u e o t i e n e m a l g 

t o o n o s a b e p o r d ó n d e le 

e l a i r e ú l t i m a m e n t e . 

Q u i z á s a n t e s d e q u e vue 

l a c i g ü e ñ a , v u e l v a p o r a l l á 

s e r v i d o r . L o s ú l t i m o s a c o n t a 

m i e n t o s q u e l o l l e v a r o n has 

a l l í , l e p r o d u j e r o n e l efectt 

c o n t r a r i o a l q u e h a d e b i d o es 

p e r i m e n t a r l a c i g ü e ñ a . Utí 

v o l v e r á a d a r c o n e l q u i d delí 

a l e g r í a , c o n e l v e r d e d e los pi 

n o s , c o n e l t i n t i n e o d e l a s cafli 
p a n a s , c o n l a m ú s i c a q u e sí 

d e c u a l q u i e r r i n c ó n y c o n 

a m i s t a d q u e n o s e m a r c h i t e 

a u n q u e s e p a s e n l o s a ñ o s y 'a 

v i l l a , c o m o s i n q u e r e r , se hayí 

q u e d a d o p e r d i d a t r a s u n a ae 

l a s c u r v a s d e l a c a r r e t e r a . Perí) 

e s t á a l l í . L o s a b e m o s muchos-

Y l o s a b e l a c i g ü e ñ a q u e volve

r á p o r q u e , a l f i n , ¿ q u i é n p 1 ^ ' 

d e d e c i r q u e l a h e r m o s a 

h a y a p e r d i d o e l s e n t i d o co , 

m ú n ? , / 

D e t o d a s f o r m a s , y a k s ^ 

u n s e r v i d o r c o n t a n d o m a s ^ 

s a s d e e s t a v i l l a q u e , cas i 

f o r m a i n s ó l i t a , e s i n d u s m ^ 

a l e g r e y h e r m a n a , ^ o n ^ 

p a r e c e i n d i c a r q u e ^ 

s e r a l r e v é s . P e r o l a v e r d a d 

c o m o e s y n o h a y m o t i v o s p 

r a d a r l e m á s v u e l t a s . 

i 
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0 0 0 m u e r t a s v 4 0 . 0 0 0 h e r i d a s 
E l director del Instituto de Cultura 
H i s p á n i c a d o n J u a n I g n a c i o 
Tena , sale p a r a a q u é l p a í s 

Guatemala (Efe). — Once mil muertos y cuarenta mil heridos es el ba
lance oficial, hasta el momento a consecuencia del terremoto que devastó 
Guatemala el pasado 4 de Febrero, según ha informado el Comité Nacional 
de Emergencia. 

En las últimas horas se han producido nuevos temblores, si bien, su 
intensidad ha sido mucho menor que en ocasiones anteriores. No obstante 
entre los guatemaltecos existe una falsa calma pues, en realidad, se encuentran 
muy asustados como consecuencia de la situación. 

Nuevos daños se han registrado en Guatemala tras los últimos movimien
tos teúricos. Así, el Hospital de San Juan de Dios, el más antiguo de Guate-
mala, ha tenido que ser desalojado de los seis mil enfermos que lo ocu-

TEMA PARA 
LA ENTREVISTA 
MELO-AREILZA 

fraga, Solis y Campano 
Je cacería en laén 

Madrid (Logos). — La pró
xima entrevista del ministro de 
Asuntos Exteriores español, don 
José María de Areil/a, con el 
canciller portugués Meló An-
tnnes, tiene interés desde el 
punto de vista petrolífero, pues
to que como se recordará, am-
bw países tienen pendiente do 
tirina el acuerdo solue dclimi-
taeion de plataforma continen
tal en Lis zonas de la desem-
lux adma del Miño y en el gol* 
1»» de Cádiz. El tema podría íi-
giifar en 'as conversaciones de 
los ministros, pues, como se 
sabe, los acuerdos están pen-
aientes de la ratificación de los 
Gobiernos y la posterior apro-
wción por las Cortes Españolas 
f: el Parlamento portugués, di-
M. la revistas "Petróleo". 

Según el citado semanario, 
'«s negociaciones hispano-pov-
JUmesas concluyeron el pasado 

do Julio, satisfactoriarnen-
"" por ambas partes y sin que 
legaran a producirse discre
pancias en relación con los 
Jwnusos de investigación de 
''idroearlniros a n terionnente 
"'"fgados por los dos países-

ios acuerdos establecidos 
"Wtan tanto a la plataforma 
^minenlal como al mar terri-
'wial y ¡joña contigua. 

wpaña ticno suscritos acucr-
^ sobre plataforma continen-
la|. además de con Portugal, 
t011 Italia, para el Mediterra-

y con Francia pava el gol-
•o do Vizcaya. Entre' los temas 
Podientes y en cur.-o figuran 
111 definirim. - i -^•nicion del golfo de León 
Sfed 

DE CAZA 

paban, y que está a punto de 
desplomarse. En este hospital 
se atendía, hasta ahora, a un 
número superior en cuatro 
veces al habitual. 

También se han produci
do destrozos en el aeropuer
to "La Aurora" parte de cu
yas instalaciones se han agrie
tado y muchos de sus muros 
se han derrumbado tras los 
últimos movimientos. A pesar 
de ello, el tránsito de avio
nes no se ha interrumpido y 
los vuelos, principalmente 
con ayudas y auxilios, proce
dentes de diversos países, 
tanto americanos como de 
otros continentes, siguen 
normalmente. 

Por otro lado, se ha esta 
blecido el toque de queda en 
todo el país, a excepción de 
la capital. Su vigencia está 
entre las 18 horas de la tar-

(Pasa a la página 14) 
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i HOY, TOMA DE 
X POSESION DEl 
t PRESIDENTE DE 
I IA DIPUTACION 

• 

D E L A P O U T I C A 

Hoy domingo, a las 
doce del mediodía, en 
el salón de estrados 
del Palacio Provincial, 
en el transcurso de un 
pleno e x t r aordinario 
de la Corporación, to-

X mará posesión de su 
• cargo de presidente de 
f la Diputación, el que 
^ lo es electo, don Pedro 
^ Carazo Carnicero. + 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

El texto del nuevo 
pacto entre el 
Ejército y los 
partidos habla de 
democracia pero no 
de socialismo 

Lisboa (Por Eduardo San 
Martín, de «Efe»).— La fir
ma de un nuevo pacto entre 
lo': partidos políticoe y las 
Fuerzas Armadas portugue
sas, la próxima semana, aca
bara casi con toda seguridad, 
con el protagonismo militar 
en la vida política y con la 
definición del proceso por
tugués como una via hacia 
el socialismo. 

Diez meses después de que 
un primer pacto constitucio
nal fijara la construcción de 
una «sociedad socialista» co
mo meta del proceso inicia
do el 25 de Abri l de 1974, los 
altercados políticos del año 
pasado, que culminaron en el 
«suicidio» de amplios secto
res de la izquierda militar 
y civil durante la rebelión 
de los paracaidistas, el pa
sado 25 de Noviembre, han 
proporcionado las mejores 
bazas a aquellos que siem
pre se opusieron a la meta 
fijada. 

E l nuevo equili b r i o de 
fuerzas; del que ha salido, 
indudablemente beneficiados 
'os partidos situados a la de
recha del socialista, ha In-

(Pasa a la página 15) 

D R A M A T I C O S A L V A M E N T O 

w11 Francia, y el Atlántico y 
'wrráncü con Marruecos. 

(Cifra). -
'Ma provincia 

llegado 
eepresi-

(Pasa a la página 14) 

Una monja consiguió salvar de la mncric a una mujer que, llevada de una fuerte depresión, habla subido al borde de uno de los puentes del río Ness, en liiglalerra y se disponía a sallar sobre las luíbnlcnla.i aguas que corrían siete metros por ilebuju de ella. La hermana Wells y un agente de policía llamado Maclhnald lugranm teseá-tai u ln suicida cu el momento mismo en que csUi ¡india el equilibrio y se iba a /»'('-dpii/ir a las agíais. — (roh) "FIEL"). 

Ires metros de nieve en las calles 

Puerto CastilU (Avila). — En este pueblo, primero 
de la meseta abulense, no se recordaba un tempo
ral de nieve tan fuerte como el registrado estos días. 
La nieve acumulada en las calles alcanzó los tres 
metros de espesor, tapando puertas y llegando in 
cluso a los balcones de las casas. Los vecinos tuvie
ron que abrir zanjas con picos y palas para poder 
circular. Pn la foto, aspecto que ofrecían algunas ca

lles del pueblo, después de amainar el temporal. 
(Foto CIFRA GRAFICA) 

DECRECE LA TENSION 
ARGELINO - MARROQUI 

El delegado de la ONU, en £1 Aaiua 
El Aaiun (Cifra). — Olof 

Rcydbeck, embajador de Sue-
cia en las Naciones Unidas y 
enviado especial de Kurt 
Waldheim, secretario general 
de la ONU, ha llegado esta 
mañana a El Aaiun, proce
dente de Madrid. 

En el aeropuerto fue reci
bido por el representante per
manente de Marruecos en la 
ONU, el secretario de Esta
do del Interior, gobernador 
de la provincia del Sahara, 
presidente de la Yemaa, el 
secretario general del partido 
de la Unión Saharaui (PUNS) 
y por el secretario general es
pañol de la provincia del Sa
hara, coronel Valdés. 
F I N A L I Z A SU PRIMER 

D I A DE ESTANCIA 
E l Aa iun (Cif ra) . — 

Con una r e u n i ó n con va
rios miembros de la Co
misión Permanente de la 
Y e m á a finalizó esta noche 
el nr imer día de estancia 
en el te r r i to r io del Sahara 
del enviado esnecial de 
las Naciones Unidas, el 
embajador s u e c o . Olof 
Rydbeck. 

Anteriormente, el señor 
Rydbeck hab ía explicado 
a los miembros de la Ye-
m á a el nronós i to de este 
viaie -v miso de manilios-
to el alcance de la resolu
ción de l a asamblea eene-

ral de las Naciones Unidas 
sobre el tema del Sahara. 
«He venido a avericuar 
cuá les son los deseos del 
Pueblo saharaui para e l 
futuro del te r r i to r io» , d l lo 
el señor Olof Rydbeck, 

Ante m á s de cien ner-
sonas reunidas en la Ye-
m á a . el enviado de las Na
ciones Unidas n id io oue se 
identificasen los miembros 
de esta asamblea saha
raui . Sólo unos cuarenta 
de los ciento dos miem
bros eme comoonen l a Ye-
m á a asistieron a este n r i 
mer contacto con el emba
jador sueco. 

El señor Rvdbeck. oue 
n e r m a n e c e r á en e l terr i to
r i o del Sahara aoroximar 
damente unos seis días, no 
tiene aún un programa 
decidido de su viaie. s in 
embarero. no se descarta 
la nosibilidad de oue la 
misión visitadora de la 
O N U . ñor él presidida, v ia
ie al Sur del na í s concre
tamente a V i l l a Cisneros 
v muv nosiblemente a 
Smara. 

M a ñ a n a el enviado es
necial del secretario eene-
ral de las Naciones Unidas 
m a n t e n d r á en El Aaiun 
una serie de contactos con 

(Pasa a la página 14) 



A S I D E B E S E R 
M IENTRAS las manifestaciones culturales cuen

ten con el calor del pueblo, cuantas más, me
jor. Esto, quizás, contradice un poco lo que 

hemos dicho en otras ocasiones, pero es que entonces 
contábamos, casi sin quererlo, con cierta descon
fianza hacia nuestro pueblo, este mismo pueblo nues
tro que ya nos ha dado pruebas más que suficientes 
de que, lejos de hacerle asco a la cultura, se abraza 
a ella con todo el cariño. 

La semana que ha pasado ha habido conferen
cias, conciertos y en estos mismísimos momentos 
contamos así como cinco exposiciones de pintura. 
¿Esto se llama inflación? Esto se llama algo muy 
bueno porque todo, todo, ha estado asistido de la 
concurrencia popular. Quizás para otras cosas, no, 
pero para la cultura, Burgos guarda su cariño. Que 
sigan así los acontecimientos que a nadie se le van a 
indigestar. 

Corren malos vientos para el llamado desarrollo. 
Corren por encima de nuestras piedras y de nuestros 
lares más inmediatos. No hay ni un solo motivo para 
quejarse: si el pueblo sigue, como está, es decir, vol
cado del lado de la cultura y sin- contemplaciones, 
aqui el desarrollo, entendido como Dios manda (cues
tión que ya va siendo hora de que se ponga en prác
tica) se nos dará por añadidura. Con eso, con cultura, 
nos ocurrirá lo que a otros pueblos, que crearemos 
riqueza en el desierto que nos rodea hasta que se 
produzca el efecto tan esperado de que el desierto 
dicho, deje de ser tal para convertirse en vergel. 

—Oiga —nos dice alguien— ¿qué cultura? 

—Pues la que está pidiendo el pueblo. 

Queremos decir que una cultura sin discrimina-
clones, donde se hable de lo divino y de lo humano, 
con tal de que se haga con honradez y respeto; una 
cultura que no le haga ascos a la Música más joven, 
mientras rinde veneración a Beethovén, al folklore o 
a lo que sea; una pintura donde el autor ponga su 
alma y ésta diga algo. ¿Desarrollo? La mar de fácil 
con un pueblo culto, un pueblo que, a lo mejor, para 
pedir la Universidad que urge, arguye temas que no 
se ciñen, como se ciñeron, a la Historia que lo dice 
todo, menos lo que hay que hacer fuera de los cam
pos de batalla, allá donde precisamente se van a ga
nar las grandes guerras del futuro. 

No hay una inflación de cultura, ni mucho me
nos. Hay la respuesta a un pueblo que pide que se 
le venga a enseñar, que tiene el alma limpia para 
recibir todo lo que es bueno y que terminará por po
nerse en el lugar que corresponde a todo aquel que, 
antes de echar la Imaginación a sueños, sabe que 
tiene que poner los pies en la tierra para ir cami
nando hacia las estrellas. 

Y ustedes perdonen estas líneas que, saliendo del 
alma, vienen a decir que servidor, húrgales que ejer
ce, se siente orgulloso de pertenecer a un pueblo 
que es como es. Y que será siempre como le dé la 
gana, que para eso los acontecimientos se le echan 
encima para cogerlos por los cuer- n u n / t r i i o c 
nos, dominarlos y seguir dueño D U K l j b l l b b 
de su terreno. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

TELEVISION ESPAÑOLA 
D O 511N G O 

10,31 El día del Señoi 
11.13 Concierto 
11,45 Gente Joven 
12,30 Sobre el terreno 
14,10 Crónica de siete días 
15,00 Noticias del domingo 
15,15 La casa de la pradera 

«Ver mundo» 
18,15 La banda del Mirlitón 
18,45 Abrete Sésamo 
17.15 Voces a 45 
18.00 E l mundo de la TV 
18.30 Película: «Duelo en 

una ciudad de perros» 
20.00 Fútbol : 

Valencia-Las Palmas 
,22,00 Noticias del domingo 
22,15 Las seis esposas de 

Enrique V I I I . — Jua
na Seymour 

21.00 Despedida y cierre 

ü . H. F . 

19.01 Dlsneylandla 
20,00 Las calles de S. Fian-

cisco 
21,00 Noticias 
21,05 La clave 
23,30 Ultima imagen 

L U N E S 

13,45 Carta de ajuste 
H 0 0 Programa regional si

multáneo 
14,30 Aquí, ahora 
15,00 Telediario 
15,30 Revistero 
16,00 Novela 

La hija del mar, de 
Rosalía de Castro 

17,00 Olimpíada de invier
no 

18,30 Avance informativo 
18,35 Un globo, dos globos, 

tres globos 
20,00 Revista de toros 
20,30 Estudio estadio 
21,00 Telediario 
21,40 Los reporteros. 
23,00 Programa extraordi

nario 
23,25 Ultimas noticias 
23,30 Reflexión 
23,35 Despedida y cieno 

U . H . F. 

20.00 Presentación 
20.01 Hawai 5-0. Seis mil 

pasajes mortales 
21,00 Jazz vivo 
21,30 Noticias 
22,00 Cultura 2 
22,30 Pequeño álbum de la 

zarzuela. Los de Ara
gón 

23,00 Página del lunes 
23,30 Ultima imagen 

Ej) televisor 
deJ futuro 

C O M E K U A L 
V E L O MOTO 

Diversas fuentes Informati
vas segura» nos dan cuenta 
de que, a Iniciativa e Impulso 
de cierto promotor, un grupo 
de capitalistas borgaleses an
da a vueltas con la Idea de 
editar un nuevo diarlo en 
nuestra ciudad. 

El periódico en cuestión —de 
confirmarse los rumores cir
culantes— se llamarla también 
«La Voz de Castilla», aprove
chando el título del medio re
cientemente desaparecido que. 
lo mismo que la maquinarla (o 
gran parte de ella] utilizada por 
éste, sería adquirido a la «ca
dena del Movimiento». O sea. 
nada de continuación, ni mu
cho menos, de «resurrección», 
sino un empeño totalmente di
ferente y con arranque nuevo 
del todo y bases distintas. 

Tal es el proyecto, según los 
Informes. Aunque, claro, tra
tándose de empresa tan com
pleja y arriesgada, suponemos 
habría que esperar algún tiem
po en verla hecha realidad. 

De todas formas, por si así 
es, anticipamos ya la bienve
nida a todo posible colega 
que pueda venir a unírsenos 
en un frente de competencia 
noble y leal. • 

El alcalde señor Muñoz Avi
la dispuso ayer mismo la dis
tribución a todos los conceja
les del documento y compro
miso en el que asigna a cada 
uno las funciones concretas 
que han de cumplirse en pla
zo de quince días. 

Por cierto que mañana, 
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mismo, lunes, comenzarán en 
serlo una reactivación de las 
obras de la plaza Mayor y 
los trabajos de obra civil del 
alumbrado de veintiuna calles 
una vez que un ingeniero es
pecializado en el tema ha 
emitido informe al respecto, 
después de haber hecho un 
amplío recorrido por todas y 
cada una de esas vías públi
cas. 

Parece que se requerirá 
aumentar el presupuesto en 
millón y pico de pesetas, en 
evitación de chapuzas y mi
rando por el Interés público 
de la ciudad. • 

Un niño de once años ha 
sido atropellado y herido gra
vemente por un automóvil en 
la avenida del general Vigón, 
conforme ha Informado nues
tro periódico. 

Sin entrar ni salir en las 
circunstancias del hecho cuyo 
esclarecimiento corresponde a 
la autoridad Judicial, resulta 
evidente que la mencionada 
avenida demanda a gritos la 
instalación de semáforos que 
defiendan al peatón en un 
sector de máxima densidad 
escolar. 

Semáforos... ¿Cuándo? 
• 

De grave se califica el pro
blema que plantea el trans
porte escolar de cientos y 
cientos de estudiantes matri 
cuiados en los Centros de en
señanza de la barriada «Ya-
güe». 

La dislocación que se da 
entre el domicilio del alumno 
y el del Colegio —hay alum
nos que viven a muchos kiló
metros de distancia de la ba 
«riada— sólo puede resolver
se mediante la disponibilidad 
de un transporte escolar por 
medio de autobuses. 

Este es el motivo de la re
unión que ha celebrado en la 
Casa Consistorial el Conseio 
municípalizado de Transpor
tes urbanos el cual presidió 
el alcalde en persona. 

Solución al problema. 
• 

Tras la toma de posesión 
del alcalde señor Muñoz Avl 
la —respaWado por la mayo
ría de sus compañero^ de 
Corporación— e© asiste en la 
Casa Consistorial como a una 
reactivación de la vida admi
nistrativa. 

Son varias las comisiones 
de trabajo que se reúnen des
pués de un largo período de... 
descanso y se tiene la impre
sión de un afán de quemar 
etapas al servicio de la ciu
dad y de los burgaleses. 

Y eá que las elecciones de 
NoviembuB no están excesi
vamente lejos, y aunque aún 
no haya llegado la primave
ra, parece asistirse a una 
fuerte presión de exigencias 
en la gestión municipal. 

• 
La grúa municipal actúa 

diligente en torno a la plaza 
Mayor, y todos los días se 
lleva a varios vehículos abu
sivamente estacionados en las 
vías públicas, próximas. 

Bien, bien está que se pro
cure despejar tapones claves, 
pero no sólo en torno a la 
plaza de José Antonio donde 

D O R M I T O R I O S 
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Hay otras vías dúl,. 
alejadas de la P,a2aPU¡¿ 
y también estratégicas ¡í 
exigen un despeje. 

La grúa es importante d* 
ra aplicarla con equidad ü 
todo el término municipal ^ 

• 
Burgos es tierra de pi% 

res. De buenos pintores y 1 
muchos pintores, cosas ¿ 
tintas. Unos son bien conod dos. otros algo menos, „ 
menos aún (nos referimos 
común de las gentes). Lo no. 
table —y motivo de esu 
«qulsl— es que con hart 
frecuencia surge un nombr. 
nuevo de cuya existencia Ha 
de quien lo lleva, natural, 
mente— no había ni noticia 
Esto ocurre con ocasión dé 
alguna de las exposiciones 
que aquí se montan, a través 
de algo publicado en periódi. 
eos de fuera fincluso del ex
tranjero) o de muestres y 
concursos celebrados en Ma 
drid o Barcelona, ponemos 
por caso. 

Ahora, sin Ir más lejos.nos 
hemos informado de la exis
tencia de dos artistas antes 
Ignorados. Son José María 
González Cuasante y Benja
mín Mosquera Lavallo. El prl. 
mero, nació en Fresno de Lo 
sa, de n u e s t r a provincia, 
en 1944: el segundo en Bur
gos, en 1954. 

Al registro. 

González Cuasante expone 
actualmente en «Galería Yn-
guanzo» de Madrid y de él 
se ha dicho que «es posible
mente el máximo represen
tante de este realismo exa
cerbado que quiere asumir 
hasta los últimos pormenores 
vitales de la vida ahvdedor, 
directamente, sin Interpela
ciones poéticas ni surrealis
tas («ABC», 1-2-76). No hay 
otros datos de su vida y su 
carrera. 

Mosquera Lavado ha mere \ 
cido ser incluido entre los 
más destacados concurrentes 
a la Bienal de Pintura Con
temporánea, convocada por la 
Caja de Ahorros y Monte de 
Piedad de Barcelona, en cu
yo magnífico catálogo figura 
Su estilo también es realista, 
pero bastante personal y car
gado de simbolismo y conte
nido social. El escueto «curri
culum» a la vista, permite 
suponer que. dada su reite
rada presencia en salas de 
Galicia. Mosquera esté alin
eado por allí-

Martíníllos 

RECITAL DE Pl 
DE LA S E R R A 
EN EL C . U. A. 
M a ñ a n a p o r la t a r d e 

Francés. Pi de la Serra ac
tuará en nuestra ciudad ma
ñana, lunes, a las ocho. fy 
cuarto de la tarde, en la bi
blioteca del Colegio Univer
sitario, donde ofrecerá u" 
recital de sus composiciones 
más destacadas, de cerca ce 
dos horas de duración. 

Pi de la Serra es uno ae 
los autores más destacado8 
de la música española actuai. 
Sus composiciones goza" a\ 
una bella línea musical. -J 
sus letras llevan siempre " 
mensaje. is. 

Bs de esperar que W â 1 
tencla sea masiva. 

L A C A S O N A 
PINEDA DE LA SíEKRA 

Abierta todos los días durafl-
tc el mes de Febrero. 

P A G I N A 2 D I A R I O D E BURGOS Domingo , 8 de Febrero de 1976 



N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

c o n t a m i n a c i ó n 

tema d e 

nuestro t i empo 
P o r L u i s O R T E G A 

E N Minamala, pequeño pueblo pesquero Japonés su-
cede algo extraño. La mayor parte de sus habí-
tantes están aquejados de un mal, ante el cual 

el médico de la localidad se encuentra Impotente. El au
mento do enfermos es constante y la terapéutica que 
es aplicada no produce efecto positivo alguno. 

El caso trascienda hasta las autoridades sanitarias 
japonesas y se pone en marcha una amplia investig-
ción. Los síntomas de la enfermedad —movimientos In-
controlados en el cuerpo y extremidades— hacen suponer 
que la raíz del mal es una Intoxicación por mercurio, 
pero se da el caso de que ni en e; habitat enfermo, 
ni en las cercanías, se encuentran motivos que Justifi
quen la epidemia. 

Finalmente es localizado mercurio en, el pescado que 
se vende en el mercado del pueblo. La Incógnita se des
peja en parte, ya que si bien se conoce la causa, no 
el origen de ella. 

Ampliando el origen, el radio de acción de los inves
tigadores llega hasta una fábrica de productos químicos, 
que utiliza un derivado mercurial como catalizador en 
el proceso de fabricación de plásticos. Analizados los re
siduos que la fábrica drena al exterior, se encuentran 
partículas dei elemento, pero en porcentajes tan íntimos 
que se descarta la posibilidad de haber encontrado el 
foco contaminante. 

La comisión Investigadora orienta su trabajo en otros 
sentidos y así, un biólogo, al analizar la flora marina 
del sector, encuentra el hecho que resuelvo el misterio. 

Las conclusiones —sintetizadas— a que llegan los cin-
tíiicos es que las partículas de mercurio expulsadas por 
la factoría antes citada llegan hasta el mar y se van 
cumulando sobre las microalgas que cubren, el fondo 
del mar en aquella latitud. El traslado del tóxico se pro
duce a través del ciclo de supervivencia de las espe
cies vivas: el minúsculo pececillo se nutrirá de la flora 
contaminada y éste a su vez, servirá de manjar a una 
especie de mayor envergadura, la cual terminar? en el 
estómago del depredador más poderoso ...y así hasta lle
gar al pescado con que el hombre de Minamata cubrirá 
su necesidad con alto índice de veneno. 

En la resonancia mundial que alcanzarla el lamentable 
suceso, el mayor impacto lo produjo el que el largo 
ciclo de acumulación tóxica transcuriieira en absoluta 
clandestinidad. 

¿Cuántos «Minamata» puede haber agazapados en el 
Mundo? ¿Cómo descubrir esos peligros latentes, que en 
cualquier momento pueden exteriorizarse con temibles 
fectos? 

P U L S O E C O N O M I C O 

I O S S I E T E P E C A D O S F I S C A L E S 

Hace unos años se hizo público un estudio-Informe que, 
entre otros interesantes aspectos, divulgaba los resultados de 
una encuesta sobre la actitud de los españoles frente a los 
impuestos. El estudio fue realizado por un alemán, el doctor 
Bernd Blervert. y estuvo dirigido por otro, el profesor Scho-
molders. 

Ahora que está en el aire una reforma fiscal, recordar 
algunos actos de aquel estudio puede resultar útil. 

Sólo u.i 10 por ciento de lus españoles pensaba entonces 
que la presión fiscal que recaía sobre ellos era excesiva. Más 
del 60 por ciento de los cncuestados preferían pagar Impuestos 
en relación directa con sus' Ingresos, en lugar de hacerlo por 
el sistema de evaluación global. El 54 por ciento do los em
presarios, el 57 por ciento de los Industriales, y el 66 por 
ciento de (os profesionales liberales, prefirieron el control di
recto sobre sus ingresos, a cualquier otro método de cálculo 
para la determinación de las bases imponibles. 

OPINIONES DIVERGENTES 
Sólo un 20 por ciento de, los españoles —uno de cada cin

co— consideró que la formulación de la declaración fiscal 
era para ellos una fuerte preocupación. No deja de ser un 
dato digno de estudio cuando, para el 56 por ciento de los 
contribuyentes, apenas constituye una preocupación ligera, y 
para el otro 20 por ciento no supone esta declaración ninguna 
molestia. 

Finalmente, no puede dejar de llamar la atención no sólo 
de las autoridades fiscales españolas, sino también de los 
propios ciudadanos, cuyas respuestas fueron reflejadas en 
aquel informe, que un 21 por ciento considerasen Justos los 
Impuestos por trabajo, mientras sólo el 12 or ciento de los 
interesados encuentren Injustos loa Impuestos sobre sociedades, 
y |tan solo! un seis por ciento cree ^ue es excesivo el Im
puesto industrial. 

Hubiera sido muy interesante que se hubieran hecho públi
cas también, las opiniones sobre los Impuestos Indirectos. ¿Qué 
piensan ios españoles del impuesto sobre el tráfico de empre
sas? ¿Qué tal acogerían el Impuesto sobre el valor añadido? 
¿Qué les parecen los tipos impositivos que gravan el lujo, 
las Importaciones y los monopolios, por ejemplo? Seguramen
te las respuestas a estos interrogantes hubieran proporcionado 
una buena base documental para aportar al libro blanco so
bre la reforma fiscal. 

COSAS QUE SOBRAN 
Las críticas y recomendaciones que Incluía el citado estu

dio podrían resumirse así: 
1. — Podría ser conveniente por garte de la Administración 

el admitir en la Ley, ante la actual situación de desarrollo 
socioeconómico, la actual Imposición sobre el producto, con 
su utilización de rudimentarios sistemas de evaluación global 
y no ocultarlas detrás de normas fiscales, que no pueden 
aplicarse en el estado actual de la técnica fiscal española 
y de la Administración. 

2. — Cabría gravar a todas las grandes empresas, de 
acuerdo con las magnitudes reales de beneficios y volumen 
de operaciones, como ya se hace en parte. 

3. — Debería e1 legislador estar interesado en aumentar las 
posibilidades de la imposición, de acuerdo con magnitudes rea
les, lo que podría realizarse creando, para la declaración de 
los ingresos según la contabilidad, determinados alicientes en 
el sistema fiscal, con el fin de estimular la ampliación de 
esta clase de evaluación 

4. — Sólo mediante una ampliación considerable de las «au
toridades competentes» —añadía el informe— para la evalúa-

E L L E C H E R O Y L A B E L L A 

m 

P o r L u i s - I g n a c i o P A R A D A 

clón y control da los Impuestos y una mejora de la cualifica-
clón de sus funcionarios serla posible ampliar la necesaria 
relación de confianza de 'os contribuyentes hacia la Adminis
tración fiscal y hacerla utllizable para la Imposición real de 
los Ingresos. Más y mejores Inspectores de Hacienda pedía 
el Informe. 

COSAS QUE FALTAN 

5. — Debería evitarse el progresivo aumento de los Impues
tos Indirectos, la inoperancla del sistema español sobra la 
renta, y el hecho de que cada una de las clases de Ingresos 
reporta tan sólo una fracción de lo que podría y debería 
alcanzar, como considerables desviaciones Interprovinciales por 
culpa del amplio uso de estimaciones y repartos globales en
tre los contribiuyentes. 

6.— Resulta difícil Justificar la fachada legalista de los 
Impuestos sobre la renta, la cuota de beneficios y el trófico 
de las empresas, que se ha apartado totalmente de la realidad 
fiscal. 

7. — Y, finalmente, añadía el informe, que la extensión do 
la evaluación global al impuesto sobre el tráfico de empresas 
supone un retroceso decisivo con respecto a la antigua regula-
conduce a la plurl-lmposlclón de algunos signos empresariales, 
cuya vinculación 6on el volumen de operaciones, resulta, ade
más, tan problemática como la que presenta el beneficio. 

Este estudio-Informe, pues, venía a ser algo así como un 
concienzudo ensayo sobre «el español y los siete peeadoe fis
cales». Quizás no sea Inútil recordarlo ahora. 

^iss Reino Unido, Susan Cuff, regaló un cheque de 80.000 pesetas al repartidor de leche Peter Lucas, de 
años y que vive en Dorklng, en el Condado de Su rrey, tras haber sido elegido éste el mejor repartidor de 

leche del año. — (Foto FIEL). 

a p i b ü v a m : 

Un profesional 
para completar 
un buen equipo. 
Para comunicar. 

Para servir 
a nuestros clientes, 

'.ayudando al consumidor. 
Para decir 

a quien le interesa, 
lo que le interesa. 

Y para decirlo bien. 
P a r a hacer publicidad. 

En Publ ivasc 
S A N T I A G O O L A R R E A G A 

A Y U D A N T E T E C N I C O 
S A N I T A R I O 

Con certificado de ATS de Empresa 
S E P R E C I S A 

PARA -EL SERVICIO MEDICO DE UN GRUPO 

INDUSTRIAL DE PRIMER ORDEN. 

SE VALORARAS 

—Vocación para el ejercicio de su profesión 
a nivel de Empresa. 

—Experiencia en Análisis Clínicos. 

—BUENAS CONDICIONES ECONOMICAS. 

Interesados, escribir a: 

INTERMEDIA - Ref. A. T. S. 

Apartado 676 — SAN SEBASTIAN 
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m a m 

S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY 
Dominica 6.* del tiempo 

ordinario. Ss. Jerónimo Emi
liano, pb.; Juan de Mata, fd.; 
Pablo, Lucio, Ciríaco, Dio
nisio, Emiliano, Sebastián, 
Filad elfo v Pollcarpo, rors.; 
Juvenclo, Honorato, Pablo, 
Máximo, Beato, Pedro el Ig 
neo, cardenal, obs.; Esteban, 
abad. 

Misa del domingo. 

SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Apolonla, Alejandro, 
Ammonlo, Nlcéforo, Primo y 
Donato, des.; Marta, María y 
Llcarlón, mrs.; Ansberto, Er-
menfredo, Sabino, obs.; Con
rado, mj . ; Emiliano, erm.; 
Reinaldo (Beginaldo), beato, 
ob. 

Alisa de Feria 

E V a n g e í i o d e i d í a 

Se marchó al descampado y allí se puso a orar. San Marcos 1,37 
En aquel tiempo, al salir Jesús de la sinagoga, fue con Santiago y Juan a casa de 

Simón y Andrés. La suegra de Simón estaba en cama con fiebre, y se lo dijeron. Jesús 
se acercó, la cogió de la mano y la levantó. Se le pasó la fiebre y se puso a servirles. A l 
anochecer, cuando se puso el sol, le llevaron todos los enfermos y poseídos. La población 
entera se agolpaba a la puerta. Curó a muchos enfermos de diversos males y expulsó 
muchos demonios; y como los demonios le conocían no les permitía hablar. Se levantó 
de madrugada, se marchó al descampado y allí se puso a orar. Simón y sus compañeros 
fueron y, al encontrarlo, le dijeron: Todo el mundo te busca. El les respondió: Vámonos 
a otra parte, a las aldeas cercanas, para predicar también allí; que para eso he venido. 
Así recorrió toda Galilea, predicando en las sinagogas y expulsando los demonios. 

NECESIDAD DE LA ORACION tan llena de miserias. da de Cristo sólo la consegul-
Las lecturas bíblicas de este En la segunda, tomada del remos acudiendo a la oración, 

día vienen a Indicarnos esa apóstol, escribiendo a los Co- Por eso nos dice San Pabo 
verdad tan necesaria y, pot rlrrtlos, nos hace ver como to- —Todo lo puedo en Aquel que 
desgracia nuestra, tan olvidada dos estamos obligados a predi- me conforta— Y el mismo 
en nuestros días: la necesidad car el Evangelio dando testl- Cristo nos dice: -SI el samvlen-

n/onlo de Cristo para ganar a 
todos para Dios. 

Y en el Evangelio nos pre
senta a Cristo, predicando el 

laTpenandadeTd¡ esia^ v w ! Evangelio y remediando esas y no desfallecer 
necesidades que nos afligen con jCómo reprende esta conduc-

1 sus milagros, acudiendo a la ta de Cristo la conducta de tan-
oraplón para enseñarnos a noso tos cristianos que fiados en sus 
tros a remediarlas con esa ar- fuerzas, y olvidando las pala-
ma poderosa de la oración; 

Contemplemos a Cristo a lo 
largo del Evangelio y le vere
mos en primer lugar Ir en ayu
da de la suegra de Simón que 
estaba enferma, con fiebre, y 

Bole t ín de C á r i t a s 
Donativos recibidos duran

te la semana, 12.455 Ptas. 
Advertencias; Todos los 

lunes, a las ocho menos 
cuarto de la tarde se celebra 
una misa en la capilla del 
Palacio Arzobispal, por los 
bienhechores vivos y difun
tos de esta Cáritae Diocesa
na y ayudados por ella. 

Los donativos ee reciben 
en Cáritas Diocesana, Martí
nez del Campo, 7; en Relo
jería Pérez Cecilia, Espolón, 
2; en Radio Popular de Bur
gos, Avda. del Cid, 8; en Ra
dio Juventud, Albóndiga, 17, 
y en todos los Bancos y Ca
jas de Ahorro eetablecidos 
en la capital. 

H O Y , DONACION 
DE S A N G R E 
EN MEDINA 
DE POMAR 

Por haberse suspendió Medina de P0mar.Panc^;n 
la nieve, la extracción de J 
gre señalado para el domin" 
go, día 25. del pasado m 
de Enero, se efectuará dl"h 
extracción hoy. domingo ¿ 
peremos acudan cuantos da 
nantes lo deseen (desde ^ 
18 años hasta los 60) entre 
gando su sangre generosa" 
mente. 

de la oración. 
En la primera lectura toma

da del' Libro de Job, éste nos 
expone, a grandes pinceladas 

to no está unido a la vid, no 
da fruto, muere y es echado 
al fuego¿ Y en otro lugar nos 
dice es necesario orar siempre 

EL NIÑO 

DAVID P A R E D E S SANTOS 
Subió al cielo en el día de ayer, a los 13 meses 

de edad. 
(Q. E. G. E.) 

Sus apenados padres, Vicente Paredes y Felicitas 
Santos; hermana, María Henar; abuelos, tfos 

y demás familia. 
RUEGAN una oración por su alma y la asis

tencia a las honras fúnebres y funeral que se 
celebrarán HOY, DOMINGO, a las CUATRO Y 
MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de 
SAN LESMES, ABAD. Acto seguido la conduc
ción del cadáver al cementerio de San José. 

Actos piadosos por los que anticipan las más 
expresivas gracias. 

Vivía: Briviesca. 22-1.°. 
Burgos, 8 de Febrero de 1976 

TERCER ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORITA 

M.a GLORIA L O S T A U S A N T O S 
Que falleció en Madrid, el día 8 de Febrero de 1973, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Ben

dición Apostólica de Su Santidad. 
D E. P. 

EL CONSEJO DE CARITAS DIOCESANA 
RUEGA una oración por el eterno descanso de 

su alma y la asistencia a la misa que, como de cos
tumbre, se celebrara mañana, lunes, día 9, en la ca
pilla del Palacio Arzobispal, a las ocho menos cuar
to de la tarde y que se ofrecerá en sufragio de la 
difunta. 

Actos de caridad por los que expresa su agra
decimiento. 

Burgos, 8 de Febrero de 1976 

bras de Cristo, no hallan un 
minuto de tiempo para hablar 
con Cristo por medio de la ora
ción, que es la única que nos 
ha de fortalecer y nos ha de 
sostener en medio de nuestras 

como, tomándola de la mano, necesidades. 
la levantó y la fiebre desapa
reció al instante. 

Esto viene a recordarnos lo 
que nos dice ob en la prime
ra lectura, que esa vida es un 
cúmulo de calamidades y mise
rias y que sólo yendo en bus
ca de jesús hallaremos reme
dio para ellas. 

Después venvos como todos 
los que tenían enfermos los lle
van ante la presencia de Cris
to, para obtener su curación. 

¡Qué mal imitamos nosotros 
el ejemplo de aquella multitud 
que acude a Cristo para obte
ner la curación de sus dolen
cias! 

Más tarde Jesús nos Inculca 
la necesidad de la oración con 
su ejemplo. El. después de ha-

Fijémonos como des p u é s 
Cristo vuelve a su vida ordi
naria de predicación y de mi
lagros obrados en favor de los 
que le rodean y escuchan su 
divina palabra, enseñándonos 
su conducta a alternar la ora
ción con el trabajo, si quere
mos que nuestra vida sea pro
vechosa para nosotros y para 
cuantos nos rodean. 

Pues aprendamos esta lec
ción que hoy nos da el Evan
gelio y procuremos imitar el 
ejemplo de Cristo, templando 
nuestra alma con la oración, 
para así fortalecida, buscar 
nuestra santificación en el tra
bajo diarlo. 

Ora y trabaja —era el lema 
de San Benito y el lema de to-

ber pasado el día entregado a das las Ordenes monásticas que, 
la predicación y al remedio de 
la necesidad de los que le ro
dean, en cuanto el día se anun
cia, se retira a la soledad y 
allí se entrega a la oración. 

en admirable armonía, unen ia 
oración y té trabajo siguiendo 
e| ejemplo de Cristo. 

Ni b«o oración ni todo tra
bajo, he aquí lo que hoy nos 

Jesús huye del bullicio de la dice Cristo Pues hagámoslo 
gente, porque en la soledad es 
donde Dios habla al alma, en
señándonos con su conducta a 
imitarle para allí hablar con 
Dios. 

Cristo, dejándolo todo para 
entregarse a la oración, nos 
habla de la necesidad de la 
oración. 

Humanamente hablando, pa
recía que su deber era favore
cer a los demás con sus mila
gros y sus curaciones, pero re
tirándose a orar nos enseña que 
cada cosa tiene su tiempo, y 
que si es bueno haosr milagros, 
era mejor acudir a la oración 
con frecuencia, para buscar en 
esa íntima unión con Dios, esa 
fuente de energía que nos ha 
de ayudar a !a obra de nues
tra santificación, porque como 
nos dice el mismo Cristo— sin 
El nada podemos—, y esta ayu-

así y nuestra vida será prove
chosa para nosotros y para 
cuantos nos rodean. 

VEGAS 

EL SEI^OR 

DON FLORENCIO IBAÑEZ ALZAGA 
(INDUSTRIAL) 

Falleció en Salas de los Infantes, en el día de ayer, a los 78 años de edad, 
confortado con los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

(Q. E P. D.) 

Su apenada esposa, doña Rafaela Cámara; hijos. Rafael, Francisco (Religioso 
Marísta), Encarnación, Nicolasa, Andrés, Casilda, Florencio y Visitación; hijos 
políticos, Fernanda Porras, Angel Martínez. María del Pilar Miguel, Ramón 
Pérez y Román Godas; hermanos, Catalina, Cirilo y David Ibáñéz; hermanas 
políticas, Pilar Ibáñez, Alberta Alonso y Lucía Cámara; nietos, sobrinos 

v demás familia. 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia 
al entierro y funeral de "córpore insepulto", que tendrá lugar HOY, DOMIN
GO, a las CINCO de la tarde, en la iglesia de Santa María de Salas de los 
Infantes. Seguidamente la conducción del cadáver al cementerio de la misma. 

Salas de los Infantes, 8 de Febrero de 1976 

Movimiento registrado 
en el Banco de Sangre 
de la S. S. 

M e s d e E n e r o 

E l movimiento del Banco 
de Sangre de la Seguridad 
Social durante el pasado mes 
de Enero ha sido el si
guiente: 
, Repiten donación, 123; 

nuevos donantes. 60; otro,1--
donantes, 6; sangre extraí
da. 69,950 ¿ ; sangre trans
fundida en centros de la S. 
S., 66,610 1.; número de car
net expedido a 81-1-76, 3.220. 

SANGRE DONADA A 
OTROS CENTROS. — Cruz 
Roja, 5,450 L} San Juan de 
Dios. 2.050; Ntra. Sra, del 
Carmen. 0.700; Barrantes, 
1,400; total. 9,600 litros. 

Nota: La Junta rectora de 
esta Hermandad aclara que 
cuanta sangre se dona a 
otros centros hospitalarios ee 
completamente gratuita. 

Dr. Antonio M. Mateo 
Cirujano vascular del Hos
pital Universitario. Especia* 
lista por la Univ. de Milán. 

Varkes. Hipertensión. 
Arte rio esclerosis 

Consulta previa petición 
hora. Calle Gamazo. 1. 

Telf. 233350. VAIXABOr.Il> 

IA VtNTA DE SANCHO PAMI 
ESPECIALIDAD EN CHULETITAS A LA BRASA 

GRAN SURTIDO DE PESCADOS 

Domingos y festivos, servicio permanente. 

Carretera Logroño. A 10 kilómetros de Burgos. 

ESCI Sí 
DE 
día 
d» n 
toria 

Ad 
nano 
Burg 
de a 
mo 
.carrí 
drán 
laS 
dent 

7,00. 
7,30 

8,00, 

8,15 
8,30 

9,00 

y,15 
9.30 

9,45, 
10,00 

10,15, 
10,30 

10.45 
11.00 

11,15 
11.30 

11,45 
12.00 

12,15 
12.30 

12,43 
I 3.00 

—San Lesmes, Merced y Residencia sacerdotal. 
—San Gil , San Lorenzo, San Cosme, Residencij 

sacerdotal > Carmen. 
—Can Lesmes, San Gu, San Pedro y San belices, 

San Pedro de la Fuente, Santa Agueda, Nuestra 
Señora de Fátima. San fosé. La Anunciación, Ga
monal, Merced y Santa Clara 

—Catedral, San l orenzo > San Cosme. 
—San Esteban, Nuestra Señora de las Nieves, Ba

rriada Yagüe, SESA. Capiscol, Carmen, Santo 
Domingo de Guzmán. San lulián. Sagrada Fami
lia, San Martin de Porres y Reparadoras. 

—Cátedra' San Lesmes. San GU, San Lorenzo, Sai 
Cosme y San Damián San Pedro v San Felices, 
Gamonal. Nuestra Señora de hátima, San |osí 
Obrero Santa Agueda. La Anunciación. Merc«d, 
La Ventilla Agustinas de Santa Dorotea. Santa 
Clara, Residencia sacerdotal v San Pablo 

—San Esteban y San Pedro de la Fuente 
—Carmen (retransmitida por Radie Popular), Cen

tro docente de Cáritas (Gamonal). Santo Domin
go de Guzmán, San lulián. Sari Martín de Po 
rres. Sagrad? Familia v Hospital del Rev 

—Catedral 
—Sa*' Lesmes, San Gil, San Lorenzo San Cosme, 

Santa Agueda, Nuestra Señora de las Nieves, ü 
Anunciación, Nuestra Señora de Fátima, Sao 
José. Barriada Militar Merced. Capiscol. Gamo-
naL Vagüe. Residencia sacerdotal Santa Clara, 
San Amaro, capilla del cementerio de San losi 
y San Pablo 

—Catedral. 
—San Pedro y San Felices. Residencia Sanitaria, 

San lulián. San Martín de Porres. Santo Domin
go de Guzmán Saarada Familia v Huelgas 

—San Lorenzo 
—San Gil, San Cosme, La Anunciación, San Este

ban Merced. Nuestra Señora de Fátima, San 
José. San Pedro de la Fuente SfcSA. Barriada 
Militar Residencia sacerdotal Gamonal v San 
Pablo 

—Catedral. San Lesmes Santa Clara y Venerables. 
—San Lorenzo Hospital del Rey La Ventilla. Ya

güe, Centro docente de Cáritas (Gamonal), Car
men San lulián San Amaro v Santf Domingo 
de Guzmán 

—San Martin de Porres 
—Catedral San Lesmes San Gil, San Cosme, San 

Pedro y San Felices Santa Agueda La Anuncia
ción. Nuestra Señora de las Nieves Barriada Mi
litar Capiscol, Nuestra Señora de Fátima, San 
José Obrero. San Pedn de la Fuente, Merced, 
Gamonal Reparadoras Sagrada Familia Huel
gas San Pablo 

—San Lorenz- v Yagüe . 
—San Esteban. Carmen, Centro docente de Cári

tas íGamonal), San lulián. Santo Domingo de 
Guzmán Sar Martín de Porres v Residencia Sa
nitaria 

-Catedral 
-San Cosme San Lorenzo. San Lesmes, San Gil, 
San Pedro y San Felices La Anunciación, Santa 
Agueda Nuestra Señora de Fátima San lose 
Obrero. Merced, Agustinas de Santa Dorotea 
Gamona) Sagrada Familia Barriada milfar v 
Pablo 

San 

13.15.—Venerables. 
13,30 —Catedral, San Pedro de ta Fuente. Carmen San 

fulian Santo Dominco de Guzmán v San Martí 
de Pones 

13,45. —San Lorenzo . ? 
14.00 -San Lesmes San Gil, San Cosme, San ^dr¡:fra 

San Felices. La Anunciación, Merced, Nuesi 
Señora de Fátimí. Saarad? Familia Catnonai 
San Pablo 

17,30.—Nuestra Señon u t im Nieve» 
18.00—-Gamonal y San Pablo Do. 
18.^0 -San Gil. Nuestra Señora de Fátima Santo 

enln^f df Guzmán Carmen c..̂  
19.00. -San Lorenzo La Anunciación « San Pedro v 

Felices Do, 
19,30 Catedral. San Cosme, Santa Agueda. Santo ^ 

mingo de Guzmán Sagrada Familia. sj*n 
de Porres. Carmen, Reparadoras y San PaD,0 v1er. 

20.00. -San lulián Sar. lorenzo Sar lose Obrero 
ced y San Pablo 

20,30.—San Martin de Porres v Carmen. 

P A G I N A 4 D I A R I O D E B U R G O S Domingo, 8 de Febrero de 
1976 
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a c t u a l i d a d 

W O R M A C I O N O F I C I A L 
sí 
s . . „ c i a «iOCTAL DE careo de la empresa y el aprobada por Deci 

FSCUELA SOCIAL DE 
SALAMANCA 

caigo de la empresa y el aprobada por Decreto-ley 
0,12 % a cargo del trabaja- 2/1975, de 7 de Abri l , 
dor). En la Delegación provln-

C0¡yjV0CATORIA DE FIN para la cuota de Forma- cial del I.N.P. (Depártamen
os; CARRERA- — Wa8,a el clon Profesional, ae seguirá to de Cotización) y en sus 
i'is 17 qucda abiert0 el P,azo aplicando el mismo tipo del Agencias, se facilitará Infor-
(|8 matrícula para la convoca' o,80 % sobre la base tarifada maclón sobre la correcta 
toria d« ,in. 09 w*6™- . (0.63 % a cargo de la em- aplicación de los nuevos t l -

Aquellos alumnos del Semi- presa y 0,17 % a cargo del poa do cotización. 
mió de Estudios Sociales de trabajador). 
t o s Que tengan ^ e n t . 3 ^ de POLICIA MÜNXCIPAI. 
deapr-trn oara k Base complementaria no po-in0 máximo para t teminar la ^ exceder ^ 170 
carrera do Graduado Social, po
drán íormalizar su matrícula en 
|3 Secretaría de dicho Centro, 
(Icntro del plazo indicado. 

¡DELEGACION 
PEOVINCIAL DE 
TRABAJO 

CALENDARIO LABORAL 
y CUADRO HORARIO. — 
Se hace público para general 
conocimiento de las Empro-
«afl, y se las reitera la obli
gación que tienen de pro
veerse del Calendario Labo
ral de esta provincia y cua
dro horario de trabajo para 
1976, que ha de «er visado 
por la Inspección, el cual ha 
sido editado por esta Delega
ción para su venta, donde 
pueden adquirirle, 

£. UNIVERSITAIOA D E L 
PROFESORADO DE 
E.G.R 

PRUEBA DE MADUREZ. 
Se pone en conocimiento que 
por orden de la superioridad, 
el comienzo del ejercicio A 
de la Prueba de Madurez del 
Plan 1967, comenzará el d ía 
16 a las 10 de la mañana. 

INSTITUTO NACIONAL 
DE PREVISION 

NUEVOS TIPOS DE CO
TIZACION. — Nuevos tipos 
de cotización al Régimen 
general de la Seguridad So
cial para el período com
prendido entre el 1.° de Ene
ro y el 31 de Marzo de 1976. 
El Decreto 3611/1975, de 19 
de Diciembre (B.O.E. de 20 
de Enero del 76) ha fijado 
los nuevos tipos de cotiza
ción al Régimen general de 
la Seguridad Social para el 
período comprendido entre 
el 1.8 de Enero y el 31 de 
Marzo de 1976. Asimismo, y 
por Orden ministerial de 
20-L.76, (B.O.E. del 22), 
se distribuyen por contin
gencias y situaciones prote
gidas los nuevos tipos de co
tización. 

De conformidad con las ci
tadas disposiciones, los t i 
pos de cotización que rigen 
aesde l.o de Enero de 1976, 
son los siguientes: 

Para la base tarifada: el 
f SO % (38.32 % a cargo de 
'a empresa y el 6,88 % a 
«rgo del trabajador). 
Para la base complemen-

el 26 % (22,10 % a 
cargo de la empresa y el 
J»^ % a cargo del trabaja-

En el Boletín de cotización 
jodelo C-l se consignarán 
% siguientes porcentajes: 

En el recuadro de «Liqui
dación al I.N.P.». base tar i 
f a . 31.10 % y base com-
P'ementaria, 18,14 % 

En el recuadro de «Llqul-
jaclpn a la Caja de Compen-
^cion», Base tarifada, 10,07 
563y<pbaS€ comPlementaria' 

? el?11 el recuadro «Liquida-
'T1 a la Mutualidad Labo-
ai*. base tarifada, 4,03 % 

; base complementaria, 2,23 
f0; ciento. 
ftWi la <:<Cuota sindical» se 
Mearán, de acuerdo con la 

^ ' u c i ó n de la Secretaria 
& a l ae la Organización 
'jaical de 21-1-76 (B.O.E 
'22), ios siguientes tipos: 

^aae tarifada, 1,76 % (el 
v % a cargo de la em-
WkV' el 0,28 % a carS0 «l*1 
JJ'Mador); base comple-

BiUaria, 0,74 % (0,62 % a 

importe de la Base tarifada 

SI arrolas un papel al 
suelo, no digas que Bur
gos es suelo pues estés 
colaborando • que lo 
sea 

HALLAZGOS. — En esta 
del Policía Municipal y para las 

T R A S P A S O 

L O C A L 

EN PLAZA DE LA 
CRUZADA 

PROPIO PARA COMERCIO 

Interesados, llamar teléfono 

206537. Horas oficina. 

personas que acrediten ser 
sus propietarios, se encuen
tran depositados los objetos 
siguientes: 

Un monedero con dinero, 
cierta cantidad de dinero, un 
estuche de colegial, una car
tera con reloj, seis pares de 
gafas, una chaqueta de pun
to, una manopla y una cade 
na. 

Durante la pasada quin
cena han sido entregados: 
un monedero con cierta can
tidad de dinero, un bolso de 
señora, un par de gafaa, una 
americana, entregado por 
cobrador de autobuses n.0 
134. D. Eugenio Martínez, 
anónimo, don Félix Saiz, a 
loa que acreditaron ser sus 
propietarios, doña Sara Ola-
yero, don Luis Cuevas, doña 
Juila Emperador y don Eu-
tiquio de la Cal. 

AVENIDA.— Hoy. 6,30, 7,45 
y 10,30. ¡Segunda semana 
de éxito apoteósico! E l an
ticristo (S. c.) Carla Gra-
vina, Mel Ferrer, Arthur 
Kennedy. ¡Un f i lm hecho 
con latidos del corazón, g i 
gantesco y excitante, tras
cendente y terrible. No de
ben verlo las pe r s o n a s 
sensibles a las emoclo n e s 
fuertes. (Mayores 18) 

CALATRAVAS.— 5. 7,45 y 
10,30. De Forsyth —autor 
de «Chacal»—, gran estre
no de la obra maestra del 
cine de acción: Odessa (3). 
Color. Maximilian S h e 1, 
Joh Voight, etc. Basada en 
hechos reales, ¡Jamás tal 
realidad fue tan increíble! 
Todo « s u s p ense» con un 
desenlace asombroso. (Ma
yores de 18 y 14 acom
pañaos) 

CONDAL.— Continua de 4 
a 12. Hoy el programa más 
explosivo. Gracia y humor 
para todo el año con Lina 
Morgan y Juan Luis Ga
llardo en Un día con Ser
gio (3 R.) Campe o n a d e 
gracia. Y Walter Pidgeon, 
Ernest Borgine en Odisea 
bajo el mar (3R.) U n a 
aventura eobrecogedora y 
grandiosa. Ambas en tec
nicolor. (Mayores 18). 

CONSULADO— Hoy, gran 
pi'ograma doble en sesión 
continua desde las cinco 
de la tarde, con Pena de 
muerte (3 R.) Fer n a n d o 
Rey, Marisa Mell. Espar-
taco Santoni y M á x i m o 
Valverde. Y Tratamiento 
shock (3 R.) Con Alain De-
lón y Annle Glrardot. (Ma
yores de 18 años). 

M O V I M I E N T O DEMO
GRAFICO.— Durante el día 
de ayer se verificaron en el 
Registro civi l las siguientes 
Inscripciones: 

Nacimientos: María Lour
des Alonso Puente, Javier de 
la Viuda Iglesias, R a m l r ' o 
Barbero Rojas, Alfonso Bar
bero Rojas, Pedro Antonio 
Lacalle Herrero, Eduardo de 
la. Torre Sierra, Aníbal Ga
llego Hierro, Sonia Velasco 
Santamaría, Diego Martínez 
Arce, Alberto Barbero Her
nando, Sonla Juarros Fer
nández y S e r g i o García 
Cuesta. 

Matrimonios; D o n J o s é 
Manuel Solarana Arechagá 
con doña Estellta Galán Ma-
rljuán, el día 21, a las dos, 
en San Pedro y San Felices. 

Defunciones: Cirilo Gon
zález Gallo, de Barrio de la 
Cuesta, 75 años; Rafael Ala
guen) Cabezudo, de S a n t a 
Cristina de Valmadrigal, 58 
años. 

14,30 horas; mínima, 3,6 
grados a las 5 horas. 

Dirección y velocidad del 
viento,— A las ocho de la 
mañana , N — 7 kilómetros; 
a la una de la tarde, N — 
11 kilómetros; a las siete de 
la tarde, calma. 

Humedad, 76 por ciento. 

EL CUPON PRO . CIE
GOS.— En el sorteo cele
brado en el día de ayer, 
resultó premiado oon 2.500 
pesetas, el número 805 y 
premiados con 250 pesetas, 
todos los números termi
nados en 05. 

A H Df VENTAS 
SE REQUIERE: 

—Conocedor del ramo 
de electrodomésticos. 

—Estar relacionado con 
establecimientos d e 1 
ramo. 

—Carnet de conducir. 

CONDICIONES: 

—Comisión sobre ven
tas. 

—Fijo mensual asegu
rado. 

Escriban indicando informes, 
experiencia y edad a APAR
TADO DE CORREOS 109. 

BURGOS 

FARMACIAS DE GUAR
DIA. — Domingo: Sra. Gar
cía, plaza de Vega. 13; Sra. 
Chomón, Avda. Sanjurjo 
(puente Gasset); Srta; Sáoz 
Sagrado, Barriada Inmacu
lada, 1 (Gamonal); Sr. Gu
tiérrez, Villalón, 10, y Sra. 
García Mellado, Avda. del 
Cid, 89, 

Lunes: Sr. Torrijo, Aran 
da de Duero, 6; Sr. González 
Iglesias, Avda. del Cid, 6; 
Sra. Diez Ruiz. Calzadas, 86, 
y Sr, Sánchez Alonso, paseo 
de la Isla, 10. 

DUCAL.— Hoy. de 4 a. 12, 
dobel impresiona n t e : La 
gran juerga (3R.) Luis de 
Funes, Bourvil . i La más 
grande película de carca
jadas que se ha fllmadol 
Formidablemente divertí 
da. Y Fie l a su mandato 
(S. o.) Enrice M. Salerno, 
Lee J . Cobb. Un f i lm va 
líente, acusador, sénsacio-
nallsta. (Mayores 18). 

GRAN TEATRO.—A las 5,15 
7,30 y 10,45. E l más asom
broso y sugestivo estreno 
de temporada, con G l a n 
María Volonte y Florinda 
Bolkan en la película más 
premiada de los últimos 
años: Investigación sobre 
un ciudadano libre de to
da sospecha ( S. c.) Un 
asesinato donde se mez
clan e l sexo y una para
noica ambición (May. 18). 

CINE GOYA.— Hoy, a las 
5,80, 7.45 y 10,30, la marp-
villosa película E l love fe
roz (S. c ) . Una broma pe
sada para los padres que 
tienen hijos adolescentes. 
Una advertencia para los 
padres que temen lo peor, 
amor a la española, con 
trillizos y método de Ogl-
no. ¿ H a pensado en suici
darse? Pruebe el método 
del salchichón. «May. 18). 

T I V O L I (209045).— 5,80, 7,45 
y 10,80 (Segunda semana) 
Estreno-avance del nuevo 
cine español: Las adoles
centes (4). Color Un f i lm 
de Pedro Maso, con un 
fuerte tema a b o r d a d o 
a b i e r t amenté. Anthony 
Andrews, Susan P1 a y e r 
Victoria Vera, etc. Todo 
ocurrió cuando fueron a 
estudiar a Londres (Ma
yores de 18). 

piscina m m m mmm «El p l a n t í o » 
Servicio de bat. Grato ambiente. Curso» de natación 
Pileta de aprendizaje Precios especiales para abonados 

Abierta de 11 de ia mañana a 10 de la noche 

CUPON PRO CIFGOS 
N.o 805, PREMIADO 

lilil El SORIfO 01 AYER 
m u e b l e s 

e x / e L í o 
VITOFIIA 56 . i» (.o t,¿ 

E U C I 
SE NECESITAN 

OFICIALES La Y 2.« 

D O - M A R 
Alonso de Cartagena, 11 

Teléfono 225531 
(R. O. C. 17.424) 

Del DIARIO DE BURGOS» 
correspondiente al viernes» 

g de Febrero de 1946 

EN la mañana de ayer y en 
la iglesia parroquial d« 
San Gil Abad, se verificó 
el enlace matrimonial de 
la bella y simpática seño* 
rita Victoria Ibáñez Ló-
pez, hija del conocido ln« 
dustriaí de esta plaza» D . 
Doroteo Ibiñez» con D. 
Juan José de la Fuente 
ArreytunandUa, también 
Industrial de esta plaza « 
hijo de nuestro querido 
amigo» don Rufino de la 
Fuente. 

• LA empresa del "Gran 
Teatro" ha Invitado a los 
niños de la Beneficencia 
provincial y municipal» y 
a Ips alumnos de las es
cuelas públicas, a la pro* 
yecclón que se ofrecerá 
en la mañana de hoy» de 
la película de tema patrió
tico "Los últimos de Fi l i 
pinas"» 

• SEGUN nota de la Dele, 
gación del Gobierno en la 
Confederación Hidrográfi
ca del Duero» la situación 
del embalse del río Arlan-
zón, en 31 de Enero pasa* 
do era la siguiente: capa
cidad de embalse, 20 mi
llones de metros cúbicos; 
volumen embalsado» 10 
millones de metros cúbi
cos. 

• LA temperatura máxima 
de ayer fue de 10,3 grados 
y la mínima» de 0»6. 

GRATITUD. — La viuda e 
hijas de don Evaristo Oliva
res Sautúa» que falleció el 
24 de Enero pasado (que en 
paz descanse) agradecen por 
medio de estas líneas —ante 
la imposibilidad de hacerlo 
personalmente— a cuantos 
asistieron a las honras fúne
bres y entierro y testimonia
ron su pésame. 

PARA VER BIEN 
PARA OIR BIEN 

OPTICA 
I0NAI 

Guillermo Frühbeck 
E s p e c i a l i d a d 

microlcntülas 
Espolón, 30 

BOLETIN METEOROLO
GICO.— Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del Instituto 
de Enseñanza Media Fe
menino. 

Barómetro.— A las ocho 
de la mañana, 636,7; a la 
una de la tarde, 689,4; a 
las siete de la tarde. 690,7. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima. 9,0 grados a las 

FABRICA DE CONFECCION SEÑORA, 
PRENDA EXTERIOR 

N E C E S I T A 

R E P R E S E N T A N T E 
EN EXCLUSIVA PARA SANTANDER, LOGROÑO, 

BURGOS Y FALENCIA. 

Ingresos aproximados en base 800.000 

Escribir aportando historial completo al Apartado 344 
de Vlgo. Referencia "REPRESENTANTE" 

(PO. 7.981) 

P R E 
N A 

T A L 
Primera firma internacional, con más de 60 estable
cimientos en España, especializada en lencería y con
fección para la futura mamá; el recién nacido y todo 
lo concerninente al niño hasta los cuatro años. 

BUSCA CONCESIONARIO 
BURGOS 

Es importante disponer de locales cóntricos en calles 
muy comerciales, de 200 metros cuadrados de super
ficie. 

Ser concesionario de PRENATAL es contar con el 
apoyo de una primera firma internacional. 

Escribir con toda clase de detalles a: 

N A T I V A , S. A. 

Apartado 713 

BARCELONA 
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HOMENAIE DE GRAIIIIID DEE C0EE6I0 PROVINCIAE 
DE FUNCIONARIOS DE ADMINISTRACION 10CAE A 
EX - PRESIDENTE, DON CAREOS EOPEZ ZARATE 

P r e s i d i ó el gobernador civil a c o m p a ñ a d o del 
alcalde y del presidente interino de la D i p u t a c i ó n 

El Coléelo ürovinc ia l de 
Funcionarios de Adminis 
t r ac ión Local r ind ió aver 
u n emocionado homenaie 
de erat i tud v afecto a don 
Carlos Lóoez Z á r a t e eme 
durante nueve años ha ve
nido nresidiendo este or-
ffanismo coléela! b u r e a l é s 
v laborando üor la d ienif i -
cación social v nrofesional 
de todos sus miembros. 

A las tres de la tarde v 
en e l restaurante «Mira-
flores» directivos v cole-
eiados se reunieron en tor
no al homenaieado v en 
u n sencillo almuerzo , al 
aue asistieron t a m b i é n , 
a c o m n a ñ a n d o al señor Ló-
üez Z á r a t e . el eobernador 
c iv i l de la nrovincia v ie-
fe nrovincial del M o v i 
miento señor Gav R u i -
díaz: alcalde de la ciudad. 
Señor M u ñ o z Avi la : n r c i i -
dente interino de la Diüu-
tación. s e ñ o r Ocio Cristo- trario a homenajes personales, clónales de Administración 
ba l : iefe del Servicio de máxim-a cuando al ejercer car- Local e n general y de 
Insüección v Asesoramien- gos de responsabilidad basta modo particular al que ha
to de Cornoraciones Loca- con la satisfacción del deber bía promovido la reunión, 
les. señor Ribes P ü i e : Dre- cumplido. Haciendo denvostra- todos elíoe identificados con 
sidentes de los Coléelos clón de la franqueza castellana los afanes de servicio a 
oficiales ürovinciales de que caracteriza al señor López Burgos y a España. Asimis-
Funcionarios v de Secreta- Zárate, ésta confesó las re- mo, tras enaltecer la eje-
rios. Interventores v De- servas que. en principio, habla cutorie del « ñ o r López 
üos i ta r ios de Administra- abrigado sobre la procedencia Zárate. dedicó palabras de 
clón Local, señores Aréva - dé dicho homenaje, manifestan- estímulo y esperanza para 
lo Garc í a -Ga lán v Núfiez do que lo aceptaba con humll- el señor Arévalo. reiterando 
de Frutos resnectivamen- dad y en expresión de reci- su voluntad de servicio a 
te: así como el dinutado. procidad en el afecto entre com- nuestra provincia, 
señor Sebas t ián Garc ía v pañeros, haciendo una ligera Prolongados aplausoe ru
los concelales s e ñ o r e s historia de las vicisitudes co- bricaron la intervención del 
Garc ía Mar t í n v Garc ía legiales transcurridas en los gobernador civil que, en 
González v altos funciona- nu-sve años de su gestión como unión de las demás aütorl-
rios del Avuntamiento v presidente y recordando los prl- dades. confraternizó oon los 
de la Diüutac ión . meros difíciles momentos de la funcionarios dándose por 

La fiesta t r anscu r r ió en constitución de ia entidad y las finalizado e'l acto, 
un erato ambiente de con- pacientes diligencias hechas cer-
fraternldad v a la misma ca dsl organismo nacional en 
asistieron la esnosa. fami- Madrid y que, al fin, han crista-
liares v c o m n a ñ e r o s del lizado en la sobre homologa-
señor Lóüez Z á r a t e a clón y equiparación de funcio-
ouíen. a los nostres. ofre- naíL0S . r , . t 
ció el homenaie el nresi- & señor López Zárate 
dente del Colegio de Fun- ^a f i rmó su carmo a to-
cionarios dp Adminis t ra- dos sus companeros de ia 
ción Local don José -Pa- Administración ^ 1 . te-
blo Aréva lo axw resa l tó los niendo frases de honda esti-
m é r i t o s v servicios del ma a los hombres que con-
eiemolar ex-nres i d e n t e sagran sus vidas a la fun. 
haciendo notar su apas ío- ción del servicio de ias ms-
nada entrega a la solución tituciones del Régimen Lo
do los problemas oue des- fal y agradeciendo .as pa-
de el nacimiento del cita- ^ ™ (!ue le había dedica-
do Coleeio. se han nre- do su sucesor en la presl-
sentado v en orden a una fencia del Colegio y tas co-
mavor dienificación social laboraciones recibidas cuan. 
V m-ofesionaL de todos los do se hizo cargo de la pre-
coleeiados tarea en la oue Jdencia. del ex-alcalde se-
el señor Lóoez Z á r a t e du- ñor Dancausa y dei actual 
so en todo momento - d i - P r i m f T^iáo1 municipal se-
Í o — su intelieencla. rec- "or Muñoz Avila, así como 
t i tud v esp í r i tu de traba- del presidente de la Dipu-
Íq sin aue ñor su narte taoión, señor Carazo; del 
fuera corresnondido con gobernador civil señor Gay 
las colaboraciones oue nre- V del Jefe del servicio de 
risaba tarea tan imnortan- Inspección y asesoramiento 
je de les Corporaciones Loca-

El señor Arévalo subrayó el lea señor Rlbes Pulg. 
prestigio del homenajeado en el Una g ^ n salva de aplau-
orden colegial nacional como io acogió las palabras de 
demostraban - a ñ a d i ó - el que don Carlos López Zárate y 
muchas de sus tesoneras reí- cerró el acto el gobernador 
vindicaciones se hayan visto, C1V11 de la provincia y Jefe 
el fin plasmadas,, en normas Provincial del Movimiento 
legislativas y en acto de jus- don Jesús Gay Ruldíaz, que 
ticia a los funcionarlos, y des- sümó gustosamente al 
pués de expresar al señor Ló- homenaje, dloiendo que era 
pez Zárate la gratitud y afecto un de Justicia en el 
del Colegio de Funcionarlos que se premiaban ios ser-
agradeció la asistencia de 'as vicios de un ejemplar eer-
«utoridades. complaciéndose en vidor de los Intereses de los 
ofrendar una artística bandeja de funcionarios de la Admi-
plata , con sentida leyenda con- nlstraclón Local, 
memorativa a su entrañable com- Igualmente aprovechó la 
pañero, no sin i antes dedicar reunión para rendir públi-
un piadoso recuerdo al finado co' testimonio de reconoci-
mlembro de la Junta directiva miento a los Cuerpos na-
del Colegio don José Manuel 

(Foto PEDE) 

Donan 5.000 pesetas para 
construir el nido a la 
cigüeña, en Pradoluengo 

Amplio eco del gesto singular 
en favor de las zancudas 

Hace ocho días, nos hacía- esto hecho singular, cosa que 
moa eco en estas columnas de no sabemos si se ha realizado-
una noticia singular que había En nuestras páginas de offset, 
transmitido la corresponsal de Alfonso Salgado trata literaria-
"Radio Castilla" en Pradoluen- mente en este nómero, el bello 
go, Inmaculada Barbero y que gesto do los vecinos de Prado-
se refería al gesto de varios luengo, que tiene complemento 
vecinos do construir un nido con las noticias que comenta-
para la cigüeña, que desde ha- mos. 
ce años no anida en aquella Habrá que esperar ahora, co-
vl''i1- mo bien decía Inmaculada 

Esta noticia, por la amplitud Barbero, a que la cigüeña, es-
de difusión de nuestro perió- pantada durante varios años, 
dico y la transmisión de la Vttelvá a posarse en Pradoluen-
misma que lucieron varias agen- g0. ¿Habrá alguna forma de 
cías de información nacional, «traerla a su nido, cuando se 
ha tenido amplio eco, a tal pun- 10 construyan, mediante esos 
to que, como ayer volvía a in- señuelos que tan bien conoce 
formar Inmaculada Barbero, en ,.1 aootor Rodrigue/, de la 
la emisión "Antena dirigida". FuciUc? 
que han comenzado a rcoihirse 
en Pradoluengo aportaciones 
generosas de personas y grupos 
que quieren colaborar a erigir 
el nido a la cigüeña. 

Así, un grupo de cazadores 
catalanes que practican su de
porto en tierras de aquel tér
mino, ha remitido a Inmacula 
da Barbero la cantidad do pe
setas 5.000. Varios vecinos, en
tre ellos los iniciadores de la 
idea don Isidro Pcraita y don 
José Luis Martínez llernando. 
se lian dirigido por carta al 
doctor Félix Rodríguez de la 
Fuente, para pedirle orienta
ción sobro cual sería la mane
ra más apropiada de levantar 
el nido. 

Incluso el alcalde de la villa 
se muestra dispuesto a efectuar 
las planiaciones de chopos ne
cesarias, en el lugar donde an
tes solía posarse la zancuda, 
para colaborar en esta bonita 
idea que ha puesto de actuali
dad estos días a la industriosa 
villa burgalesa. 

Indicaba también Inmarnlada 
Barbero que se esperaba ayer 
la presencia de los cámaras de 
Televisión Española, para rea
lizar un corto reportaje eobre 

Martínez, rogando al goberna
dor civil tuviera á bien entre 
gar el citado presente a don 
Carlos López Zárate. lo que 
hizo la primera autoridad gu
bernativa entre grandes aplau
sos. 

Por sií parte el ex-presldente 
del Colegio de Funcionarlos de 
A Local, dominando la emo
ción que le embargaba por 
las pruebas de cariño que 
recibía, confesó que era con-

Vitoria - Hote 
BARRIO VILLA FRIA 

Teléfono 225900 

PRECIOS MODERADOS 
ICONSULTENOS! 

Disponemos servicios 
autobús. 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

(Vda. de Antonio Peña) 

Falleció el día 10 de Febrero de 1975. 

(Q. E. P. D.) 

Sus hijos, Isaac, Patrocinio, Esmeraldo, Esther, José 
Antonio, María Cruz, Francisco y Mariano; hijos 
políticos, nietos, hermana política, .sobrinos, primos 

y demás familia. 
RUEGAN oraciones por el eterno descanso de 

su alma y la asistencia al funeral, que se celebrará 
el martes, día 10, a las once de la mañana, en la 
iglesia parroquial de San Julián Obispo. 

Por cuya asistencia Ies quedarán sumamente 
agradecidos. 

Burgos, 8 de Febrero de 1976 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

DON ESTEBAN TEJERO TEJERO 
Que falleció el 12 de Febrero de 1971. 

(Q. E. P. D.) 

Su apenada esposa, doña Rosa Dueñas; hijos. Eran* 
cisco Javier, María Isabel, Rosa María, Esteban y 
José María; hija política, Isabel-Carmen y nieta; 

hermanos, sobrinos, primos y demás familia. 

RUEGAN una oración por el eterno descanso 
de su alma y la asistencia al funeral que se celebra
rá el próximo día 12, a las ocho de la tarde, en la 
iglesia parroquial de San Pedro de la Fuente. La 
familia agradecerá la asistencia a dichos actos. 

Burgos. 8 de Febrero de 1976 

E| novenario de misas y fo
sar ios que dará comienzo el 
próximo martes, día 10, a las 
ocho de la tarde en la parro
quia de San Lesmes Abad, 
será aplicado por el eterno 

descanso del alma de 

DONA FERNANDA 
LOPEZ GONZALEZ 

Que falleció el día 28 de 

Diciembre de 1975. 

(Q. E. P. D.) 

LA FAMILA agradecerá la 
asistencia a tan piadosos ac
tos. 

Burgos, 8 de Febrero de 
1976. 

Las misas que se celebren 
mañana, día 9, en la iglesia 
de San Lesmes, Hospital Pro
vincial y parroquia de Vi-
llayemo Morquillas, serán 
aplicadas por el eterno des

canso del alma de 

LA SEÑORA 

D O M BENITA 
IBEAS BDRTIGtELA 

Oue falleció el día 8 de 
Febrero de 1975. 

(Q. E P. D.) 

SH RUEGA una oración 
por el alma, de la finada. 

Burgos, 8 de Febrero de 
1976. 

la Aguilera celebfj 
hoy la restauración i 
su iglesia parroquial 

E l D r . G a r c í a 

d e S i e r r a p r e s id i a 

l o s a c t o s 

La histórica vilfa de t i 
Aguilera celebrará hoy 
acontecimiento inaugural A 
la restauración de su \J¡ 
sia en obras de envergack 
ra alentadas por el Arzobii 
pado, con la entusia^ 
cooperación del veoindario? 
da sus autoridades y el es! 
tímulo del Estado, que has 
dado un alto ejemplo ¡u 
colaboración, sin dejar de cL 
tar tampoco a los Franc¿ 
canos custodios dei secuiaj 
santuario donde se veneras 
los restos de San Pedro Re. 
galado. El párroco de ^ 
Aguilera es también francis. 
cano. 

A las doce de la mafia-
na. habrá una solemne mi. 
sa concelebrada en la quj 
oficiará de presidente al 
arzobispo de la diócesis, 
doctor García de Sierra y 
Méndez, que tendrá a SÍ 
cargo la homilía 

EL DR. MANSIIjLA REO. 
YO EN NUESTRA 
CIUDAD 

Ayer pasó unas horas en 
nuestra ciudad, en viaje 
privado por un comproml. 
so social, el Obispo de Ciu
dad Rodrigo doctor Man-
silla Reoyo querido paisa, 
no nuestro que, a] finalizar 
el programa de su estancia 
en Burgos, emprendió viaje 
de regreso a la diócesis mi-
robrigehse. 

AYER. EN LA CASA 
DE CULTURA 
RECITAL DE PIANO 
PE MARISA M0NT1E1 

Ayer, a las ocho de Is 
tarde, tuvo lugar en el sa. 
lón de actos de la Caja 
de Cultura, un recital 
piano, a cargo de Marisa 
Montiel. organizado por el 
Departamento oultitra) de 
Anepa. 

El recital se desarrolló 
con arreglo al siguiente 
programa: Sonata op. 21 
"Claro de iuna", de BeethO' 
ven; "Fantasía Improntu", 
de Chopín; sherzo número 
2. op. 31. de Chopín; "Dan
za de la paetore" de Halíf-
ter; "Danza de la gitana", 
de Halffter; -'Quejas, o j2 
maja y el ruiseñor", ê 
Granados, y "Veneciá y Ca
poles" de Llzst, 

La ejecución ai piíuio-de 
Marisa Montiel fue ^ 
aplaudida por los asisten-
tea 

ÉL SEÑOR 

Falleció en eí día de ayer, a los 53 años de edad, 
después de recibir los Santos Sacramentos y tf 

. Bendición de Su Sáhtidad. 
D. E. P. 

Su resignada esposa, doña Rosalía Sánchez; herma
nos, doña Dolores, doña Carmen y doña Alicia; 
hermanos políticos, don Benito Diez, don Mlguel 
García y doña Carmen Baras; sobrinos, pritn05 

v demás familia. 
Ruegan oraciones por el alma del finado 

£1 entierro y funeral se celebrará HOY, Du ' 
MINGO, a las DOCE en la capilla del Hospital Pr^ 
vincial Acto seguido la conducción al cementerio 
de San José Actos de caridad que anticipan tas 
gracias. 

VIVIA: Melchor Prieto. 13. 
La familia no recibe: . 

Burgos, 8 de Febrero de l1"0 
(Funeraria "San José") -
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G A L E R I A S D E 
ALIMENTACION 

C O L O N - C L U N I A 
Pone al servicio del público: 

CARNICERIA - PESCADERIA — CHARCUTE

RIA - HUEVERIA - FRUTERIA - PANADE

RIA - BODEGA - MERCERIA — ETC. 

Plaza Clunia-Colón, 5-7 

A J U S T A D O R 
PIRES TONE HISPANIA. S. A. - BURGOS 

al ampliar sus instilaciones, precisa: AJUSTADOR im
puesto en trábalos de matrlcería. Cumplido el servicio 

militar. 

SE OFRECE: 

—Alta retribución a los Impuestos en el trabafo. 
—Puesto fiio en plantilla. 
—Interesantes mejoras sociales. 
—lomada de 44 horas semanales. 

INTERESADOS, presentarse en Olicinas de Fábrica (Po
lígono de Gamonal). Departamento de Personal), o es

cribir, indicando historial a: 

|EFE DE PERSONAL - Apartado 300 

(Reserva .absoluta) 

BURGOS 

(R. O. C. 17.428) 

S E N E C E S I T A 

PARA AGENCIA DE TRANSPORTES 

E N C A R G A D O G E N E R A L 
CON AMPLIAS DOTES COMERCIALES. 

FUERTE PARTICIPACION EN BENEFICIOS. 

Dirigirse por escrito a "Oficina de Colocación" 

Samaníego, 2. VITORIA. Fía. 2.023. 

(VI . 6.118) 

m O F I C I A L D E L S O R T E O D E L A L O T E R I A N A C I O N A L C E L E B R A D O A Y E R 
1 Premio de 6.000.000 de pesetas para el billete número 02957 

Vendido en Granada, Ceuta, Sevilla, Palma de Mallorca, Bilbao, Saba-
dell, Figueras, Madrid, Murcia y Catarroja. 

2 Aproximaciones de 200.000 pesetas cada una, para los billetes 
números 02956 y 02958 

99 Centenas de 10.000 pesetas cada una, para los billetes números 
02901 al 03000, ambos inclusive (excepto el 02957). 

799 Premios de 10.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como e! primer premio en 57 

7.999 Reintegros de 1.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio on , 7 

1 Premio de 3.000.000 de pesetas para el billete número. 
Vendido en Madrid y Gijón. 

23556 

2 Aproximaciones de 75.000 pesetas cada una, para los billetes 
números 23555 y 23557 

99 Centenas de 10.000 pesetas cada una, para los billetes números 
23501 al 23600, ambos inclusive (excepto el 23556). 

1 Premio de 1.000.000 de pesetas para el billete número 
Vendido en Las Palmas, Vigo, Sevilla, Santa Margarita, Bilbao, Manresa, 

La Coruña, Logroño, Madrid, Málaga, Alcorcón y Valencia. 

32468 

2 Aproximaciones de 45.500 pesetas cada una, para los billetes 
números 32467 y 32469 

99 Centenas de 10.000 pesetas cada una, para los billetes números 
32401 al 32500, ambos inclusive (excepto el 32468). 

16 Premios de 100.000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados en: 

2543 9104 

2.480 Premios de 10.000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados en: 

023 

040 

066 

087 

089 

099 

133 

139 

187 

246 

258 

261 

297 

308 

317 

324 

344 

411 

471 

474 

513 

545 

549 

559 

603 

604 

714 

719 

749 

777 

902 

Esta lista comprende 11.600 premios adjudicados, para cada serie, en esto sorteo. En el conjunto de las trece series, 150.800 premios, por un importe de 728.000.000 de pesetas. 

1 . 4 
Números Pesetas Numaros Pesetas Númsios Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesotaa Números Pesetas Números Pesetas Númofos Pésetu 

02901 . . 
02911 . . 
02921.. 
02931 . . 
02941.. 
02951 . . 
02961 . . 
02971.. 
02931 . . 
02991 . . 
23501.. 
23511.. 
23521.. 
23531.. 
23541.. 
23551.. 
23561.. 
23571.. 
23581., 
23591.. 
32401.. 
32411.. 
32421.. 
32431.. 
32441.. 
32451.. 
32461.. 
32471.. 
32481.. 
32491.. 

10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 

,10.000 
,10.000 
,10.000 
,10.000 
,10.000 
.10.000 
,10.000 
,10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.20.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.20.000 
.10.000 
.10.000 

Terminaciones 
2 6 1 . . .10.000 
411. ..10.000 
471. ..10.000 

02902. 
02912. 
02922. 
02932. 
02942. 
02952. 
02952. 
02972. 
02982. 
02992. 
23502. 
23512. 
23522. 
23532. 
23542. 
23552. 
23562. 
23572. 
23582. 
23592. 
32402. 
32412. 
32422. 
32432. 
32442. 
32452. 
32462. 
32472. 
32482. 
32492. 

,20.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

,.10.000 
,.10.000 
,..10.000 
,.10.000 
,.10.000 
, .10.000 
,.10.000 
, .10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
, .10.000-
. .10.000 
..10.000 
..10.000 
. .10.000 
..10.000 
..10.000 
.-vIO.000, 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
. .10.000 
..10.000 
. .10.000 

Terminaciones 
902...10.000 

02903. 
02913. 
02923. 
02933, 
02943. 
02953. 
02963. 
02973. 
Ó2983. 
02993. 
23503. 
235,13. 
23523. 
23533. 
23543. 
23553. 
23563. 
23573. 
23583. 
23593. 
32403. 
32413. 
32423. 
32433. 
32443. 
32453. 
32463. 
32473. 
32483. 
32493. 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.20.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

Terminaciones 
2543..100.000 
023...10.000 
133...10.000 
513...10.000 
603...10.000 

02904. 
02914. 
02924. 
02934. 
02944. 
02954. 
02964, 
02974. 
02984. 
02994. 
23504. 
23514. 
23524. 
23534. 
23544. 
23554. 
23564. 
23574. 
23584. 
23594. 
32404. 
32414. 
32424. 
32434. 
32444. 
32454. 
32464. 
32474. 
32484. 
32494. 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.20.000 
.10,000 
.10.000 

02905. 
02915. 
02925. 
Ó2935. 
02945. 
02955. 
02965'. 
02975. 
02985. 
02995. 
23505. 
23515. 
23525. 
23535. 
23545. 
23555. 
23565. 
23575. 
23585. 
23595. 
32405. 
32415. 
32425. 
32435. 
32445. 
32455. 
32465. 
32475. 
32485. 
32495. 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.20.000 

.85.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
,.10.000 
,.10.000 
..10,000 
,.10.000 

02906. 
02916. 
02926. 
02936. 
02946. 
02956. 
02966. 
02976. 
02986. 
02996. 
23506. 
23516. 
23526. 
23536. 
23546. 

, .10.000 
..10.000 
,.10.000 
..10.000 
. .10.000 
.210.000 
. .10.000 
..10.000 
. .10.000 
..10.000 
. .10.000 
. .10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 

02907. 
02917. 
02927. 
02937. 
02947. 

.11.000 

.11.000 

.11.000 
,11.000 
.11.000 

02957.. 6.000.000 

23556.. 3.000.000 
23566, 
23576, 
23586, 
23596 
32405 
32416 
32426 
32436 
32446 
32455 
32466 
32476 
32486 
32496 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

..10.000 

..10.000 

. .10.000 

. .10.000 

..10.000 

. .10.000 

..10.000 

..10.000 

. .10.000 
,..10.000 

Terminaciones 
9104..100.000 

324...10.000 
344...10.000 
47 ..10.000 
604...10.000 
714...10.000 

Terminaciones 
545...10.000 

Terminaciones 
066...10.000 
246...10.000 

02967. 
02977. 
02987. 
02997. 
23507. 
23517. 
23527. 
23537. 
23547. 
23557. 
23567. 
23577. 
23587. 
23597. 
32407. 
32417. 
32427. 
32437. 
32447. 
32457, 
32467, 
32477, 
32487 
32497 

..11.000 

..11.000 

..11.000 

..11.000 

..11.000 

..11.000 

..11.000 

. .11 .000 

. .11.000 

. .96.000 

..11 .000 

..11 .000 

..11 .000 

..11 .000 

..11 .000 

..11.000 

..11.000 

..11.000 

..11.000 

..21.000 

..56.500 

..11.000 

..11.000 

..11.000 

Terminaciones 
087...11.000 
187...11.000 
297...11.000 
317...11.000 
777...11.000 
57...11.000 
7 . . . .1 .000 

02908. 
02918. 
02928. 
02938, 
02948. 
02958. 
02968. 
02978. 
02988, 
02998. 
23508, 
23518. 
23528, 
23538. 
23548. 
23558. 
23568. 
23578. 
23588, 
23598, 
32408. 
32418, 
32428, 
32438, 
32448, 
32458. 

, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, ,10,000 
, .10.000 
,210.000 
, ,10.000 
. .10 .000 
. .10.000 
. .10.000 
, .10 .000 
. .10,000 
. .10.000 
. .10.000 
, .10 .000 
, .10,000 
, ,10.000 
. .10.000 
, .10.000 
. .10.000 
. .10,000 
. , 10 .000 
. , 10 .000 
. ,10.000 
. ,10.000 
, . 10 .000 

32468.. 1.000.000 
..10.000 
, .10.000 
..10.000 

32473. 
32488. 
32498. 

02909., 
02919., 
02929., 
02939., 
02949. 
02959. 
02969. 
02979. 
02989. 
02999. 
23509. 
23519. 
23529. 
23539. 
23549. 
23559, 
23569. 
23579. 
23589. 
23599, 
32409. 
32419. 
32429. 
32439. 
32449. 
32459. 
32469. 
32479. 
32489. 
32499. 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.20.000 
,20.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.55.500 
.10.000 
.10.000 

,.10.000 

Terminaciones 
258,..10.000 
308,..10,000 

Terminaciones 
089...10.000 
099...10.000 
139...10.000 
549...10.000 
559...10.000 
719...10.000 
749...10.000 

02910. 
02920. 
02930, 
02940. 
02950, 
02950. 
02970. 
02980. 
02990. 
03000. 
23510. 
23520. 
23530, 
23540, 
23550. 
23560i 
23570. 
23580, 
23590, 
23600, 
32410. 
32420, 
32430. 
32440. 
32450. 
32460. 
32470. 
32460. 
32490, 
32500, 

..10,000 

. .10.000 

. .10.000 

..10,000 
,.10.000 
. .10,000 
. .10-000 
..10.000 
. .10,000 
..10.000 
..10.000 
. .10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10,000 
..10.000 
,,10.000 
..10.000 
..10.000 
,.10.000 
..10.000 
. .10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
.,10.000 
..10.000 
..10.000 
. .10.000 

Terminaciones 
040. ..10.000 

I N S T R U C C I O N E S PARA LA C O N S U L T A DE ESTA L I S T A 
1.* Compruebe si la fecha del sorteo y el dibulo que figuran en la parte supe» 

flor de la lista coinciden con los de su billete o décimo. 
. 2.* En cada columna, y sólo en ella, están todos los premios y reintegros que 
nan correspondido a todos los números que terminan con la cifra grande que la 
encabera, clasificados en dos grupos: números completos y terminaciones. 

Por ejemplo, si su número termina en 1, ha de fijar su atención únicamente on 

la columna oncabotada con un uno. Los premios Indicados en ta columna upesetaso 
son los que corresponden a un billete, o sea, a diez decimos. 

3. * Vea si en la columna de números aparece el que Vd. juega y, si así fuera, 
a la deracha encontrará acumulado el importe total de los premios que han co
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 

4. * Si no está su número completo puede tener premio en el grupo do termi

naciones. 9i las hay de cuatro cifras y su numero las tiene Igualmente dispuestas, 
a la derecha encontrará el total de premios que han correspondido a todos loa 
números que terminan con esas cuatro cifras. 

61 no tiene premio por terminación de cuatro cllras, o no las hay. proceda en 
la misma forma con las terminaciones de tros cifras, en su caso con s de dos 
y, llnalmente, con la de una, 
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Doña Lena Suladina Iglesias 

E s p r o f e r o r a d e l C U A 

Doña Lena Saladina Iglesias 
Doctora en Historia del Arte 

Ayer defendió en Valladolíd, su lesis 
doctoral sobre ((Desarrollo urbanístico 
y arquitectónico de Burgos entre 
1747 y 1898» 

En el día de ayer, doña •.¿fMMM$ 
Lena Saladina Iglesias, pro
fesora ayudante de Historia 
del Arte de nuestro Colegio 
Universitario, defendió su te
sis doctoral en la Facultad de 
Filosofía y Letras de la Uni
versidad de Valladolid, obte
niendo la calificación de so
bresaliente "Cum Laude". 

El títjilo de la tesis es 
"Desarrollo urbanístico y ar
quitectónico de Burgos entre 
1747 y 1898". El Tribunal 
estuvo constituido por los 
catedráticos don Alfonso Ba-
l i l , don Antonio Bonet Co
rrea, don Luis Miguel Enci-
so Recio, don Juan fosé Mar
tín González v don Francis
co Plaza. 

El trabajo —fundamental 
para este período de la His
toria de Burgos, y cuya ne
cesidad se hacía sentir desde 
hacía tiempo— ha sido ela
borado con datos extraídos una fisonomía esencialmente 
de algunos archivos locales ochocentista y, al mismo 
(Municipal, Catedralicio, Di- tiempo —creemos— está 11a-
putación, Comandancia de mado a cumplir una función 
notariales, Histórico de Ha- orientadora en los futuros 
obras militares. Protocolos pilanteamlentos urbanísticos 
cienda, etc.), del Archivo Ge- de nuestra ciudad, 
neral de Simancas y de la 
Real Academia de San Fer
nando, de Madrid. 

Se trata de un amplio es
tudio que arranca de la se
gunda mitad del siglo X V I I I , 
momento en que Burgos co
mienza a recuperarse de la 
larga decadencia que arras
traba desde hace más de dos 
siglos. 

En él se expone el des
arrollo arquitectónico de la 
ciudad como amplio fenóme
no espacial cuyo estudio re
quiere un minucioso análisis 
urbanístico. De ahí que la 
obra dedique amplios capí
tulos a la transformación ge
neral del plano y al nuevo 
trazado de las calles y pla
zas de nuestra ciudad, al mis
mo tiempo que estudia de
tenidamente las grandes cons
trucciones y las caracterís
ticas más destacadas de la 
arquitectura doméstica. Así, 
al poner de manifiesto las 
principales aportaciones que 
en materia de arquitectura y 
urbanismo significó el siglo 
XIX, se presenta una intere
sante faceta de la Historia 
burgalesa coincidente con la 
época en que el Gobierno 
Ilustrado pretende implantar 
un tipo determinado de ar
quitectura y fisonomía urba
na como elemento propagan
dístico de su quehacer po
lítico. La obra termina preci
samente en el momento en 
que aquellas realizaciones ur
banas cambian de orienta
ción, debido a la nueva rea
lidad que marcan las nece
sidades sociales v técnicas. 

Se estudian de una mane
ra sistemática las vicisitudes 
histórico-políticas por las que 
ha atravesado Burgos duran
te su pasado más inmediato 
y la relación de incidencia 
que guardan con los más am
biciosos proyectos de ex
pansión u r b a n a : sanea
miento de los Vadillos, 
creación de los jardines del 
Espolón, incorporación del 
sector Sur del Arlanzón. et
cétera.; los nuevos adelantos 
en materia de servicios ptí-
blicos, y el laborioso proce
so que llevó a la construc
ción de nuestros principales 
edificios: Casa Consistorial, 
palacio de la Diputación, 
nueva Audiencia... 

El amplio y minucioso tra
bajo viene a llenar un vacío 
en este aspecto de nuestra 
Historia más inmediata que 
ha marcado a la ciudad con 

B r i l l a n t e y d o c t a c o n f e r e n c i a 
d e F r a y E s t e b a n I M ñ e z R o b l e d o 

se extiende por toda Espa
ña y es requerido para que 
planee y dirija obras monu
mentales, talos como la ca
becera de la catedral de Má-

Plasencla y otrois monumen
tos religiosos y civiles. 

Junto a esta ingente labor 
arquitectónica, se empareja 
su obra escultórica, cuyos 

Ante un p ú b l i c o mucho ma y vida de las célebres 
más numeroso del que hu- Escuelas del Ave María, in i -
blera sido habitual, dada la ciadas en el Sacromonte gra-
circunetancia de ser sábado, nadlno. 
ayer pronunció su anuncia- pasa a estudiar la perso-
da conferencia nuestro ilus- nalidad de Diego de Siloé. laga y su homónima de Cua
tro paisano Fray Esteban arquitecto y escultor bur- dlx la sacristía del templo 
Ibáñez Robledo, llegado des- galés del siglo X V I y que catedralicio de S e v i l l a , e l 
de su Jerez de la Frontera ocupa con todo derecho un proyecto de la catedral de 
de residencia hasta nuestra p u e s t o preeminente en la 
ciudad, bajo los auspicios de historia universal de las ar
la Institución «Fernán Gon- tes plásticas. Presenta un ee-
zález». Fue en el salón de tudio critico biográfico del 
estrados donde dis e r t ó e l artista, nacido en la capi-
conferenciante, presentado ta l castellana hacia el año 
por el señor don José María 1495, que siguió el ejemplo magníficos ejemplares do ta-
Codón, quien glosó su per- su padre, Gil de Siloé, au- Ua e imaginería en piedra y 
sonalldad, asi,como las cir- tor del soberbio sepulcro de en madera pueden ser hoy 
cunstancias de burgalesismo ¿on Juan I I , conservado on admirados en nuestro« tem-
y de acendrado españolismo ia Cartuja de Miraflores. P^s y museos, principalmen-
que concurren en Fray Es- Describe su viaje a Italia, "te en Granada y Burgos, 
toban Ibáñez, junto al que en donde establece relacio- • . , . „ 
ee sentaron el secretario ge- nee con Miguel Angel y V i f ¿ % S 
neral del Gobierno civi l (en otros artLstae italianos Lie- ^ ^ - ^ ' f fe^iít 
representación del señor go- Vado de su espíritu celtibé- ^ P- ^ á n e z aporta j u i c i o s y 
bernador), general jefe de rico y cristiano, se indepen- opiniones de críticos do ar
los Servicias de Ingenieros dlza dc la línea italianizante ^ nacionales y extranjeros, 
de la Reglón y otras perso- del «Rina5cimiento» y crea tanto a^iguos como moder-
nalidades. un nuevo estilo que recibirá no*' ^ ^ S l ^ V f / ^ 

Ya en tema, el conferen- ei nombre de «Renacimiento f ñ.or del ^ " ^ ^ ' t f ^ L 0 ! ; 
ciante dijo entre otras cosas, español», del que s e r á s u ^ a con sobrados títulos el 
tratando del tema «El bur- a n i m a d o r , junto con los ftrecho a figurar en la his-
galés Diego de Siloé. adelan- maestroe castellanos Barto- íoria arte como uno de 
tado y gloria del Renací- lomé Ordóñez. Alonso de B e ^ ^ J ^ ^ L ^ Í ^ 
miento». 

El P. Ibáñez inicia su con 
fcrencla señalando las reía- nombre de «Aguilas del Re-
cionee históricas de Burgos nnclmlento». 

rruguete y Pedro Machuca, sltié™Vt J"6 dffafe} fe 
conocidos los cuatro con el f ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ f Z 

de una Escuela castellana de 
«maestros y canteros» y el 

•ranada. La Reconquista Regresa a Burgos en 1518 f̂?0? de ê il0 tarqu1' 
x, ^ ^ . • . . o K . , - tectónico en donde siempre 

campea su reciedumbre cas-

pesetas 
donativo de un húrgales 
para el pueblo guatemalteco 

tuvo sus esforzados adelan- y realiza Importantes traba-
tados en los mesnaderos cas- j V entre los que destaca la f.™1** au redeaumore cas
tellanos y a la Reina Isabel «Escalera dorada» de la ca- y ^ espíritu cnstla-
de Castilla le cupo el honor tedral burgalesa, los grupos n0- Termina su conferencia 
de izar la bandera blanca de escultóricos de la capilla del f.on.la afi""aclon de que el 
la unidad española en la To- Condestable, las hermosas "í'f1"6 ^ f ^ l é s es indiscu-
rre de la Vela, vigía de los tallas de Santa Casilda, en Í bl^n;t% *adflantâ 0 y 
palacios n a z a r l s t a s de la el santuario de la Bureba y glona del N a c i m i e n t o » . 
Alhambra. Menciona asimls- gan Miguel, en la colegiata Finalmente tomó la pala-
mo el fundador de la peda- de Sasamón. asi como la to- hra don Casto Pérez de Aré-
gogía moderna, el insigne rre de Santa Maria del Cam- val0 Para dar las gracias a l 
húrgales Andrés Manjón, al- po. la que. a juicio de Fer- conferenciante, por su mag-

nando Chueca, «es, sin duda, tífica disertación, al tiempo 
la torre más rica y monu- û<? resaltó el a c e n d r a d o 
mental de todo el renací- burgalesismo de Fray Este-
miento español. ban Ibáñez. 

Ayer recibimos la comu
nicación de un burgalés, cu
yo nombre desea mantener 
en el anónimo, para hacer 
el ofrecimiento de 25.000 pe
setas como donativo con des
tino a los damnificados de 
Guatemala. 

El generoso donante nos 
sugirió que bien Cáritas, Uni-
cef o los organismos perti
nentes, procedieran a abrir 

puntos de suscripción en en
tidades determinadas y pre
cisas para facilitar la aporta
ción de los burgaleses hacia 
el pueblo guatemalteco que 
atraviesa jornadas de pro
fundo dolor y necesita de 
manera apremiante percibir 
el sentimiento de solidaridad 
humana de todos los pue
blos y especialmente de los 
de estirpe hispánica. 

lea Vd. siempre DIARIO DE BURGOS 

Abandona su patria chica 
en 1528 y fija su reeldencla 
en Granada, en donde pasa
rá el resto de su vida, hasta 
su muerte, acaecida en 1563. 
Su larga estancia en la ciu
dad del Darro marcará el 
periodo triunfal de eu vida, 
convirtiéndose en «árbl t r o 
de preeminencias artistlcas 
Imponiendo su estilo arqui
tectónico e s p a ñ o l » , como 
apunta el maestro de arte 
don Manuel Gómez Moreno. 

E l conferenciante cita y 
describe entre sus o t r a e 
principales, la catedral de 
Granada, la Iglesia y monas
terio de San Jerónimo, la 
Chanclllería, hoy Audiencia 
Territorial, y otras iglesias y 
monumentos religiosos y ci
viles construidos en la capi
tal y provincia granadinas. 
Su fama del «mejor arqui-

H O Y , REUNION 
I N T E R P R O V I N C I A L 
DE «ANEPA» 

Hoy, domingo, en un céntri
co hotel de la ciudad, osiebra-
rá reunión Interprovinclal la Aso
ciación política «Anepa». Tienen 
prevista su asistencia represen-
tantés de Valladolid, Zamora. 
Santander. Zaragoza, Segovia. 
Burgos y Huesca. 

La reunión se iniciará a les 
once y media y será presidida 
por el presidente nacional de 
la citada Asociación, don En
rique Thomas de Carranza. 

La sesión concluirá con un 

Muere un niño al 
quedar suspendido 
de los barrotes 
de su cuna 

El niño de trece 
David Paredes Santos 
y os padres habitan en j 
calle Brlviesca número 2? 
primero, murió en ia 
ñaña de ayer por asfixia «1 
sacar su cuerpecito de en 
tro las barras de cuna don' 
de dormía, pero no así 
cabeza, por lo que 
colgando. 

su 
quedó 

Su infortunada madre 
que había dejado al peque.' 
ño dormido minutos antee 
para atender, con la p^J 
mura que puede suponerse' 
unas necesarias compres en 
tiendas inmediatas a su do
micilio, se encontró con es-
te dramático cuadro cuan! 
do regresó a casa y aimqu¿ 
trasladó con la máxime, ur-
genola a su hijo a un Cen-
tro aslstencial. todo fue ya 
Inútil, pues el niño habla 
dejado de existir 

El pequeño era hijo del 
que fue empleado de este 
periódico, don Vicente Pa-
redes, a quien expresamos 
nuestra profunda condolen-
cia, que hacemos extensiva 
a su afligida esposa y resto 
de familiares de la infortU' 
nada criatura. 

alrrAjerzo de trabajo en un res-
tecto español;» de su época, taurante do la ciudad. 

Defensa de la lesis 
doctoral por la 
profesora Iglesias 
Rouco 

La profesora encargada del 
Departamento de Hisloría M 
Arte, del Colegio üniversilario 
(1« Burgos, doña Saladina Igle
sias Rouco. defendió ayer eu 
tesis doctoral en la Universidad 
de Valladolid, ante un tribuna! 
de la misma obteniendo sobre
saliente cum laude. 

La tesis doctoral dc la pro: 
lesera Iglesias Rouco versó so
bre la arquitectura burgalesa 
comprendida entre finales del 
siglo XVIII y finales del siglo 
XJX concretamente, do 1784 a 
1898. 

Con este motivo. íelicilaiflos 
cordialmente a la profesora 
Iglesias Rouco . 

¿Quieres ui> Mundo 
mejo*'' No te sientes • 
esperar Hazlo con tu 
afinación 8 Gruí Roja. 

l,:t Imusí mas vs}HM-j;>H/iidudt tr^anuentu corporal 

Para presentarle la Ligne Adoucissante, nuevo con

cepto de hidratación de la piel, v toda la gama de 

nuestros productos, le espera personalmente nuestra 

Esthétici'enne Consejera, diplomada en el Instituto 

Lancaster de París. SRTA. MAITE MARIÑAS. 

DEL 9 AL 14 DE FEBRERO 

Ambos inclusive. 

P E R F U M E R I A 
r l d r u e j o 

A V D A . D E L C I D , 4 0 

TEJ.EFONO 229767 

• 
Agradeciendo la gentileza de su compra, se Ha 

reservado un obsequio para Vd. 

P A G I N A 8 D I A R I O D E BURGOS Domingo, 8 de Febrero de Í976 



El Gobierno ha comenzado a aplicar sn programa.- Prclo con la derecha.- Tanto conseguido 
por el presidente de las Cortes.- Diversas propuestas para una reforma constitucional 

Madrid (Crónica polftica de la Agencia Logos, por F. L 
da Pablo). — 

Ya se advierte una cierta flexión en las críticas de los lí
deres de la oposición paralegal. respecto de sus primeras reac
ciones de rechazo del programa del Gobierno. Curlosamnte 
se producen coincidencias entre esa oposición y la del Inte
rior del «establecimiento». El P.S.O.E., a través de González, 
pida régimen de libertad de partidos antes del referéndum, 
y aunque dice que no va a aceptar «compromisos con el 
poder que supongan la exclusión de ninguna fuerza» (declara
ciones a Cambio-16), parece que se muestra partidario de 
participar en las próximas elecciones, si hay ese previo reco
nocimiento de los partidos. Es lo mismo que dice la UDE. 
El PSP, de Tierno, se muestra, por ahora, sólo dispuesto 
a un diálogo público con el. Gobierno, pero es el primero 
que dialogó «vis a vis» con Fraga. 

La UDE insiste en que el Gobierno dé prioridad no sólo 
a la Ley de Asociaciones —o de partidos— sino también a 
la Ley Electoral. 

El Gobierno ya ha comenzado a aplicar su programa y 
a contentar a la oposición, enviando a las Cortes el proyecto 
de Ley que regula el derecho de Reunión y revisando el 
Decreto-Ley de Prevención del Terrorismo. Sobre la mesa 
del Consejo han quedado los proyectos que regulan la Ley 
Electoral de los trabajos para ampliar el marco asociativo, 
que son imprescindibles para que la oposición, sobre todo la 
de la «ruptura», tanga pruebas inequívocas sobre las que ba
sar la concesión de esa tregua que el gabinete necesita para 
dar cumpliminto a su programa. 

REFORMAS PROVISIONALES 

Con la devolución a la jurisdiicción ordinaria del enjuicia
miento de conducta que estaban perfectamente tipificadas en 
los códigos, se evitará la politización de los procesos, al tiempo 
que se ahorra a las Fuerzas Armadas unas funciones que 
no eran estrictamente suyas, se restablecen una serie de ga-

I N T A H A S A 
DE MEROS Y 

DE EA S, fl.) 
Empresa perteneciente a sólido grupo, con sede cen
tral en Barcelona, precisa el personal que a continua
ción se detalla para su fábrica en Celia (Teruel). Los 
'"fresados en los puestos que se describen deberán 
dirigir su solicitad por escrito e indicar el número de 
referencia correspondiente. Rogamos se especifiquen 
con clardad la experiencia y conocimientos adquiri
dos en su profesión. 

JEFE DE LABORATORIO 
CELLA (TERUEL): 560.000 Pías, netas año. 

Tendrá bajo su responsabilidad las siguientes tareas 
(en síntesis): Control de recepción de primeras ma
terias > control de calidad del tablero. Para optar al 
presentt puesto es indispensable aportar una forma
ción de Perito o Ingeniero Técnico, especialidad Quí
mica y experiencia similar, preferentemente en em
presas de Tableros Aglomerados. Pueden también 
proceder de industrias papeleras o químicas de pro
ceso Se valorará el idioma Inglés. El puesto es espe-
clalnu-nte indicado para un hombre joven con Inquie
tudes va que tendrá grandes posibilidades de progre
so técnico «' de promoción. Rogamos a los interesa
dos dirijan su solicitud por escrito a ICSA (Mulita-
ner. 507. Barcelona-6). indicando en el sobre la 
Ría. 3851-A. 

2 OFICIAIES FOGONEROS 
CELIA (TERUEL): 300.000 Ptas. netas. 

(23.707 mes + extras). 

Vendrán bajo su responsabilidad una caldera mixta de 
lucl-oil y madera. Deberán, por tanto, manejar el pa
nel de mandos, controlar la alimentación del com
bustible (fuel y desperdicios) y el silo de desperdi
cios, analizar el agua de la caldera, registrar averías, 
etcétera. Para optar al presente puesto es indispen
sable aportar una formación a nivel de Oficial Indus
trial y experiencia, a ser posible, en una caldera si
milar. Trabajarán a turno. Rogamos a los Interesados 
dirijan su solicitud por escrito a ICSA (Muntaner, 
507. Barcelona-6), indicando en el sobre la Referen
cia 3853.A. 

I C S A Dpertamento de Psicología 
Aplicada. 
Muntaner, 507. B\RCELONA-6. 

«sesoraiú en la selección de personal interesado en 
cubrir los puestos descritos. Psicólogos del mencio
nado Departamento se trasladarán a Burgos con obje
to de realizar la gestión asesora antes citada. 

rantías en la defensa de los procesados, pero se mantienen 
durante un año algunas garantías para mejor perseguir el 
terrorismo que restringen, de algún modo, artículos del Fuero 
de los españoles, como los relativos a la detención preventi
va y a la inviolabilidad del domicilio. Son reformas provisiona
les mientras se prepara la Ley de Defensa del Estado anun
ciada por el presidente. 

También se derogan los artículos del mencionado Decreto-
Ley que restringían la libertad de información. Es decir, vol
vemos a la plena vigencia del derecho regulado por la Ley 
de Prensa. 

Con estos signos evidentes que empiezan a traducir en he
chos los discursos y declaraciones, hay que suponer que la 
oposición no se va a contentar. Pero al menos el Gobierno 
le va quitando pretextos y banderas para seguir presentando 
la «ruptura» o el «frente», como únicas alternativas del «re-
formismo» seguirán también los lenguajes exclusivistas, de 
rechazo total o de revancha que predican los extremos de 
ambas alternativas de oposición, pero que no van a Impedir 
la reconciliación y el perfeccionamiento de ta convivencia, en 
una España de todos a la que aspiraba el Rey en su mensaje 
de la Corona, porque el gabinete parece dispuesto a seguir 
combinando autoridad y tolerancia, con el pacto. 

EL PACTO CON LA DERECHA 

De momento, el Gobierno ha logrado un pacto con la de
recha y el «poder residual» de la antigua etapa, al crear 
la comisión mixta Gobierno-Consejo para la reforma constitu
cional y la mayoría de cuyos componentes son evolucionistas 
porque entre representación de los consejeros hay quienes han 
venido pidiendo desde el año 1968 más evolución política. No 
obstante, la batalla dialéctica que comienza el miércoles será 
dura. La comisión tendrá que echarle mucha Imaginación para 
sacar a este Gobierno reformista, que ya cuenta con el apo
yo entusiasta del «franquismo», de la maraña legal heredada. 
Entre tanto, el gabinete habrá de atender a los frentes social 
y económico, sirviendo de árbitro en el pacto, como ya se 
propone el Sr. Villar Mir, sobre cualquier medida que afec
te al bolsillo y al poder adquisitivo de los que no tienen 
más patrimonio que su salario y su puesto de trabajo, y 
los que ponen el capital y la Imaginación creadora de activi
dad y riqueza. 

El «reformismo» sólo será posible si quienes dicen defender 
el legado de la antigua etapa son generosos y aceptan que 
llegó el momento de concurrir en una cancha de Juego en 
la que quepan todos. Por se parte, la oposición de la ruptu
ra tiene ya hechos gubernativos en que apoyarse para conce
der esa tregua que permita concluir la transición. De aqui 
al referéndum, tanto la oposición de dentro, como la de fuera 
del sistema tiene que organizarse y unirse en esas grandes 
corrientes o partidos que permita vertebrar al país en una 
convivencia activa, pero sin «frentes» que hagan Invlable la 
convivencia. 

Aunque los trabajos de la comisión mixta van a suponer 
un trámite más en el camino de la reforma, puede también 
evitar que salgan a la luz las divisiones y enfrentamientos 
existentes entre los grupos que se identifiquen más con el 
pasado. Los ministros del gabinete que pertenecen a esta co
misión ya tienen unas lineas maestras de la reforma consti
tucional que expondrán el miércoles ante los consejeros na
cionales. Estos, en cambio, colectiva y oficialmente, desconocen 
los detalles concretos, aunque algunos papeles o borradores 
circulan ya por ahí. Pero son más producto de los gabinetes 
de trabajo de algunos ministros, o de grupos parlamentarlos, 
o extraparlamentarios. 

ACIERTO DEL PRESIDENTE DE LAS CORTES 

Para que el trámite de la reforma constitucional pueda 
ir más ligero, el presidente de las Cortes se ha apuntado 
un buen tanto y ha echado una mano al Gobierno, al asumir 
la propuesta de la comisión de reglamento de las Cortes, 
para que. en interpretación presidencial del reglamento, se 
puedan articular ya los grupos parlamentarios y que los pro
yectos de Ley importantes se tramiten con celeridad, con un 
previo debate de totalidad en el Pleno. 

Estas propuestas venían siendo discutidas en la comisión 
de reglamento antes de que llegara el Sr. Fernández Mi
randa, y algunos se oponían, por lo que uno de sus compo
nentes, tuvo que convertirlo en voto particular. 

El Sr. Fernández Miranda recogió con inteligente agilidad 
esta vieja aspiración de la Cámara que ya fue debatida y 
no aceptada por los gobiernos de entonces, cuando la propu
sieron en las reformas reglamentarlas d ei967 y 1971 los seño
res Esperabé, Fanjul y Serrats (D. Salvador), y reiterada por 
éste en un escrito a la Presidencia de las Cortes de otoño 
último, así como en la proposición de Ley que, por ta misma 
fecha, presentó el grupo parlamentario que hasta ahora venía 
funcionando a su aire, pero con eficacia, muchos de cuyos 
componentes han entrado en este Gabinete reformista, a diver

sos niveles: Martin Villa, Sánchez de León, Ortí Bordás —to
dos ellos miembros de la Comisión mixta Gobierno-Consejo 
Nacional. 

El letrado mayor adjunto de la Cámara, Sr. Fraile, en 
una entreviste con un redactor de Logos, ha declarado que 
se trata del paso más importante que se ha dado hasta ahora 

para que la Cámara legislativa se parezca a un Parlamento. 
Es de esperar que el Gobierno esté de acuerdo con ta pro
puesta, y que no exija que la reforma se tramite por la 
vía reglamentaria de proposición de Ley paccionada. Asi las 
normas podrían entrar en vigor de inmediato y contribuir 
a aligerar, no ya sólo la agenda pendiente en las Cortes, 
de la que sobresalen dos proyectos de Ley Importantes, como 
son la «Ley General Presupuestaria» y la «Revisión de exen
ciones y bonificaciones tributarlas», sino que darán un mayor 
dinamismo al Pleno y aligerarán los debates en las comlslo-
mes, e incluso abaratarán la labor parlamentarla. No se puede 
repetir el caso de la Ley de Relaciones Laborales, con ese 
rio de 2.500 intervenciones en 24 horas de debate, de los 
que estaban, porque más de una vez se pudo comprobar que 
no todos los que habían firmado la hoja de asistencia se 
encontraban a la hora del «quorum». 

CLARIFICACION DE POSICIONES 

Estos grupos parlamentarios servirán además para ciar fi> 
car las posiciones de los actuales procuradores. Porque si 
bien ya uno de los grupos que se han constituido ayer mis
mo, él que promueve el Sr. Díaz Llanos, pide votación secre
ta en los Plenos, para lo cual no hay más que ultimar la 
instalación electrónica que tiene el hemiciclo, hay otros que 
no les importará difundir su voto y postura. Y no por simple 
publicidad. Es bueno que los representados conozcan dónde 
está cada representante ante cuestiones concretas, como los 
proyectos constltuiclonales que se van a debatir. 

Este fin de semana, se están organizando ya varios grupos. 
Por ejemplo la UDE va a comparecer con sus veinticinco 
procuradores, en la próxima semana. El grupo parlamentarlo 
ha sido el pionero de esta exeriencia, —compuesto de jóve
nes procurado (as, la mayoría- de ellos con cargos oficiales, 
lo que no tes ha impedido, sin embargo, mantener una postu
ra crítica y reformista desde hace años—, «dvirtlendo que 
era posible haber evolucionado antes, evitándonos los sobresal
tos que ahora padecemos. 

PROPUESTAS PARA LA REFORMA CONSTITUCIONAL 

Con la firma de cincuenta procuradofss, y en primer lugar 
del Sr. Iglesias, miembro del grupo parlamentarlo, se pre
sentará una proposición de Ley de Reforma parcial de las 
Leyes Fundamentales, en la línen» del programa del Gobierno, 

con objeto de ayudar a la Comisión mixta Gobierno-Consejo 
. Nacional a que tengan una referencia do lo que opinan los 

procuradores firmantes, entre los que hay de todos los grupos, 
desde familiares, como tos señores Metiá, Rosón y Villoría, 
a sindicales como Mayo Clua, Ramón Alonso. Báñales, Gero
na de la FIguera, etc. 

Proponen la reforma de la Ley de Corttes. repartiendo las 
funciones queactualmente tienen éstas entre dos Cámaras co
mo ha propuesto el Gobierno. Pasan la representación terri
torial —la familiar, ampliada— al senado, amplían la repre
sentación sindical y local en la Cámara de diputados y pasan 
a éstas funciones que hoy tiene el Consejo del Reino, en rela
ción con el cese del presidente del Gobierno. Configuran un 
tribunal de garantías constitucionales, extienden el sufragio 
a los mayores de 18 años incluso para el referéndum propug
nan ta refundición de toda la dispersa normativa fundamental 
en una sola norma constitucional, incluyendo los Principios 
del Movimiento en la parte expositiva de la hiisma. como 
inspiradores de la constitución. 

El trabajo está muy elaborado, y seguramente que será 
útil para la comisión de reformadores. Entre-otras Innovaciones 
que detallan. Incluso indic \ )do tos artículos y el texto a refor
mar, proponen que el Gobierno no forme parte de la Cámara, 
aunque los ministros si puedan estai* pero sólo con voto en 
la Cámara a que pertenezcan. 

El jefe del alto estado mayor y el fiscal del Reino seri:|.i 
diputados natos nombrados por el Rey. Habría representantes 
de las réglones; la representación familiar seria de un procu
rador por cada 75.000 habitantes. Amplían la representación 
de los Colegios profesionales a tos profesores estatales e inge
nieros técnicos, funcionarios del Estado y entidades locales 
y sindicales, que quedarían en la Cámara de diputados. 

Las Cortes estarían compuestas de la Cámara de diputados 
y el Senado, que ejercerían coletiva y sucesivamente la fun
ción legisladora. Sus presidentes serían elegidos. Se le otorga
ría la facultad al Rey de disolver las Cortes, con el informe 
del Consejo del Reino. 

Regulan también la regencir*. amplían el número de conse
jeros del Reino elegidos por la representación familiar, redu-
den a cuatro años el mandato del presidente del Gobierno, 
que sería nombrado por el Rey. oído el Consejo del Reino 

y establecen la posibilidad de destitución del presidente por 
acuefJo de la mitrid más uno de los miembros de una de 
las Cámaras. 

Otra de las propuestas que formulan es la de un Consejo 
Judicial para asistir al Rey en sus funciones. Crean una espe
cie de «procurador geneal» p.'ia que vele por el respeto 
a los derechos humanos de los españoles y les atienda en 
sus reclamaciones a la Administración. Pasan al Tribunal de 
garantías constitucionales ta resolución de los recursos de con
trafuero y, además de recabar que estas modificaciones se 
sometan a la deliberación de las Cortes, proponen que al re
fundir tas Leyes Fundamentales en una sola norma, se dero
guen cuantas disposiciones se opongan a la misma. 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO 
FEMENINO 

DOMINANDO ÉL IDIOMA FRANCES 

S E N E C E S I T A 

para industria Slderomctatúrgica del Polo de Vilta-
lonquéjar. Interesadas, llamar al teléfono 206740 en-
tre 8 y 13 horas, preguntando por lefe de Personal, 
los día* lunes, martes v miércoles de la próxima 

semana. 
(R. O. C. 17,452) 
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i a c o n h w n m u i m m \ w m d í m 
i r Este año se ofreeen modelos 

inspirados en el folklore 
y en el ejército 
El estilo «afro - asiático» 
presente en todas 
las colecciones 

•A- Alpargatas de cuerda, bolsos 
en bandolera, minigorros 
y echarpes de seda 

P o r J a c q u e l i n e C L A U D E 

Los estilistas de la confección, cuyas colecciones para la 
primavera y verano de 1976 acaban de ser presentadas duran
te una semana en París, ofrecen este año modelos Inspirados 
en el folklore y en el Ejército. En todos los ejércttos de! 
Mundo, en realidad, ya que lo mismo proponen parkas y pan
talones noruegos que shorts del ejército de la India o albor
noces de los Jinetes del desierto. En cuanto al folklore, éste, 
en su conjunto, que se ha convenido en llamar afroasiático, 
esté Inspirado en las tradiciones africanas, mediterráneas, af
ganas e Incluso, a veces, en ei Orlente lejano. De todas for
mas, en !o que se- refiere a China, sus cuellos «Mao» y sus 
chaquetas acolchadas ya han perdido terreno. Nos pantalones 
de «culi», en cambio, de fondo ancho y tobillo al descubierto, 
van, quizás, a Imponerse, acompañados de chaquetas-camisas 
con mangas kimono. 

¡ Q U E P R E C I O S I D A D ! 

Tanto la modelo como el camisón en liylón que luce, 
creación de Miss Helios, son preciosos. ¿Verdad 

usted? 

Tres expresiones de la moda primavera y verano. — (Foto EFE-FIEL). 

Junto a los mil estilistas de la confección reunidos en la 
puerta de Versalles, unos veinte modistos y «creadores» pre
sentaron sus colecciones «boutlque» en el Palacio de Congre
sos. Pese a la afición de algunas mujeres de vanguardia por 
la moda que otros califican de «harapos», los modistos siguen 
siendo los líderes Indiscutibles de la moda que se pretende 
e la vez creadora y. destinada a embellecer. a tas mujeres, 
en vez de emitar un cierto kolklore más o menos adaptado 
a la vida cotidiana. 
LO MODERNO Y LO CLASICO 

Si bien el estilo afroasiático está presente en todas las 
colecciones, en forma de chilabas de algodón rayado, de tino 
blanco, de popelín crudo o de seda bayadera o de flores, 
de largos vestidos camisas o de túnicas hendidas puestas 
sobre pantalones más cortos que las temporadas precedentes, 
de gorros de punto, de turbantes anudados de. vestidos afga
nas, etc., el estilo ejército se impondrá Igualmente, por lo 
menos entre as más jóvenes. Inspirada en las vestimentas 
que se venden en los mercados de viejo de París, les «Puces». 
o de Londres. «Flee-Market», esta moda hace Indispensable 
la combinación de mecánico, el anorak con capucha, el blusón 
o el pantalón de tralng y convierte todo el «sportwear» de 
•Salnt-Laurent y la moda de día y de noche de Dior (muy 
bien adaptada, por cierto) en la vestimenta corriente de 
todos, en versiones personalizadas. 

Ahora bien, que las mujeres se tranquilicen: |Ejército y 
folklore no constituye toda la moda de 19761 Jean-Louis Sche-
rrer presenta trajes sastre clásicos, muy «viajes presidencia
les», de franela blanca rayada tenis: Guy Laroche. Jacques 
Esterel, Pierre Balmain y Jean Patou ofrecen unos «trios» 
muy bonitos y encantadores (cada creador el suyo) constituí-
dos por un conjunto de falda recta o pantalón, de blusa cami
sera y de chaqueta camisa con los puños vueltos, sobre los 
de la blusa. Este trío será el conjunto triunfante y muy Imita
do de la próxima primavera En efecto, con él se logran va
riaciones infinitas, ya que se puede alternar falda y pantalón, 
combinar las armonías de colores con varias blusas camise
ras, llevar uno y otro de los tres elementos sin los demás, 
etc. 

' Este conjunto existe en lana, en algodón, en lino, y en 
seda natural, haciendo rimar los colores lisos con los estam
pados, las rayas, los cuadros o los lunares. El más clásico 
lleva la firma de Laroche y está formado por una falta azúl 
marino y blanco, una blusa camisera rayada, azul marino 
y blanco, y una chaqueta-camisa de franela blanca rayada 
tenis en rojo. Uno de ios más bonitos es de Esterel: falda 
flexible be-'ge. blusa camisera oliva y chaqueta-camisa estam
pada, belge y oliva. Uno de los más elegantes lo ha creado 
jean Patou, en seda natural blanca y negra, y asocia una 
falda a cuadros con una columlnosa chaqueta-camisa de luna
res, sobre un cuello enrollado negro-liso. 

La moda no ha abandonado los trajes sastre con pantalón, 
ya clásicos de Ted Lapidus. los vestidos camiseros de seda 
estampada, las marineras de punto rayado de Lanvln. los 
blazers azul marino de Balmain. que se llevan sobre una 
falda blanca, estricta, los gabanes popelín ligero sobre vestidos 
estampados, rectos y fruncidos en el talle por un clnturón 
corredizo (Esterel) los trajes sastre un poco masculinos de 
Saint-Laurent. con grandes solapas en punta, ni ía muselina 
estampada con grandes escotes buque corredizos bajo los hom
bros 
LOS ACCESORIOS 

En cuanto a los accesorios, se llevarán alpargatas de cuerda 
con suela compensada. Salomés de cabritilla clara con taco
nes finos sandalias muy abiertas con tiras de colores, y. 
para las mujeres que quieren absolutamente estar en vanguar
dia, zapatos de tenis desde la mañana hasta ahora muy avan
zada de ta tarde Karla Lagerfeld (Chloe) los asocia a vestidos 
de muselina estampada El efecto es muy curioso, pero nos 
hemos acostumbrado ya a tantas cosas... 

Los bolsos se llevarán en bandolera como macutos de sol
dado. El minlgorrito de punto (un simple casquete), la gran 
capelina con flores, la pequeña boina Inclinada sobre ia oreia 

o el turbante anudado a la oriental comparten la boga para 
adornar las cabezas de las elegntes que los peluqueros han 
decidido que serán pequeñas. En fin. echarpes de seda y pa
ñuelos de algodón están presentes en todas las colecciones, 
anudados de todas las maneras posibles, en la cabeza, alre
dedor del cuello, en el brazo, en el muslo.. De los colores 
y con la firma del modista, éstos permiten reconocerse entre 
sf a las Incondicionales de tal o cual creador. 
(FIEL-Servicios Especiales de EFE-AFP) 

T R U C O S 
C A S E R O S 

Para que los plátanos no se 
pongan negros cuando se pre
para la ensalada de frutas, 
conviene rociarlos con jugo de 
naranja. 

— oOo — 
Si se hierven huevos en una 

cacerola de aluminio hay que 
agregar en el agua una cásea-
ra de limón. Con este procedi
miento se evitará que se oscu
rezca el Interior del recipiente. 

— oOo — 
La vitamina C contenida en 

la leche se destruye enseguida 
por la acción de la luz. Por 
lo tanto, es aconsejable conser
var la leche en lugar oscuro 

— oOo — 
Una buena mezcla para ha

cer un sandwich se consigue con 
queso rallado y cebolla picada 
unida con mayonesa Si se pre
paran de tamaño pequeño, re
sultan Ideales para acompañar 
un vermú 

P o r P A T R I C I A 
Las ensaladas de frutas <lu0 

contengan mandarinas, naran
jas, manzanas, peras o pláta
nos deben prepararse al mo
mento de servirlas, pues las 
últimas contienen un fermento 
que destruye la vitamina C. 

— oOo — 
Cuando el niño está nervioso 

y no puede conciliar el sueño 
conviene darle un vaso de agua 
con bastante azúcar. En la ma
yoría de los casos el resultado 
es satisfactorio 

— oOo — 
Las patatas consumidas en 

trozos se digieren mejor que en 
puré. 

— oOo — 
Albúmina es la sustancia or

gánica que se encuentra en ia 
clara de huevo, en la sangre, 
la leche, cereales y legumino
sas en general 

V E N D O e n B u r g o s c a p i t a l 
(Plaza del Vena, junto a Reyes Católicos) 

.4 . 

Piso tercero centro, 140 metros cuadrados, gran sa
lón, cuatro dormitorios dobles, dos baños, cocina, 
terraza cubierta, todos los huecos con vistas exterio
res, muy soleado, calefacción y agua cállente central. 

POR 3.250.000.00 PTAS. CON FACILIDADES 

Interesados llamar al teléfono 31-05-56 ó al 31-09-05. 
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mportante e s tudio s o b r e e l t e r r o r i s m o 

pol í t ico, debido a u n t r a t a d i s t a i n g l é s 
Propugna la dínea dura» dentro de los principios 
de un Estado democrático y la pena de muerte 

Secuestro de Bérriz: 

H a y i n f o r m e s d e q u e 

J o s é L u i s A r r á s a t e 

s e e n c u e n t r a b i e n 

Londres (Efe). — El terrorismo político, una forma de gue-
rra clandestina no declarada y no convencional, es un Intento 
indiscriminado, según un estudio sobre el tema publicado en 
Londres por el Instituto para el Estudio del Conflicto y debido 
a paúl Wilkinson. 

El estudio, titulado: «Terrorismo contra democracia liberal. 
Los problemas de enfrentamlento», analiza detenidamente ios 
diversos aspectos del terrorismo, cuyas tácticas y objetivos 
principales son la militarización de una situación política me
diante la publicidad de los actos terroristas y lae amenazas 
que éstos implica para la sociedad. 

Para Wilkinson. la motivación de muchos terroristas es et 
Idealismo, pero la peculiar característica de estos movimien
tos arrastra Indefectiblemente a criminales comunes, aventu
reros sin escrúpulos y asesinos psicópatas que encuentran asi 
un campo apto para sus torcidos deseos. 

El estudio señala un indudable éxtito de las tácticas terro
ristas que, por ello, han proliferado. invitando a ta emulación. 
Las razones de este fenómeno son para el analista, la facili
dad en obtener objetivos a corto plazo, la difusión que ha 
tenido la literatura terrorista de personajes como Begin, Gri-
vas. Fanón y Marighela; el temor mutuo de las grandes po
tencias mundiales a una completa conflagración armada que 
les hace permitir escaramuzas en menos escala, —casos de 
promoción del terrorismo como el Unión Soviética, China. Li
bia, Iraq, Siria. Argelia, Vietnam y Zalre—. el dinero y facili
dades con que los terroristas cuentan por estos métodos y, 
sobre todo, la extraordinaria cobertura ' de Prensa. Televisión 
y Radio a nivel internacional, que ios actos terroristas en
cuentran. 

El caso del Líbano sé pone como ejemplo en el estudio 
del círculo vicioso de terror y contraterror que se produce 

ESTANDO PROXIMA LA FECHA DE 
REAPERTURA DE LA 

S A L A D E F I E S T A S 
SE ADMITEN BANQUETES DE BODA 

cuando existen movimientos terroristas rivales dentro de un 
Estado, así como señala la «peligrosa tendencia» observada 
en los últimos años de internacionalizar el terrorismo, como 
lo hacen las organizaciones de esta tipo, basadas en el Medio 
Orlente y diversas capitales de Europa, que emplean una red 
de «profesionales del crimen» con el propósito de debilitar 
a las dmocracias occidentales, erosionando la acción de la 
ley y minado la autoridad de los Gobiernos. 

Para Paul Wilkinson. el enfrentamlento del terrorismo por 
parte de las democracias liberales es difícil, ya que éstas 
excluyen el uso de terror estatal 

Considera el analista que los métodos de terror totalitario 
usado contra el terrorismo pe tos regímenes de Stalln en 
la Unión Soviética y Hitler en la Alemania nazi fueron contra
producentes y no sirvieron para terminar con el problema, 
como no ha servido la «línea dura» de Israel, aunque consi
dera a este país como un caso especial por su vulnerable 
situación. Tampoco estima acertados los sistemas de represión 
terrorista usados en países dictatoriales, ya que el terrorismo 
busca precisamente el eco sensiblero de los que están contra 
la represión. 

Tampoco estima acertada la «línea suave» de algunuos Go
biernos frente a la demanda terrorista, como, por ejemplo, 
ol éxito del «Ejército Rojo» japonés, explotando la debilidad 
de Francia. «Una gran parte del éxito terrorista —escribió— 
se debe a la debilidad de algunos Gobiernos para acceder 
a las demandas de los terroristas». 

Por ello, el estudio se Inclina por la adopción de la «línea 
dura», dentro de los principios de un Estado democrático, 
ejemplarizada en la actuación del Gobierno canadiense de Pie-
tre Trudeau contra los terroristas de Ouebec, al poner en 
vigor la ley de medidas de guerra. 

Para un Gobierno democrático enfrentado a un problema 
terrorista, el estudio aconseja: la estricta observación del prin
cipio de la ley y el orden, así como el prevalecimlento de 
las autoridades constitucionales, la aplicación de medidas que 
no entrañan represión indiscriminada la determinación de pro
teger las vidas de los ciudadanos, et rechazo a cualqulelr con
cesión pedida bajo el chantaje del terror, poner bajo el con
trol civil todas las medidas antlterrorlstas, aplicar leyes de 
poderes especiales cuando sea necesario, pero por periodo li
mitado, no mostrar vacilación en la política de seguridad, 
no tener trato con organizaciones terroristas sin el conocimien
to de los políticos electores, contrarrestar la propaganda te
rrorista con Informes claros y precisos y, finalmente, tratar 
a los terroristas encarcelados, que pretendan pasar por prisio
neros políticos, como criminales ordinarios. 

Por último, el informe se Inclina por la aplicación de la 
pena de muerte por delitos terroristas. 

Bérriz (Vizcaya) (Cifra) 
José Luis Arrásate, secues
trado por un comando de 
"ETA", el pasado día 13, 
se encuentra sano, bien cul-
dado y ae está ganando los 
simpatías de sus secuestra
dores según ha podido sa
ber "Cifra". 

Esta información ofrece 
un cierto optimismo en el 
ya largo secuestro de José 
Luis Arrásate, del que hoy 
se cumplen 25 días. Ultima-
mente, en ciertos medios i n 
formativos, ae había especu
lado con la posibilidad de 
que la vida del secuestrado 
hubiera podido correr peli
gro, ya que no se tenían no-
ticias directas suyas desde 
la carta que enviara a sus 
padres el pasado día 21. 

Se ha podido saber tam
bién que los negociaciones 
con la familia se rompieron 
el pasado día 26. íal como 
informada la familia recien
temente en una nota que 
hizo pública. "La negocia
ción de loe mediadores —de
cía la nota— concluyó el 
pasado lunes, día 26 de Ene
ro, y en todo momento se 
ha desarrollado por unos 
cauces de absoluta digni
dad, conforme a la solici
tud hecha por la familia". 

Con esta decisión, la fa
milia quería cortar lo que 
a su Juicio se estaba con. 
virtiendo en un chantaje 
por parte de los secuestra
dores, a los que habían he
cho entrega ya l e 7 850.000 
pesetas; pero éstos, una vez 
el dinero en su poder, exi

gieron que la cantidad a pa
gar ascendiese a veinte m i 
llones de pesetas. 

Este secuestro está crean
do aún más divisiones en 
la ya muy escindida orga
nización separatista Actual
mente está dividida en dos 
ramas, la militar y la polí
tico-militar, siempre refe-» 
rido a "ETA-V Asamblea", 
ya que la V I Asamblea es
tá prácticamente alisorbida 
por el grupo troskista liga 
comunista revoluci o n a r i a. 
El secuestro de José Luis 
Arrásate lo llevó a cabo un 
"comando loco" o descolga
do de la rama político-mi
litar, cuya acción he sido 
condenada por otros grupos 
de esta facción. 

Los miembros de la rama 
militar, o "milis", según ha 
podido saber "Cifra", han 
intervenido últimamente pa
ra poder llegar a una solu
ción en el secuestro, con 
lo cual no se muestrati con
formes. Es más: han exi
gido a la rama oolftica-mi-
litar que presione a l coman
do autor del secuestro a 
fin de que pongan inmedia
tamente en libertad a José 
Lula Arrásate. Caso de no 
hacerlo, están dispuestos a 
intervenir de una manera 
directa y sin contemplaolo-
nes. 

La rama militar se da 
cuenta de que el secuestro 
de José Luis Arrásate, no 
ha causado ningún benefi
cio a "ETA", de cara a su 
prestigio dentro del pueblo 
vasco, que en general ha 
repudiado la acción. 
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A 

LO que hoy escribo es algo más que una parábola la 
pluma me tiembla demasiado para hablar en parábolas 
os hablo de hechos Treinta o cuarenta millones de 

personas pueden morir de hambre en este año 971... Esta 
es la noticia más trágica del año. 

Por desgracia, vosotros los hombres de Occidente no la 
creéis, pero es cierto y merece titulares de sangre y de luto 
dedicedle atención... por desgracia a veces, la muerte y el 
hambre no es noticia en vuestro mundo que fomenta Epulo
nes que dejan morir de hambre a millones de Lázaros que 
gritan desconcertados ante las migajas que caen de vuestras 
mesas. 

Vuestros hijos os acusarán el día de mañana por haber 
manchado la Historia y dirán: «...la sociedad del siglo XX 
no creía en el Infierno que permitía aquí en la tierra, en 
su tierra... consentían cada año un Infierno de hambre para 
cientos de millones de personas».1 

Hoy. ciudadanos del mundo, docenas de millones de per
sonas podemos morir de nambre mientras vosotros preferís 
comer cuatro veces al día por eso os gritamos: ayudadnos, 
enseñadnos a pescar y a trabajar la tierra aunque sea con 
erados... no nos neguéis las espigas para la siembra. 

— oOo — 
Tenemos hambre mientras os vemos cubiertos de pieles, 

lujos y riquezas nos es imposible aguantar., estamos siendo 
humillados como perros que lamen las migajas de sus amos... 
y tenemos tanta hambre que estamos dispuestos a disputarnos 
hasta las sobras de vuestros basureros. 

Y nos morimos de hambre mientras vosotros os morís por 
tener pisos, vacaciones lujos, competencia, consumo por el 
consumo. V nos morimos de hambre a pleno sol delante de 
Vuestros fotógrafos y reporteros mientras vosotros os edificáis 
torres de soledad donde os repartís el botín que no debe ser 
botín sino derecho de todos en cosas tan esenciales para la 
vida y levantáis murallas de distancia entre vuestros jardines 
y nuestros cementerio 

Y nos Jugamos la vida mientras vosotros Jugáis nuestras 
tierras con los dados de la diplomacia y nos vendéis arma
mentos cuyo ruido os impide oír el grito de nuestra ayuda. 

— oOo — 

No sigáis leyendo, ciudadanos del siglo XX ¿no tenéis tiem
po?... Despertad del sueño. ¿No es hora de que amaséis panes 
con el dinero dedicado a. lujo y armamento? ¿No es hora 
d© que crezcan más trigales con las loyas que os adornan 
o con el oro de vuestros dientes? ¿No es hora de construir 
grandes mesas donde quepan todos? ¿Dónde el pan no sea 
limosna sino fruto seguro del trabajo de todos? 

¿Por qué no creéis en nuestras largas noches y en nuestros 
brazos convertidos en estatuas de mendicidad? ¿Por qué du
dáis dei Infierno cuando sois vosotros los que permitís que 
el Infierno exista en esta tierra, en nuestros estómagos va
cíos, en nuestros ojos tristes que se llenan de preguntas cuan
do vemos vuestros platos refinados, vuestras bebidas de mil 
colores en las barras de ios bares...? 

Y nos morimos de hambre, de verdad. |nos morimos de 
hambre!, mientras vosotros tenéis el monopolio de la espiga, 
de la sartén y del mango., y hacéis del día del hambre 
un museo donde pagáis una cuota de entrada una vez al 
año y podéis ver allí esqueletos de niños que ni siquiera saben 
que tienen derecho a gritar ... y contempláis a Jóvenes madres 
con sus pechos vacíos de leche... y vosotros. Epulones del 
siglo XX. hacéis del hambre una fecha y con un dedal queréis 
apagar nuestro Infierno. 

Venid ai Infierno del siglo XX. Epulones, venid al Infierno 
del mundo s' queréis subir al Cielo bajad al infierno del 
mundo donde ia Hqvla escasea, donde los padres no pueden 
tener en brazos a sus hijos que ayer vivían como esqueletos 
y hoy se pudren en ei suelo 

Venid ai Infierno. Epulones del siglo XX: un Infierno dema
siado largo por vuestra culpa; venid al Infierno, haced ia 
prueba, venid al infierno y traed, de paso, vuestro dedo moja
do en agua para nuestros labios secos por la larga agonía: 
tenemos sed. mojad vuestros dedos pero dejad los anillos no 
sea que nos hagan vomitar veneno 

IOS OBISPOS DE SUIZA, A Í A V i 
N I A 
EN IA D i n DE IAS EMPRESAS 

La Confederación Helvética 
someterá a consulta popular 
el importante asunto 

Berna (Efe). — Los obispos 
de la Confederación Helvética 
arrojaron a la balanza todo el 
peso de su Infiuf la social y 
espiritual en favor de le partici
pación obrera en la dirección 
de las empresas tema funda
mental que se someteré a la 
voluntad popula» directa e' oró 
xlmo 21 de Marzo da 1976 

La declaración de ios obispos 
no ha oodldo se» más clara 
• El trabajo de ios hombres -d i 
oe— está antes que ios otros 
elementos de ia vida económica 
que sólo tienen ^alor de 'n«-
trumentoa». r< sea dicho en tér 
minos claros —afirman ios «í» 
mentaristas- el trábalo tiene 

oriorldad sobre el capital. 
En cuanto a las modalidades 

de la oartlclpadón de io> traba
jadores en las empresas ia de 
claraclón da ios >blspos es 
igualmente solidaria de los di
rigentes sindicales de ia Con 
federación Helvética -a|enos e 
toda influencin del partido co
munista— puesto que también 
defiende una inclusión de los 
reweseiitantes obreros en <os 
Consejos de Administración de 
las empresas v en este sentido 
se inclinan a que qsof 'epre 
sentantes sean delegados de 'n 
Unión Sindical irlterlr nn com 
partido por otras fuerzas oolttl 
cns ai'hernamfintales 

P o r C a r m e l o E R D 0 2 A I N 

Epulones del siglo XX, si aquí abajo nos váis a recibir 
con el mejor beso, un beso que os recuerda que somos hijos 
del mismo Padre. 

— oOo — 
Pero no sé al va a ser asi me temo que las campanas 

del Mundo deberán tocar a muerto; cuando toquen, que toquen 
sin parar, que sin parar sufrimos y morimos. 

jóvenes del siglo XXI... jóvenes que adoráis el dinero y 
vivís de espaldas al dolor y a las cruces de los hombres, 
¿dónde os escondéis jóvenes aprendices de Epulones?... Voso
tros que tenéis cerca la palabra amor y amistad, ¿qué habéis 
hecho del amor? ¿Por qué no venís Junto a nosotros? Vosotros 
que bebéis en soledad as copas de la moda, ¿no sabéis que 
no existe mayor alegría que cuando se comparte el pan? 

Epulones del siglo XX y aspirantes a Epulones, ¿qué dios 
de barros os habéis inventado que os permite las migajas, 
como limosna a aquellos que tienen derecho a vuestros pla
tos? ¿qué dios de barro tenéis que os adormece con sus cuen
tos y os impide repartir vuestro alimento? 

Me temo que vuestros dioses son la avaricia, el dinero, 
eí sexo, el lujo... ¿cuándo dejaréis de echarles incienso? 

— oOo — 
A mí mi Dios me dijo que hay que dar la vida por el 

hermano, que hay que hacerse pequeño, que el que quiera 
ser primero sea el último; que hay que alimentar a quien 
tiene hambre, vestir al desnudo, dar posada al peregrino, y 
asi podremos Iniciar en la tierra él Cielo, y algún día, cuando 
El nos llame, poder entrar en su Reino. 

— oOo — 
Pero, mientras tanto, tened en cuenta que esto no es una 

parábola sino un hecho cierto: «Treinta o cuarenta millones 
de personas pueden morir de hambre, y cientos de millones 
de personas necesitan una ayuda urgente. Te espramos». 
Muchas gracias. 

D E A R T E 
LAMADKID SIGUE SIENDO LAMADRID 

ü n a de las exposiciones que ahora están en la ciu
dad, es la de Lamadrid. Casi nada. Cuelga en "Tagra" y 
todo lo que hay que •"ecir. se reduce a la serie de buenas 
opiniones que en otras ocasiones se le dirigieron: la limpie
za, la claridad, la luz hecha a su modo y manera (que es 
tanto como decir al modo v manera de la acuarela eleva
da a la cateRoría más excelsa). Lamadrid ya es un vete
rano en esa misión formidable que consiste en produ
cir los grandes sentimientos entre los burgaleses de buen 
gusto. .No es de extrañar porque, enlre otras cosas, ha 
cogido nuestro paisaje, nuestras aldeas y nuestro todo y 
lo ha interpretado «egún el sentir de todo burgalés que 
$e haya detenido a '•eflexionar sobre su entorno físico 
y anímico. 

Gran cultivador de este género de la acuarela, muy 
pocos como Lamadrid han sabido dar con la esencia de 
nuestro cielo y con la eterna pregunta de nuestra tierra. 
¿Qué puede haber de extraño que esté vendiendo como 
vende, si los compradores no hacen otra cosa —o no 
sienten otra cosa— que llevarse un trozo de su propia 
esencia? 

CARMEN CASTRO: MUCHISIMO MAS QUE UNA 
INCIPIENTE 

Carmen Castro expone en ia sala de la Casa de Cul
tura. Parece ser que es la primera vez que expone, al me
nos a título mdivdual Una apreciación basada en esta 
premisa exclusivamente, engañaría a más de uno .Y no. 
Carmen Castro sabe muy bien lo que se hace, porque 
sabe Ileaar al dma con la facilidad que le da su intui
ción, amén de una mano muy segura a la hora de dar 
con el tema, «-evesrirlc de belleza v hacer que el cuadro 
diga mucho Es algo asi como una veteranía insólita, una 
veteranía que s- ha tonado a lo largo de su vida a fuer
za de sentir, ver v pensar. Se le nota una vocación irre
versible Y se aprecia, al primer golpe, un sentido esté
tico que habría que dedicarle mucho* párrafos para dar 
con ese trozo de alma que ella pone en el lienzo. No 
tenemos esoacio para tales párrafos. Lástima, 

FRANCISCO EUSEB10: MEJOR QUE PINTE 
LA POESIA 

La anterior, a título de ladillo (palabra poco usual 
fuera de los ámbitos periodísticos) no es un reproche. 
Queremos decir que Francisco Eusebio, que ha salido 
con uij catálogc donde escribe su poesía, es mejor que 
se dedique a pintarla Por el camino de la Literatura, 
sinceramente no creemos que lo haya llamado Dios- Por 
el de la pintura sí, Y ñor el de la escultura, que ésa es 
otra. 

Sabe de hycer mz y formas Lo hemos visto en su 
exposición ie la sala de la C.A.IV1 Los temas, por lo 
dicho, están buscados » través de un sentido poético muy 
poco común .le la- cosas Sus trazas tienen toda la fa
cilidad con que el verdadero artista salva la dificultad. 
Auguramos, sin más. aue llegará mucho más lejos de 
donde ahora se encuentra. 

DEL ALAMO: O U I t N SAZONA EN FECUNDAS 
REAI IDA DES 

Un fallo (seguramente de mero orden administrativo 
y uqui lo perdonamos) nos privó a su tiempo de dar la 
noticia de « t a exposición de DeJ Alamo, que cuelga en 
el "Aula fispolrtn*' de in (~aia de Ahorros del Círculo. 
Nos gusta esta muestra Nos gusta tanto que, para de
jarnos de posteriores «pininnes romadas según el recuer 
do y no según la primera impresión fia válida), vamos 
a limitarnos ^ tráosctihli las notas que tomamos en la 
contemplación de ln nufridn ibra de Del Alamo: 

El efect< ifimero es de una eran promesa que ya sa
zona en efundas -enlidades Sahe dar con la quietud 
del nneblo callado v con la -mimarión del pueblo vivo 
festo. sobre todo) "stán i puntr de zarpar las naves 
que ointa o se necen tmi«¡t<v:amentc en la quietud del 
puerto 

Destaca su gran canaoidad de síntesis. 

da» d 
siguie 
peeré 

Arti 

pecrí 
ción í 
clami 
térro1 
rftic 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
P o i - A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

• HOY Y EL PROXIMO DOMINGO, CANDIDATO á̂ 0 
PARA EL EUROFESTIVAL 

El 3 de Abri l se celebra en La Haya el Festival de 
Eurovisión. RTVE. ha decido que este año canción e ¡n. 
térprete sean elegidos por votación popular realizada en
tre una serie de cantantes y melodías que surgirán a tra. 
vés de la pequeña pantalla y también por las ondas dé Ra. 
dio Nacional. Por lo que a la Televisión se refiere, han de 
llegar hoy el próximo domingo dentro del espacio "Vo
ces a 45" que según los programas oficiales se emitirá 
de cinco y cuarto a seis El público votará conforme ge 
aplique a través de la pequeña pantalla. AI parecer se uti. 
lizará el procedimiento de los cupones publicados en 
ciertas revistas, acompañados de la fotocopia del carnet 
de identidad de cada votante Pero si esto es o no así 
cabe esperát que nos lo aclaren hoy 

Les facilitamos a continuación la lista de intérpretes 
y canciones (dos por cada uno de ellos) que van a com
petir entre éste y el próximo domingo. Son los siguientes: 

Miguel Angel, con "Adiós María y "Cuando todos can̂  
temos juntos". 

Mochi, con "Para querer" y "Angel mío". 
Mike Kennedy y Los Bravos, con "Nunca, nunca, nun-

ca" y "Dios bendiga a la música" 
Don Francisco y losé Luis, con "Entre ios pliegues 

de la manta" y "Ya somos dos" 
Tony Landa, con "Adiós" y "Para t i " 
Oscar lanot. con "Oyeme" y "Ven conmigo". 
Morena y Clara, con "Tu mal comportamiento" y "El 

chico que yo más quiero" 
Braulio, con "Sobran las palabras" y otro título que 

no nos facilitan. 
Myriam de Ríu, con "Pequeño ruiseñor" y "El músico 

y la rosa" 
Nubes Grises, con "Nace el sentimiento" y "Recuera 

dos". 
Lorenzo Santamaría, con "Si tú fueras mi mujer" y 

"Piensa en mí" 
Daniel Velázquez, con "Perdóname, perdóname" y 

"Palabras, sólo palabras" 
María losé Prendes, con "Adiós amor" y "Yo soy así". 
Santiago, con "Dime" y "Una vez más" 
Reseñemos que en principio también figuraba en la 

lista Lia Uya, pero ha sido eliminada por haberse pre
sentado con- dos canciones que no eran meditas Por otro 
lado cabe registrar que no está en . la relación ninguna de 
las tres cantantes. Paloma San Basilio Lolita Flores v Ro
cío Jurado, de las que se había rumoreado eran candida-
tas para la designación a dedo. 

O VALENCIA - LAS PALMAS Y OLIMPIADA 

No anda muy boyante el Valencia que esta tarde re
cibe al Las Palmas en partido televisado, pero un solo vis
tazo a la tabla le muestra como favorito pese a que de 
los nueve partidos fugados en casa sólo ha ganado cuatro, 
empatando tres y perdido los otros dos Va en el puesto 
trece, con diecisiete puntos y un negativo Pero su rival 
canario ocupa el puesto diecisiete con trece puntos y siete 
negativos De sas diez salidas ha perdido nueve y ganado 
una. El pronóstico es casero El resultado nodrá verse a 
partir de las ocho, a través de la pequeña oantalla. Por 
lo que a la Olimpiada se refiere se ofrecerán imágenes 
referentes a su desarrollo dentro del programa deportivo 
"Sobre el terreno" y en "Noticias del domingo" Recorde
mos que mañana lunes se ofrecerá el habitual resumen de 
cuatro y media cinco y la primera manga del slalom 
gigante masculino a partir de las dnco. 

• ESPERANZA Y EXAGERACION 

Reiteradamente hemos manifestado que en nuestra 
opinión "Los reporteros" debería de ser semanal en lugar 
de quincenal, teniendo media hora cada -siete días en lu
gar de treinta minutos cada quince Al programa le toca 
su turno mañana y en esta ocasión los programas oficiales 
le conceden aún más tiempo: desde aue se acaba el Te
lediario de las nueve hasta las once 

Lo que está claro es que lo que mañana espera el 
telespectador es un reportaje sobre Guatemala Al fin y 
al cabe ur reportero Giles está i l l i - ñor otro lado, 
anteayer Ouadra Salcedo nos conseguía ei 4xito de una 
entrevista con el presidente de dirhr ñau en torno a la 
situación existente Quedamos • la esnera Mo emitir un 
reportaje «obre Guatemala sería una rlerenH^n 

® LOS PREMIOS A V. l . 

Mañana, a las once está previsto otrecer una gala con 
la entrega de los premios A.V. l de Televisión de la re
vista "Tele-Radio" Según "Ya" han sid. oncedidos a las 
retransmisiones en torno a la muerte de Franco y la co
ronación de fuan Garlos l , a tosí Lui<- 1 one? Vázquez-
Los Reoort-iros. Cayetano Muflo?. "Fi hombre v la Tie' 
rra" a dos marcas comerciales v menciones a los res
ponsables de Heidi" v "La casa de la nradera" En e' 
acontecimento estará presente Raonei Wpi'-v 

• UN WESTERN POR LA TARDF 

Además de "La casa de la pradera" "Las seis esposa8 
de Enrique V I H " y "Las calles de San Francisco" ÍUHrJ 
para esta rarde a las seis w media está anunciad< el habi
tual telefilm de dicha hora Esta ve? se 'rata de un 
tern ambientado, en 189?, Se titula "Duelo en un pueblo 
de perros" Se nos presenta a la handa de los Daltons, 
primos de lesse lames que pretenden rp«;iiHt;ii el oasaí\ 
al planear el asalto n un Banco fmpqrWnte Pr.. ->tro la^o» 
un hombre funda un Banco esperand* míe un otieblo po| 
queflo se convierta en eran ciudad mnriKnnrlo le con
firma una gran cantidad de dinero niríop " i telefiini 
Burt Kennedy. 
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A R T I C U L O S D E R O G A D O S D E L D E C R E T O L E Y 
S O B R E P R E V E N C I O N D E L T E R R O R I S M O 
«¿dfid (Clfva). — En vlr- cincuenta mil a quinientas en alguno de los delitos del vio informe favorable del Instrucción y calificación, la partea que .abierta y grave-
h del decreto-ley de Re- mi l pesetas e inhabilitación 294 bis citado y, en todo Ministerio fiscal, podrá de- entrega de la causa se h a r á mente, perturbaren el orden 

Mán del Decreto-Ley 10/75 especal para el ejercicio de caso, el delito definido en el cretarse su libertad previ- mediante fotocopia, debida- de los debates, desoyendo laa 
¿26 de Agosto, sobre pre- funciones públicas y para las artículo segundo, sionaL mente autorizada por el se- oportunas advertencias y re-

ción del terrorismo, que- docentes, públicas o priva- Artículo doce. L.os proce- En ningún caso se manten- cretarlo, y el plazo señalado querimientos del presidente 
ven derogados los artículos das. dimientos que se sigan por d rá la prisión más tiempo en la Ley para éstos corre- o del juez serán relevados en 
dientes del mencionado Artículo once. E l enjuicia- los delitos a que se refiere que el de la mitad de la pe- rá simultáneamente para to- el acto, precediéndose a su 
S¡Screto-ley: miento de los delitos a que el presente Decreto-ley ten- na máxima que pudiera co- dos las partes. sustitución como se previene 
Artículo "primero. Un0 se reflere este Decreto-ley drán prioridad en su trami- rresponder al encausado, a Artículo dieciocho. Uno. en el párrafo anterior. 
j posiciones del presente corresponderá: tación. m^nos que la situación alte- Para garantizar la eficacia Cuatro. Los defensores 
n creto-ley serán de aplica- A) A la jurisdicción ordi- . Los atribuidos a la juris- rada por el delito no haya del principio de defensa, evi- sustituidos conforme al pá-
|L a la prevención y enjui- naria —Juzgados y Tribuna- dicción ordinaria se tramita- sido completamente norma- tando dilaciones en el proce- rrafo anterior, quedarán in -

C miento de los delitos de les de Orden Público— de rán por el procedimiento de lizada, y que no haya cesado dimiento se requer i rá al pro- habilitados en los sucesivo 
• rorismo definidos en los acuerdo con la legislación urgencia. la alarma producida cesado para que a la vez que p?.ra actuar en causas por 

ftículos 260 a 264 del Có- vigente, los previstos en los Loa correspondientes a la Artículo dieciséis. Loa de- nombra su defensor, designe delitos a que se refiere este 
Teo Penal y 294 bis del artículos 260 a 264 del Códi- jurisdicción militar se sus- tenidos o presos en situación otro coom suplente de aquél. Decretp-ley^durante el pla-
r diño de Justicia Militar, go Penal y, además, los defi- tanciarán por el procedí- de prisión provisional, no in- E l Tribunal, asimismo, nom- zo de un año. 

¡ como a las figuras de nidos en los artículos 6.°, 7.° miento sumarísimo. salvo en comunicados, no podrán, du- brará otro suplente de oficio. Cinco. Contra las resolu-
lelito e infracciones adminis- y 10.a de este Decreto-ley, el caso del artículo 925 del rante la tramitación de la Dos. En caso de incompa- clones que dicten los jueces 
fatlvas, especialmente pre- salvo que la conducta incri- Código de Justicia Militar, causa utilizar otra forma de recencla del defensor desig- o presidentes de loa Tribuna-
vistas en esta misma dispo- minada deba considerarse En cualquier caso será de comunicación que la escrita, nado en primer término, les .en uso de las facultades 
. j¿n participación en otro hecho aplicación lo dispuesto en salvo las que mantengan con cualquiera que sea la causa, que les confiere este ar t ícu-

8 Dos. Cuando los delitos a punible que deba conocer la el artículo 294 bis, apartados su defensor, acreditado por asumirá la defensa e l su- lo, no se dará recurso algu-
o se refiere el párrafo an- jurisdicción castrense, y, en D) y E) . del propio Código, la autoridad judicial, que se píente que hubiere podido no. salvo contra la inhablli-

terior se cometieren contra todo caso, los delitos defini- La tramitación se ajustará ajustarán a lo dispuesto en designar el acusado y, en de- tación, que podrá impugnar
la autoridad, agentes de 'a dos en el artículo 4.2 a las normas procesales apli- las leyes y reglamentos. fecto de éste, el nombrado se mediante el recurso de 
autoridad, miembros de las B) A la jurisdicción mi l i - cables a cada caso con las Excepcionalmente ,el juez de oficio. A este fin, los tres audiencia en Justicia sin 
Fuerzas Armadas y de Segu- tar. y también conforme a la especialidades que expresen o Tribunal que entienda de defensores se instruirán si- suspensión de la efectividad 
r:dad del Estado y demás legislación vigente, los pre- los artículos siguientes: la causa, podrá autorizar multáneamente de las actúa- del acuerdo, 
funcionarlos públicos. se vistos en el artículo 294 bis Artículo quince. En los cualquier otra comunicación clones y es tarán presentes 
aplicarán en su grado má- del Código de Justicia M i l i - procesos por delitos a que directa. durante la celebración do la 
ximo. las penas señaladas en tar y los definidos en los ar- se refiero el presente Deere- Artículo diecisiete. Cuando vista y en las diligencias en 
sus respectivos casos tículos 6.°, 7.° y 10.« de este to-ley acordará la prisión sean dos o más los procesa- que sea necesaria la presen-

Tres. Si del atentado térro- Decreto-ley, cuando constl- provisional de los encausa- dos cuyos defensores hayan da del defensor, 
rista resultare muertfe de al- tuyan forma de participación dos. Excepcionalmente. pre- de evacuar los trámites de 
guna de las personas men
cionadas, se impondrá la pe
na de muerte. 

Articulo segundo. Los que 
habiendo secuestrado a una 
persona, causaren su muerte 
o mutilación serán castiga
dos con la pena de muerte. 

Artículo tercero. En los 
delitos de secuestro de per
sonas se apreciará como cir
cunstancia atenuante su 
pronta e inc o n di c i o nada 
puesta en libertad sin cau
sarles mal. 

Artículo cuarto. Declara
dos fuera de la ley los gru
pos u organizaciones comu
nistas, anarquistas separa
tistas y aquellos otros que 
preconicen o empleen la vio
lencia como instrumento de 
acción política o social, los 
que organizaren o dirigieren 
estos grupos, los meros afi
liados y los que. mediante 
sus aportaciones en dinero, 
medios materiales o de cual
quier otra manera auxiliaren 
al grupo u organización, in
currirán respectivamente en 
el grado máximo de las pe
nas previstas en el Código 
Penal para las asociaciones 
ilícitas de aquella naturale
za. 

A quienes, por cualquier 
wedio, realizaren propagan
da de los anteriores grupos u 
organizaciones que vaya di 
rigida a promover o difundir 
sus actividades, se Ies impon
drá la pena correspondien
te a tal delito on su grado 
máximo 

Artículo quinto. Quedarán 
exentos de responsabilidad 
Por el hecho de su asocia
ción y por sus actividades 
Proselltistas quienes perte-
ción de las comprendidas en 
«1 artículo anterior, se apar 
Jaren de la misma poniéndo-
'o en conocimelnto de la au
toridad y confesando espon
táneamente su participación 
en dichas actividades. 

Artículo diez. Los que. pú-
Wicamente, sea de modo cla-
ro o encubierto, defendieren 
^ estimularen aquellas ideo-
jogias a que se refiere el ar
ticulo cuarto de esta dispo-
«iclón legal; o el empleo de 
a bolencia como instrumen-
10 de acción política o social. 
*¡ man instaren su aproba
ron o pretendieron Justificar 
'a Perpetración da cualquier 
«cto terrorista, o enaltecle-
^ n a sus ejecutores o parti-
^Pantes. o trataren de mlnl-

la responsabilidad de 
'"s conductas tipificadas en 
ste Decreto-ley por medio 

la critica—directa o sola-
j da— de las sanciones lega-

'lúe las previenen o cas-
ca)511' 0 ' " i t e r e n menos-
aoar ia independencia y el 

J^Uglo de la Justicia me-
¿ame manifestaciones de 

'daridad con las personas 
causadas o condenadas, se-

^ n castigados con la pena 
Pulsión menor, multa de 

¡SENSACIONALES SURTIDOS DE TODO 10 MEJOR! 
S A B A N A S 

C O L C H A S 

C O L C H O N E S 

M A N T E L E R I A S 

C O R T I N A S 

A L F O M B R A S 

M A N T A S 

¡ C O M P R E y A H O R R E ! 

Además... R E S T O S de nuestras R E B A J A S 
de E N E R O a precios doblemente R E B A J A D O S 

(VEA ESCAPARATES) 

G R R N C E N T R O C O / W E R C I R L 

T E X T I L E S 
* B U R G O S • V A L L A D O L I D • S A L A M A N C A • M A D R I D • T U D E L A * 

Artículo diecinueve. Uno. 
Cuando los hechos a que se 
reflere el artículo 10 se co
metieren por medio de la 
imprenta o a través de cual-

Tres. Los defensores de las quier medio de-comunicación 
social, independientemente 
de la responsabilidad crimi
nal, el Consejo de ministros 
podrá imponer las siguientes 
medidas: 

A) A l autor material, fir
mante o no. y al director de 
la publicación o medio de 
comunicación social, suspen
sión en el ejercicio de sus 
actividades profesionales, de 
tres meses a un año, que se
rá causa justa de despido la
boral o de resolución del 
contrato que profesional-
mente tuviere con la empre
sa, sin derecho a ningún 
tipo de Indemnización. 

B) A l titular jurídico de 
las publicaciones a que sa 
refiere la ley 14/1966 de 18 
de Marzo, con independencia 
del secuestro previsto en di
cha ley, suspensión de la pu
blicación en que se haya 
producido la conducta de
lictiva, por los siguientes 
plazos: hasta tres meses en 
las publicaciones diarias; 
hasta seis meses en los se
manarios, y hasta un año 
cu las restantes. 

C) A l titular Jurídico da 
los demás medios de comu
nicación social, con Indepen
dencia del secuestro corres
pondiente de la obra o pro
ducto en que se haya come
tido la conducta delictiva, 
suspensión de sus activida
des hasta el plazo máximo 
de un año. 

D) En los dos supuestos 
anteriores, en caso de mul t i -
rreincidencla, podrá ser can
celada definitivamente la au
torización o Inscripción ne
cesarias para el ejercicio de 
la actividad correspondiente. 

Dos. Contra loa acuerdos 
que mpongan las referidas 
medidas podrá acudirse en 
súplica ante el Consejo de 
ministros y contra la resolu
ción de éste podrá interpo
nerse recurso ' contencloso-
administrativo. sin suspen
sión de la ejecutoriodad del 
acuerdo . 

Tres. A los efectos de este 
Decreto-ley se entienden por 
medios de comunicación so
cial .además de la Prenaa y 
publicaciones, la radio, la te
levisión, la cinematografía, 
la fonografía y demás proce
dimientos de difusión o es
pectáculos de amplia inci
dencia pública. 

Articulo veinte. Las auto
ridades o funcionarios pú
blicos, de cualquier clase y 
categoría, que procedieren 
con negrligencia en lo relati
vo a la prevención, pesquisa 
o persecución de loe delitos 
de terrorismo, deberán ser 
relevados inmediatamente ríe 
su empleo o cargo por el su
perior Jerárquico ü órgano 
que tuviese facultades para 
decretar su suspensión, si
tuación en la que permane
cerán hasta que por vía dis
ciplinarla o Judicial se re
suelva lo procedente. 
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G r a t i t u d d e l G o b i e r n o 
d e G u a t e m a l a a E s p a ñ a 

(Viene de primera página) 

dc y las seis de la maña
na del día siguiente. Esta 
medida se ha tomado a con-

oficínas de Correos da España 
se aceptan con carácter gratui
to los paquetes postales, con un 
peso máximo de 5 kilos, conte
niendo productos de ayuda a 

secuencia de los numerosos 'os guatemaltecos, sin más liml-
actos de pillaje registrados 
especialmente en las zonas 
comerciales y que han obli
gado a que las Fuerzas del 
Orden los reprimieran a t i 
ros. A l parecer, se han regis
trado cinco víctimas como 
consecuencia de estos tiro
teos. 

taciones que las impuestas por 
ta reglamentación postal para la 
circulación de envíos por Correo 
según la Dirección General de 
Correos y Telecomunicaciones. 

Los paquetes deben ser diri
gidos a la Cruz Roja, comisión 
de auxilio, o cualquier otra orga
nización aslstencíal de Guatema-

Exlste el temor de que se |a, nunoa a particulares, 
produzcan epidemias, ya que El acondicionamiento será el 
todavía hay sin enterrar mi- normal establecimiento para Iqs 
•Ies de cadáveres. Ante la ca- paquetes postales, Indican en 
ronda de ataúdes, muchas la cubierta «Ayuda a Guatemala», 
personas h a n decidido dar las señas del remitente, su con-
scpultura a sus difuntos en tenido, peso bruto y entidad ofi-
plcna vía pública, con lo que clal destinatarla; datos que asi-
muchas calles se han con- mismo, se anotarán en hoja de 
vertido en auténticas fosas papel Incluido en el Interior del 
comunes. paquete. 

Numerosas brigadas de so
corro recorren especialmen- AGRADECIMIENTO DE GUATE-
to los barrios periféricos, re- MALA A ESPAÑA 
partiendo agua y alimentos. Madrid (Cifra). — El ministro 
No se ha podido reanudar do Relaciones Exteriores de Gua-
completamente el servicio de témala don Adolfo Molina Mo-
agua y por esta razón, su cantes, ha enviado un telegrama 
demanda es creciente. expresando el agradecimiento del 

Dentro de República, la Gobierno y del pueblo de Guate-
más asolada es la reglón oc- ma,a oor la solidaridad mostrada 
cidental del país. Centenares Por España en estos momentos 
de aldeas están aisladas y tan difíciles para aquél país. solo se puede enviar auxilio 
a las mismas por medio de 
helicópteros v aviones. Los 
pilotos de éstos están reali
zando auténticas hazañas, ya 
que en muchos casos se ven 

EL DIRECTOR DEL INSTITUTO DE 
CULTURA HISPANICA A GUA
TEMALA 

Madrid (Legos). — En repre-
obligados a efectuar aterri- sentación del Gobierno español, 
zajes en camoos de cultivo, 61 ̂ rector del Instituto de Cul-
imichos de lol cuales se ha- tura Hispánica. don Juan Ignacio 
Han en pésimo estado, co- Tena; viajará esta noche a Gua-
mo consecuencia do los mo- lema,a P31"3 ,,evar ,a ayuda es-
vlmientos sísmicos. pano,a con motIvo de ,a catas-

Las ayudas a Guatemala ^ que ha asolado el país her-
continúan llegando a buen ™ n o ' T m p a S 61 embJJÍa" 
ritmo. Proceden de diversos íor de EcspaBñaen Managua.doc-
países. De España salió hoy toí Garc.fa Banón- . . . 
un avión cargado de medid- n£ sa,,df s e / / « « f a r a 8 
ñas, víveres, tiendas de cam- |0'55. m,nutos ^ dom,ng0 de 
paña y ropas, «mviado por el lüena-
Gobierno español AvimA a piiatcmai a 

Portavoces del I n s t i t u t o AYUDA A GUATEMALA 

m ̂ !u.Lfn lOS ¿;Mlf', ^ Madríd tCIfrá). - Antibióticos, S « o ^ i ^ L T Peinas y alimentos enlatados 
W M « ! i Já^-PrWlU<Íend*0 han salido esta noche de Ma-tLf6 r, <'HaStií drid-Barajas con dirección a Gua-

océano Pae.flco y que está aél.eas „lbena,,. 
La expedición comprende 214 

bultos de antibióticos, con un 
peso de 2.100 kilos; 32 de medl-

CAUSAS 

penetrando v hundién d o s e 
debajo de Centroamérica v 
Mélico, logre equilibrarse». 

ÍLT^kÍ agr^ado «J116 y 120 de alimentos enlatados. 

l ^ S i ^ de P0Ca ™ u" «>eso de 2-600 Por un 
" v t t f m S s . " Cree ^ Va,0; ^ de Cüal- mil,0nes de 

oesetas. 
El envío lo efectúa Cáritas Es

pañola, la cual se propone se-
Nueva Y o r k (Efe) &u,r mandando cuantos produc-

El movimiento hacia el tos Indique la Caritas de Gu -̂
Oeste de la Plataforma tenia'a fl"6 Precisa urgenlemen-
conttnental de N o r t é a m e - te" 
rica ha sido l a causa del 
terremoto eme ha devasta
do Guatemala v ha cos
tado tantos miles de vidas 
Ta l es la creencia de los 
científicos norteamericanos 
aue recoe-e hov la Prensa 

L a creencia se basa en 
la t eo r í a moderna de one 
l a sunerflcie terrestrfi es
t á dividida en plataformas 
cuvos movimientos or ig i 
nan terremotos v ernneio-
nes volcánicas 
AYUDAS A G U A T E M A L A 

Ciudad del V a t i c a n o 
(Efe) — «Cár i t a s Inter-
nacionalis» comunicó hov 
al Vaticano aue l a acción 
de socorro a las v íc t imas 
del desastroso terremoto 
de Guatemala se es tá des
arrollando a nleno r i t m o 
Cerca de 400 voluntarios 
colaboran con «Cári tas» 
Guatemalteca a la au*» las 
d e m á s orpanizacione<: a n á -
loeas de Amér ica Central 
han enviado inmediata-
mentp npr^onai ripl refuer
zo. j»l»*v»pnfrtc v mí»«U"»Moc 
PAQUETES POSTALES GRATUI

TOS PARA AYUDA A GUATE
MALA 
Madrid (Cifra). — En todas las 

E l e n v i a d o d e l a O N U 
l l e g ó a y e r a E l A a í u n 

(Viene de primera página) 

representantes de los tra-
baiadores saharauis. exno-
nentes de la industria v el 
comercio v con estudian
tes. 

REFUERZO MARROQUI ANTE LA 
FRONTERA ARGELINA 

Rabat (Por César de la Lama, 
enviado especial de. Efe). — La 
tensión en el eje Rabat-Argel 
ha decrecido sensiblemente du
rante las últimas horas, después 
del fallido Intento pacificador 
de los países árabes —'repre
sentados por Egipto, como el 
más pertinaz mediador— de en
contrar una solución al proble
ma cuyo epicentro político se 
detecta en las arenas del Sa
hara. 

La tirantez bélica y política 
del conflicto ha sido frenada 
en parte por la visita a El Aaiun 
del embajador Olof Rydback, en
viado especial de Kurt Wal-
dheim. 

Su llegada al Sahara ha pro
ducido dos efectos Innvediatos, 
según apreciación de los obser
vadores políticos en Rabat. De 
un lado, la reactivación da la 
postura marroquí en contra de 
la autodeterminación del terri
torio. 

Para Marruecos el Sahajra es 
«una provincia marroquí que es
tá siendo Invadida por Argelia». 
Pese a esta opinión y «dar por 
cerrado el asunto del Sahara», 
toda la actividad política del 
país se centra sobre este pro
blema, apenas Iniciado su des
pegue económico y cuya balanza 
comercial arroja unas cifras na-

la nueva moral adquirida por de Ozag y va por Hausa, Chdi-
sus hombres con la velada vic- ria. Smara y Anvgala. aislando 
torla conseguida en Amgala—, el territorio de la frontera ar-
sobrepasará la localidad de Tifa-
riti. cuya acción militar ha evi
tado un cerco tendido por las 
fuerzas oponentes, y el poder 
avanzar dos de sus columnas 
desde Smara y Amgala. 

Las tropas marroquíes han 
formado una barrera que parte 

MINUSVALIDO: 
El Ministerio de Tra

bajo re ofrec* en las 
n u e v a s dependencias-
de i SEREM «Avda dei 
Vena a." 11 Edificio 
Para) en Burgos una 
más completa v «íflcaa 

81 bebes no conduzcas 
atención 

C E L A , P R O P U E S T O 
P A R A EL NOBEL 
DE L I T E R A T U R A 
POR LA S 0 R B 0 N A 

Palma de Mallorca (Logos). — 
La Universidad de la Sorbona 
ha presentado oficialmente al 
académico y escritor español Ca
milo José Cela como candidato 
al Premio Nobel de Literatura 
del presente año. Así lo afirma 
esta tarde el periódico «Ultima 
Hora». Señala que esta es la 
primera de una serie de pro
puestas encaminadas a llamar ¡a 

da halagüeñas, con un déficit atención ^ la Academia sueca 
que se eleva a 2.862 millones 
de dirhams. en Septiembre de 
1975. contra 428. el año anterior 
El Sahara puede resultar un 
caro «lujo» para su economía. 
Y ya se ha dado el primer grito 
de alerta. El Gobierno se pro
pone reorganizar la situación 
económica y administrativa del 
territorio. Dentro de este ámbi
to, el Comité central del parti
do de la oposición, Istiklal. ha 
celebrado una reunión en Rabat 
bajo la presidencia de su se
cretario general, señor Buceta. 
en la qu« se ha estudiado a 
fondo el tema. La visita de 
Rydbeck al Sahara ha sido el le
nitivo que , ha aliviado a las 
tropas marroquíes del estado 
prebélico que mantienen desde 
pocas horas después de haber 
pisado El Aaiun el pasado oto
ño. La tirantez ha decrecido 
después de que las FAR —tro
pas a las que el Gobierno del 
Rey Hassán sigue sus pasos 
muy de cerca—, después de 

SETECIENTOS Mil PADRONES 
RETENIDOS ANTE NOTARIO 

Los agentes censales de Madrid 
solicitan mayor retribución 

Madrid (Cifra). — Sete
cientos mil padrones se en
cuentran retenidos ante no
tario, depositados por 300 
agentes del Censo de Ma
drid, disconformes con las 
retribuciones a percibir del 
Ayuntamiento de la capi
tal de España, según una 
nota enviada por los refe
ridos agentes, al alcalde de unitario por agente con pa
la Villa. go efectivo contra entrega 

de los padrones debldamen-
^ t e cumplimentados. Añaden 

que lea secciones están re-
A ti también ie pare- partidas muy desigualmen. 

ce Imposible, pero... des- te y que están peor retr i -
gracladamente e una buidos los trabajos en las 
realidad zonas periféricas. 

En el escrito, hacen cons
tar que fueron contratados 
por unos Ingresos mínimos 
de 25.000 pesetas por un 
trabajo de cuatro horas dia
rias y un período no su
perior a ios 20 dÍAa : 

Explican los agentes que 
han trabajado durante 40 
días de ocho a nueve ho
r a s diarlas y solicitan 
30.000 pesetas de sueldo 

sobre quien está considerado 
universal mente como la máxlnva 
figura actual de la narrativa de 
nuestro país, y ha sido segui
da con Idénticas Iniciativas por 
parte de otras Universidades 
francesas y españolas y perso
nalidades de todo el Mundo. 

A N G U L A S A 5 0 0 . 
P E S E T A S EL K I L O 
EN IRUN 

Todavía pueden bajar 

Irún (Guipúzcoa) (Cifra). 
Es fácil adquirir angulas 
francesas de inmejorable ca
lidad al precio de 500 pese
tas el kilo. 

En esta época del año de 
fríos y lluvias, la calidad se 
mantiene y lo que es más 
importante, los precios vie
nen a ser más asequibles. 

Muchos esperan nuevas 
bajas de precio que bien pu
dieran llegar hasta 300 pese
tas el kilo. La baja es impor
tante si se tiene en cuenta 
que la campaña a principios 
de Diciembre, osciló sobre 
las 2.500 pesetas el kilo de 
angulas cocidas, de primera 
calidad y de las denominadas 
de lomo negro. 

gelina, controlando sus pistas, 
cortando por tanto a sus habi
tantes de toda movilidad y ocu
pando los pequeños oasis y po
zos de agua. 

¿Se detendrá el «Ejército ca
liente» marroquí al llegar a Mad-
bes y Bin Lahlo. en la frontera 
con Argelia? Está dentro de lo 
Imaginable que desee continuar 
al manos hasta Tinduf. antigua 
posesión marroquí. Un paso ade
lante romperla el equilibrio y 
las guerrillas podrían desembo
car en una guerra a gran esca
la. Y mucho rr.'ás después de las 
recientes dsclaraciones del pre
sidente Giscard D'Estaing que 
considera esta localidad argelina 
como «un asunto todavía en li
tigio», en sus declaraciones al 
«Nouvel Observateur», que re-
produce hoy el periódico «L'Opl-
nión». 

Tinduf había estado Integra
do a la «Argelia francesa» con 
ei general De Gaulle. Después 
de que Argelia consiguiera la in
dependencia con lucha contra 
Francia, en Julio de 1962. pasa 
a pertenecer a aquel país. 

El acuerdo no está aún a ia 
vuelta de la esquina. La pro
puesta egipcia de celebran en 
E| Cairo una cumbre cuatripar-
tlta es por ahora sólo una 
quimera, según fuentes autori
zadas de Rabat. Pero no deja 
de ser una esperanza, cuando 
menos, para la opinión pública 
marroquí que no desea un en-
frentamiento con sus hermanos 
argelinos. 

TOMA POSESION 
E l NIEVO ÜEIEGADO 
DE PRENSA ¥ RADIO 
DEL MOVIMIENTO 

(Viene de primera página) 

denle del Gobierno y ministro 
para Asuntos del Interior, M,-,. 
nuel Fraga Iribarne, y d m¡. 
nistro de Trabajo. José Solís 
Ruiz, que junto a otras perso-
nalidades, entre ellas el direc-
tor general de la Guardia Ci
vil, general Campano, van a 
lomar parle en una momería 
que tendrá lugar en la finca 
"Los Alarcones", de Siena Mo
rena. 

Los dos ministros fueron 
cumplimentados por el gober
nador civil de la provincia, en 
los lugares de sus alojamícn-
tos. 

El señor Fraga pernocta en 
el albergue nacional de turismo 
do Bailen y el señor Solís en 
una finca situada en el paraje 
do "Las Viñas", de Siena Mo
rena. 

TOMA DF. POSESION 

Madrid (Cifra). — En la Se
cretaría General del Movimien
to, en el despacho de sn tlttP 
laf, se celebró esta mañana el. 
acto de prestar juramento el 
delegado nacional de Prensa y 
Radio del Movimiento, don Ma-
nucí Blanco Tobío, que sústlj 
luye a don Emilio Romero Gó
mez. 

El ministro secretario, Adol
fo Suárez González, tomó el 
juramento de rigor. 

Se hallaban presentes el vi
cesecretario general del Movi
miento, gerente de Servicios, 
secretario general tícnico y los 
delegados nacionales de Dcpor. 
tes y Juventud. 

V 
Marca de primera línea en el mercado introducida en 
la zona desearía establecer contactos con firmas bien 
establecidas nara la concesión de las mismas. Dirigir
se al Apartado de Correos N.0 199 de FALENCIA. 

R E P R E S E N T A N T E 

Zona B H , PAIENCIA y IE0N 
IMPORTANTE INDUSTRIA DE PERFILES Y MOL
DURAS PLASTICAS PRECISA REPRESENTANTE 
VISITE REGULARMENTE LAS INDUSTRIAS DEL 

MUEBLE Y DECORACION. 

Escribir: P O L l N T E R 
Carretera de Ribas, kilómetro 13 

MONTCADA Y REIXACH (Barcelona) 

O P O S I C I O N E S 

A L A ADMIIHISTRACIOM C I V I L D E L ESTADO 
PROXIMA CONVOCATORIA 

RESULTADOS ACREDITADOS EN ANTERIORES CONVOCATORIAS: 
NUMEROS 5, 20 Y 26, ENTRE OTROS, SOBRE MAS DE 600 APROBADOS 

INFORMACION: 

ACADEMIA VAIDEMORO R I P O U E S 
DE 7 A 8 TARDE. PROXIMA SEMANA 

* ALMACENES LAZARO 
S a n P a b l o , 3 1 - 2 3 



próxima firma de un nuevo pacto 
gntre el Ejército v los partidos portugueses 
(Viene de primera página) 

mjldo definitivamente en el 
^ntenldo de un primer pro
vecto de nuevo pacto, elabo
r o en el «grupo Meló An-
junes», ahora el más progre
sista del Ejército, y con el 
cual «o pretendía garantizar 
« pesar de todo, una vía do-
mocrática hacia el socialls-
jjjo, a través del manteni
miento de una importante 
pi^sencia de los militares en 
el escenario político. 

Un nuevo texto que reco
gerá muchas de las objecio
nes de los partidos citados, 
comenzará a ser discutido a 
partir del lunes, para que «1 
pacto definitivo sea firmado 
antes de que acabe la pró
xima semana. Los cambios 
cualitativos serían tan im
portantes en el nuevo texto 
que de creer al último nú
mero del semanario «Tem
pe», vinculado políticamenta 
al centro derecha, la \fi\a-
brn «socialismo» no s e r l a 
mencionada n i una sola vez. 

En virtud del nuevo pac
to, las Fuerzas Armadas de
jarán de ser «motor del pro
coso revolucionario hacia ol 
socialismo», como se especi
ficaba en el acuerdo consti
tucional de Abri l del año 
pasado, para convertirse en 
«garantes del orden demo
crático y constitucional», es 
decir, más o menos la mis
ma función que se atribuye 
al Ejército en cualquier de
mocracia de tipo occidental 

Ese importante giro ae 
manifestaría, sobre todo, en 
el recorte de facultades del 
futuro Consejo de la Revo
lución que, aunque incluido 
en la constitución entre los 
órganos de soberanía, pasa
ría a tener un carácter casi 
exclusivamente cónsul t i v o, 
con pocas atribuciones más 
que un Consejo de Estado. 

El cambio de papeles de 
las Fuerzas Armadas portu
guesas fue reafirmado hoy 
por el propio jefr del Esta
do Mayor del Ejército, pe-
neval Ramalho Yanes. uno 
de los nuevos « h o m b r e s 
f u e r t e s » d e l Ejército y 
miembro de la comisión que 
negocia con los partidos po
líticos. 

En un discurso impregna
do de una retórica inusual 
en un militar y citando a 

La ciudad más limpia 
es aquella que su Muni
cipio y sus vecino? no 
la ensucian 

Ortega y Oasset, Ramalho 
Yanes dijo que el Ejército 
dobe garantizar «el funcio
namiento de las instituciones 
democráticas» y utilizando 
un eufemismo para evitar 
mencionar la palabra «so
cialismo», el jefe del Ejér
cito califica el proceso portu
gués como de «transición pa
cifica libre y pluralista hacia 
la democracia y hacia otras 
formas do vida política au
ténticamente superiores». 

E l general Yanes h a b i a 
elegido para pronunciar es
tas palabras un marco alta
mente simbólico. E l acto de 
juramento de bandera en el 
regimiento de comandos de 
Amadora, la u n i d a d que , 
prácticamente sola, acabó en 
Lisboa con la sublevación iz
quierdista de Noviembre del 
año pasado. 

En este contexto, no G K -
trafia que las fuerzas poli-
ticas y los intereses econó
micos que permanecí e r o n 
agazapados durante l a r g o s 
meses, den pruebas ahora de 
encontrarse en plena ofensi
va. Y asi, la C L P . (Confe
dera c i ó n de la Industria 
Portuguesa) que hace sólo 
unos meses se resignaba a 
colaborar en un cierto mo
delo de socialismo, Increpa 
ahora al presidente de la 
República y a la pregunta 
por qué los empresarios no 
son consultados por el Go
bierno antes de t o m a r s e 
cualquier medida éconómica. 

La C. I . P. critica que en 
la ley de contrato de tra
bajo se elimine "la posibili
dad de despidos por moti
vos Justificados", al tiempo 
que desplaza de la dirección 
de "Jornal Novo" al direc
tor Artuhr Fortela Filho. 
identificado todavía con un 
proyecto revolucionario tími
damente socialista. 

De esta forma. "Jornal 
Novo" debe pasar a engro
sar la lista de periódicos no 
dependientes del Estado que 
se alinean Junto ai centro-
dereoha, mientras la Pren
sa nacionalizada por el sec
tor más conservador del 
partido socialista y por el 
Popular Democrático (Cen
tro). 

En este marco, parece nor
mal la importancia que se 
atribuye al mitin que reali
zará mañana en la plaza 
de toros de Lisboa, el Cen
tro Democrático y Social, el 
primero que un partido de 
dereoha celebra en aquél re
cinto en los dos últimos 
años. En él hará uso de la 
palabra, además, el gene

ral Oalvao de Meló, que 
se perfila cada vez más co
mo el candidato del centro-
derecha para las próximas 
elecciones presidenciales. 

SPINOLA, EN GINEBRA 

Ginebra (Efe).— En ge
neral Antonio de Spínola, 
ha llegado esta noche a 
Ginebra en avión, proce
dente de París. 

A su llegada a Suiza, 
Spínola no ha hecho decla
ración alguna y ha aban
donado rápidamente el ae
ropuerto Ginebra - Coin-
tr ln, donde no se había to
mado ninguna medida es
pecial de seguridad. 

Para las autoridades sui
zas, el general Spínola en
tra en Suiza "como un 
ciudadano más. provisto de 
un pasaporte en regla y 
puede permanecer en el país 
tres meses como turista, 
con la condicián de nc rea
lizar ninguna actividad po
lítica", ha declarado un 
portavoz oficial. 

Empresa de primer orden, 
con factorías en Vascongadas 

P R E C I S A 

MUNDOS INTERMEDIOS 
para puestos de responsabilidad en 

FABRICACION. 

—Nivel básico de Oficialía o Maestría Industrial. 

-r-Dotes de mando. 

—Se valorará experiencia en puestos similares. 

• Formación complementaria y entrenamiento 
a canto de la Empresa. 

• Remuneración a convenir. 

• Se estudiarán todas las candidaturas. 

Escribir enviando "curriculum vitae" a: 

Reí. M . I . F - Apartado 676 

SAN SEBASTIAN 

L a F a m i l i a R e a l , e n S i e r r a N e v a d a 
Sus Majestades pasaron el día 
esquiando en compañía de sus hijos 

Granada (Cifra).— Duran
te más de seis horas, Sua 
Majestades los Reyes de Es
paña y sus hijos, el Príncipe 
Felipe y las Infantas Cris
tina y Elena, han permane
cido esquiando a lo largo de 
la jornada de hoy, en las 
pistas de la estación inver
nal «Solynieve», de Sierra 
Nevada, a donde l l e g a r o n 
ayer. 

E l día. en contraste con el 
de ayer, en que nevó e hizo 
bastante frío, ha sido mag
nífico, con un sol espléndido 
que volvió a lucir y una 
temperatura auténticamente 
primaveral. 

La jornada de la Familia 
Real comenzó bien tempra
no, pues a las nueve de la 
mañana don Juan Garlos I 
y doña Sofía, acompafiádos 
de sus hijos, salieron del ho
tel «Olympia Sport», de Pra-
dollano, dondo ocupan la oc

tava planta. Desde el esta
blecimiento marcharon a la 
Escuela Española de Esquí, 
cuyas instalaciones visitaron. 

Desde la Escuela y acom
pañados de sus respectivos 
profesores, los Reyes y sus 
hijos ae encaminaron hacia 
las pistas de Borregu i 1 e s, 

La Familia Real almorzó 
en la Intimidad, acompaña
dos tan solo por los profeso
res de esquí y representan
tes de la estación Invernal 
de Sierra Nevada, en el co
medor privado del «self ser-
vlce». de Borreguiles. 

E l Principe Felipe y las 
Infantas, se reunieron des
pués con un grupo de niños 
en una sala contigua, donde 
presenciaron el programa de 
«Heidl». Terminado el pro
grama, hasta c e r c a de las 
cinco y media se unieron de 
nuevo a sus padres, p a r a 
continuar esquiando. 

Mientras doña Sofía y sua 
hijos practicaban el esquí en 
la zona baja de Borreguiles, 
el Rey, con un profesor da 
la Escuela granadina de es
quí, se lanzó repetidas veces 
desde la pala del Veleta, 
más apta para esquiadores 
bien formados. 

Los Reyes y sus hijos se 
retiraron después a sus ha
bitaciones, para descansar y, 
posteriormente, en unión do 
loa directivos de «Solynleve» 
y profesores de esquí, acu
dieron a oír misa, a las ocho 
de la noche, en la capilla del 
complejo inaugurado haw» 
pocos días. 

Mañana, a primeras horas, 
Su& Majestades recibirán a 
los fotógrafos de P r e n s a . 

Según parece, el regreso a 
Madrid lo ha rán a media 
tarde, aproximadamente a 
las cinco y media. 

I 

s i s t e m o 
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P O E S I A Y P O L I T I C A 

D m i t o d e l a 
P o r J o s é M a r í a A L F A R O 

L A fidelidad de millones de lectores hacia las obras de Agatha Christie debería 
ser objeto de un ensayo etucidador de sociología, al que titubeo en agregar 
la calificación de "literaria". Agatha Christie ha enmarcado, quizás, el prota» 

gonismo de la popularidad —Jiinto, acaso, Conan Doyle— del autor de novelas po
licíacas. 

A l morir, cargada de éxitos, a los 85 años, con ella se extingue una manera tí
pica de entender la narración policíaca, maravilloso artificio conducido a su unlver
salizada culminación por numerosos escritores anglo-safoncs de las dos orillas del 
Atlántico. Así fue desde sus orígenes, ya que si Conan Doyle era un inglés caracte
rístico, nacido en el corazón de la era "victoriana", Poe ve la luz en Boston, cuando 
los Estados Unidos alientan entre los desperezos de sus iniciales ensoñaciones de 
grandeza. 

Agatha Christie fue una habilísima manipuladora de los ingredientes del género. 
E l relato policíaco evoluciona con rapidez hacia la narración —problema, donde se 
fabrica una incógnita que hay que despejar y cuyos datos se suministran por igual al 
detective, agente de policía o investigador privado, que al lector. De este modo, el 
paso de las páginas se ofrece como el avance retardado de una simple resolución de 
enigmas. "¿Quién es el asesino?" sustituye la enunciación del acertijo, con el acom
pañamiento de la moraleja: "el crimen nunca paga". 

Reducido a este esquema —de evidente formulación peyorativa—, se hace difí
c i l comprender la boga alcanzada por los libros de la autora de "El asesinato de Ro
gelio Ackroyd". Claro que la primera sustancia que se necesita agregar es la del 
ingenio, conducente a producir la ansiosa expectativa y la sOrprensa final. Ahí suele 
estar la verdadera clave, el hallazgo más imprescindible. Cuando, precisamente, en 
"El asesinato de Rogelio Ackroyd". hace que el asesino sea el propio narrador, Aga
tha Christie logra uno de sus primeros y más sorprendentes triunfos. El inesperado 
desenlace, patente de una graciosa y desconcertante imaginación, la conducirán a un 
indlscutido magisterio en el género. 

Pero aún hace falta otro componente, de rigurosa aplicación para conseguir los 
efectos requeridos; el de la administración del factor mitológico. El mito va a ser 
suministrado, como un último resoplo épico, por el detective, el descubridor del mis
terio, el restablecedor del orden conculcado por el asesino. De tal modo es así, que 
para más de un comentarista el agudo y osado investigador de las novelas policíacas 
•—héroe y protagonista, dotado de una difícil omniscencia— viene a significar una 
moderna reencarnación del caballero andante, sirviendo la narrativa policíaca a pa
recidos fines de evasión y fantasía que los aprovechados, en los momentos críticos 
de unos ideales en retirada, por los libros de caballería. 

El mito, para Agatha Christie, será personalizado por Hércules Poirot, el detec
tive de la cabeza de huevo, un belga sofisticado y suficiente, dotado de una máquina 
casi infalible para develar enigmas. Poirot trabaja casi siempre como un ente me
cánico. Si alguna vez su creadora le proyecta a algún escarceo psicológico, él re
torna con presteza a sus mecanizados razonamientos. Precisamente Boilea-Marucejac 
—autores de un libro recomendable "Le román policier"—, piensan que "lo humano" 
es un adorno en este tipo de literatura. El caso del comisario Maigret —el extraor
dinario personaje de Simenon— es algo muy distinto y con orígenes y propósitos muy 
diferentes. Simenon parte de una tradición novelesca sedimentada y consciente, en 
realidad lo más opuesto al relato —enigma, a la narración— jeroglífico. Maigret es 
lo contrario de un artilugio descifrador. El designio de Simenon de "humanizar" la 
novela detectivesca, constituye el más claro designio de dar la espalda al orbe de 
prefabricadas incógnitas que culminó con Agatha Christie. Algo semejante, en otro 
orden de intenciones, de lo que lohn Le Carré lleva a cabo con sus espías burocrá
ticos, sacrificados y oscuros, frente al deslumbrante, gimnástico e insolente James 
Bond —el agente 007 con "permiso para matar"— delirante y dinámica criatura de 
lan Fleming, destinada a logros más audaces, cínicos y arrolladores. 

Agatha Christie había conducido al límite los supuestos en que se estriban las 
gestas y aventuras de asesinatos, investigaciones, crímenes perfectos, psicópatas ho
micidas, enredos misteriosos, etc., que ella heredara de la mitológica aceptación de 
un arquetipo como Sherlock Holmes. Su descendiente, el menudo y engreído Hércules 
Pólrot, aún en pleno y multitudinario éxito popular, pudo verificar su condición de 
sobreviviente. Pese al cuadro de sus formulismos morales, apenas loeraba encajar en 
los ensambles, avasalladores y osados, de la sociedad de consumo. Por eso, proba
blemente, y no por las razones sentimentales esgrimidas decidió acabar con él. Qui
zás le horrorizaría imaginarlo al garete, sin hueco en la nueva sociedad, casi como un 
fantasma de ella misma, después de su muerte cercana. 

No sé los años de dispersa situación que todavía han de mantenerse en torno a la 
producción de Agatha Christie. La muerte premeditada de Hércules Poirot, su prin
cipal personaje, puede parecer un simbólico augurio. Las nuevas generaciones lectoras 
apenas saben quiénes eran Ellery Queen, Van Diñe, Edgar Wallace, Sax Rohmer... 
Bien es verdad que ninguno de ellos, pese a su gran difusión, pudo acercarse a las 
altas cotas 'ebasadas por libros como "Asesinato en el Oriente Exprés". En cierto 
modo, la idea inventiva, el ámbito propicio, la evasión jeroglífica y de rompecabezas 
por armar, caracterizad ores de un procedimiento de diversión más o menos literario, 
comenzaban a exhalar un airecillo entre arqueológico y de guardarropía. 

La dura violencia, los enfrentamientos descarnados, las formas de Implacable agre
sividad, dejan poco espacio para el iuego y la dialéctica es un ideal enfrentamiento 
de la Policía y el crimen. Esta puede ser una de las causas de la evidente decadencia 
del género, tal como fue concebido por sus creadores, para quienes un ineenloso ar
tificio enmascarador de las posibles soluciones componía sus basamentos. Sin embar
go -^-con todos sus amaneramientos s declinaciones— se puede considerar que la era 
del esplendor de la narración policíaca, en sus clásicos alineamientos, se cierra con 
la. muerte de Agatha Christie. Él apoceo de su propia retórica, el enveiecimiento de 
unos estilos de vida —con la consiguiente clausura de vías hacia la emoción— y el 
retorcimiento rutinario de sus usos, apenas fueron advertidos por ella, pese a su lon
gevidad afanosa. Murió como una soberana dentro de su reino, mientras se desha
cían a sus espaldas las antiguas Invenciones y el romanticismo moralizante de la con
tienda del bien y el mal. — (ESPECIAL EFE). 

Protagonizada por George C. Scott̂ mlado con un Oscar por su 
actuación en (Patton}, podría ser taquillera de 1376 
Para su rodaie, se ha construido pacta del (Hlndenburg) 
el dirigible nazi destruido en ooa Ityastroíe en Estados Unidos 

P o r S t e v e D Ü N L E A V Y 

El terrorífico episodiooír otra voz en lo íntimo llegada por « k nave, creando mil Después de aquellâ re-
ocurrido en Estados Uni- de la mente que-me de- emisora paral ileios dorados cual transmisión «jue ̂  ' 

Oh!. . . ¡Oh! . . . na l en l a r ad io , pasando 
luego a l a t e l e v i s i ó n . To 

«¡OH! d a v í a da conferencias so-
acababa de b re t é c n i c a p e r i o d í s t i c a Kprim^rnamS ín laTiSiver^es de 

InQ F.stados U n í a o s . 

a ñ o . 

A l con t r a r i o de lo que 
sucede con todas las fa l 
sas c a t á s t r o f e s cinema
t o g r á f i c a s que hemos vis
t o ú l t i m a m e n t e , « E l H i n -
d c n b u r g » se basa en he
chos ocur r idos realmen
te, los sucesos que con
duje ron a la sensacional 
d e s t r u c c i ó n de l mayor 
s í m b o l o del o rgu l lo de la 
Alemania nazi, e l g ran di -
r ig ib le que se l l a m ó «Hin-
d e n b u r g » . 

Recientemente, e l locu
t o r de r a d i o que se e c h ó 
a l l o r a r ante la h o r r i b l e 
escena que estaba t ra tan
do de descr ib i r , r e c o r d ó 
las emociones de aquel 
d í a en e l curso de una 
entrevista de Prensa. 

S ó l o una cosa preocu
paba a aquel l ocu to r de 
radio , H c r b M o r r i s o n , 
mientras p e r m a n e c í a , de 
pie ante e l gigantesco 
brasero que era e l «Hin-
d e n b u r g » haciendo el re
lato r a d i o f ó n i c o m á s dra
m á t i c o de la h i s to r ia de 
la r ad io . . . l o que su ma
dre p o d í a estar pensan
do de é l . 

« N O E S V E R D A D » 

para k 

pectacular p e l í c u l a re- do no es v e r d a d » , 
c i é n estrenada: « E l H i n - . 
d e n b u r g » . , . L ° ^ estaba ^ 

diendo en esos precisos 
Una p e l í c u l a que m u y instantes en la loca l idad E n una e r a l l ^ ^ d o ^ s e ' s u m i ó los Estados Unidos , 

b i e n p o d r í a ser e l mayor nor teamericana de La- dos los prograi • , V xhcq m o n ó l o -
impac to c i n e m a t o g r á f i c o kehurs t , en Nueva Jer- f ón i cos se poni1 dramó ^ h i s t o r i a 
de 1976: e l equivalente sey, era que t r e in ta y c in- tena directanü 1 que paS momento de l 
de « T i b u r ó n » para este c o personas estaban sien- r r i s o n deseáis ? Periodista radio-

d o consumidas p o r las t r a r a l dirca:^ e ^ ^ d o contcncr . R a r a s c e r e m o n i a s d e a l g u n a s r e l i g i o n e s 

l lamas en medio de g n - emisora nani Tw „ x v a i « o 

(Especia l E fe ) 

y estal ló en sollozos. 

iHa estallado y e s t á 
elto en l lamas. . . Por 

'or, a p á r t e n s e , p o r fa-
.. ¡Oh!, S e ñ o r , esto es 
ible... e s tá ardiendo.. . 

cae... esta es una de 
peores c a t á s t r o f e s de l 

íundo». 

«Es un accidente ho-
iblc», exc lamó h o r r o r i -

«Está envuelto en 
í n a s . No puedo creer-

Voy a tener que ca-
irme un momento. . . 

es lo peor que he 
to en m i v ida . . . T o d a 
humandad.. 

«TAN R E A L . . . » 

Treinta y cuat ro se-
Bindos m á s tarde, la na-
h aérea m á s grande 
construida entonces en el 
(Mundo, se h a b í a conver
tido en un m o n t ó n de 
Patarra calcinada. 

Este mismo mes, M o 
rrison volvió a v i v i r l a 
Wgica experiencia.. . en 
Hollywood. 

L A S C R E E N C I A S D E L O S P U E B L O S S E M A N I F I E S T A N 

E N L O S A C T O S M A S S O L E M N E S D E S U V D A 

George C Scott. el actor norteamericano q>* 1 Fue Uamado por la p r 0 . 

famoso al rechazar el Oscar que le fue c» ductora Universal Stu-
para que asistiera a 

de un oficial nazi. — (Foto EFE-FIE^ proyecc ión p r i v a d a 
Recial de «El H i n d e n -

protagonizada p o r 

«Ni y o m i s m o p o d í a 
creer lo que estaba vien- -

^ ^ L h f ^ l ^ Z l v «>* espantosos mient ras bajaba, que era, 
que estaba d i c i e n d o - . , y J J un pro? George C. Scott . 
t e n í a la s e n s a c i ó n de que i " ^ " uxa vC1Uz, & ^ t r a n s 
m i madre iba a desmen- men;e. el « H i n d e n b u r g » . lueg0, resetr 0nsii En la pe l í cu l a se u t i l i -
t i r mis p a l a b r a s » , recuer- " n f̂>lQ gigante l leno cuando se % la rePtransmisión o r i . 
da M o r r i s o n , que tiene f e h i d r ó g e n o y que h a b í a m á s f o r t u n o ^ ^ 
actualmente 70 a ñ o s . 1 cgado a l l " g ^ / e ? p u é s , día fa t iga réplicas exactas de l a 

v i f de cruzar el A t l á n t i c o . r d ¿ n i n i d ó la^Jtamosa nave a é r e a . 
« Y o hablaba de fo rma . . . . 4̂ -n̂ mis\̂ \ 

i n s t in t iva , describiendo M > r ^ o n , que enton- de su t r amm ^ las l lamas, e l e s p e c t á c u l o fs tema. 32 anos, era e l Riendo el * ^ ^ ^ ^ 7 ^ 
de personas que a r d í a n ^ l c o Periodista que ha- t á c u * s u r ^ ^ 
r o r v ^ f^oo i . * ̂ c W ^ o Wa acudido a presenciar c o n s t i t u í a , sui «mmi «Las personas, 
como teas, la desintegra- rtel d i r imhlP aires con el sol f r e c e n las mismas que 

pos de t r a n s m i s i ó n con bre todo la» 0i el. c ei mismo, i ouo 
«Y todo el t i empo, el á n i m o de hacer una la cubierta ^ ^ m e p rodu j0 escaio-

mientras hablaba, p o d í a breve d e s c r i p c i ó n de la c ión del . lado i 

ü los budistas, para orar deben 
sentarse sobre el tobillo 
izquierdo, colocar el brazo 
derecho sobre su rodiüa y 
mirarse la punta de la nariz 
los lamas, en sus templos 
alimentan ratas blancas porque 
sus cuerpos son considerados 
servidores de los dioses 

Aún perviven en nuestros Muchísimas particularidades 
pu-sblos y aldeas una cantidad existen en los diferentes ritos 
enorme de antiguas costumbres que se practican en diversas 
heredadas de las diversas el- partes del Mundo y que por sus 
vllizaciones que pisaron núes- peculiares religiones nos extra-
tra tierra y que fueron decan- ña sobremanera su manera 
tándose a través de los siglos, de comportarse en los momen-
Desde el Inevitable rapto de las tos más solemnes de sus vidas 
novias días antes de sus nup- Los Lamas, ante su Buda de 
cías por tierras de Granada Innumerables brazos, cantan 
hasta ese puchero que se coló- acompañados de sus enormes 
ca en la puerta de Ivs contra- tambores, címbalos, castañue-
yentes y que es roto a esta- las y trompetas, con cuyo es-
cazos por el novio después de truendo suplican en nombre del 
la noche nupcial en algunas dios de la tierra, libertad al 
partes de Castilla. dios del Cielo. 

Exteriores de un templo budista. - (Foto Saphan Press). 

33 del cieio. Ormuz y Arlmán y su lema ma. Huyen del contacto de to- aún sigue realizando «us ritos 
Cencerradas, empalaos, eos- Las ratas blancas que viven buenos pensamientos .buenas do cuerpo muerto para no te- en «u lugar de origen y entre 

tumbres extrañas, ritos rellgio- y se multiplican en sus tem- palabras, buenas obras». La ner que purificarse con la ablu- aquellos que huidos marcharon 
sos. quizá de sectas olvidadas píos son alimentadas con abun- persecución de los llamados clón de las nueve noches ce- a la India hace Infinidad de 
y extinguidas y que a través danta grano porque simbolizan güebro-s por lo musulmanes, remonla qi*s consiste en una tiempo, 
de generaciones o partiendo de en aquellos cuerpos los espírl- hizo qüe muchos se pasaran a serle Interminable d easpersio- ANTES DE MORIR UN 
alguna leyenda se quedan en tus de los antiguos servidores la India. Su culto consiste prin- nes hechas por el sacerdote al MAHOMETANO DEBE DE 
los pueblos arraigadas como de los dioses. clpalmente eri adorar el «fue- contaminado mientras éste tie- COLOCARSE BOCA ARRIBA 
Parte de su ser. En sus templos, como dato go sagrado» smboio de su fe n-a que subir y bajar por un CON EL COSTADO DERECHO 

Las creencias de los pueblos curioso, se da culto al demonio con la parte Inferior de la cara montón de piedras. No entle- MIRANDO HACIA LA MECA 
se manifiestan en los actos para asi Impedir que las almas cubierta para no desviar la lia- rran a sus muertos: colocan loa Los Santones y sacerdotes 
más solemnes de la vida; sus de los muertos sean presas del ma con la respiración. Los sa- cadáveres en las torres llama- mahometanos no olvidan el di-
ceremonias ofrecen al observa- espíritu Infernal y no puedan cerdotes durante los oficios t o das del silencio, para que los cho del Profeta: «Siglas bibllo-
dor la clave del verdadero ca- volver a la vida man una bebida sagrada que buitres los devoren. Esta rell- tecas tienen el Corán, con uno 
rácter moral e Instrucción de En la antigua Persla existen consiste en agua, leche y el Ju- glón fundada pur Zoroastro seis 
los habitantes de un país sectas que adoran a los dioses go de una planta llamada aho- siglos y medio entes de Cristo (F*s« a la página siguiente) 

D I A R I O D E BURGOS 
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M A R T I N V I L L A , E N L E O N , T O M A C O N T A C T O 
C O N L A S R E P R E S E N T A C I O N E S S I N D I C A L E S 

En Mondragón cíen trabajadores se encierran en una iglesia 
León (Cifra y Logos). — En Barcelona y su provincia, to, ya que les ha aprecia, ha notado cambio alguno en 

El ministro d© Relaciones ta situación permanece en un do síntomas de debilidad y nuestro trabajo habitual. El 
Sindicales, señor Martín V i - compás de espera. Se han produ- deshidrataoión. pero l o s ritmo es el acostumbrado y 
lia, ha llegado hoy a esta cldo paros en la Enseñanzas y en huelguistas se han negado, la normalidad es comple-
ciudad, iniciando aa pro- ia Caonstrucclón. etc. En los En Valladolid, 26 traba- tamente igual que en fechas 
grama* de tres días de visita transportes urbanos de Badalona j adores de "Safen-Miche- anteriores a ios decretos de 
oficial. se ha llegado a un acuerdo. lín" se han encerrado esta militarización". Esta es la 

A su llegada le fue ofre- En la provincia de Vizcaya, un noche en las dependencias conclusió a le que se llega 
d d a una recepción por la total do 2.676 trabajadores, per- eclesiásticas de una parro- después de las declaraciones 
primera autoridad civil d© teneclentes a una veintena de qxA&t en protesta por la de- que han prestado a Ia agen-
la provincia, aslstienáo au- empresas, se encuentran afecta- tención de nueve enlaces cía "Logos" diversos funcio-
toridadea y dirigentes sin- dos por las anormalidades labo- sindicales, en una manlfes- narios de Renfe y de Co-
dlcales. A las palabras de rales. tación del mil trabajadores rreos. 
bienvenda que le dirigió el Al cerrar la semana la si- "Pasa" y otras empre- Por lo que respecta a Co-
gobernador civil , contestó el tuaclón laboral on Navarra pue- Sa3. rreos. la militarización ha 
ministro subrayando eu pro- de decirse que no ha variado En Oviedo, se indica que afectado solamente al ser-
funda vinculación a laa Üe- en relación con los días pre- des<le primero de Enero, el VÍHa ^r^^ rt« m« 
rras leonesas y puso de re- cadentes. En Estella continúan número total de traoajado- , ? cartena ae Ma-
lleve la política del primer el encierro por quinto día con- reg afectados por la oonfllc- dTlú- en ^ ^ m trabajan 
Gobierno de ia Monarquía secutivo los trabajadores de ¡a tividad. ha sido de 42.322, 3.730 carteros urbanos de los 
que —dijo— «ni se refugia empresa «Salvat». en la igle- habiéndose perdido más de 16.365 que hay en toda Es-
en promesas que no se van «"a de San Juán. Estos traba- dos millones y cuatrocientas ^ H. ,a nlQ„M 
a cumplir, n i ha perdido la ladores han recibido un tele- mll horas de trabala Pana *•! tofcU de la piantl-
brújula política, siendo su f™m* ^ solidaridad de la Con- valencia registra conflic- l la d0 funcionarlos de Co-
pretensión otorgar una ma- federación francesa democrática to p0r motivos sala- rreos y Telecomunicaciones, 
yor representatividad a las °el Trabajo. Por el contrario, riales en ^ sector textil, y se eleva a 40541 a los que 
instituciones, que haga po- f Cádiz un*, de® mü pro- hay que añadir \s m car. 
sible una mayor participa- Pruauctores ae «unena» que per fesorea de colegios nació- 7" 
ción del pueblo español. manec.an recluidos en los lo.- nales de E G B ^ man, teros rurales. 

Después de la recepción, ' ded'asempresa desde ha' tienen e n paro técnico, 
el ministro y acompañantes Lvllla se ha oresentado mieiltras Ûe en vltoria. l0« 
se trasladaron a l e Casa Sin- ^ r p ó ^ u p u ^ S C ^ n M o ^ d ^ 
dical, donde el señor J^artin ci&| contra pmDreoa ded¡. han Planteado sus reivin-
Villa mantuvo conversado- cTd'a T ^ l v T n U T S u s í r f a - f h l n S t f ^ f 
nes con las Jerarquías y por haberse procedido al a q?e ^ ^ s t i d o ade-
representantes s ind ica les . cjerrePde Ia factorra 8in el co. niás. algunos de Guipúzcoa. 
Consejo provincial de Em- rrespondiente permiso legal. En Madrid los trabajado-
presarioa y delegados de Sin- Asimismo, en la Magistratura res de "choches-camas" han 
dicatos provinciales, quienes d3 Trabajo sevillana, se ha pre- replicado a la empresa t i -
expusieron al ministro dis- sentado demanda por despido de tular de este servicio mos-
tintos problemas en el or- 17 trabajadores contra la citada trando su disconformidad 
den económico, agrario, so- entidad. con una nota 
cial y universitario. La readmisión de todos los 

El ministro manifestó la despedidos, calendario laboral 
necesidad de clarificar las y mejoras económicas concre-
misiones que han de tener tas son las condiciones que 
la figura del titular de Re- reivindican, por su parte, los 
laclones sindicales como la trabajadores de «Fasa-Renault» 
de los delegados provincia- Para la vuelta a la normalidad, 
les de la Organización Sin- según han acordado los 500 pro-

NO SE NOTA LA M I L I 
TARIZACION EN 
RENFE Y CORREOS 

Madrid (Logos).— "No se 

•—Servicio militar cumplido. 
—Permiso de conducir. Preferible vehículo. 
—Conocimientos de las técnicas de venta. 

interesados, escribir adjuntando historial detallado, a; 
Oficina de Colocación. Referencia ¡7.436. 

l a s creenc ias de los pueblos... 
(Viene de la página central) Al ser trasladado al cem 

terlo, el cuerpo debe ir „eri' 
basta, y si no lo tienen sobran |a cabeza hac|a adelante v 
'os'1^09"- , la parte anterior del ataúd ^ 

Fieles a los preceptos de su colocado el turbante, auna... 
tey, los mahometanos arrodilla- muarto es enterrado sin él 1 
dos, sentados o prosternados. La precipitación de los aan, 
rezan tendiendo hacia el Orlen- nes en toda esta serie de 
te sus brazos y un verdadero remonlas .fúnebres, que |w 
creyente antes de recibir la vi- Con suma rapidez se áaht 
sita del Angel Externvinador, en qUe desean cuanto antes Hp8 
los últimos momentos de su vi- embarazarse del cadáver n, 
da, debe de estar boca arriba consideran como un objeto in! 
y con el costado derecho vuelto pUro Los mahometanos oueá.ñ 
hacia la Meca. Sus exequias orar en templos cristianos n 
consisten en la ablución fuñe- ro siempre mirando hacia i. ' 
rarla, la elección y disposición Meca, no nunca cerca de un! 
del paño mortuorio, las oracio- mujer y dtecisiete veces, 
nes y la sepultura. La ablución 
se hace con una decodón de LOS ARMENIOS Y SUS 
hierbas aromáticas que puede COSTUMBRES ORIGINALES 
ser reemplazada con una Infu- Los armenios que se distin 
sión de malvavisco y aún con guen por el lujo de sus iole 
agua natural sias, observan originalís I m «s 

Lavan el cádavar cuidadosa- costumbres. Las viudas no p j 
mente y lo envuelven en tres den casarse con solteros ni las 
lienzos si el fallecido es hom- solteras con viudos; precisa 
bre y en cinco si es mujer. mente han de ser viudas con 
Los mencionados lienzos que viudos y solteros con solteras 
deben ser blancos, atados oor Los pactos matrimoniales son 
ambas puntas y de una sola hechos por los padres de los 
pieza son la mortaja de un ver- contrayentes o los parientes 
dadero creyente. Las oraciones más próximos. La novia nunca 
funerarias se recitan en la mis- puede ser vista por el novio-
ma casa del difunto ya que no asiste a la ceremonia matritr^ 
es admitido ningún cadáver en nial con la cabeza cubierta con 
las mezquitas. un ve|0 de, que n0 8e de8po)a 

hasta después de descalzar al 
novio y apagar la luz para 
acostarse. 
LOS BUDISTAS Y SU MANE

RA DE REZAR 
Los budistas prescriben en 

sus rituales que el creyente, 
para orar con devoción, debe 
sentarse sobre el tobillo, colo
car el brazo derecho sobre la 
rodilla y mirarse ia punta de 
la nariz. 

Al nacer un niño acuden a 
la casa para purificarla y pa
sados doce días hacen una 
ofrenda al fuego, dando nom
bre después al recién nacido. 
(Saphan Press). 

JESUS MOLINERO 

EMPRESA DE SERVICIOS 

P R E C I S A 

ductores de la empresa, reuni
dos en la Casa Sindical de Se
villa. 

En Málaffa un eruDo de 

dical, resaltando que su m i 
sión, más que dar solucio
nes concretas, era lanzar 
ideas y preocupaciones, des
de la esperanza porque la 
Organización síndicai —afir- trabajadores en naro se 
mó—, es la estructura na- ha reunido en la ierlesia de 
cional de más peso en Es- la Saerada Familia v ha 
paña , que lia de verse en- acordado elevar de nuevo 
riquecida para la participa- sus neticiones reinvindica-
clón de todos sus hombres tivas a Sindicatos. Los 
en el próximo Congreso sin- obreros se han reunido 
dical. desoués de la asamblea en 

El ministro de Relaciones la calle v. con una oan-
Sindioales, recibió después carta se han dir ic ldo ha-
a diferentes comisiones de cia la orisión orovincial . 
carácter sindical, que le ex- En la oancarta nedían la 
pusieron sus problemas y libertad de un c o m n a ñ e r o 
aspiraciones concretas. detenido. La Policía d i 

solvió a los f r u ü o s . 
SITUACION LABORAL l0s diversos encie. 

GENERAL rros voluntarlos de traba-
Madrid (Cifra y Logos). - La í ^ r e a P0/" motivos de 

Jornada laboral, según las notu reivindicación salarial, se 
cias recogidas por «Cifra», ha ha registrado esta noohe 
sido la siguiáRte: en una iglesia de Mon

tos obreros portuarios de dragón (Guipúzcoa), donde 
Arrecife de Lanzarote, cuyas se recluyeron unas cien per-
plantiilas están integradas por sonas entre productores y 
170 hombres, han oresentado familiares de dos empresas, 
solicitud de conflicto colectivo. Un médico ha reconocido 
Estiman que las empresas na- a cuatro trabajadores de 
vieras vienen incumpliendo deter- "Gamei" que llevan ocho 
minadas normas del reglamento días en huelga de hambre 
por el que se rige esta rama y lea ha aconsejado inter
laboral, narse en un Centro médi-

J U N T A A D M I N I S T R A T I V A 

D E S A N M A R T I N D E L O S A 
Debidamente autorizado por el Ministerio de la Go

bernación, esta Junta Administrativa procederá a la ven
ta, en pública subasta, de la totalidad de las fincas de 
su propiedad sitas en Villota, Junta de Villalba de Losa 
(Burgos), con una superficie aproximada de 138 hectá
reas, 33 áreas, y precio de tasación de 1.961.260 pese
tas. 

La apertura de plicas tendrá lugar en la Sala de 
Concejo a las doce horas del domingo posterior inme
diato, al día en que transcurran veinte hábiles contados 
desde el siguiente al de la publicación del correspon
diente Anuncio de subasta en el "B. O. del Estado" en 
este caso el domingo, día 15, de los corrientes. 

Admisión de plicas, hasta las trece horas del día 
anterior a la subasta. 

Fianza provisional, el 10 por ciento de su tasación, 
y definitiva, el . 15 por ciento del remate. por ciento del remate. 

San Martín de Losa, 5 de Febrero de 1976, 
PRESIDENTE, Luls-A. Vadíllo. 

EL 

L a s s á b a n a s 

s e p e g a n 

G r a c i a s a l a s s á b a n a s 

e n e s t a c i u d a d 
s e d u e r m e m e j o r . 

A l a s 9 t e n i a c i t a 
e n l a p e l u q u e r í a . ^ 

A l a s 1 0 t o d a v í a e s t aba e n l a c a m a 
y c l a r o l l e g u é t a r d e . 

L a s s á b a n a s E l B u r r i t o B l a n c o t u v i e r o n l a c u l p a , 
P e r o n o h a y m a l q u e p o r b i e n n o v e n g a . 

M e h e p e i n a d o y o m i s m a y 
h a s t a h e a h o r r a d o d i n e r o . 

P e r d e r e l t r e n 
es f á c i l s i d u e r m e 

c o n s á b a n a s E l B u r r i t o B l a n c o . 
L a p r ó x i m a v e z . . . ¡ t e n g a c u i d a d o ! 

C O M P R E L A S 
A H O R A E N : 

G R R N C E N T R O C O / W E R C I Q L 

T E X T I L E S M A R I N 
BURGOS •VALLADOLID •SALAMANCA* MADRID • TUDEL A 
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Éima conferencia del Excmo. 
jf capitán general de la Sexta Región 

¡lar, don Maleo Prada Canillas 
lema: "Permaneníe vigencia de los principios morales" 

^ún nos informa el d l -
de la InsDitución 

lErnán González" el ex. 
iientísimo señoi- capitán 
^ral. pronunciará una 

gerencia sobre el tema 
loado, el día 20 del co-
riente, a las si^te y. me
dia de la tarde, en el Sa-
ÍL de Estrados de le 

Diputación Provin-

seguros de que, 

INFORMACION DEL EXTRANJERO 

dada la personalidad del 
conferenciante y lo sugesti
vo del tema, el acto ha de 
constituir un aconetcimien-
to en ia vida cultural de 
nuestra ciudad. 

Al acto han sido invita, 
das altas Jerarquías de la 
Nación y, -por supuesto, las 
autoridades locales. 

En días sucesivos comple
mentaremos esta Informa
ción. 

ü EJEMPIARIDAD MORAl» 
Nueva car ta del Cardenal T a r a n c ó n 

Madrid (Cifra). - «Hay 
una moralidad fundamental, 
básica; hay unos principios 
éticos permanentes; existe 
una regla segura de conduc
ta Que tiene su raíz en la 
misma naturaleza humana y 
que está corroborada oor las 
palabras de Dios que no 
puede cambiar con ¡as cir
cunstancias", escribe el Car
denal Enrique Tarancón en 
su "Carta Cristiana" de es
ta semana, que lleva como 
título "La eJemplaridad mo-

El Cardenal se refiere a 
distintos aspectos .de la v i 
da moral: la familia, la 
profesión, el Arte y la vida 
pública. 

"La vida de familia no 
puede ser ahora como hace 
50 años, pero los valores re
ligiosos humanas de la fa
milia, tienen la misma v i 
gencia ahora que hace 200 
años \ 

"El ejercicio de la profe
sión tiene ahora ume exi
gencias distintas a ias de 
hace 50 años, pero la hon

radez profesional obliga aho
ra como ha obligado siem
pre. 

"Las manifestaciones ar
tísticas se regulan ahora por 
otras leyes y por otras téc
nicas distintas a las de ha
ce cien años, pero esas ma
nifestaciones, ahora como 
antes no deber sei'vir para 
degradar al hombre, sino 
para educarle y elevarle. 
Fomentar las bajas pasio
nes, siempre será una de
gradación. una inmoralidad. 

"Las actividades públicas 
exigen ahora una mayor 
preparación que la que era 
indispensable hace u n o s 
años, pero ahora, como 
siempre, han de ejercerse 
con sentido ético, esto es. 
procurando el bien de la 
comunidad y no los Intere
ses de quienes las ejercen". 

"Una mayor flibertad so
cial —concluye— exige en 
todos, una mayor concien
cia de los propios deberes 
y una subordinación m á s 
rigurosa a l06 valores éti
cos y morales". 

«Safari» por un perro 
Fuerzas de las Policías Armada 
y Municipal dieron una batida 
en la Casa de Campo madrileña 

E l D r . R o d r í g u e z d e l a F u e n t e 

d e s c u b r i ó q u e n o e r a u n a l e o n a 

Madrid (Logos); — Esta lar-
do ha quedado abierta al trá-
||co y al público la Casa de 
Campo, después de comprobar
se que el animal que se bus
caba y perseguía no era una 
leona sino un perro, aunque 
con similares caracleríslicas. 

Un nuevo "safari" en la bus--
lueda y captura de la "leona" 
eomenzó a las doce del medio-
"'a y terminó después de las 
cuatro de la tarde, desde la 
casa principal de la Casa de 
'-.ampo Imsta cerca del telefé
rico. Allí, el doctor Rodríguez 
?° 'a Fuente se detuvo en la 
||leni¡f¡cación de diversas line
as que en principio se suponía 

correspondían a la leona. Pos-
priormente, se anunció que se 
'a visto un animal de las mis-
rnas características en la altura 

Batán, junto al albergue 

juvenil. En ese lugar se encon
traron nuevas huellas y se es" 
pero a que llegara» perros po
licías para que siguieran el 
rastro. 

Patrullas do la Policía Ar
mada, comunicaron que habían 
visto a un perro de color leó" 
nido de grandes dimensiones 
y quo sus huellas eran simila
res a las mismas que se habían 
visto donde estaban los peños-

Por una parte, el doctor Ro
drigue?, de la Fuente manifestó 
que no se observaba ninguna 
huella que fuera de león. To" 
das pertenecían a los cánidos 
y no a los félidos. 

Hacia las cuatro de la larde, 
onto las aseveraciones del Doc
tor Rodríguez de la Fuente y 
tras locali/ar y comorobar que 
la leona era un perro so dio 
por concluido el safari. 

IMPORTANTE EMPRESA DE MONTAJES 

P R E C I S A 

S O L D A D O R E S H O M O L O G A D O S 
PARA TRABAIAR EN SANTANDER 

INTERESADOS: 

llamar a los teléfonos 2331130 y 2543833 de Madrid. 
(R. O. C. 17.431) 

I t a l i a : l o s d e m o c r l s t l a n o s n o f o r m a r á n 

G o b i e r n o s o l o s , p o r c o n t a r c o n p o c o a p o y o 

[| Parlamento Europeo será elegido por sufragio directo 
Mientras es libertado el niño francés rehén de ios guerrilleros 
somalíes, la muctiaciia herida ha fallecido en París 

Asesinato del cónsul de Yugoslavia en Frankfurt 
Roma (Efe). — La Democracia Cristiana ha de

clinado la resoonsabilidad de dar vida ñor si sola 
a un nuevo Gobierno «monocolor». iuzeando insufi
ciente e l aoovo ofrecido üor sólo uno de los otros 
tres üa r t idos de la vieia coalición de centro-izauier-
üa . 

Sólo los soc ia ldemócra tas . on efecto, se hab í an 
declarado favorables a la fó rmula de Gobierno «mo
nocolor». Las otras dos fuerzas de la disuelta coa
lición socialistas v reDublicanos hab í an anuncia
do ú n i c a m e n t e su «abstención» en el Parlamento v 
ello teniendo en cuenta Que la erave s i tuación dol 
üa ís exiee no obstaculizar l a formación de un Go
bierno eme colme el vacío de ooder. 

Anoche al t é r m i n o de toda una i ornada de d i 
fíciles discusiones sobre la conveniencia o no de 
formar un Gobierno «monocolor». valorando m i n u 
ciosamente cada una de las nesturas asumidas ñor 
los d e m á s üar t idos . la dirección de la democracia 
cristiana an robó ñor unanimidad un documentó en 
el eme se da cuenta de su deseo de realizar nuevos 
esfuerzos nara • t ratar de .aseeurar «una m á s com-
nrometida sol idar idad» ü a r a la formación del Go
bierno. 

Aldo Moro r ean u d ó hov mismo sus conversacio
nes con los l íderes de los oartidos oue formaron la 
antigua mavoria de centro-izauierda resnondiendo 
al deseo de la democracia cristiana de buscar ma-
vores anovos v una mavoria Darlamentaria m á s só
lida v estable. 

Pok. otra Darte la decisión democristiana de b ló-
auear el nrovecto de Aldo Moro dp constituir un 
Gobierno , «monocolor» con el voto favorable de los 
socia ldemócra tas v la abstención de socialistas v 
reDublicanos— lo Cual ofrece indudables riesgos, 
al asumir todas las resnonsabilidades. Dará el Dar-
tido de mavoria relativa— es obieto hov de abun
dantes cr í t icas ñor narte de l íderes no l í t ims o de 
comentá r ios neriodísticos. eme Donen de relieve so
bre todo los nelifiros eme amenazan a I ta l ia con el 
Drolonearse de la crisis de Gobierno v la 'falta de 
canacidad de afrontar una solución estable v seria 
de los oroblemas económicos-moneta r ios 

CONGRESO EUROPEO: DECLARACION F I N A L 

Bruselas (Efe). — La elección Dor sufraeio un i 
versal directo del Parlamento Euroneo (Asamblea 
Darlamentaria de la Comunidad Económica Enrona 
v el fortalecimiento de las instituciones i-ectoras de 
la C. E. E. constituven los elementos fundamenta
les Dará imnulsar la unidad euronea. seaún la de
c larac ión final del «Conereso euroDeo». 

E l Congreso, organizado Dor el «Movimiento eu-
roneo». aDrobó la declaración en la sesión Dlenaria 
de clausura celebrada hov en el nalacio de Cenare-
sos de Bruselas tras tres días de sesiones dedicadas 
a la exüosición oral de Dersonalidades nolí t icas eu-
•roDeas v al estudio del «Informe T indemans» sobre 
la un ión euronea. 

El Congreso rinde homenale a los esfuerzos ner-
severantes del nr imer min is t ro belga Leo Tinde
mans nara trazar las grandes lineas de un nrograma 
Dará la construcción de la unión euronea durante 
los Dróximos a ñ o s . 

T a m b i é n se exDresa l a satisfacción del Congreso 
ante e l hecho Que ese uroerama se hava basado 
esencialmente en: 

—La unificación uroeresiva de la Dolítica exte
r io r v de seguridad de la Comunidad. 

—La cont inuación de la Unión Económica v mo
netaria. 

—Un nuevo tino de crecimiento económico oue 
concille melor las finalidades económicas con las fi
nalidades sociales. 

—El fortalecimiento de las instituciones comu
nitarias. 

—La Drotección de los derechos fundamentales 
de los eu roüeos . 

ASESINATO DE UN CONSUL 

Franfort (RFA) (Efe). — F.dwin Zdovc, de 45 años, 
cónsul de Yugoslavia en Franfort, ha sido asesinado esta 
mañana, junto al garaje de su casa. 

Los agresores, que disporaron a escasa distancia 
lograron darse a la fuga. 

MUERE LA MUCHACHA SKCUi-STUADA EN VIBLTI 

París (Efe). — Una muchacha francesa, licriJa dcspiw's 
que un grupo de Ruerrillcros secuestró un autobús en Yi-
Luti a comienzos de esla semana, ha muerto hoy en París, 
según ha declarado el Ministerio de Defensa de Francia. 

La muchacha ha sido Identificada como Valerei Geins-
buhler, quien resultó herida durante el rescate y fue tras
ladada ayer a París para someterla a tratamiento. * 

Ha sido puesto en libertad el n'rño francés Franz Rut-

kwvki, que se hallaban en territorio somalí desde el pasado 
jueves, después de que un autobús' escolar fuera secuestrado 
por miembros del Frente de Liberación de la Costa de los 
Somalíes. 

El niño se encuentra en la Embajada de Francia «n 
Mogadiscio. 

LA CEE NO DF.IÍEIUA AMPLIARSE POR AHORA 

Turín (Italia) (Efe). — La ampliación de la Comunidad. 
Económica Europea de nueve a trece miembros es posible, 
pero plantearía, por ahora, numerosos riesgos. Es la, tesis 
que sostiene hoy, en el diario "La Stampa", de Turín, Re
nato Proni, refiriéndose a las peticiones de adhesión d© 
Grecia. España, Turquía y Portugal. 

Subraya el articulista que la C. E. E. "no ha asimilado 
aún los ües nuevq^ Estados miembros", cuando ya deba. 
examinar Otras peticiones de adhesión, por lo que Bruselas 
"quiere imponer una pausa" 

Triunvirato Fernández 
de la Mora, Zamanillo 
y Valiente, para la UPE 

Por su parte Zavala Caslella es 
secretario de los ((earlistas-socialistas)) 

Madrid (Cifra). — Una presi
dencia colegiada compuesta por 
Gonzalo Fernández de la Mora, 
José Luis Zamanillo y José Ma
ría Valiente, ha sido elegida 
por aclamación en el curso de 
la elección de órganos de la 
asociación política «Unión del 
Pueblo Español» (U. P. E.) ce
lebrada hoyen su sede madrile
ña. 

Según la nota facilitada por la 
Asociación, la asistencia de sus 
promotores a la elección fue 
masiva. 

El resto de la directiva desig
nada la integran Miguel Fagoa-
ga Gutiérrez Solana, como secre
tario general; Antonio Molins 
Fernández, como secretarlo ge
neral adjunto; José María Melís 
Saera, tesorero; y los vocales, 
Ricardo Larrainzar Yoldi, Luis 
Emilio Calvo Sotelo^ José Luis 
Castro Guardaminoa, José María 
Valo de Anielo, José María Gl-
bernau Bertrán. Claudio Colomer 
Marqués, Luis Costa Camps. Jo
sé Javier López lacoiste, Eugenio 
Mazón Verdejo, Jesús María Do
mingo Abargüés, y Juan Luis 
Pacheco Pérez. 

En a nota faciitada «U. P. E.» 
destaca asimismo el hecho de 
que entre los vocales haya sido 
designado Luis Costa Camps, 
que es presidente de la Herman
dad del Maestrazgo de Cata
luña, lo que en su, oolnión im
plica un acto importante para 
la unión de todas éstas fuerzas 
políticas. 

«CARLISTAS SOCILALISTAS» 

Orense (Cifra). — «La misma 
serie de problemas que hay pen
dientes actualmente obtienen fá
cil resouesta en nuestro proara-
ma político», manifestó esta 
tarde i rueda de Prensa el se
cretarlo general del llamado 
«oartldo carlista». José María de 
Zavala y Castalia. 

Zavala se nronunció por un Es
tado democrático, plural y socia
lista y añacHó. finalmente, que 

forman parte de la «Plataforma 
de convergencia democrática» 
con representación en varias re
giones. 

«FOTOGRAMAS» 
Y « P E R S O N A S » 
S E C U E S T R A D O S 

Barcelona (Legos) . — La 
Delegación de Información y 
Turismo de Barcelona, ha 
procedido al secuestro pre
vio y a la puesta a disposi
ción de la autoridad judicial 
competente, del número co
rrespondiente a esta sema
na de la revista «Fotojíia-
mas», habiéndose interveni
do todos los ejemplares del 
citado número. 

La Delegación de Informa
ción y Turismo barcelonesa, 
entiende que algunas do las 
fetos p u b l i c a d a s pueden 
constituir infracción a las 
normas vigentes en materia 
de moral. 

RATIFICADO EL si:< l i s 
TRO DK «PEBSONAS» 

Madrid (Cifra).- Ha sido 
ratificado por el magistrado 
juez especial de Prensa e 
Imprenta el secuestro admi
nistrativo de la revista ^Per
sonas». 

El número secueetrado de 
«Personas» es el 118, corres
pondiente a l día 8 de Febre
ro én cuyo contenido, al pa
recer, cabria la existencia 
de motivos presuntam e n t e 
atentatorios a la moral y a 
ias buenas costumbres. 

Por otra parte, parece que 
el ministerio fiscal, en ejer
cicio de las acciones que las 
Leyes le confieren, ha inter
puesto la correspondiente 
querella. 

La normalidad o anormalldao de un ser numano no 
se mide por su coeficiente Intelectual sino por su capaci
dad de amar Cuanto más ame más persona se haca. 
La Campaña contra el Hambre quiere hacerte persona. 
Colabora con ilusión en ella 
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CERRAMOS 
L a t i e n d a d e l a c / M a d r i d 

* A p r o v é c h e s e d e l a 

s i t u a c i ó n 

# C o m p r e a p r e c i o 

d e c o s t o 

N O S I N T E R E S A M A S V E N D E R S E L O S 
Q U E T R A N S P O R T A R L O S 

P A R A A T E N D E R L E S M E J O R 
E X T E N D E M O S E S T A O F E R T A A 

N U E S T R A T I E N D A D E L A C A L L E V I T O R I A 

C a l l e M a d r i d , 7 6 • C a l l e V i t o r i a , 1 3 8 

B U R G O S 

N o t a : T r a s p a s a m o s e l l o c a l d e 2 . 0 0 0 m e t r o s c u a d r a d o s 

d e c a l l e M a d r i d ; i n f o r m e s e n e l m i s m o l o c a l 
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P i ^ M w i l i y i W i m 

M I R A N D A O O A C T U A L I D A D 
¡DIALOGOS CALLEJEROS 

Dlchosaa las gafas que 
'¡.en don Juauito. ¿dón-

J0 anda el amigo? 
Ato don Juanitol Las 

..Z pasando moradas..., 
liento un no sé qué y un 
qué sé yo. que no sé... 

-O sea que está usted más 
-cascao Que los enanitos 
del parque. 

_No sé cómo estarán, pe
ro yo. ya le digo, estoy he. 
cho puré. 

_No crea, que a mí tam
bién los fríos de hace unos 
días' me tienen más "arru-
gao"' que la calle de Ra
món y Cajel. En fin, ya ven
drá el verano, de momento, 
lo contamos. 

-Pero todo, no ¿eh?. que 
hay mucha tela que cortar, 
¿por dónde empezamos?? 

-Eso me parece que está 
pasando con algunas obras 
en Miranda que no saben 
por dónde comenzar. 

-Ya tiene que ver, ya. 
Que si las viviendas, de 
Anduva, que si el Taller Es
cuela, que si la Casa Sindi
cal, pero aquí pasan i os me
ses que es un primor y tu
rurú, tururú. 

—Pues anda, que ios ve
cinos de la parte de La Ar
boleda, están que muerden, 
oiga, ¡cómo está aquéllo, 
madre 1 

—Pues se puden Juntar 
con los de Yagüe y ya me 
contará usted. 

—He oído que se iba a 
formar una comunidad de 
vecinos en esa barriada, a 
ver sí así consiguen algo. 

—Mejor será que Jueguen 
a las quinielas, por si con
siguen un pleno. 

—Un pleno municipal, es 
lo que tenían que conseguir, 
que se ocupara en serio del 
problema. 

—Bueno, bueno, no em
pecemos, que ei Ayunta. 

En tiempo de guerra todo estuerzo es necesario, toda 
colaboración urgente ¿Hay alguien tan despistado o tan 
ingenuo que crea que estamos en paz? La Campaña con 
tra el Hambre quiere terminar con ei mayo» verdugo 
gando la miseria del Mundo Colabora cor ella 

IMPORTANTE EMPRESA DE 
PASTELERIA INDUSTRIAL 
EN PLENA EXPANSION 

P R E C I S A 

V E N D E D O R E S 
A U T O V E N T A 

SE REQUIFRE: 

—Persona joven (mayor de 23 años) 
—Experienca en ventas artículos similares. 
—Carnet conducir. 
—Preferible furgoneta propia (no imprescin

dible) 

SE OFRECE: 
—Sueldo fijo más comisión. 
—Alta en plantilla de la Empresa. 
—Posibilidades de obtener ingresos interesan

tes 
—Artfcnlo.s de fuerte demanda en el mercado. 

Interesados, enviar ••curriculum vítate" a mano, a: 
Publicidad Tele-Radio. Conde Vallellano, 1 

FALENCIA 

drágase suscripior de 

Diario <||| Burgos 
rellenanda este boletín 

D. .,. _ 

Población 

Calle „. «. N.0 

Piso... Desea suscribirse a DIARIO D I BUROOS 

a partir del día del mes de .... 

da 1976 por un período de - « 

l^es, trimestre, semestre o aRo). 
(1) Loi suscripciones comienzan el 1.° y 15 de cada met. 

L I C I O S D I f U S C I l I P C I O M i c p , , ^ 26a ptm. al mM. 
Fuera de la capital: Trimestral, 80O pta*.; Semestral, 
1.600 ptas.; Anual, 3.200 ptaa. 

NOTA.—las suscripciones de fuera de la capital se harán por un 
periodo de tres meses como mínimo. 

miento tiene muchos y gor
dos quebraderos de cabeza. 

—Me lo figuro que ôs ten-
drá. ¡toma éstel. pero esos 
vecinos merecen una aten
ción, algo más que unos ca
miones de grava, digo yo. 

—Y dice muy bien, com
padre, más usted se ve que 
no ha pasado por algunas 
calles de la zo^a de La 
Charca, ¿eh? Aquéllo ea el 
paraíso de los limpiabotas, 
palabra. 

—En una palabra, que la 
ciudad se nos está hacien
do brave y no sabe uno a 
qué atender. 

—En eso estamos de acuer. 
do, macho. Pero aún con 
todo, me parece que las co
sas se lleven con más len
titud que el Ingreso de Es
paña en el Mercado Común, 
que ya es deoir. 

—Lo que es ahora, con 
tantas huelgas, sí que esta
mos haciendo méritos para 
eso, 

—En eso Miranda, hasta 
ahora, da gusto... 

—Claro, pero como resul
ta que muchos mirandeses 
trabajan en Vitoria, el pro
blema nos coge de rebote. 

—A nosotros, particular
mente no hay rebote que 
no nos coja, amigúete, así 
que vamos a dejarlo, que 
hay cosas muy agradables 
de qué hablar, ¿qué ha rá 
hoy el Mirandés en Ma
drid? 

—Yo espero que se t rai
ga un punto por lo menos. 

—Muy optimista está us
ted. 

—De optimista, nada, lo 
que pasa es que el Miran-
dés tiene un gran equipo y 
tiene que ir "parriba" 

—La que va hacia arriba, 
es la Banda de Música. 

—Y los pisos, oiga, y los 
pisos. 

—Ya, pero siempre hay 
quien los compra, asi que. 
como le decía la Banda es
tá fenomenal ¿sabe? den
tro de un mes, nos ofrece
rá otro concierto conjunta
mente con el Orfeón 

—Por ese lado ya pode
mos presumir, sí señor. To
do no van a ser desilusio
nes. 

—Digo. 

AMOS SALVADOR 

BUENA ACTUACION DEL ORFEON MIRANDES 
EN LA CAPILLA DE LAS RR. MM. AGUSTINAS 

CAMPEONATO 
DE MUS 

El pasado viernes cii«ron fin 
las partidas de mus correspon
dientes a lus cuartos de final. 
Las parejas clasificadas para 
pasar a las semifinales y que 
según el sorteo se enfrentarán 
asi: El próximo martes la pa
reja compuesta por J M.* Mo
neo y Benito Pobes disputarán 
la partida de Ida de esta fase 
contra la pareja Ricardo Arbal 
zar y Mauro del Val en el bar 
Iruña. Por otra parte la otra se
mifinal será en el escenarlo del 
bar Cabecillas el mismo día en
tre las parejas Ignacio Martínez 
y Francisco Bérroco contra Ur-
planas Doncel y Vatentln Pérez 
Las oartldas de t/uelta tendrán 
lugar el próximo viernes en ios 
bares Ebro v Norte respectiva
mente 

Sigue la máxima espectaclón 
en esta segunda edición musís 
ta organizada por el «Correo Es-
oañoi»-^El Pueblo Vasco» y oa 
trocinadu por ocho bares del oo 
putar barrio de Aquende con .a 
colaboración eseclai de la Gaje 
de Ahorros del Circulo Católico 
Asi como "a buena deportlvldad 
que se ha puesto oor parte dp 
ios propios jugadores tanto ven
cidos como vencedores. 

Según estaba anunciado, el 
pasado viernes, a las nueve 
de la noche, en la capilla de 
las reverendas Madres Agus
tinas Recoletas, el Orfeón 
M i r a n dés ofreció un con-
c'erto a la comunidad de re
ligiosas, al que asistió un 
buen número de personas, 
hasta casi llenar el recin
to sagrado, mientras que lal 
religiosas siguieron el pro
grama desde el interior de 
la clausura. 

Bajo la dirección del R. P. 
Leopoldo, SS. CC, nuestra 
masa coral interpretó las si
guientes obras: «Coral de la 
Pseión», de J. S. Bach; «Ave 
María», de Victoria; «Cante
mos, cantemos», de Werner; 
«Pan divino y íriacioso», de 
P. Guerrero; «Cerca de T i , 
Señor», anónimo «Mi estre
lla eres tu», negro espiritual; 
«My Bonnie», de Irrem; «Sa-
ratarra». de Gz. Ba s t i d a ; 
«Viveiro», de E c h e v a r r í a ; 
«Adiós a Granada», anónimo 
y «El Peregrino», de Jaroff. 

En todas las obras, el Or-
feón Mirandés volvió a de
mostrar su buena puesta a 
punto, recibiendo muchas fe
licitaciones por su actuación. 

Terminado el concierto, ee 
organizó una simpática fies
ta en el recibidor del con
vento, seguida con el a r a s 
muestras de satisfacción por 
las religiosas. Canciones y 
más canciones en honor de 
la co m u n I d a d que, como 

elempre, obsequió con un v i -
no a todos los componentes. En la «foto», de Juan M u -
Una fiesta muy bonita que ro, vemos un momento de la 
bien se merecen estas reli- fiesta que el Orfeón dedicó 
giosas. a las monjitas agustinas. 

TROFEO RAMIRO REVUELTA 
Pese a Que solamente es tán en liza tres eauioos 

de los cinco reoresentantes mirandeses en las trea 
cá teeor ías . las tarietas de amones tac ión no cesan 
de ser exhibidas v asi tenemos, due el M i r a n d é s 
lleva sobre sus esoaldas diez cartulinas blancas dis
tribuidas a s í : Muñoz (3") Braceras v Ciaurriz (21. 
Alava Uslé v Andueza (1). 

El Ence Reeional tan sólo cinco, renartidas en
tre Grandmontaene (21. P á r a m o . Maestro v Mata . 

Los juveniles del Ence. sólo conoce dos amones
taciones v las mismas sobre su iueador R o m á n . 

Una tarjeta blanca Dará el Radio Juventud (San
t a m a r í a ) üe ro una exnuls ión oue eauivale a tres 
Dartidos de suspensión sobre su iueador Maestro. 
Es Dor ello ño r lo eme el coniunto radiofónico se 
halla en ú l t ima üosición. 

Sin amonestaciones oor el momento nara los 
jugadores del G D. Deóbr iea due dentro de nocas 
fechas t e n d r á n un difícil nartldo oue celebrar ante 
el Chantrea namnlonica valedero nara p1 Camneo-
nato navarro de juveniles. 

Y mientras eme esto sucede v la Liffa sieue.... l a 
clasificación nara el tercer trofeo a la Denort lvidad 
«Ramiro Revuel ta» es tá del modo sieuiente: 

Puntos PartHos 
neeros lus'ndo*: Coefir-'ente 

O 20 O 
3 20 0.15 
6 20 0.30 

15 26 0.5« 
16 18 0.89 

Equino 
1 D e ó b r i e a 
2 Ence Juvenil ... 
3 Ence Reeional ... 
4 M i r a n d é s 
5 R a d i o Juventud 

EMPRESA EN EXPANSION 
P R E C I S A CON URGENCIA 

SOLAR o CASA ANTIGUA 
PARA DERRIBO 

CON UN MINIMO D E 1000 M2 

D E B E ESTAR S I T U A D O E N L U G A R M U Y C E N T R I C O 

Interesados, d i r ig i r se por escr i to i nd i cando pretensiones al N.0 186. 

P U B L I C I D A D A L A S . A l m i r a n t e Bonifaz , l, 3.° BURGOS. 
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A R A N D A E N T R E G A D E T R I G O 
La Hermandad Sindical de 

Labradores ha hecho públi
co un edicto en el que se
ñala, a indicación de la Je
fatura del Silo de Cereales, 
que todos los agricultores 
con existencias de trigo de 
la variedad «Rex», podrán 
proceder a su entrega en 
dioho establecimiento, los 
días 6. 7, 9, 10 y 11 del ac
tual mes de Febrero. 

La recepción se rá en el 
almacén de «Viguetas Aran-
dinas», y las pesadas se rea-
fizarán en la báscula de la 
l í b r i ca de harinas-de D Jai-
Sis Balcells, S. A Los agri
cultores deberán Ir provistos 

9 la correspondiente carti-
a y el horario de descarga 

Íorá por la mañana, de 9 a 
y por la tarde, de 3 a 6.30, 

excepto hoy, sábado, 6, en 
que sólo se admitirá el t r i 
go durante el horario de ma
ñana. 

E L MERCADO SEMANAL 
Continuamos sin encontrar 

un marco adecuado para el 
mercado semanal de los sá
bados. Como es bien sabido, 
aotualmente se vienen cele
brando en los terrenos que 

existen entre las iglesias de 
Santa María y San Juan, 
terrenos que no sólo se ha
llan a la intemperie, sino que 
ni siquiera se encuentran 
pavimentados. 

Ya en varias ocasiones, se 
ha preocupado el Ayunta
miento de buscar un lugar 
Idóneo para este mercado, 
pero pese a sus desvelos, to
davía no ae ha dado con el 

Magase suscriptos de 

D i a r i o q j B u r g o s 

sitio Ideal, y menos mal que 
hasta el momento, no se han 
padecido precipitaciones o 
nevadas copiosas, que hubie
ran aumentado considerable
mente las malas condiciones 
en que se encuentran loe te
rrenos en los que se cele
bran los citados mercados 
semanales. 

Si de verdad queremos que 
esos mercados no desaparez
can, urge encontrar una so
lución proporcionada a la 
magnitud del problema, en 
cuyo caso, seguros estamos, 
no sólo no desaparecerían, 
sino que incluso aumenta
rían en Importancia en lo 
que a la afluencia de com
pradores y vendedores se re
fiere. Es necesaria en esta 
oportunidad, la colaboración 

del vecinadrio mediante su
gerencias que contribuyan a 
la conservación de tan tra
dicional como Importante 
mánifestación mercantil. 

FARMACIA DE GUARDIA 

Hoy, domingo, Hros. de D. 
Hellodoro Miranda, en pla
za del Caudillo, 18; mañana, 
lunes, D. Luis Mira, en pla
za del Caudillo, 28. 

CARTELERA 

Teatro Cine Aranda: «Mi 
mujer es muy decente, den
tro de lo quo cabe» 

Teatro Principal: «Enri
que VIII y sus mujeres» 

HOY CARRERA DE CROSS 

Para hoy, a las once de la 

mañana está anunciada 
celebración del Campeonat.| 
provincial de Cross d j l 
de los Juegos Escolares ¿I 
las categorías Juvenil 
déte e infantiL 

Este campeonato, orgam 
zado por la Delegación b J 
de la Juventud, bajo el pTl 
trocinio del Ayuntamienu 
tendrá como marco el cit1 
cuito del parque «Virgen d*| 
las Viñas», con salida y n^j 
ta de llegada en el campo d¡l 
deportes. 

La carrera promete resul. 
tar interesante y competii¡ 
cor. nutrida representaclóa 
arandlna por lo que es 
esperar quo acuda' gran can. 
tldad de público a presonclaj 
las tres pruebas de que cons. 
ta el Campeonato. 

m 
-lo 
Vií 
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,:.:o pan 
amplíe 
Algún' 
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jaque 

más 1 
munde 
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Bles aci 

tenca qu 
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Cada 

je la ce 
tortlentí 

S . I Ñ I G O M. A. RiVAS lOPE jóse a. navarro 
O C U L I S T A 

Lafn Calvo. 17, I A Tlf. 20992,' 

KEUMATOLOGO 
Consulta, de 10 a 1 y de S ft ' 

Calle Santander, núm, 6 
Teléfono 20W18 

Alonso Bañuelos AGUSTIN RIVAS 
O F T A L M O L O G O 

Espolón. 2. - Teléf. 209349 

PARTOS, ENFERMEDADES 
Y CIRUGIA DE LA MUJER 

Avenida del Cid, 6, 5.° A 
Teléfono 203832 

J . L S U M A R I A »r. V. Mateos tópez 
CIRUGIA GENERAL 
CIRUGIA APARATO 

DIGESTIVO 
Horas concertadas 

Vitoria, 28, 10.» Dcha. 
Teléfono 205796 

D r . M O m A C . 
NEÜKOPSIQUIATRIA 
EUECTROENCEFALO-

GKAFIA 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, B 
CEdiflclo Para), V C 

Teléfono 224922 

A. M I Z GARCIA 
Enfermedades Reumáticas. 

Del Tsualatorlo Medico 
Coleslal» 

C/. Calera, 10, 5.* A 
Consulta do 5 a 7 y hor«$ 

concertadas< 
Teléfono 223459 

CIRUGIA GENERAL 
TRAUMATOLOGIA, HUE
SOS Y ARTICULACIONES 

RAYOSí X 
Avenida del Cid, 8, 2.» 

Teléfono 2022M 

F. Infante Abajo 
MEDICO DENTISTA 

Sana Pastor, 14% 2.9, derecha 
Teléfono 228517 

MEDICO DENTISTA 
RAYOS Tí. 

Vitoria. 141. IA Juan X X U I 

Arias Martínez Mata 
CARDIOLOGO 

Avenida do los Koyes Cató
licos, .8.. 2.«, E5. 
Teléfono 225148 

losé M. Martín Iglesias 
Benigno Andraíe loma Pedro Martín Iglesias 

M E D I C O 
Cijpeclftlisf» en Análisis 

dínloOB 
Consulta de 10 a 9 

(excepto sábados) 
Avenida del Cid» 14-4.t A 

Telefono £2&1S 

Antonio A l i a r a 

C I M A [ S I M A 
Teléfono 811-4414338 
(Horas convenidas) 

Gran Vía, 04. BILBAO 

MEDICOS 
Horas de consulta, de 10 a 3 

ANALISIS CLINICOS 
ELECrRUFORBSIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos. IQ 
Teléfotio 221166 

Edificio Estudio» 2.» E 
Sábados, de 10 a 12 

Dr. HADIO U O H 
CIRUGIA DE LA MANO 

HUESOS Y 
ARTICULACIONES 

Reyes Católicos, 10, Ifi G 
•(Horas concertadas), excepto 

Silbados. Telefono 223960. 

ESPECIALISTA EN NIÑOS 
BAYOS X 

Del Iffualaíorlo AL Colegial 
Juan X X I I I , 16. I A Consul
ta», de 6 a 7. Horas conveni

das, al teléfono 220611 
Avenida Reyes Católico» 

Miftcto Msysa, Escalera pri
mera, 5.«, A. 

M.< PILAR SIMON 
DE BLANCO 

MEDICO ANALISTA 
Del Igualatorlo Médico 

Colegial 
Consulta, de 10 a 1, excepto 

sábados 
Vitoria, 21, PraL Dcha. 

Teléfono 208279 

Dr. VAHA DEl CAMPO fllielarrio C a r a z o 
(MANIA NARIZ I OIDOS «AMOM Da BIAOO 
Tratamiento de ta sordera. 

Consulta de 4 a S 
Vitoria. 27, 5.» Isqda. 

Teléfono «08736 

U VIEJO 
Enfero^dades del Aparato 

^espiratorio 
Sanjnrjo, 15. 2.*, D. 
Tela, 202032 - 202297 

MEDICO 
Especialista en partos 

Ginecología 
Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria. 31. - Teléfono 203501 

J. FRANCO MÜÑOZ 
NEURO PSIQUIATRIA 

Horas concertadas 
Carmen, 6,6,« 

Teléfono 209327 

OPTICA IZAMIL 
firaduacion gafas Técnicas modernas 

LAIN CALVO. 28 

L RODRIGUEZ PASCUAL 
Enfermedades de la piel 
DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 

Consulta: de 12,30 a 1,30 y de 6 a 7. 
San Pablo, 6, 4." Telefono 20294$ 

Optica Científica Burgalesa 
GRADUACION CIENTIFICA DE GAFAS 

CENTRO DE ADAPTACION DE LENTILLAS 

Avda del Ctd. 14 *- Telf. 222608 

Clínica CRUZ ROJA 
S e r v i c i o d e c h e q u e o s m é d i c o s 

Director médico: 

DON MATEO MARGA RIT BAL AGÜE 

EDUARDO CARDERO 
R A D I O L O G O 

San Pablo, 23 
Teléfonos 20602T y 22213T 

MIGUEL PINTO 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 
Consulta de 5 a 7 tardes v 

hom concertadas. 
T Sitz de la Hoya. 2. B 

Teléfono 225593 

Rodrigo de Sebastian 
losé i 3 de Sebastián 

M E D I O O S 
i ANALISIS CLINICOS 
Vitoria, 40. 4."», D. (Edificio 

^aaset). Teléfono 20378.O 

H Vallejo Villacampa 
MEDICO ESI'IfiCIALISTA 

Sebastián García Oé 
Del Igualatorlo Médico 

Colegial 
GINECOLOGO V PABT0S 

Del Hospital Militar 
Conde Jordana, 3, 2.a, Dcha. 
Consulta de 4 a 7 y horas 

concertadas 
Teléfono 208529 

I . 
PULMON Y CORAZON 

Consulta, de 11 a 1,30 
y horas convenidas 

excepto sábados 
Hérorea de ia División Azul, 
3, l.» D. — Teléfono 2041fi«' 

l 

San Pablo. 14, a» Tel. 20-1137 

D S J I t G E l 
RIÑON — PROSTATA 

VEJIGA 
Consultat 

Lunes, Miércolei, Viernes. 
Carmen, 4, 5.° C. De 4 a- 6. 
Martes y Jueves: en Cruz 

Roja. De 4 a 6. 

Aparato digestivo 
Plaza de la Cruzada, 1 

Teléfono 227522 

H . Urbano Terrón 
TRAUMATOLOGIA. HUE
SOS Y ARTICULACIONES 

Consulta, de 12 a 1.30 
Plaza de la Cruzada, 1. 8.« B 

Teléfonos 229819 y 221594 

JOSE CARAZÍT 
PARTOS Y ENFERMEDA

DES DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrante* 

y Cruz Roja 
Vitoria, 31. Teléf. 203591 

1S 
E 

JAIME ESPARZA V. MATEOS OTERO 
R. DE TRÜJ11L0 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

Servidos Psiquiátricos de la 
Excnm. Diputación Pro

vincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, Ir 
escalera i n . 1." C. 

Teléfono 229862 

MIGUEL CAMPO 
lOCOmECWA 

Oel igualatorlo Medico 
Coleslal 

Consulta: Horas concertadas. 
Avenida del Cid. 1, 2.« O 

Telefono 205207 

CIRUGIA GENERAL 
Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y boi-as 

concertadas excepto sábados 
Avenida del Cid, 8, 2.» 

Teléfono 20645S 

DR. G.» - FARIA 
pediatria 

pübiiicui/tura 
Reyes Católicos, 16. 
escalera, 6.» F. TcL 228*71 

DR. BANIIEIOS 
O C U I i I S T A 

Plaza Mnyor. 2. ~ Tí. 201068 
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r o n e s IS CO 
P o r J o s é L u i s D E E C H A R R I 

i cine, es qutza ei fenómeno universal ele masas más 
importantes de todos los tiempos. Es curioso que tratán
dose de un* veraaüera industria encuentre con tanta fa-
vfa de comprensión i acuerdo entre países que, en el 
o mundial, parecen verdaderos competidores. Y es que 

''̂ e ha adquirido tal Importancia en la vida de los pueblos, 
da f oroporciones se han desorbitado de tal suerte, que no hay 
loa " remedio que acudir a concentraciones de carácter ecónó-
da ^ para hacer frente a los grandes presupuestos y dominar 
"i> «amPllos mercados. 
iar Algu"08 creerán que el sistema de las coproducciones sirvo 
i • n apun13'8' |as más inciPientes Industrias del ramo, aque-

1 que necesitan de savia vivificadora para salir a flote. Na-
hmás lejos de la realidad. Incluso los Estdos Unidos, donde 
I mundo del celuloide se mueve aún en el marco de la fábu
la riqueza jamás sonada, ha llegado a la conclusión da qua 

I. ^ acuerdos de coproducción son perfectos para un Inter-
timblo de técnica: e ¡deas. y. constituyen una verdadera pa
teca que abre numerosas puertas para el trabajo y la expío-
ación de los filmes 

Cada vez hay más países dispuestos a entrar en este Juego 
v ¡e la colaboración. El séptimo arte ha sido un adelantado en 

corriente tan unlversalizada hoy como la de romper fronteras, 
¡«bar con los grandes obstáculos económicos y políticos y 
abrirse paso. Incluso en países distanciados tanto desde 
n punto de vista geográfico como de pensamiento. 

Se puede decir que asi como en las restantes ramas de la 
producción hay infinitos recelos y escollos, casi insalvables pa
ra el establecimiento de una franca y leal cooperación, en ai 
riñe el sistema ofrece muchas menos dificultades. 
Es muy posible que una de las más poderosas razones para 

üegar a esta halagüeña realidad sea el permanente contacto 
k los hombres que forman sus pilares más sólidos, viajeros 
ínftigabies, que lo mismo están en el Norte que en el Sur 

Globo, portando su propia mercancía, mostrándola a sus 
competidores para demostrarles las excelencias de lo que aca
ban de crear. Sin duda estos conocimientos directos han sido 

plataforma para alcanzar las metas de reciprocidad, en las 
que el equilibrio de fuerzas se mantiene de acuerdo con las 
capacidades de cada país. Y aunque los acuerdos suelen ser 
de carácter bilateral, se ajustan a unos patrones diríamos que 
da tipo internacional perfectamente aplicables a la mayoría de 
ios países del Mundo, 

g Las coproducciones, pues, al margen de esos pequeños quie
tos que tiene toda obra humana y del humor qua se hace 
«n toftio a ellas, constituyen un eficaz instrumento, Idóneo pa
ra el desarrollo y protección de la propia industria. 

NUEVA PELICULA 
DE POLANSKI 

B U R G O S Y E L C I N E 

A n t o n i o G r e g o r i : « u n a y u d a n t e 

d e D i r e c c i ó n c o n f u t u r o » 

m 

íi*!!? (Exc,usiva). — Román Polanski (derecha) es 
*' director y principal protagonista en la película "El 
l??Ui,,ino" ("The Tenant">» se rueda en esta ca-
P'tal para |os Estudios Paramouot Con él se en
centra Seven Nykvlst (Izquierda), ganador de un 
"scar" por "Gritos y susurros" ("Cries and Whls-

^ rs ) de Ingmar Bergman. Se trata del director sne-
® de fotografía- Actúan en la misma película, entre 

«u-as estrellas, Shelley Winters e Isabelle Adjant. 
(Telefoto CIFRA GRAFICA-UPI) 

• ((Mi actividad profesional comenzó 
en Burgos con Radio Popular 
y Radío Castilla)) 

• ((Entré en TV. gracias a Giménez 
Rico, cuando filmaba los capítulos 
de Crónicas de un Pueblo)) 

P o r J o s é L . B a r r i o s T R E V I Ñ O 

Siguiendo la serie de entrevistas semanales con gente de 
Burgos, que esté Insertada en ese fabuloso, fastuoso y míti
co (que e. realidad no lo es tanto) mundo del espectáculo, 
hoy vamos a dialogar con una persona no tan conocldu, como 
lao anteriores, a nivel nacional y • " entrevistadas, pero tan 
Interesada por el Séptimo Arte, que se puede decir, que vive 
sin prisas y esperando poder realizarse plenamente en este 
difícil campo. 

Antonio Gregori. licenciado en Ciencias Políticas por la 
Universidad Complutense de Madrid, actor de teatro, colabo
rador en Radio Nacional, ayudante de Dirección y un elnffn 
de actividades más relacionadas con el cine que iremos vien
do a lo largo de este diálogo. 

Estamos en el salón-estar de su casa, llene de carteles 
de cine y de libros con títulos tan sugestivos como «¿Qué 
es el cine?». «¿Un cine para el cadalso?» etc.. 

Y empezamos a charlar: 
—Bueno, yo nací hace 34 años en Alicante y llegué a Bur

gos en el año 1950; estudié el Bachillerato en asta ciudad, 
hasta que tuve que desplazarme a Madrid para completar 
ta carrera de Ciencias Políticas. 

Mil vocaclión Inicial fue el Teatro, más qua el cinle, y así 
trabajé en varios grupos de teatro, en el Teatro Nacional 
Universitario, llegando a ser cofundador Junto con Angel Fa

ció, del Teatro de Cámara «Los goliardos». 
•—Entonces ¿tu primera vocación fue el teatro? 
—Sf, desde luego. Yo veía mucho cine, sobre todo en aque

llas sesiones maratonianas de la post-guerra, de 4 y S pelícu
las diarlas, pero mis primeros pasos artísticos no fueron en 
el cine, sino en el teatro, la radio y el doblaje de películas. 

~-¿Dónde empezaste tu actividad radiofónica? 
—Mi aelvidad en la Radio empezó en Burgos con Radio 

Popular: también hice alguna colaboración en Radio Castilla 
con la realización en 1959 del primer programa radiofónico 
universitario, que se hizo en España y que se mantuvo un 
par de años interviniendo gente como José Antonio Martínez 
Gutiérrez, Jesús Martínez Palacios, que luego sería locutor 
de TV. 

—Tengo entendido de que aparte del Cine Club «Aula 13» 
que actualmente diriges, estuviste anteriormente en otro Cine-
Club de Burgos. 

—A los 17 años, antes de marcharme a la Universidad 
formamos aquí, en esta ciudad un Cine-Club del SEU y fun
cionaba al principio en un cine que estaba situado por la 
actual Avda. da los Reyes Católicos y en el salón de la 
Caja de Ahorros Municipal. 

No Iba muy bien, pero de allí salieron gente como Santiago 
Ronda que es actualmente Jefe de Programas Infantiles en 
TVE.: Miguel de la Hoz, es realizador de video también en 
TVE, etc. 

Gracias a la charla con Antonio, nos enteramos de cómo 
una serie de Burgaleses —los anteriormente citados— han lle
gado a puestot sobresalientes en este mundo de la Imagen 
y el espectáculo al que tan difícil es acceder. 

Nos aclara también, que estuvo haciendo doblajes y escri
biendo en «Cinestudlo», empezando más tarde a colaborar 
en Radio Nacional de España, pero mejor es que nos lo diga 
él mismo: 

—«Yo estaba preparando una oposición a técnicos de Admi
nistración Civil, cuando dejándolo todo de repente pensé mar
charme a Madrid, para trabajar en lo que me Interesaba 
El Cine y así lo hice. 

MI primera oportunidad fue en el mundillo del doblaje, 
que es muy cerrado y difícil pues de introducinse, y mi corta 
estancia en este medio fue un tanto desagradable». 

—En esta época fue cuando entraste en TV. círculo en 
el cual es muy difícil penetrar y consagrarse, ¿cómo lo conse
guiste? 

—«Conocía desde mis tiempos de Radio Popular a Antonio 
Giménez Rico y ya le había hablado con anterioridad de mi 
Interés por Introducirme en el mundo de la Imagen: me había 
dicho que a la primera oportunidad que tuviese i-ie avisarla. 

Esta llegó con el rodaj» de la serle «Crónicas de un pue
blo» ya que se había quedado sin ayudante de Dirección. 
Naturalment i acepté y me ful a San Torcaz, empezando a 
rodar capítulos de la serle sin interrupción: hice unos 25 
y estuve un año y medio en este pueblo. 

—¿Crónicas de un pueblo» puede decirse que fue el «bau
tizo de fuego» en la profesión? 

—Efectivamente, ya que a partir de este programa empecé 
a trabajar en la serie «Los pintores del Prado» haciéndolo 
con Ramón Gómez Redondo, Francisco Reguelro (que es «1 
director de la última película rodada en Burgos, «Las bodas 
de Blanca»). 

También he hecho algunos guiones para TV., y he seguido 
laborando en este medio, en programas como «Cuentos y le
yendas»: he hecho algún musical, como «Especial Vareta» 
que rodamos en pleno centro de Madrid y en Ciudad Real, 
por lo que resultó bastante complicada su realización. 

—¿Qué proyectos tienes para este año? 
-Ultimamente he trabajado en los rodajes finales pera 

TVE., de Alfonso Ungría, que creo sinceramente, que es uno 
de los mejores directores españoles de la actualidad. 

Lo último que he hecho es «Cronistas de Madrid» para 
la serle «Los libros» y que va a ser algo Insólito dentro 
de TV., su duración es de una hora, en la que se ofrece 
una Imagen de Madrid absolutamente nueva e Innovadora y que 
contiene un aspecto nostálgico realmente fascinante. 

—¿Cuándo piensas tomar la batuta en ta dirección oíne-
matográfica? 

—Mira yo en realidad no tengo prisa; poseo algunos guiones 
y he tenido ya distintas oportunidades, pero no quiero descol
garme al cine con una «memez», sino con algo que merez
ca la pena. 

No es una postura idealista, sino que oreo que un director 
de cine, en una película debe expresarse y decir lo que él 
quiere, elegir los temas que desee. 81 hasta estos momentos 
no he tenido estas facilidades y condiciones, esperaré el tiem
po necesario para conseguirlas. Vuelvo a repetir que esto 
no es Idealismo sino realismo. 

De esta manera terminamo5 de hablar con Antonio Gregori. 
que ha conocido y trabajado en aspectos artísticos tan varia
dos como el teatro, el doblaje, la crítica cinematográfica, 
la TV., la Radio etc. y cuya labor de tantos años en la 
dirección desinteresada de uno de los Cines-Club de Burgos 
•Aula 13», es digna de encomio, ya que a pesar de sus 
múltiples ocupaciones profesionales sigue Hevando. sobrepo
niéndose al esfuerzo que este tipo de trabajo artístico requiere. 

La propaganda •» al todo. 

D i a r i o A B u r g 

Borantlza la oflcacla do su 
anuncio, por la gran dlfu 
ftlén da nuestro porlódice 

""uniHitRint 
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a n u n c i o s p o t * 
Estos anuncios s» 

CUATtO a 
rtclben «a nuestra Administración (Calle San Pedro Ctrdefla, 34 teléfono 207148) r Delegación (Vitoria, 13), de nusvs Y 
cus da la tarde, asi como en todas (as Agencias da Publicidad — Precio t Cuarenta pesetas hasta diez palabras. 

media de la mañana a una de la tarde y de 
Cada palabras más. cuatro pesetas. 

Alquileres 
NECESITO piso en al
quiler. Servicios centra
les, ofertas al T I 220573 
NECESITO piso vacio 
en alquiler. Telf. 222152 
horas de oficina 
SE AXQUTXA piso cua
tro habitaciones o ven
dido. Zona Carretera 
Poza. Teléfono 22042T. 
NECESITO alquiler lo
cal 100/150 m. Econó
mico. No Importa extra
rradio. Teléfono 227122. 
SE A L Q U I L A pleo 
amuebado para estu
diantes. Informes, ca
rretera de Arcos. Villa 
José. s 
SE NECESITA piso o 
apartamento amueblado, 
matrimonio joven. Telé
fonos 222708 y 221721. 
SE ARRIENDA piso 
amueblado. C/. Francis
co Grandmontagne, 17. 
1,« C Informa el por
tero. 

P U B L I C I D A D 
Mapp. Edificio Mo
nasterio, necesita 
piso 150 metros 
cuadrados, teléfono 
208067. 

OFICINAS, despachos 
se alquilan . primera 
planta, frente Estación 
de Autobuses. Teléfono 
202778. 
ALQUILO piso amue
blado. Razón calle Vito
ria. n.« 64.-8.0 ida. 

A u t o m ó v i l e s 
y accesorios 

ALQ (7 I L E K sin con
ductor c o c h e s nuevo? 
todas las marcas «Ser-
v l - A u t o » Ranjurlo 9 
Teléfono 222718 
AUTOS Blanco Alqul-
ler sin conductor va« 
rías marcas Barriada 
Illprn R-RÍ» Telf 22nR^ 

VENDO Dodge gas-oil 
de fábrica, motor nue
vo. Teléofno 202154. 
S E V E N D E camión 
Ebro D-150, cabina aba-
tibie, llamar teléfono 
232 de Melgar de Fer-
namental. 
SE V E N D E camión 
Ebro-700 cabina abati-
ble, 7 toneladas con 
trabajo fijo todo el año 
V derechos de tarjeta. 
Teléf. 223320. 
PARTICULAR. Vendo 
Slmca 1.000 GL econó
mico. Teléfono 224239. 
laborables. 

Colocaciones 
30.000 MENSUALES en 
casa. Adjúntenos sobre 
franqueado con sus se* 
ñas. Marcos San Pedro 
Mestallón. 3 Oviedo 
BAR RTMBOiMBIN ne
cesita chica Sombrere
ría 6. 
APRENDIZ 6e mostra-
dor se precisa en bar 
Re st a u r a o t e Ambos 
Mundos Pl d*- Vega 27 
(R O C 17 265) 
SE NECESITA oficial 
de 2.• o ayudante Car
pí n te ría Pedro Landá-
buru San Juan 19 fPv 
O C 17,379) 
APRENDIZ 14-16 años 
neceslts comercio mue
bles Dirigirse Vitoria 
25 fR.O.C 17.392) 
SE NECESITA chicn 
fija Teléfono 208279 

NECESITO chica sa
biendo cocina, cuatro de 
familia. Salida todas las 
tarde. Sueldo 7.000 pese
tas. Aparicio y Rulz nú
mero 3. 8.e derecha. 

rRACT O R E S fl< 
icaslón revlsadoí 
Magníficos precio* 
facilidades de pago 
«Auto-Burgos 8.A.» 
Avenida del Cid 72 
Teléfono 200350 

A Ü T O M O V I ! ES 
Pedresa Compra-venta 
de toda clase de auto
móviles Stock mínimo 
sesenta vehículo? para 
qu« usted pueda elegir 
Garantizados Facilida
des hasta 24 meses Te
léfonos 220047 y 2277C7 
COMPRE su coche asa
do «in Auromóvlle: Du-
car Todos los mode> 
los nacionales Mfixlmas 
facilidades Casa la Ve. 
ga. 15 ídetrSs Esouela» 
Gamonal) 
A U T O M O V I L E S 
Carro-Varona Compra
venta de toda clase de 
automóviles y vehículos 
comerciales hasta 3.5O0 
kilos Garantizados Mí
nima entrada Facilida
des 8 12 18 y 24 me
ses Madrid, 40 v Alhón-
di2a 2 Teléfono 2070547 

VENDO Peuseot 
404, como nuevo 
R a z ó n - Electro-
VTarf General Mo
la. 21 Burgos 

A U T O M O V I L E S 
Gamonal vende 600 850 
324. 1.430, 127 4-L R-8 
R-12 Simcas 900. 1.000 
V 1.200 Citroen AKS 
Dyano 6 Facilidades. 
Garantizados Pedro Al-
faro 2 Telf. 223814 

COCINERO se ne
cesita con experien
cia I n t e resante» 
condiciones Dir i 
girse o escribir con 
referencias a Avda. 
Generali s i m o . 2. 
Absoluta reserva a 
colocados (R.O.C. 
17.138) 

SE PRECISAN ca-
lefactores soldado
res Razén kilóme
tro 2/700 earretera 
Valladolid. s/n Te
léfono? 207099 y 
205826 <R O. C. 
174041 

SEÑORA para ayudar 
en cocina, mañanas. Bo
dega Riojana Domingos 
libros. Pl. Capitanía 
(R.O.C. 17.226). 
APRENDIZ adelantado 
para barra precisa Me
són Restaurante El Pe
regrino. C/ Hospital 
Militar. 12. (R. O. C. 
17.425). 

METALISTA fino para 
decoración se necesita 
Escribir apartado 367 
Burgos. 
SE NECESITA chófer 
carretera Informes te
léfono 205587 (R O C 
17.427) 
SE NECESITA chófet 
carnet primera expe
riencia en carretera 
Teléfono 207602 C/ Ler-
raa 1 S.i C. (R O. C. 
17 430) 
SE NECESITA chica de 
servicio fija. Doña Be-
renguela n." 1 5.» Iz
quierda. 
SE NECESITA chico 
para carnicería Plaza 
Sur n.« 3. (R O. C. 
17 449) 

¿DISPONE usted de 
tiempo libre? Propone
mos Interesante traba
jo realizable en casa 
Obteniendo fácilmente 
20.000 mensuales Escrí
banos: Pubhrontfi Albo-
rava 'Valencia) 

CARPINT E R OS 
para carpintería in
terior se orecisan. 
Construccinnes An-
jel Conzále? Rodrí
guez. Calle Vitoria. 
17. 2.° fOfe-ta mi
nero 17^40) 

SE NECESITA chico 
Bar Acuarlum Hond! 
lio (R O 0 17 240) 
PRECISAMOS persona» 
para trabajos caseros 
Universal Ailea íAli-' 
cante) 
SE NECESITA chica 
fija para matrimonio 
con un niño calle Ge
neral Dávila. n.» 80-8.» 
A A partir de 8 tarde 
JOVEN 29 años busca 
trabajo cualquier tipo, 
habla alemán italiano 
francés y algo Inglés 
Interesados escribir a: 
Isidoro Martínez San 
Tuan de Ortega U - l . ' D 
SE NECESITA chica 
Interna buen sueldo 
Llamar teléfono 203182 

F R E G A D O R A 
cocina se necesita 
para Sancho Panza 
Informes. C/ Vito
ria. 28 portería 
ÍR. O. C. 17 287) 

SE NECESITAN 
señoras llmupleza. 
Cafetería Míst er 
í R.O.C 17.207). 

SE NECESITA asisten
ta sabiendo cocina de 
9 a 6. Carretera Logro
ño. 19-10.» 3 Teléfono 
221220. 

\PRFNDI7.AS se 
r>reclsan en Calza 
clos P.ve? Calle 
Moneda 1 Presen
tarle tardes 'Ofer-
ras n." I7 44'>V 

SE NECESITA mucha--
cha fija Avda del nid, 
8-9 ^ A 'Fevgon) 
SE NECESITA asisten
ta con conocimientos de 
cocina de 9 mañana a 
5 tarde buen sueldo 
Avenida Generalísimo. 
8. Razón, portería 
SE NECESITA chica 
fija, tiene compañera 
Vitoria. 73-3.° B telé
fono 221479. 
SE NECESITA chica 
fija Sanjurjo. 15-11.» C. 
Tel. 205789, 
SE NECESITA emplea
da de hogar, 3 personan 
de familia. Razón Telf 
204671. 
ASISTENTA de 9 a 1 y " 
de 4 a 8 30. domingos y 
festivos libres Carmen 
B-lO.c G 
NECESITO chica fija 
gustando niños. Inme
jorable froto Ti 209908 
SE OFRECE delinean
te para hacer trabajos 
en casa Bloque San 
Roque, n.» 1-6.» C 
SE NECESITA emplea-
do para vaquería con 
algún conocimiento, sol
tero o casado, con o sin 
casa Telf. 208611 (R. 
O. C n.o 17.390) 
SE NECESITA chica 
de servicio fija rospon^ 
sable C/- Aparicio y 
Rulz 8-3.» 
ASISTENTA de 3.30 a 
5,30 necesito. Interesa
das llamar al teléfono 
220829. 
APRENDICES de 14 
años se necesitan en 
Almacenes Tuan Sáenz 
A r i z n a v arreta Calle 
Madrid 10 (R. O. C. 
17.457). 
SE NECESITA mucha
cha para Barcelona bien 
retribuida. Telf. 224457. 
NECESITO chica po-
quislmo trabajo. Teléf 
206958. 

PEONES para cultivo 
Invernaderos necesita 
Flora-Burgos. La Ventl-
lia. Presentarse de 6 a 8 
tardes. (R.O.C. 17.372). 
VIUDO tres niños ne
cesita persona respon
sable para llevar casa. 
Llamar 207535, lunes 9 
mañana 6 tarde. 
SE PRECISA emplea
da de hogar Interna pa
ra San Sebastián. Lla
mar teléfono 453666 de 
San Sebastiám 
SE NECESITA apren
diz 14 ó 15 años. Recam
bios López. Vitoria, 53. 
Tel. 224871. ROC 17.463 ( 

SE NECESITA chica 
fija. Madrid, 2-2.'' Izda. 
SE NECESITA mujer 
responsable para padre 
e hija. Sueldo 9.000. Te-
léfono 229852 de 4 a 6 
tarde. 

TALLERES Ceyca 
necesita aprendices 
cerrajeros de 14 
años. Carretera Ma
drid. Km. 235. telé-
Cono 205520. Bur «03 
(R. O. C. 17.460) 

SE N E C E S I T A 
chica fija matrimo
nio con dos niños 
llamar Telf. 209-163. 

SE NECESITA a«lsten-
ta, C/. General Mola. 
18-3.» 
SE OFRECE tractoris
ta^ carnet 1.' Práctica 
maquinaria a g r í c o l a , 
mecá n i c a , soldadura. 
Tractores oruga. Angel 
Calvo. Finca La Villa. 
Paredes de Nava (Fa
lencia). 
SE- NECESITA apren
diz de 14 años. Para 
pintura y decoración. 
Razón: esta Adminis
tración. 
SESORITA para dos 
niños. De 6.30 a 10.30 
necesito Saniurjo 15-6.'-
B. 
BORDADORA en algo
dón se necesita en H i 
jea de Ríu General 
Mola. 9. fR.OC 17 469) 
SE NECESITA asiston-
ta todo el dia. Teléfono 
208279. 
NECESITO chico 1G-18 
años para bar. Infor
mes Cafetería Ervsa. 
Sombrerería 5 (R.O.C. 
17129). 

E 
mpras 
mentas 

O O VI F l{ O lana vieja 
Avda I»»» Oíd Telefone 
Í23239 
VENDO estanterlfií me 
tállcas géndolas v ex
positores Vitoria 19 
relí>fnnr WSRa? 
¡OMPUn qolchones de 
ana v- ihjotog usados 
Pase • domlctno Telf 
?nn374 
SEMILLAS de cebadas 
Borta-Hatlf de Grlgnon 
Wlsa-Pallas etc., trigo? 
V avenas Información-
Fidel Benavides calle 
Rmhajndores 16 Telé 
231341 Valladolid 

SE COMPRA otontacM 
eras Telf 228587 
VENDEMOS 20.000 ki
los de esparceta y 20 000 
de alfalfa Cooperativa 
Celarla del Oamlno 
VENDO 8.000 Kgs de 
paja de yeros Francis
co Diez. Arenillas de 
Muñó. 
MOLINOS de martillos 
mezcladoras. E m é rito 
Pérez Sarracín 
ATENCION. Para car
pinterías vendo tarima 
ancha en obra Razén 
Tel 200975. 

VENDO 10 pares de 
palomas mansas. Teófi
lo Rastrilla. Pedrosa del 
Príncipe. 
SE VENDEN fardos de 
paja blanca. Timoteo 
Arlanzón. Cladoncha. 
SE VENDE avena y 
paja blanca de tri l lo. 
Para tratar, con Pedro 
Vlllaverde. Villamayor 
de los Montes. 

COMPRO palomas para 
tiro pichón, proveedor 
último c a m p e o n a t o 
mundial Carlos Cavia 
Barren e c h e a Revllla 
Vallujora (Burgos) Tel. 
7, en Falencia Teléfono 
720770 
SOBRANTES por re
forma de-sala de fiestas 
se venden mostrador, 
frigorífico, mesas, sillo
nes, etcétera. Sala L.1». 
Teléf. n.» 206. Lerma. 
VENDO cachorro pas
tor alemán. Plaza de 
Vega, 18 y 20-3.» 
VENDO material Insti
tuto Belleza y sauna. 
Teléfono 227197. 
SE VENDEN 2 relojes 
de péndulo y pesas, 2 
mantones de Manila y 
6 sillas Siglo XVTT1 Ca
lle Madrid 75 hajo 
SE VENDE alfalfa. 
10.000 kilos. Tratar eon 
Julián Barquín, Parque 
de las Avenidas n* 2, 
5." B. 
COMPRO a domicilio 
chatarras, papeles: la
nas, cocinas viejas Te-
léfono 223578 

E n s e ñ a n z a s 
PREPARACION ofici
nas Bancos. Secretaria
do Idiomas Taani^ra-
fía. Mecanografía Opn. 
-¡icione.s Graduadr R5 
colar Academia Centro, 
Laín Calvo 4 Cnncep-
^ión 28 
INGLES. Se dan clafies 
individual y por grupos. 
Avisos Telf. 202207 
PROFESORA RGB da 
clases particulares Tel 
221595 
CENTRO Matemático 
Necesitamos profesor 
Descriptiva Estabilidad 
Mecánica, aparejador 
últimas promociones o 
estudiante último curso 
Vitoria 161. apartamen
to 8.«' 
CONTABILIDAD. Me-
canograf-ía, Taquigrafía. 
General Básica. B.U.P.. 
Francés e Inglés. Cen
tro de Estudios Buréa
les. Frasclsco Crand-
montagne n." 7, 
MAESTRA da clases 
de EGB Telf 223426 
INGENIERO da clases 
de Matemáticas y Esta
dística, Empresariales. 
Martínez del Campo. 11. 
2." D, 

NECESITO profesor do 
B. U.P. y 8.« Martínez 
del Campo. 11, 2." D. 
NECESITO profesor do 
C. O.U. Martínez del 
Tamno 11-2" D 

jATBN C l O N ! Se 
vende o traspasa 
H o s t a l Céntrico 
Capacidad 1000 m ' 
o para otra clase 
de negocio Infor
mes de 5 a 8 Telé
fono 205055 

P I S O Ubre. 
Perlado, 23-4.e ; 
VENDO-piso R I 
clones, 2 aseos, 

«o, 

centrales. A v o n S ' 1 ! ^ ^ 
Cid. 36. Teléf. 224' * 
V E N D O e n t , ^ . 
completamente J 
blada para ofldua? 
milar. Federico ¿ 

centrales, 5 habitado- mes en Bilbao, 
nee. Vitoria 56-12.9 A. no 4318665. 
Facilidades. 

Ül 

220-127 

PISO lujo nuevo 8 ha- üez Varea, 21, de 5 
bltaclonea 2 baños fa- tarde. 
Cilldadea Calzadns 12. VENDO piso nuev 
segundo B Gamonal, amplio. J ' ^ l 
VENDO piso servicios Eladio Perlado. J Lvb 

V - E N D O piso peqaJ¡[tolT. 
VENDO piso calle Vi- Avenida del Cid. 
torla. 190. 4 habitado- vicios centrales, nUf. 
nes. baño y calefacción lujo. Telf. 222848. 
individual. Telf 202957 VENDO piso M 
PARTICULAR v e n d e Teléfono 209700. 
piso muy amplio, infor
mación carretera Poza, 
4-1.» B. 
VENDO piso 4 habita-
clones, llave en mano, 
nuevo, bien situado, 
grandes facilidades Vi 
toria. 142-1.0 D 
VENDO parcela 24 fa
negas. Terrazos de Bu-
reba íTérmino Llanos). 
Romancero. 16. 4.° C. 
Burgos 
SE NECESITA en com
pra o alquiler local cén
trico 100 a 200 metros 
cuadrados Ofertas a es-
ta Administración 
RUSTICA vendo en bo
nito paraje. 8 Kme Bur-
gos. Pablo Arnaiz. Car-
deñajlmeno. 

SE VENDE» 
íes 
liare 
porter 
íntem 
caclói 
JHF ún G 
fonop 
«EL 
Lavad 
lécnic 
cilio. 
RA Di 

"0 oveiwjó, 

discos seminuevos 
Talleres Alutiz (frtd 
al Silo), en Haro (U 
groño» Teléfono S 
VENDO dos sembrato 
ras de 13 botas tj 
y «Sola^ combinadi 
Maquinaria agrícola Fj 
brlcíano Gil . La Plon 
23. 

res ti 
miclli 
repai 
colee 
les 
por t 
Serv 

fono 

con cría y 80 abocad» 
a parir, tratar en C» 

VENDO vivienda plan- yuela Mi J 
ta baja. Teléf. 200364. 0 Miguc.] 
SE VENDE Piso con o GANADEROS, Agrk4 
sin muebles Avenida torea les invitanw 
Perlado. 23. Llamar Tel. suacribirse revista» 
-'21634- cional «Feria.*. Mere FRA 
SE VENDEN dos pisos dos y Mataderos» 1» nli 
juntos o separado.-- con blicación mensual 
calefacción central. Ca- orientación agropecrcl 
netera Logroño Teléf. ría. con Suplemento 
221634 manal informativo p 
:LOCAL! cénnioo libre cio.s del ganado Sq 
propio carnicería oteé- crlpción dore m 
tera. Vendo 460 000 Te- 650 Pactas F.scrlbá' 
léfono 209355 F M Apartado 125 
SE VENDE piso peque- ,ania™a 
ño. calefacción, agua VENDO dejar labm| 
callente central Infor- za< cosechadora 
mes Telf. 227841. de 6 Deere. 3 metros cort» 
a 8 una campaña trabajadi 
SE VENDE piso am- Escílblr Jff ^ ' - í a JJ 
plio en CV. Madrid In- co. Lomoviem rVallad^ 
formes, n.9 7 portería. 
COMPRARIA piso am-
pilo, servicios centrales, 
en la Isla. Llamar te
léfono 229432 

Fincas 
VENTA de pisos y lonja» 
an Vía Empalme Cnns-
rucclOnes Serrano 

VENTA le pisos 
Informes calle Vi
toria 179 1 • O 
Preguntai por Sr 
Urbano 

lid) 
TRACTO K Ebro 
con 130 horas, a' mí; 
tricular a nombre 
comprador primera 
tríenla. Nuevo complr 

VENDO lonja 250 me- tamente. oréelo de oc* 
tros cuadradoa en calle sión 480 000. Tractor 
Santiago Gamo-nal Te- E5l.0 i m Coh pala Irt 
lefono 229432, dráulica Tenia*. Direc 
SE VENDE piso en clón hidráulica Bonito 
Parque las Avenidafi. independiente, 335-1 
próxima entrega de Ha- como nuevo. Tractor 
ves Telf 229132 Ebro 160 D. como nue-
VENDO piso Román- vo- 245.000 Félix Serra-
cero 11-1° C no García General"0-
VENDO piso céntreo. la' 63 HaM (LOfir0ñ0Y 
Informen Santa Clara. VENDO bisurco Aran-
50-4.» j-ábal 3-B-1 bidlsco «<• 
SE VENDE piso en Ma- ma 28" sembradora Jo'' 
drld' .soleado, con telé- Pa grada y demfis toco 
fono. Llamar Teléfonos bue" estado Hijos A 
205131 6 91-7920499 Ma- E v e n e l o ValdiyieiW 
drld. Revenga. 
VENDO bonito pisó 
Reyes Católicos, infor
mes Telf. 208915. 
SE VENDE piso am
plio a estrenar, toao 
e x t e r i o r , calefacción habITACIO'N dormir 
central Telf. 227988. « ^ f S 
PISO vendo, cuatro ha- p ^ v c t A N rompí618' 
bitaclones, calefacción y fTErJ(SI0NA tCĴ 7 12-
agua centrales. C/ 'A-ntohnez. 
Amaya. 2-9,<» centro res. á- A . ' AJá 
quina Avda. Cid) Telf. DOY PENSION o ^ 
229181 Visitas de 5 a 8 mlr. Teléf. 203213. 
tarde. CEDO habitación jsefl • 
VENDO piso grande 2 rita. Madrid. 4-3.? 
baños pocos gastos, recha. 

H u é s p e d e s 

O/. Vitoria, 182, dupll- CEDO habitación. cado. 5." B. mente a chicas Calle 

VENDO piso. C/ Ma
drid calefacción y agua 
callente central, 130 me
tros. Todo maderas no
bles decorado, casa lu
jo. CA Madrid 69 Al
tor. Oficinas. 

Cuosd8, S l i VENDE lonja 400 Manuel de la 
metros propia taller. 1"1B- ^- ua. 
garaje mucha luz Otra EMPLEADO <ife^¿lfl 
ilquller 300 metros, pro- bit a c i 6 n 9onf°r ¿¿1 
pía comercio, se puede dormir. Razón: ° r , 9« i 
dividir Tel 205054 ho- pez. Plaza Recreo, : 
'•as oficina Casalanelna (Logrón 
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s 
I L PENSION com-
^ n sólo dormir ca-

C 1̂"-';'111 Fian" 
^ ^tctON completa 
^ & c o Sarmiento. 6. 

CA3ÍAS dormir. 
I^Ptas. Penfiión com-

í J ^ r T c a m a . 125. Ca-
X í . Puebla. 2-!. 

L . OMPKAN mesas 

InlJrENDO vitrina seml-
' * ] „eva. 2.50 m e t r o s 

largo u« de 
te ¡Ito luminosa Teléfono 

' 230427. 

UFABAMOS a) día 
«tevlsores todas mar-
5J, ,Tele-<>rlys Telé-
fono 224139 
BADÍTEL KtíFJaracJo. 
W5 televteorce todas 
t a r c a » Instalaciones 
portaros automáticos v 
^nrenaí colectivas colo
cación rápida antenas 
JHF individuales Fer-
oáo González 40 Telé-
fonos 20nfl5e < 2013R5 
jELB E» Televisión, 
Lavadoras S e r v i c i o 
técnico oficial a domi
cilio. Teléfono 220294. 
RADIO Caracas R«pa-
ffación urgente televiso
res todas marcas a do
micilio Instalación y 
reparación de antenas 
colectivas e individua» 

•ki lea Instalación rápida 
aro por tero» electrónicos. 

iü Servidos t é c n i c o s 
PRANDCIS y «Marco-
nl> Calzadas 18 Telé
fono 221529 

)TÍÍ 
or'.í 
jad! 
, Rí 

raí Si Ki-
ipfe 
cci-
.ctor 

W 
TCC' 

5. 
ctor id 
rra-

ño). 
.•ái)1 

jol-
odo 
de 

ilso. 

I 

O'"' 

fio-

de-
,1»-
ille 
jta-

ha-
)lfl-

o). 

TBASPASO peluquería 
de señoras, informes te
léfono 712844 en Falen
cia. 
SE TRASPASA por no 
poder atender Bar La 
Cueva. San Francisco. 
n.8 4 
SE TBASPASA local 40 
metros cuadrados. Telé
fono 220427. 
TRASPASO urgente ali
mentación. 700.000 pese-
tes. 100 metros cuadra
dos. 500 de renta. Telé-
fonos 201821. 207597 

SE TRASPASA pi-
so céntrico, incluso 
propio oficinas. In
formes. 208067, 

OFRECEMOS local en 
'faspaso de 600 m.» 
%oxlmadament.c si-
Jjado en la calle San 
y'anclsco. Interesados 
T'Stee por teléfono al 
^mero 208945 
JASPASO local am-
!J9 70 metros, renta 

Telfa 222816 y 

J TRASPASA meeón-
^ 100 metros cuadra-
,s- zona monumental 
¿ las Huelgas 1 000 
Siv^1113- grand"6 po-
.^"oades, terraza y 

^ r o , llamar al TeL 

ÜHA RIA San Jo-
ados Entierros 

li.^'ía d^j <;id «8 T«. 

'>'Z8d0 
Hcucmllados 

& < Limpieza 
Lain Calvo 7 

""o 203fl9ft 

C a r t a s a l D I A R I O 
A la carta abierta que publicamos el pasado domingo so

bre el grave tema del desfase de las pensiones de la Seguri
dad Social en lo que afecta a concretas situaciones de invali
dez, viudedad, orfandad, ee añade la siguiente que suscribe 
don Isidoro Pardo Escudero, portavoz —dice— de la mayoría 
de los socios de. Hogar del Pensionista de ASVAT y de la 
Asociación de Previsión Sóciai de Ferroviarios. 

Dice asi el texto de la carta cuya redacción se transcribe 
fielmente, respetando el peculiar estilo de su firmante: 

-Sr. Director: Como lector asiduo del DIARIO DE BUR
GOS, que Vd. tan dignamente dirige y a la vista de la acogida, 
que en sus columnas ha tenido el ruego de D. Angel Niño 
Trimiño. observo, que de la tan lamentable situación en que 
se encuentra éste, vamos a titularle así, «Caballero mutilado 
del trabajo», se trate este asunto, como el de este gran ejér
cito de Inválidos pensionistas y ancianos españoles, no pensio
nistas, con tan poco calor, pues de la no solución de estos 
casos, que ya forman «legión» en España, todos los españoles 
o la sociedad, somos responsables y debiéramos avergonzar
nos, ai tratar tal tema, aunque no fuese más que por un 
sentido de tan profundo humanismo, ya que la Administración, 
incomprensiblemente, cierra sus puertas y sus oídos a esos 
continuos clamores, sobre todo, después de tantas promesas 
de Implantación de una verdadera Justicia social, como clara
mente establecen nuestras Leyes y Principios fundamentales. 

De todos los ámbitos de la geografía española, suenan los 
mismos clamores: de vejez desvalida, ancianos desamparados, 
respeto y dignidad de ios ancianos. Alberto Oliveras, en sus 
espacios radiofónicos, hace llamadas de angustia y pide «fir
mas» para presentar al Gobierno. Yo personalmente y cansa
do también oficialmente, por el Sindicato y otros estamentos, 
de hacer ver estas desigualdades, tan marcadas y discrimi
nadas, sobre todo contra un reducidísimo número de supervi
vientes ferroviarios. Jubilados, unos por invalidez, enfermeda-

Otro S.O.S. pro pensionislas 
más débiles de la Seguridad Social 

mensuales, (existen pensionistas con hijos a su cargo y perci
biendo las pensiones que indicamos), lo cual motiva que sus 
últimos años ss vean amargados por estrecheces y penalida
des, ya que nosotros no podemos reclamar derechos despren
didos de convenios colectivos, horas extraordinarias o pluriem-
pleos. 

Nos permitimos Indicar a V.E., que, para paliar esta situa
ción, consideramos absolutamente necesaria una urgentísima 
revalorización de las pensiones, con efectos retroactivos del 
Io de Enero, y cuya revalorización pensamos que debería ha
cerse en forma tal. que no quedase ninguna pensión por debajo 
del salario mínimo señalado por el Gobierno, ya que creemos 
que si el Gobierno considera que este salario es lo menos 
que precisa una famlla para poder vivir con decoro, señalar 
pensiones que estén por debajo de este salario, es punto menos 
que condenar a los pensionistas a vivir en la indigencia, des
pués de una vida de trabajo al servicio de la sociedad y 
de España. 

Es justicia que esperamos alcanzar del espíritu social que 
siempre ha demostrado V.E., cuya vida guarde Dios muchos 

IOS CONCIERTOS 

Y I A 1 

des profesionales, sufridas en el ejercicio de su profesión y 
otro por edad, antes de 1968, ninguno llega a cobrar las 
6.000 ptas. y las viudad 3.000. Accidentados 'y con más de 
50 años de servicio y con 1.282 días militarizados durante 
la Cruzada éstos postergados y marginados racialmente, aún 
no han podido conseguir una actualización ni como civiles 
y administradores del Estado, ni como militares, cuando esa 
actualización, ha llegado hasta a los peones más insignificantes 
de la administración del Estado civil y local. 

He visto, no se consigue nada, ni con firmas para llegar 
a esa verdadera unificación y adecuación de las pensiones 
bajas, al actual coste de la vida, agravado y desfasado el 
poder adqulsiivo ante estos precios disparados en continua 
alza, sin compasión humano-cristiana. 

Digo anteriormente, «no se necesitan firmas», porque no 
se puede alegar ignorancia, ante esta plaga nacional desigua-
latoria de pensiones de la Seguridad Social y esa «masa si
lenciosa» de 75 y 80 o más años, tos que. por que en sus 
tiempos de trabajo esforzado en bien de la Patria, no estaba 
creado el Mutuallsmo y cuando quisieron inscribirse, no se 
les admitió, o se les devolvieron las cotizaciones aportadas 
porque ya no. podían cubrir el período carencial o tener ya 
cumplidos los 65 años y ahora se encuentran sin pensión algu
na y lo que es más penoso aún sin derecho a Seguros de 
enfermedad. 

A todos estos esforzados españoles, defensores de la paz. 
que hoy se disfruta, pilares fundamentales y artífices de la 
consecución de la victoria y luego en la reconstrucción de 
la Patria, destrozada por la misma guerra y en grado super
lativo, esos desventurados supervivientes ferroviarios jubilados 
antes de 1968. como antes indico, no puede y no debe la 
Administración tratarles de esa forma y con esa marginación 
sin piedad desesperante porque nuestra Constitución y Leyes 
Fundamentaiesordenan desde-1938. 

Francisco Franco, ese hombre providlencial. en su agonía 
se fue con ese pesar de incumplimiento pleno de una justicia 
social y eso mismo repetía en su testamento agonizante. Luego 
nuestro Rey Juan Carlos U en el mensaje y juramento de 
la Corona, lo recuerda y añade «Oue nadie tema que su causa 
sea olvidada, que nadie espere una vent;|ia o un privilegio. 
Guardaré y haré guardar las Leyes teniendo por Norte la 
Justicia y no queremos ni un español sin tuabajo. ni un tra
bajo que no permita a quien lo ejerce mantener con dignidad 
su vida personal y familiar, con acceso a los bienes de la 
cultura y de la economía para él y para sus hijos». 

Independiente de ésto y unidos, como verdaderos españoles, 
al testamento de Franco, queremos una Patria más justa, 
más unida y más alegre. 

Tenemos bien clara ta Declaracilón III. del Fuero del 
Trabajo que dice: -La retribución del trabajo será, como míni
mo suficiente para proporcionar al trabajador y su familia 
una vida moral y digna. Sin pensiones y con pensiones de 
hambre. ¿Se puede cumplir esta Ley Fundamental? 

En la misma Ley y en su declaración X. 1 dice: «La Prê  
visión proporcionará al trabajador seguridad de su amparo 
en el Infortunio. 2.— Dice: «Se incrementarán los séguros 
sociales de ve|ez. Invalidez, maternidad, tuberculosis y paro 
forzoso, tendiéndose a la Implantación de su Seguro total. O 
de modo primordial se atenderá a dotar a los trabajadores 
ancianos de un retiro suficiente». 

El Fuero de los Españoles y en sus artículos 2 y 28, 
reafirman esas mismas declaraciones de nuestra Carta Mag
na y las Leyes Fundamentales del Reino en sus textos refun
didos de fecha 20 de Abril de 1967. 

Es hora de que las autoridades y organismos competentes 
a la vista de estas continuas exposiciones, atiendan estas de
mandas tan Justas y necesarias, antes de que por ley biológica, 
hayan terminado su existencia los desasistidos y marginados 
social y humanamente. 

Como representante de más de 5.000 asociados penslónlstas-
ancianos e Inválidos del Hogar del Pensionista, representante 
Sindical provincial de ASVAT y delegado por Burgos de la 
Asociación de Previsión Social de Ferroviarios, con más de 
18.000 socios, creo me da derecho y con el sentir unánime 
de los representados a dar un toque de atención, en un S.O.S. 
de angustia a la sociedad y Administración de ta Nación. 

PETICION AL MINISTRO 

Por otra parte, el presidente provincial de la Agrupación 
Sindical de Veteranos y Accidentados del Trabajo, me ruegan 
que recojamos la Instancia recitada por tal entidad al minis
tro de Trabajo pidiendo la revalorizaclón de pensiones. 

Dice así dicha solicitud: 
La Asociación Sindical de Veteranos y Accidentados en el 

trabajo en nombre y representación de todos los pensionistas 
de la Seguridad Social de esta provincia de Burgos, tienen 
e1 honor de dirigirse e V.E., a fin de exponerle la grave 
situación económica en que se encuentran, motivada por el 
desfase entre las bajas pensiones que vienen percibiendo y 
el constante aumento en loa precios ds los artículos de pri
mera necesidad, precios u loa que no se puede hacer frente 
con pensiones comprendidas entrte tas 2.000 y las 6.000 pesetas 

S E N E C E S I T A N 

TECNICOS ( G R A D O M E D I O ) 
SIN EXPERIENCIA PROFESIONAL 

Para control y vigilancia a pie de obra de la 
Autopista Bilbao - Miranda. 

PROVINCIAS DE VIZCAYA Y ALAVA 

Dirigirse por escrito, indicando especialidad de tra
bajo preferida, al Apartado 1.598 de BILBAO. 

(R. O. C. 1,7.467) 

Próxima conferencia 
en el Círculo 
de la Unión 
del Catedrático 
Dr. Gonzalo 
Martínez 

El próximo miércoles, a las 
ocho en el Casino, pronunciaré 
una Interesante conferencia so
bre este tema de actualidad 
para Castilla el catedrático de 
Historia del Derecho de la Uní-
versldad de Valladolid, Dr. 
Martínez Diez. 

Analizará la historia compa
rada y actual de la tributación 
regional y la repercusión que 
va a tener en España el que 
se está negociando para Gui
púzcoa y Vizcaya. Si los con
ciertos económicos son buenos 
deben extenderse a todas las 
provincias máxime para las 
menos desarrolladas, y no ser 
un privilegio ds unas pocas 
provincias opulentas. 

Este será el estudio del con
ferenciante, activo promotor de 
la Alianza regional ds Castilla 

* y León. 

AUTOPISTA BURGOS - MALZAGA 

E L T R A M O B R I V I E S C A P A N C O R B O 
A P R O B A D O P O R O R R A S P O R I I C A S 

L a e x p o s i c i ó n d e m a q u e t a s e s t á s i e n d o m u y v i s i t a d a 

Un nuevo tramo ha sido 
ya definitivamente aprobado 
por el Ministerio de Obras 
Públicas, correspondiente a 
la autopista Burgos-Málzaga, 
actualmente en trámite de 
ejecución en nuestra provin
cia, pues ha recibido la «luz 
verde» el trayecto compren
dido entre Brivlesca y Pan-
corbo. 

Una vez que fueron dadas 
a la publicidad las n o t a s 
conjuntas, facilitadas por la 
Dirección General de Carre
teras y del Patrimonio Ar
tístico, sobre el discutido pa
so por el desfiladero de Pao-
corbo, ya se intuía que la 
aprobación relativa a este 
tramo estaba ya virtualmen-
te dictada y era cuestión de 
días, pues quedaba debida
mente indicado que so ha
bían hallado soluciones a los 
problemas que planteaba el 
paso por el reefrido lugar. 

Pues bien, pertinente au
torización ya está concedida 
y el detalle de las expropia
ciones desde Bri v i e s c a a 
Pancorbo, comenzarán a pu
blicarse en el curso de la se
mana próxima, con lo que 
se pone en marcha el t rá
mite de ocupación de los te
rrenos por donde discurr irá 
la nueva vía. cuyos trabajos 
de construcción se pretende 

intensificar, especialmente a 
partir de la semana pró
x ima 

Según nuestras not lc las , 
Pancorbo ha sido objeto de 
un tratamiento especial, de 
forma que ninguno de los 
actuales monumentos s e a n 
afectados y, por el contra
río, se procederá a su res
tauración, así como el del 
propio paisaje, que actual
mente aparece erosio n a d o 
por la piedra que ha sido ex
traída de unas canteras. 

EXPOSICION DE MAQUETAS 
La exposición de las maquetas 

de la autopista, instalada en el 

histórico Monasterio de San 
Juan, está siendo muy visitada. 

El público acude a conocer 
el trayecto exacto de la auto
pista, con sus diversos cruces, 
enlaces, áreas de mantenimien
to y servicios, etc.. etc. 

El número de burgaleses que 
vienen desfilando por el citado 
Monasterio «8 amplio todos los 
días y se hizo especialmente In
tenso ayer sábado. 

Como es sabido, dicha expo
sición ha sido Inaugurada sin 
ninguna clase de protocolo, aun
que según neustras noticias pa
rala clausura, se proyecta Invl* 
tar a la visita a las autoridades 
burgalesas. 

Hoy, fiesta 
de la ((Sociedad 
Real y 
de Gamonal)) 

Hoy, domingo, celebrará 
su fiesta patronal la "Socie
dad Real y Antigua de Ga-
monal" A las once del me
diodía asistirán los socios a 
la misa que se oficiará en la 
iglesia parroquial y poste
riormente, en el domicilio 
social, será servida una copa 
de vino español. 

LA GRAN NOVEDAD 

k i m B A l l « e l f a v o r i t o » 
Los O R G A N O S que y o t i e n e en Burgos 

t e c n i m e g 
P R O F E S I O N A L E S D E L S O N I D O 

Avd.i R é v e s C a t ó l i c o s . 18 • BURGO. 
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DOBLE MEDAllA DE ORO PINCHO E l T E N E R I F E 
El Cádiz forzó empate a un gol 
en el «Heliodoro Rodríguez» 

" S a n t a Cruz de Tenerife 
(Alf i l ) .— Con un lleno total 
se jugó esta noche, en él 
Heliodoro Rodríguez López, 
el encuentro correspondien
te al campeonato nacional de 
Liga de la Segunda División, 
entre el Tenerife y el Cádiz, 
que Analizó con empate a un 
gol. 

¡nnsbmck (Austria). — Sheila Young, de Detroit (Michigan), durante su participación en la prueba de los 550 metros de velocidad sobre patines, femeninos, en la que venció con un tiempo de 42.76 segundos, obteniendo medalla de oro. Sheila es la primera doble medalla de oro del equipo norteamericano en la vrcsente Olimpiada. 
(Telefoto "UPI-CIFRA) 

TENIS 

El NOREMnO IBS 
CAMPEON DEl TORNEO DE IA W. C. 1 

En dobles el triunfo se lo adjudicó 
la pareja Lutz-Smith 

Barcelona (Alfil). — El nor
teamericano Ebia Dibbs se 
ha proclamado campeón del 
torneo internacional de te
nis de la WCT que se ha ve
nido desarrollando en el Pa-
lau Blau Grana de esta ciu
dad, al vencer en la final al 
sudafricano Cliff Drysdale por 
6-1, 6-1. 

En la jornada de finales, 
el Palau Blau Grana registró 
una buena entrada, con unos 
3.500 espectadores que si
guieron con interés el des
arrollo del encuentro, pese a 
que éste resultó casi un pa
seo para el iugador norte
americano, que se impuso ya 
de salida, y ganó con toda 
facilidad. 

En el primer set. con ser
vicio de Dlbbs. éste se ano
t ó el primer juego y en el 
segundo rompió el servicio 
de su rival, y tras ganar nue
vamente su servicio se puso 
con 3-0 claro el marcador. 
Reaccionó ligeramente Drys
dale, anotándose su servicio 
en el cuarto juego, pero des
pués, Dibbs ganó todos los 
demás hasta el 6-1 final, con 
31 minutos de juego. X a ra

pidez de Dibbs y la edicacia 
de su saque le proporciona
ron este claro triunfo. 

En el segundo set, bajo 
los mismos derroteros, Dibbs 
empezó anotándose ya el pri
mer juego con servicio de 
Drysdale, que únicamente pu
do conservar su servicio en 
el quinto game, por lo que 
se repitió el tanteo de 6-1 
del primer set, si bien en un 
tiempo inferior, ya que sólo 
duró 26 minutos. 

FINAL DOBLES 

Barcelona (Alfil) . — La 
pareja norteamericana forma
da por Lutz-Smith ha venci
do en la final de dobles del 
torneo de la WCT de tenis 
a la integrada por el polaco 
Fibak y el alemán Meiler 
por el tanteo de 6-3 y 6-3. 

Los americanos merecie
ron el triunfo ya que tuvie
ron más cohesión y conjun
ción en su juego. En el pri
mer set llegaron a tener cua
tro fuegos de ventaja, mien
tras que en el segundo hubo 
igualadas a dos y tres jue
gos. 

Baloncesto 

Victorias del Aguilas 
y del Vasconia 

Bilbao (Alfil). — Importante 
triunfo ©I que logró el conjunto 
bilbaíno Aguilas en su compro
metida papeleta ante el Náutico 
de Tenerife, dada su difícil si
tuación claslficatorla. Después 
de un 50-48 con el que se llegó 
al descanso, se registró un de
finitivo 93-87. 

TRIUNFO DEL VASCONIA 

Vitoria (Alfil). — Por 92-76 ha 
vencido el Vasconia al Pineda, en 
encuentro correspondiente a la 
Primera Dlvlslór de Baloncesto 
jugado anoche en el pabellón 
municipal de deportes. Al des
canso se llegó con ventaja mí
nima local de 44-43. 

HOSPITALET. 69; ESTUDIANTES, 
64. 

Hospltalet (Alfil). — En parti
do de baloncesto correspondien
te a la Liga nacional de Pri
mera División el Hospltalet ha 
vencido por 69-64 al Estudian
tes. 

Con este mismo resultado 
se llegó al terminar los 45 
minutos iniciales. 

Arbitró el colegiado Sán
chez Arminio, que fue muy 
protestado y oyó una feno
menal bronca, en el minuto 
60, a l no señalar un penalty 
por mano de Díaz. 

T e n e r i f e . — Domínguez; 
Juan Miguel, Molina, Kraus; 
Montero, Castillo, Hugo Fer
nández; Ferreira, Gilberto, 
Jorge, Illán y García Mur
cia-

Cádiz . — B o c o y a, Pulg, 
Díaz, Espildora; Urruchurtu, 
Ibáñez; Ortega, Ca r b a 11 o 
(Isauro), Villalba, Quetglas 
Soto (Mané). 

Goles: 1-0.—A. los 18 minu
tos. Juan Miguel recibe un 
pase de Ferreira, a pocos pa 
eos de la puerta, y batía por 
bajo al meta andaluz. 

1-1: En el minuto 43, Ibá 
ñez se hace con la pelota, 
avanza y después de driblar 
a dos contrarios, cedió la 
misma a Villalba y, aobre la 
marcha, obtenia e l empate. 

El 

UNA T PARA IOS APRENDie 

Hoy, en Villatoro 
campeonato de tiro 

Hoy, a las once de la maña
na, en el campo de tiro de 
Villatoro. se celebrará un cam
peonato de tiro en la especia
lidad do pistola neutnálica so" 
bre la distancia de diez me
tros. Entre los participantes se 
encuentra el equipo cfuo repre
sentó a Burgos en los campeo
natos nacionales celebrados en 
la capital de España. 

Por otra parte, digamos, que 
la Federación ha aprobado el 
calendario correspondiente al 
presente año. 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO "DARDO" 

Sevilla Barcelona 

muebles 

P 
At. Bilbao Granada 

"pal™ RaDIANT 
Salamanca At. Madrid 

...v flEm»c»ue*r( 

POMCHE-SOTO" 
Elche Santander 

I K E 
Real Madrid 

3 tangos 
de manga 
por tallo 

Batís 

f r e r r u s 
GIÍ6n 

® 

Oviedo 

auto-radio 

S K R E I B S O N 
Zaragoza Hércules 

M I S T E M E 
SEGUROS GENERALES 

Valencia laa Palmas 

VWT* sua MPMaca pe anauaTA 

Español R. Sociedad 

2 . * DIVISION A l producirás lot medios tiempos y finales, «e facili
tarán ios resultados en las casillas centrales. 

B Córdoba 
Málaga 

N Burgos 
Castellón 

H Alavés 
Valladolid 

Tarrasa 
Murcia 

Celta 
Barcelona At . 

Rayo V . 
Coruna 

SIGNOS CONVENCIONALES. — El color de las flechas indica: AMARILLO, primer 
tiempo; VERDE, descanso; ROJO, segundo tiempo; NEGRO, f in de partido; BLANCO, 
oarfido suspendido; FRANJAS BLANCAS Y NEGRAS, averia telefónica; CUADRO 
NEGRO, jugador expulsado; DHSCO ROJO, penalty en contra. 

Queda terminantemente prohibida la reproducción total o parcial de estas elsves. 

EN 
Varios partidos 
de Tercera 

Torrelavega (Alfil). — Por dos 
goles a uno (2-1), la Gimnásti
ca de Torrelavega ha vencido 
al Gijón, en partido correspon
diente al primer grupo de ia 
Tercera División El primer tiem
po finalizó con empate a un gol. 

VICTORIA DEL GUECHO 

Guacho (Vizcaya) (Alfil), — 
Por tres goles a uno {3-1). el 
Guecho ha vencido al Laredo, 
en partido correspondiente al 
prlrríer grupo de la Tercera Di
visión. Al descanso se llegó con 
empate a un gol. 

EL LANGREO SE IMPUSO AL 
ABOSA 

Sama de Langreo (Alfil), — 
Por dos goles a cero venció 
el Langpao al Arosa en parti
do de Liga de Tercera División 
grupo primero de la {ornada de 
mañana Jugado en el canípo de 
«Ganzábal». 

MESTALLA, t¡ GERONA. 2 

Valencia (Alfil). — Por dos 
goles a uno venció el Gerona a 
domicilio al Mestatla en partido 
correspondiente a la Tercera 
División de Liga, grupo tercero. 

EMPATE DEL ORENSE EN 
OVIEDO 

Oviedo (Alfil). — El partido 
correspondiente a la Tercera OI 
visión, grupo primero, celebrado 
esta noche en el estadio Carlos 
Tartlere, de Oviedo, el Slero y 
ei Orense han empatado a un 
gol. El prlrrtór tlerr/po finalizó 
con el resultado de 1-0, a fa 
vor del equipo gallego. 

CAMPEONATO DE 
SELECCIONES JUVENILES 

Andaluza. 1; Notteatrlcana, 0 
Guipúzcoa, 0; Vizcaya. 2. 
Valencia, 1; Balear. 0. 

Aunque los aprendices del arte de esquiar pueden 
reconocerse fácilmente debido a la cautela con que 
avanzan arrastrando sus pies sobre la nieve, es Sé 
za se ha decidido tomar la precaución adiciona» de 
que lleven una " L " bien visible a la espalda, con lo 
que correián menos riesgo de recibir un golpe poi 

la espalda. — (Foto FIEL). 

ATLETISMO 

NUEVA MARCA 
NACIONAL DE SALTO 
DE LONGITUD 

Madrid (Alfil). — El atleta Sa
turnino Rodríguez Risco ha esta
blecido hoy una mejor marca 
nacional de salto de longitud, 
en pista cubierta, con un «vue
lo» de 7.73 metros y obtiene 
ta calificación para acudir a los 
campeonatos de Europa, que se 
disputarán en Munich. 

Dr. L H ledo Pozuefa 
Trastornos circulatorios pe-
riférlcos. — Cirugfc vasoular. 
San Ildefonso, 8. 2» —- Telé 
fono 237974, VAOUADOUD 

l - X - 2 

UNA MARAVILLA LLAMADA ALBI 

CORTESE m*m 

Se pone en conoclmiti 
del público que, de cosí 
midad con lo previsto en 
Normas reguladoras de 
concursos, se ha procedió 
la anulación del boleto 
dos apuestas de la lora 
23.a que pudiera tener uni 
el sello número 494.927. 

De conformidad con las 
tadas Normas, que constit 
yen las condiciones del« 
trato, las apuestas que 
diera contener el citado 
leto no han sido formalÍ!| 
das, y. en su consecuencia, 
apastante que tuviera en 
poder el resguardo coWj 
pendiente al boleto resé» 
anteriormente, puede sol'n 
tar del Receptor o de 1 
Delegación el reembolso 
la cantidad que debió P 
nar 

Burgos, 7 de Febrero 
1976 nn EL DELEGADO 
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D i a r i o e r e B u r g o s 
S e v e n d e e n : 

M A D R I D - Kiosco Cibeles 
B A R C E i X W A Genaro Miguelanez 
Avda. Puerta del Antjel ^> 
B I L B A O • Calle BUanó nüm 35 
V A L L A H O L I D Platerías 21 
L O G R O Ñ O K k >sco La Rosald^ 

q 
V B. Paracuellns Muro del (-armen 
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flOY, B U R G O S - C A S T E L L O N , E N « E l P L A N T I O » 

De los cuatro partidos jugados por ambos equipos 
aquí, en tres se registro victoria burgalesa 

i r t u a r e s p o n d i ó e n l a p r u e b a v h a q u e d a d o c o n c e n t r a d o 

((El partido es clave para nosotros», reconoce luden Müller 
los trámites para la inscripción de Cos se encuentran ya muy avanzados 

ARQUERO 

BURGOS 

Juanito 

Fernández Manzanedo 

Gómez Aguilera Palmer 

Romero Kresic 

Valdés Viterl Navarro 

Subirats Cayuela Cioffi Maguregui 

Corrales González 

Babiloni Ramón Santos 

Racic 

Andrés 

Tonin 

CASTELLON 

Campo: "El Plantío". 
Hora: 4,30 tarde. 
Arbitro: Sr. Burgos Núñez (vizcaíno). 
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A N T E S D E C O M P K A R 
C O N S U L T E N O S 

1.E O F R E C E M O S L A S M A X I M A S F A C I L I D A D E S 

Y U N C O M P L E T O S E R V I C I O P O S T - V E N T A 

M I C H E L I N B B O O 'P^vxy S A V A 

A U T O M O B A S . A . 
T O D A U N A O R O A N I Z A C I O N A S U S E R V I C I O 

Ya está dicho todo —o casi triunfal y se acentúe el balan- antiguos equipos tienen una estos simpáticos muchachos 
iodo— en torno ai partido de ce de victorias, con una más cierta ventaja, al conocer sus a obtener fondos para tan 
hoy. El Castellón viene a Bur- a favor de los colores de casa hombres y sistemas, ¿es eso noble misión, 
qos después de sufrir dos gra- pero hay que partir del hecho cierto? 
ves tropiezos consecutivos en Incuestionable de que el Caste- —Bueno, es una de tantas 
su casa, en los cuales ha cedí- llón vendrá a vender cara su frases que se manejan en el 
do tres puntos. Uno frente al posible derrota. fútbol pero que no tienen el 
Córdoba y dos ante este Teñe- _.|Rroq . . . menor fundamento. En la teo-
cife que parece decidido a cul- EL_°y™ab' A ^ ría puede que sí tenga expll-
minar la hazare del ascenso; BRUJULA» ^ ¡ ¿ n pero en |a prácllca me 
sin duda, pensando en tomar el El Burgos cumplió ayer su permitiría decir que casi es 
relevo de la U.D. Las Palmas, programa habitual de los sá- una «tontería» pensar eso. 
que no termina de recuperar* bados. Hubo ligero ejercicio —Müller siempre nos habla 
se- matinal y una prueba más a de partidos difíciles, ¿no ve és-

Pero, en fin. este es otro te- fondo a cargo de Ruiz Igartua, te con cierta facilidad? 
ma y otro problema. El núes- la cual resultó satisfactoria, —La verdad eá que todavía 
tro, el del Burgos, es el que por consiguieinte el ex-zarago- no he logrado ver un partido 
puotíe plantearle el Castellón cfeta formará en la expedición, fácil. Todos los domingos hay 
en el partido de esta tarde. Que aunque es posible que. en prin- que luchar al máximo, 
vendrá a defenderse con todas cipio. se quede en la banda. —¿Cómo definiría exa c t a-
sus furzas. hay que darlo por En definitiva los hombres mente a este encuentro de hoy? 
descontado. Eso lo hacen todos qUe se desplazaron a «La ^rú- —Es clave para nosotros, da
los visitantes y más cuando en jula» son los siguientes: Fer- do que cualquieir traspiés se-
el que llega concurren las cir- nández Manzanedo, Gorospe, ría muy sensible, 
cunstanclas que ya hemos de- Gómez, Romero, Aguilar, Ruiz —¿Esa preocupación no lleva-
jado reseñadas de llevar dos Igartua, Palmer, Valdés, Kro- rá a desatar los nervios? 
partidos consecutivos con la sic. Soroa. Navarro, Juanito, —Siempre existe ese riesgo; 
«"^siguiente decepción, en ca- Viteri, Andrés y Adzic. Quie- pero confío que no suceda, 
sa. nes jugarán, casi con toda se- —¿De espíritu cómo se an-

Sin embargo, si es cierto ai"> guridad, son los que apare- da? 
en «Castalia» las cosas no han reseñados en el recuadro —Por ese lado todo va bien; 
rô â o aifecuadamente, tampo- ¿e es\a misma página. no hay problema, 
co puede negarse que en sus ii0T cierto que el tiempo reí- Pues esperamos que tampo-
salidas los castellonens se nante en la mañana de ayer co le haya a la hora de encon-
han mostrado efectivos. En los hizo que resultase casi una de- trar puerta y rematar. Esa es 
dos últimos partidos disputados |¡c¡a e| entrenamiento matinal, la cuestión, 
hiera de sus lares, han forza- El campo seguía blando, aun- Esperemos, para terminar, 
do sendos empates. Primero, que muy mejorado sobre días que hoy «El Plantío» registre 
fue en Vitoria, ante el Alavés, anteriores y si persiste este una gran entrada y que el pú-
de donde sacaron una igualada ambiente favorable, es posible blico se muestre identificado 
a dos goles y posteriormente, que hoy se halle ya en condi- con. el equipo, pues siempre 
en Tarragona, donde rubrica- clones satisfactorias. conviene tener presente eso de 
ron un empate sin goles. Hablamos con Müller. El que «la unión proporciona la 

Esto da idea de que si en 'su hombre sabe que el partido es fuerz-| >. 
propio terreno se ha visto sor- importante y dentro de esa Y hoy va a ser muy necesa-
prendido por otra parte, ha sensación de serenidad que de- ria para superar a un Castellón 
acreditado fuerza y condiciones fine todos sus actos, se le ád- que viene a tratar de enjugar 
para hacer fructíferos sus des- vierte algo preocupado. Para sus reveses últimos. 
Plazamientos. iniciar el diálogo, le decimos: L0S pApELES DE cos MUY 

oí nos atenemos a la tradi- —¿Tiene alguna significación ADELANTADOS 
ción de estos enncuentros Bur- especial el hecho de que sea Deliberadamente, nos forma-

S ^ S J ? ^ ^ £ t,%%r Z ¿ T Z t L Z J S t l «»• «El Plantío» sería un buen resultado 
cuatro los llevados a efecto. En -Es mi antiguo equipo pero ra negar a . en el Bur 
'nguno se ha registrado em- ahora estoy al frente dtel Bur- gos hasta hub¡era nolic.as 

¡ate Hay tres victorias para gos y lo que me interesa ,es conoretas que c0municar. 
e Burgos y una derrota, pre- conseguir los dos puntos. Esa paes bien ya empIe2a a pr0. 
cisamente en la temporada es mi ónlca preocupación. duclrse esa s¡tuación Toda |a 
1969-70 por 1-2. Esperemos que - S empre se dice que los en- Qest..n que co>espondía reai¡¡ 

se mantenga la racha trenadores que Juegan ante Sus zar en e| ¡U2gado ^ 
acogido a la doble nacionali
dad, está prácticamente cum
plimentada y el martes se es
pera dejar presentado el ex
pediente en el Ministerio de 
justicia. 

En consecuencia, de no sur
gir • ya nuevos impedimentos 
—que ya son imprevisibles— 
puede quedar en condiciones de 
lugar rápidamente, en plazo de 
unos ocho a diez días. 

R CASMON A QUITAR El 
La meta de los de Castalia es mantenerse 
en Secunda División pero sin pasar apuros 

Y el técnico asegura que un empate 

ahora 

L O C A L E S C O M E R C I A L E S 
MAXIMAS FACILIDADES DE PAGO 

TELEFONOS: 207649 Y 228799 

MAÑANA: DE 9 A 2 (LABORABLES) 

ENIO D i e i 

10 

SUBASTA PUBLICA 

¿El día 16 de Febrero y a las 11 horas/ tendrá lugar; la 
""basta de 1.005 hayas en la tasación de 1.884.500 pesetas 
"celebrar en la Casa Ayuntamiento. El pliego de condi-
«¡ones y demás documentos del expediente en la Secreta-
rja* Admisión de proposiciones, todos los días hábiles 
asta media hora antes de la subasta. 

Berberana 3 de Febrero de 1976. — EL ALCALDE. 

El encuentro lia despertado biloni; González, (Corrales; To-
cierto interés- La visita del ñín, Maguregui, Cioffi Cayue-
Cafitellón se valora. Es fáeil de lá y Subirats. ' . « 
adivinado en loé eíwulsos ba- m7FSTR,A MVTX w ^ ^ oasamos a dialoear 
lompédioos. Naiüe iMtta las F L A^SCEN^O 61 de **** 
campanas al vuela. 1*',1 rival (je 4 
los burgaleses es incómodo j Con a,go de ^ ^ i ^ » y sin 
digno de respeto. Lá mayoría ||evar8e ia9 man08 a la cabei,;a 
de los aficionados se formula nos con a]g0 dc n08tal. 
este interrogante: ¿¿tuneioiia- g.a. - • 
rá la delantera? lia respuesta a _lLa meta del Caste]tón n¿ 

EL R I V A L ES U N BUEN 
EQUIPO 

tarde. Sin Drisas. Sin 
«atascos». Había vía l ibre. 

— ¿ C u á l se r ía oara el 
Castellón un buen resulta
do? 

—Sin duda alauna e l 
partir de las cnatio y inedia, os ^ aS0enso. Lucharemos por emnate. De esta forma bo-
en "El Plantio . mantener la categoría; rranamos el neerativo 

El Cá s t e 11 ó n ai rilm 
nuestra ciudad a las ocho de 

¿Hay moral en el equipo? 1? 
Yo oreo que bastante., Te- v ' 

—-;.Qué nos dice del r i -

t Celebraremos que ésto se 
confirme. 

SIMPATICO RASGO 

El balón con que se juega 
el partido Burgos-Castellón 
con las firmas dc los jugado
res será rifado con fines 
benéficos. 

Este domingo los aficiona
dos burgaleses tendrán oca
sión de hacerse con el balón 
del partido, firmado por los 
jugadores de su equipo. Unos 
Jóvenes venderán los boletos 
para la rifa durante el par
tido. Lo recaudado será des
tinado para ayuda a la cons
trucción de una guardería 
infantil. Esperamos que la 
afición responda y ayude a 

Ta noche. Llegó a «u ; -'cuartel nemos un equipo joven. No hay —Ec, un buen eauioo con 
ral". Había cierto-oplimis-' experiencia y las lesiones nos '^*?<*t^'es es eme saben pl of l-general . 

mo aunqne no era desbordante. |,an obligado a Irüstoeár mies- C10- . 
También observamo»\ci«:ita res- uqh planes. . . —¿El Bureos es candi-
ponsabilidad Es lógico. —¿Son disculpas? dato al ascenso? 

Hemos llegado muy bien. •No, —No es la realidad. Liis le- —Sl- , naturalmente. En 
ha habido problcmae. ; siones nos ^stán- peiijudicando. Sus filas hav i u e ¿ d o r e s 

Kstas fueron las primeras pa- oue üueden loerarlo 
labras del 4 míster'. Lleva una E S P A Ñ A T I E N E Fueron sus Últ imas Da-
temporada con \oa do Casia- JUGADORES labras Ahora el ná r t i do 
lia. Dieciocho años estuvo co- * ' • u i esT)era 611 el umbrel del 
mo técnico del Estrella Roja. Hablamos del í u t D O J presente. Algunos aficio-
Se llama Obradovic. Un hombre o l ímüico . El . «míster» de nados no olvidan la. v i s i -
todo exiMíríencia. Un técnico los de Castalia sobre esta ta del Celta Por eso. no 
sencillo. materia nos a s e c u r ó : hav demasiado ontimismo. 

-r¿ Por • qué tiene , negativos —EsDafia tlenp ; lucrado- Sin embaTeó a los locales 
el Castellón? res sufleientes para i r ; a se les considera canaces 

—En el úliiino parii.lo luyelo una Olimoiada sin l lamar loerar los dos « u n t o s , 
en nuestro campo perdimos. a los suner -nrofes lpna lés Se ,,niensa en el ascpnRo. 

—¿Tuvieron mala siienc? —;.C6mo se encuentra el Pero ftn nr imer luffar h a -
—No, jugamos muy mal, fútbol e spaño l? oue eanar ¿1, Caste-
—¿Ciíá será el once inicial — A un buen nrirel AaúS i ión Lueffo va veremos... 

ante el Burgos? hav mucho ambiente fu t -
—Racic; Santos. Ramón. Ba- bolíst ico, LOPEZ OCHOA 
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U OLIMPIADA MANCA DE H M 

E l ¡ o v e n g e r m a n o , H a n s - G e o r g , m e d a l l a 
d e o r o e n l a c o m p e t i c i ó n d e s a l t o s e n t r a m p o l í n 

La soviética Averína, venció en los 1000 metros 
de patinaje, logrando un nuevo record olímpico 

Alemania del Este confirmó su supremacía en trineo femenino 
Innsbruck (Alfil). — Hans-Gcorg Aschenbach, de 24 

años, doble campeón mundial en 1974, ha conquistado la 
medalla de oro en la competición de saltos en trampolín 
de 70 metros, en los Juegos Olímpicos 

El joven germano oriental realizó dos salios de 84,5 y 
82 metros en el trampolín de Seefeld, que le proporcionaron 
«1 triunfo, con un total de 252 puntos. 

Segundo clasificado y medalla de plata fue su compa
triota Jochen Danneberg, con 246,2 puntos (83,5 y 82 me
tros), y el austríaco Karl Schnabl ganó la medalla de bron
ce, con dos saltos de 82,5 y 81,5 metros, y 242 puntos, Ü1 
quedar en tercera posición. 

TRIUNFO DEL EQUIPO DE ALEMANIA ORIENTAL 

Innsbruck (Alfil). — El equipo de Alemania Oriental I I , 
integrado ñor Meinhard Nehmer y Bernhard Germeshasen, 
se ha adjudicado la medalla de oro de la competición de 
Bobsleigh biplaza, de los Juegos Olímpicos de Invierno, con 
un tiempo total de 3 minutos, 41 segundos y 42"100 en las 
cuatro carreras. Én las dos últimas, disputadas hoy la pa
reja alemana invirtió 55 segundos 87-100 y 56-27/100, res
pectivamente. 

La medalla de plata fue para Alemania Federal I (Zim-
merer-Schumann), con 3-44-99, y la de bronqe para Suiza I 
(Schaerer-Benz), con 3-45-70-

VICTORIA SOVIETICA 

Innsbruck (Alfil). — La soviética Tatiana Avelina, que 
había decepcionado en las pruebas de 1.500 y 500 metros 
on patinaje de velocidad, categoría femenina, en las que se 
clasificó tercera, ha conseguido por fin hoy dcsiiuitarse y 
ganar la medalla de oro en la de 1.000 metros. Su tiem
po de un minuto, 28 segundos y 43-100, constituye un nuevo 
récord olímpico, que mejora el E-1-3140/100, que conse
guiría la alemana Mónika Pelug, én 1972, en Sapporo. 

Tatiana Averina, de 25 años, nacida en Gorky, fue la 
más rápida en la salida, realizando los 200 primeros metros 
en 19,35 segundos. Luego, aunque mantuvo su ventaja. sobre 
sus rivales, no consiguió, sin embargo, acercarse a su ré
cord mundial, que tiene establecido en 1-23-4-6/100. 

El segundo lugar fue para la norteamericana Leah Poulos. 
que quedó a solo 14-100 de la soviética. Su salida fue tam
bién muy veloz, pero al final de la carrera no pudo man
tener el ritmo impuesto por la Averina-

Otra norteamericana Sheila Young, que ganó ayer la 
medalla de oro en la distancia de 500 metros, fue tercera 
y. se adjudicó el galardón de bronce. Aunque tenía aspira
ciones de victoria después de su mejor tiempo el nresente 
año, 1-26-04/100, se mostró lenta al comienzo del recorrido 
y no pudo recuperar su retraso. 

SUPREMACIA E N TRINEO DE A L E M A N I A 
DEL ESTE 

Innsbruck ( A l f i l ) . — Alemania del Este ha con
firmado su s u n r e m a c í a en trineo femenino al tomar 
las doa ü r i m e r a s ü lazas de la nrueba ol ímnica . La 
medalla de oro ha sido eanada ñor Maredth Sohu-
mann de 23 años (teniente del Ejérci to) aue ter
m i n ó tercera hace cuatro años en los Jueffos de 
Sannoro v aue desde entonces Dermanecía Invenci
ble sranando todos los Camneonatos de Euroüa v del 
Mundo desda hace tres años . L a seffunda. Ute 
Ruehrold va h a b í a c a ñ a d o la medalla de nlata en 
Sapüoro . Para e l tercer nuesto la alemana del Oeste 
Elisbeth Demleitner ha deshancado a la tercera re-
ü r e s e n t a n t e de la Alemania del Este, e m o a ñ a n d o de 
esta forma un éx i to comüle to como el consesruido 
ño r la Renúbl ica democrá t i ca Alemana en Saonoro. 

CLASIFICACION F I N A L 

(Pista de lels 817 metros) 

1. — Marei th Schumann. 2-50-621. medalla de 
oro. 

2. — Ute Ruehrold. 2-50-846. medalla de olata. 
3. — Elisabeth Demleitner 2-51-056. medalla de 

bronce. 
4. — Eva Mar ía Wernicke (Alemania Este). 

2-51-262. 
5. — Antonia M a v r (Aust r ia ) . 2-51-360, 
En Seefeld la finlandesa Helena Takalo se ad iu-

dicó la medalla de oro de la orueba de fondo de 
cinco k i lómet ros femeninos. 

Con su sornrente victoria de hov. la Takalo ha 
Duesto fin a la h e g e m o n í a de laa soviét icas en e l 
esauí de fondo, catesroria femenina, desde el mun
dial de Vvscke Ta t rv en 1970. 

Helena de r ro tó en la orueba de los cinco k i ló 
metros, a la camneona soviét ica Galina Kulakova 
una esauiadora de 33 a ñ o s de edad acanaradora de 
t í tu los v medallas de laa Que tiene once en su nal -
m a r é s v aue esta m a ñ a n a la comnet ic ión dlsnutada 
en Seefeld ha tenido aue contentarse con la meda
lla de bronce. 

La esauiadora finlandesa de 1.57 metros de es
tatura v 56 kilos de neso. ba t ió en el sorint final 
a la soviética Raisa Smetanina de 24 a ñ o s . A l final 
de la carrera fue un r e ñ i d o v e m o c i o i ^ t e codo a 
codo entre la Takalo v la Smetanina. resuelto en 
favor de aaué l la ñ e r o las soviét icas han colocado 
a cuatro de sus esauiadoras entre laa siete nrirae-
ras. en los cuestos secundo, tercero v cuarto. 

CLASIFICACION 

1. — Helena Takalo (F in . ) . 15-48-69. 
2. ~ Raisa Smetanina (URSS). 15-49-73. 
3. — Galina Kulakova (URSS) 18-07-36. 
4. — Nina Baldicheva (URSS). 18-12-82. 
3. — H i l k k a Kuntola (Pin.) . 16-17-74. 

E n Iffls. el a l e m á n del Este. Detlet Guenther 
se adjudicó la medalla de oro de la comnet ic ión de 
tr ineo masculino de los Jueeos Olímnicos de I n 
vierno. La medalla de ü la t a fue nara e l a l e m á n del 
Oeste Josef Fandt v la de bronce nara Alemania 
del Este. Hans Rinn. 

CLASIFICACION 

1. — Detlet Guenther (Alemania Oriental ) . 
3-27-688. medalla de oro. 

2. — Josef Pendt (Alemania Occidental"). 
3-28-196. medalla de olata. 

3. — Hans Rinn (Alemania Oriental) . 3-28-574, 
medalla de bronce. 

4. — Hans Heinr ich Winckler (Alemania Orien
ta l ) . 8-29-454. 

5. — Mandre Schmid (Austr ia) . 3-29-511. 
La victoria de los trineos de la Renúbl ica De

m o c r á t i c a Alemana ha sornrendido a los aficiona
dos noraue el favorito Hans Rinn anodado «El 
R e l á m n a e o Blanco» sal ió vencedor. 

Det lerf Guenther es montador electricista de 
profes ión. Su exhibición en Innsbruck (51-438. en la 
Quinta vuel ta) , con medio seffundo de ventaia so
bre su r i v a l Alemania Occidental. Josef Fendt. de 
Berchteseraden. sanador de la medalla de olata. . 

En Innsbruck. la atleta soviética Tatiana Aver i 
na se ha adiudicado la medalla de oro v ha batido 
el record ol ímoico en 1 nrueba femenina de natinaie 
de velocidad sobre 1.000 metros. 

CLASIFICACION 

1. — Tatiana Averina (URSS). 1-28-43. medalla 
de oro. record ol ímoico. 

2. 
3. 
4. 
5. 

29-54. 

Leah Poulos (USA) . 1-28-57. 
Sheila Youne (USA) . 1-29-14. 
Sylvia Burka (Canadá ) 1-29-47. 

Monika Holzner (Alemania Occidental), 

L A T A B L A DE MEDALLAS QUEDA HASTA 
EL MOMENTO A S I : 

Unión Soviética. 4 oro 1 de olata. 5 de bronce. 
Alemania Este. 2-1-1. 
Estados Unidos. 1-3-1. 
Finlandia 1-1-0. 
Austria. 1-0-0. 
Alemania Oeste 0-1-1. 
Suiza 0-1-0. 
Canadá . 0-1-0. 
I ta l ia 0-0-1. 

ESQUI: ESPAÑOLES ENTRENAN EN KlTZBHUEL 

Innsbruck (Alfil). — Siguiendo el ejemplo de la ma-
yoj parte de los equipos alpinos que participan en los 
Juegos de Invierno, los españoles se han desplazado a la 
villa de Kitzbuhel, a unos 100 kilómetros de la capital 
tirolesa, con objeto de encontrar un lugar donde llevar 
a cabo un entrenamiento más Idóneo, con vistas a las 
competiciones de "slalom" especial y "slalom" gigante, 
la segunda de las cuales se disputará el próximo lunes. 

El hecho de elegir la localidad de Kitzbuhel, seeún 
ha manifestado el entrenador español, ha sido debido 
a que las condiciones de la nieve y las pistas de esta 
localidad austríaca se encuentran en similares condicio
nes a las de Lizun, donde tendrán lugar las pruebas de 
"slalom", especial v gigante. 

Junto al equipo español, integrado por Francisco 
Fernández Ochoa, Juan Manuel Fernández Ochoa, Jor
ge García Olier, Jaime, Ros, Pedro Gil y Ricardo Fer
nández Ochoa, se encontraba el presdente de la Fede
ración Española, en compañía del presidente del Comi
té alpino, el médico del equipo, doctor Figueras y el d i 
rector de Deportes español, Matías Rubio, los cuales 
han comentado las excelentes condiciones en que se ha
llan todos los integrantes del equipo en estos momentos. 

Campeonato de España de 
selecciones regionales 

£1 miércoles s€ enfrentarán 
en El Plantío las de las 
Federaciones Oeste y Navarra 

Burgos, la ciudad que más jugadores 
ha aportado dentro de esta Regional 
EJ próxlnvo miércoles a las 

ocho do la tardo, tendremos 
fútbol competitivo en El Plan
tío. Serán protagonistas del 
partido a disputar, tas seleccio
nes representativas de las Fe
deraciones regionales Oeste y 
Navarra, que juntamente con 
las de la Castellana y Aragone
sa forman este grupo, en el que 
loa cuatro equipos competirán 
entre si, por el sistema de II-
gullla, para seguir adelante, en 
la competición, los dus prime
ros clasificados. 

Para Integrar la selección 
Oaste han sido preselecciona-
dos cinco Jugadores burgaleses: 
Zamcrano, Pinillo, Merino, Ce
rezo y Taslo Los tres prime
ros, co-mo saben mwstros lec
tores y todos los aficionados en 
general, ya fueron alineados el 
domingo pasado frente a la se
lección Castellana, que se eri
gió vencedora por dos goles a 
cero. La confrontación resultó 
muy equilibrada, pero, al final, 
dos malas cesiones de los de 
la Oaste fueron bien aprove

chadas por sus oponentes 
transformadas en los dos tai 
tos que les dieron la victoria 
Hemos do hacer constar, nó 
obstante, que en la selecofo 
Castellana formaron ocho ]ug¡ 
doras del Real Madrid, slendi 
Internacionales cinco de los on. 
ce componentes del equipo. 

Digamos también que Bu 
es la ciudad que más Jugad̂ es 
ha aportado dentro de esta fe. 
gional Oesfe. 

El hecho de que se haya con
seguido traer aquí este encuen
tro supone una atención a to-
dos ios aficionados, a la que 
éstos están llamados a corres
ponder acudiendo el miércoles 
a El Plantío, para animar a los 
suyos. Los precios serán pon-
lares y al alcance de todos. 

Como dato curioso, es de 
consignar asimismo, que en 'a 
selección Navarra forman tres 
juveniles de Miranda de Ebro, 

Dlremo-s por último que el 
encargado do dirigir este en
cuentro es el árbitro señor 8a-
rasúa Olmedo. 

Miljanic renueva por 
dos a ñ o s con el Madrid 

Este le abonará los impuestos 
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Madrid (De nuestra Redac
ción). — Miljanic no percibirá 
durante los dos próximos años 
por los que ha firmado como en
trenador del Real Madrid, la 
mlsnva cifra económica que ha 
venido cobrando estos dos años, 
a pesar de que su club ha ma
nifestado lo contrario. Nadie 
comprendería que un entrena
dor como Miljanic. con los éxi
tos que Ies ha proporcionado al 
Real Madrid, cuando su cotiza
ción ha subido, se conforme 
con los cuatro millones de pese
tas anuales que son los que 
han figurado en su ficha duran
te estos dos años, a los que 
habría que añadir los dos mi
llones de pesetas que se le 
cuncedieron por los triunfos 
de la pasada temporada, el de 
campeón de Liga y de Copa del 
Generalísimo. 

De todos modos hay que ex
plicar les cifras del nuevo con
trato firmado por Miljanic como 
entrenador del Real Madrid. En 
él, además de figurar las mis
mas cifras que en estos dos 
años anteriores, se concreta 
que el club madridista se com
promete a pagarle los impues
tos de esos cuatro millones 
de pesetas, más la «propina» sí 
se obtienen títulos. Miljanic tie
ne que pagar en su país. Yu
goslavia, unos Impuestos muy 
elevados, más del setenta por 
ciento, lo que supone una ele

vada cifra, como se puede uno 
Imaginar, más de la nvitad de 
to que gana. 

Esa era la mayor preocupa
ción de Miljanic a la hora de 
renovar su contrato con el I 
Madrid. Según parece, el pro
blema de los estudios de su 
hijo, quo las autoridades de 
país le pudiesen obligar a re
gresar a Yugoslavia para 
cerse cargo de la selección ni' 
cional y otros rumores, apenas 
tenían consistencia. Y ahora, 
cuando el Real Madrid se he 
comprometido a pagarle sus 
Impuestos. Miljanic, antes de 
que finalice su actual contrato, 
se ha comprometido a renovarle 
por dos temporadas más. 

Por tanto, si hacemos cuen
ta, el Real Madrid tendrá qu« 
abonar a Miljanic. por su ficha 
anual, que según parece es '0 
único que cobra, cerca de ocho 
millones de pesetas. Es decir 
Miljanic no cobrará lo mism" 
que estas dos temporadas, 3'-
no casi el doble. 

Lo que sí parece quedar en 
términos similares a los de es
tas dos temporadas son las con
diciones técnicas en que se 
varán a cabo las preparaciones 
del equipo, seguirá Radisic, co
mo preparador físico, y Molowny 
Antonio Rulz, Santlesteban, san-
chis. etc.. como técnicos y aV11' 
dantes a sus órdenes. c 

J. J. PARADINAS 

A G E N T E S 
PARA BURGOS, A COMISION 

PRECISA CIA. SEGUROS EN PLENO 
DESARROLLO 

Interesados, dirigirse por escrito a: 
FENIX PENINSULAR 

Reyes Católicos, 17. BURGOS 
NOTA: Se entrevistará a todo solicitante. 

(R. O. C 17.411) 

P A G I N A 28 D I A R I O D E BURGOS Domingo , 8 de Febrero de 
1976 



PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 

f , AIAS DOK, ATLETICO BUR6ALES 

, [ N I A 
Parten superiores bs ritains, pera... 

Frente a la Cultural, el Burgos Promesas 
repetirá la alineación del domingo 

Víctor Pestaña y Tinin Un conjunto en el Qüe pre- salida: Llórente; Peña, Cl
íper aquello de que la ve- demina la juventud, aunque pri , López; Javi, Maree; Gu-
teranía es un grado) o T i - el aspecto fíeico de alguno t i . Rodríguez, Tasio, Quique 
nin y Víctor Pestaña, ai us- de sus componentes parezca y Baranda. 
Wes lo prefieren, coincidle- denotar más veteranía de la Completan la expedición 
ion ayer de algún modo en real. Entre los m á s jóvenes. Sastre, Rulz I , Maldonado 
fus manifestaciones, cuando los delanteros Felipe y To- y Elíseo, 
conversamos con ellos, sepa- bes dos hombres, por otra Si hemoe recalcado lo de 
radamente, por supuesto, so- parte, a vigilar, porque con la actuación del primer 
bre el partido que hoy, a también de loa más peligro- tiempo de los burgalesistas 
partir de las doce, disputa- sos y realizadores. Solamen- en la jornada anterior, ha 
rán el Atlético Borgalés y la te el delantero centro lleva sido n i más ni menos que 
Gimnástica Arandina en el censeguidos m á s de veinte con la intención de recordar-
campo de la Deportiva MI - goles en lo que va de com- les —aunque ya se habrá 
litar. petición, según nos indicó cuidado de hacerlo el propio 

Los dos estuvieron de Pestaña. Y es sabido que el Solana— que los partidos 
acuerdo en que el partido Real Madrid anda tí as los tienen dos partes y qué sólo 
va a ser muy competido, ya pasos de Felipe. a l final de ambae puede can-
que para ambos los puntos Tinín, aparte las bajas de tar se victoria, si ésta se con-
gon muy importantes. Por Isidro y Marquina, tenía al- firma. Tienen que ser, por 
paite de los de la capital, gunas dudas, ya que el de- tanto, noventa minutos de 
para no quedarse en el «po- fensa Blanco sólo ha podido entrega y de lucha en busca 
zo3>, y por lo que respecta entrenar un día y Aranzábal del resultado positivo que sé 
a los de la provincia, para sufrió también últ imamente desea y se precisa. La con
seguir fortaleciendo eu posi- un corte de digestión, del fianza o loe desmayos, tal co-
ción y mejorándola en lo que espera, no obstante, t̂ e mo «advirtió» el Ciudad Ro
que sea posible. recupere. Loe dos están c i -

Le indicábamos a Pestaña tados y con los dos cuenta 
que saldrían como favoritos, en m-inclpio, siendo Patri el 
y Víctor, que ante todo es elef?¡do para suplir la posl-
hombre modesto y realista, ble ausencia de cualquiera 
nos contestaba que la supe- d«> ellos. 
rloridad hay que demostrar- La composición inicial del 
la en el terreno de luego, y conjunto- local será ésta: 
por otra parte, que esa res- San t i ; De la Granja, Moral, 
ponsabilldad unida al deseo Blanco o Patri; Zamorano, 
que tienen los jugadores al- Aranzábal o Patri ; Del Val, 
biazules de quedar bien aquí Hortigüela, Monje, Izquier-
ante sus paisanos, puede acá- do y Tejedor, quedando en el 
nearles un nerviosismo que banquillo para posibles cam-
Influya en su rendimiento, bies, Gutl, Tomás y Cuesta. 
En suma, que no las tenía Todo está, pues, dispuesto, 
todas consigo, aunque, natu- Sólo falta por ver cómo res-
raímente, confía en sus juga- penden los aficionados. Nos tome. consta que van a ser mu-

Para Tinín, imaginamos ches lós que vengan de 
QUÍ» siempre tiene que su- Aranda. Esperemos que no 

nos dejen en ridículo a Jos 
de la capital. 

dilgo, pueden y suelen te
ner malas consecuencias. 

VICTOR MANUEL 

ROBERTO MARTINEZ, GOZA 
DE DOBLE NACIONALIDAD 
DESDE EL DIA 16 DE ENERO 

El Athletic de Bilbao Impugnó su 
alineación el día 4 del mismo mes 

Roberto, usó la documentación de su hijo 
para falsificar la suya propia 

Madrid (De nuestra Redac- el partido que ese día disputa- siones, que Roberto Martines 
ción). — "Según consta en el ron en el Bembéu el Real Ma- no ee ha acogido a la doble 
Registro Civil Central, Kobcrlo drid y el Granada. En esa oca- nacionalidad, sino que la ha 
Juan Martínez Martínez es es- sión el Real Madrid actuó con- recuperado, al corresponderle 
pañol desde el día 16- de Ene- tres jugadores extranjeros: Ro- por su origen español, 
ro en razón del convenio de berto Martínez, Netzer y Breit- De todos modos la Federe-
doble nacionalidad". ncr y la Federación Española ción Española de Fútbol admi-

Con esta afirmación se Ini- solamente permite a dos por tió a finales dd pasado mee 
cía una interesante información equipo. A pesar de todo, abo- de Diciembre un acta de ins-
que publica hoy el diario ma- gados habrá que se encarguen crípción de Roberto Martínez 
drilcño "Ya", firmada por su de aclarar estos puntos. . en el Registro Civil Central, 
jefe de deportes, don Julián poP el acta de aceptación de Según parece, este acta no po-
García Candan, y de la que, ]a nacionalidad española por dfo ser válida hasta que fuese 
como pueden imaginarse, es parte de Roberto Martínez, se- aceptada por el Ministerio de 
protagonista el Jugador del Reál g(in figura en el Registro Civil Justicia ya que anteriormente 
Madrid. Central, el jugador madridista había sido anulada su inscrip-

De esta información se des- s eha acogido a la doble nació- ción. Ahí es donde posi ble-
prenden ciertos puntos intere- nalidad argentina, acogiéndose al mente los hombres del Real 
santes y alguno de ellos con- convenio de doble nacionali" Madrid han actuado con más. 
flictivo, sobre todo en el plano dad". Después de todo nos te- sagacidad que nadie, 
deportivo, como puede ser el memos que el asesor jurídico Ahora bien, el Ministerio de 
hecho de que Roberto Martí- del Real Madrid, don Benito Asuntos Exteriores, hace ya al-
nez jugara con el Rbal Madrid Castañeda, después de asegu- gmios años, envió a la Dirección 
antes de que el Minist-iio de rar había cerrado su archivo General de Seguridad un pro-
Justicia le concediese la doble por considerarlo arreglado de- fOC0|0 en el que ae informaba 
nacionalidad española. Precisa- íinitivaraente, tendrá que revi- ¿e cómo se habían adulterado 
mente el Athletic de Bilbao, sar una vez más los documen- ios Jatos de la documentación 
por ese motivo, impugnó la tos de Roberto Martínez si ca ¿e Roberto Martínez para con-
alineación del jugador madri- que desea, repetir ahora, como vertirse en "oriundo". Según 
dista el pasado 4 de Enero en antes lo hizo en numerosas oca- parece, Roberto Martínez, o el 

poner problema el plan y el 
horario de entrenamientos 
que ee ve 'obligado a seguir, 
No obstante, el equipo está 
respondiendo, dentro de lo 
Que cabe y puede que por 
encima de loe nervios, sean 

EL BURGOS PROMESAS 
REPITE ALINEACION 
Era de suponer, a la vista 

de la relación de jugadores 
el entusiasmo y el coraje los citados, que nos había anti
cue salgan a relucir —den- clpado Solana y de la for-
tro de la máxima deportlvi- ma en que e l equipo actuó 
dad, claro— ante el temor el domingo pasado en «El 
•le cargar su cuenta de ne- Plantío» a lo largo del p r l -
S^vos. mer tiempo, había respondi-

El entrenador de la Giin- do que el entrenador burga-
nástlca Arandina tenía pie- lesista se decidiese a man-
namente decidido el equipo: tener la misma alineación, Y 
Fortu; Marino, Esteban, 
Ovejas; Requejo Espinosa; 
Rico, Ploren, Tobes. Felipe 
y Manolin. 

Y como suplentes, Bona-
c"ía, González y Cabestrero. 

así ha sido. Quedó confir
mado ayer, aunque haya de 
dejar siempre un margen a 
los posibles imprevistos. Do 
no surgir ninguno, como es 
nuestro deseo, formarán de 

L - i r s i i o r v i 
DE SEGUROS Y REASEGUROS SOCIEDAD ANONIMA 

e n 

B U R G O S 

PERSONA DISPONGA 
T A R D E S L I B R E S 

(A PARTIR 14,30 HORAS) 

P'ecísa empresa de servicios para su área de Castilla, 
Para visita diaria en servicio comercial a estableci-

•nientos fotoeraficos. 

SE EXIGE: 
—Residencia en Burgos (capital). 
—Coihe propio (no furgoneta). 

SE OFRECE: 
—Sueldo inicial: 133.000 pesetas netas anuales. 
—Incentivos, kilometraje, seguridad social, etc. 

Interesados, dirigirse por escrito, con datos persona
os e historial profesional a: Referencia N.0 8.378. 

ELSO. S. A. de Publicidad. Bergamín, 1-bis. 
PAMPLONA 

a n u n c i a l a 

I N S T A L A C I O N 
d e s u s u c u r s a l . 

V i t o r i a , 17 Tel. 2 0 2 7 4 6 B U R G O S 

EN SEGUROS. 

- j r v i i o r v j 

que fuera, presentó para ellos 
los documentos de m hijo Ro
berto Javier Martínez. Tal cir
cunstancia sería bastante pro
blemática para el jugador del 
Real Madrid, porque posible
mente se le podría acusar de 
autor material de falsificar eu 
propia documentación. Quien 
mejor podría informar de est̂  
asunto sería el abogado cata
lán don Miguel Roca Junyet, 
que representaba al Barcelona 
en aquel famoso "dossier de los 
oriundos". 

Por último, el diario "Ya", 
da a conocer la forma en que 
los dos equipos vascos de Pri
mera División desean solucio
nar el problema de los oriun
dos. Se concretan en nueve 
puntos-. designación de una 
comisión para su estudio; res
ponsabilidad de cada club con 
estos jugadores si los alinean; 
todos los gastos realizados por 
los clubs vascos sufragados por 
la Federación Española; la co
misión emitiría sus juicios so
bre legalidad o falsedad; pla
zo <le tres meses para ello; la 
Federación cancelaría o confir
maría las licencias de esos ju
gadores, sin efectos reU'oacli-
vos, después de lo.cual retira
rían su denuncia y se harían 
públicos loa acuerdos. 

Lo curioso de toda esta ín" 
fonnación es que, a pesar do 
ir firmada por Julián García 
Candan, a quien corresponde 
el incrito y las promesas de que 
se ha valido para obtenerla, lia 
sido entregada por el presiden
te del Athletic de Bilbao, don 
José Antonio Eguida/.u j que 
para nada figura en la infor
mación. 

Tales documentos, soiuc los 
que se ha basado el periodis
ta para realizar su "trabajo" 
fueron conseguidos en Pamplo
na, donde hace pocos días se 
celebró la Asamblea general de 
periodistas deportivos y donde 
estuvo presente el señor E^ui-
dazu, ya que aquéllos hicieron 
entrega a Iríbar del trofeo al 
mejor deportista del año. 

MINUS VALIDO: 
El Ministerio de Tía-

bajo te ofrece^, en las 
n u e v a s ' dependencias 
del SEREM (Avda del 
Vena n9 11, Edificio 
Para), en Puigos una 
más completa v "flcaz 
atención 
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Crónica de Escartín 

EN ESTE MES, DECIDE ITALIA SI ABRE 
LAS PUERTAS A LOS EXTRAN1EROS 

Los clubs importantes, tienen lista de preferidos 
Madrid (Crónica deportiva de la Agencia LOGOS, 

por Pedro Escartín). 
Después de la vergonzosa elinünación de Italia por 

Corea del Norte, en el Mundial de Inglaterra en 1966, 
las campañas de Prensa fueron muy duras contra la 
política federativa ün fútbol como el italiano, que 
ha sido dos veces Campeón del Mundo, no podía enca
jar con serenidad que los humildes coreanos les ven
cieran eliminando a Italia en la primera eliminatoria 
de la fase final. Intervino el Comité Olímpico, que hizo 
un estudio de la situación y en 1986, el Dr. Artemio 
Francchl se hacía cargo de la Presidencia de la Fede
ración para realizar una política nueva, basada en el 
cierre de fronteras a los extranjeros y expansión del 
fútbol nacional. Con este criterio, Italia fue Campeón de 
Europa en equipos nacionales, y en Méjico, torneo de 
1970, quedaron subcampeones del Mundo. E l número 
de fichas crecía y la política del Sr. Francchl estaba 
consolidad», al menos en apariencia. 

PERO VINO E L MOMENTO DE LA DUDA 
Con cierto optimismo, Italia se preparó a concien

cia, pensando en el Mundial de Alemania Los italianos 
fueron los únicos grandes del fútbol latino clasificados 
para la fase final, mientras quedaban fuera de comba
te España, Francia y Portugal, pero el gran torneo no 
tuvo nada de propicio para los jugadores de Italia al 
quedar batidos en la primera eliminatoria por efectivi
dad y bravura de los jugadores polacos, campeones de 
grupo y cuya victoria sobre los italianos dio el segundo 
puesto a Argentina. Final lógico, porque el selecciona-
dor Valcareggi llevó al torneo de Alemania un equipo 
viejo, lento, pero que nadie se atrevió a rejuvenecer 
por llevar varios años sin conocer la derrota y era 
además, subcampeón del Mundo en el torneo de Mé
jico. 

£1 revés de la última Copa del Mundo y más aún, 
los resultados de los posteriores partidos internaciona
les de Italia, eliminada en Copa de Naciones, han re
sucitado la campaañ de un sector de la Prensa en fa
vor de los Jugado»-Ps extranjeros, cuyas puertas tienen 
cerrada desde la llegada del Dr. Francchl, en 1967 y ya 
no se tienen en cuenta los éxitos pasados en el campo 
internacional, ni tampoco, que con la nueva política 
de los dirigentes italianos se ha conseguido llegar al 
millón de fichas, construyéndose más de mil campos 
modestos con dinero de las apuestas, ün sector de la 
critica y clubs coinciden en que el mal fútbol aleja los 
espectadores de, los campos y ahora los partidos de 
Liga tienen muy bajas recaudaciones. Solución? Im
portar. 

En este mes de Febrero habrá asamblea de la Liga 
Profesional de Clubs, también dará su punto de vista 
la Federación sobre tema del orden del día que no 
puede ser más importante. Apertura de fronteras a 
los jugadores de otros países. El Dr. Francchl. apoyado 
por los clubs pobres, se opone a volver a lo antiguo .y 
afirma que en momentos de crisis económica y falta de 
divisas, emplear éstas en importar jugadores de fút
bol cuando el dinero extranjero es preciso para necesi
dades del país es inmoralidad difícil de justificar. 
¿Quién vencerá en la asamblea que se prepara? No 
está claro el triunfo de nnos o otros, ya que ambas 
partes cuentan con valiosas ayudas, pero lo que afir
mamos es que, de abrirse las fronteras, será de forma 
limitada. No habrá importación masiva ni portillo para 
los oriundos. 
E L MAL DEL FUTBOL ITALIANO ESTA DENTRO 

Mientras en Liga italiana se practique el fútbol ne
gativo que hacen los equipos, en tanto que el espec
táculo muera porque nadie quiere arriesgar, el público 
volverá sus espaldas a las taquillas, aparte que el ju
gador de club actúa bajo estilo anticuado que lleva 
luego a la selección y de ahí, sus fracasos. El cáncer 
del fútbol de Italia nace en la célula de su fútbol, en 
los clubs, hasta los de carácter amateur que actúan con 
el libero clavado en la zona y amontonamiento de 
hombres en el área propia. Con ellos no va la idea 
moderna de «muchos al defender, muchos al atacar». 
¿Quedaría solucionado esto con la Importación de ex
tranjeros si es que se autoriza? No. 

Los clubs, por si se aprobara la importación, han 
comenzado a moverse y la Juventus desplazó al presi
dente a Barcelona para entrevistarse con Johan Cruyff 
a quien puede pagar lo que pida al tratarse de un club 
rico ,el más rico de Italia. E l Inter quiere al polaco 

M o t o s i e r r a s 

VENTA Y SERVICIOi 
SERVEN TA 
Merced, 13. BURGOS 

Deyna y al alemán Hoeness; el Ñápeles a Leivinha, del 
Atiético de Madrid y al argentino Brindis!; el Milán a 
Rubén Avala y también a Leivinha, la Florentina al 
alemán Beckenbahuer, y así, todos los equipos tienen 
ya confeccionada la lista por si dan luz verde a la 
importación, pero no será fácil, porque frente a los 
poderosos clubs, están los humildes y junto a ellos, 
el Dr. Francchl, que piensa en el bien del fútbol ita
liano y la inmoralidad de emplear divisas en importar 
jugadores de fútbol, cuando la lira está en plena caída 
de cotización y el paro crece. 

(ASO, Equipos de Obras, S. A., fabricante de grúas 
torre y maquinaria para obras precisa: 

V E N D E D O R 
introducido en la construcción para BURGOS. 

Interesados, dirigirse por escrito al APARTADO 23 de 
BEASAIN (Guipúzcoa). 

N A C A L 
N E C E S I T A 

A P R E N D I C E S 
Interesados, dirigirse a N A C A L 
Carretera Madrld-lrún, Km 243. 

B U R G O S 
(Oferta n.» 17.458) 

PARTIDOS Y ARBITROS 
PARA HOV 

En E l Plantío actuará 
Burgos Núñez 

PRIMERA DIVISION 

Sevilla-Barcelona, Segrellés del Pilar 
Athletic-Granada. Acebal Pezón 
Salamanca-At. Madrid. Carreira Abad 

. Elche-Raclng, Santana Páez. 
Spórtlng-Oviedo, Rlgo Sureda 
Zarágoza-Hércules, Martínez Banegas 
Real Madrld-Betls, Olavarrfa González 
Valencia-Las Palmas. Franco Martínez 
EspañolrReal Sociedad, Urrestarazu Elordl. 

SEGUNDA DIVISION 

Hueiva-Osasuna, Jiménez Sánchez 
Celta-Barcelona At.. García Carrfón 
BURGOS-Castellón, Burgos Núñez 
Tenerife-Cádiz, Sánchez Armlnlo 
Córdoba-Málaga, Ausocua Sanz 
Tarragona-Ensidesa, Navarrete Antlñolo 
Tarrasa-Murcla, Díaz Agüero 
Alavós-Valladolld, De Sosa Martín 
San Andrés-Calvo Sotelo, Urízar Azpltarte 
Rayo Vallecano-Coruña, Miguel Pérez. 

TERCERA DIVISÓN 
(Grupo Segundo) 

Palenola-S. Sebastián, Almendros Santos 
Carabanchel-Elbar, Morales Romero 
Real Unión-MIchelín, Fernández Gutiérrez 
Pegaso-MIRANDES, Casaftas Bethencourt 
Torrejón-Tudelano, San José Velga 
Alfaro-Moscardó. Ramos Alvarez 
At Madrileño-Castilla, Jiménez Madrid 
Logroñós-Getafe, Canaleta Argetnl 

X Lagun Onak-Zamora, García Escudero 
• Talavera-Salmantino, Medin Prego. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i 
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El insecticida • nematicida sistémlco de suelo para la remolacha 

protege las Jóvenes plántas de remolacha desde los primeros momentos, 
tanto de los ataques de nemátodos como de los insectos dañinos. 
le evita el tener que adelantar la siembra. Usted puede elegir el momento más 
adecuado y eliminar así el riesgo de tener que resembrar. 
puede ser empleado por usted mismo, en el momento que más lé convenga 
para efectuar la siembra. 

ha sido clasificado en la categoría B. 

Bayer Hispania Comercial, S. A. 
División Fitosanitarios 
Vía Layetana, 196 - Barcelona-9 

Distribuidor para esta zona 
Angel Martínez Luque 
San Pablo. 20. bajos • tel. 2016 63 • BURGOS 
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H O R I Z O N T A L E S : 1.— Pez marino parecido al aren-
aU€. Llaga que se forma a las cabal lerías en el corvejón . 
2— Ligera embarcac ión deportiva. Antiguo nombre de 
Irlanda. 3. —Ciudad de Chile . Planta textil filipina. 4.— 
Curva cerrada y plana, s imétr ica respecto a dos ejes, 
período de tiempo. 5.— Decreto del zar. 6.— Nombre de 
mujer, 7. —Ilustre l inaje godo. 8.— Puerto finlandés. 
Figura formada por dos arcos cruzados en ángulo . 9.— 
Codicioso. Marchito. 10.— Hongo. Pueblo de Huesca. 
11.— Hospital de ancianos. Tumorcillo, 

V E R T I C A L E S : 1.— A m a de cría. Agarradero. 2.— 
Papagayo. Animales vertebrados con alas. 3.— Aceitu
na. Derribé. 4.— Exportac ión . Inmoral. 6.— Hormiga 
con alas. 6.— Ojo simple de los insectos. 7.— D é alber
gue o cobijo. 8.— Sobrepasa un l ími te determinado. 
Cavidad situada entre las costillas falsas y las caderas. 
9— Hiera ligeramente con lae u ñ a s . Garantiza. 10.— 
Boca córnea de las aves. Ciudad del Yemen. 11.—- Nom
bre de mujer. Metal precioso. 

Solución a l anterior: 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— Alamo. Asaba. 2.-— Ruso. 
^AreL 3.— Anodo. Ibice. 4.— Amago. Oda. 5.— Apago. 
6.-' Añada. 7.— Troco. 8.— Are. Obito. 9.— Abate. E c l -
ja, 10.— Rape. Ocal. 11.— Ososo. Trola . 

V E R T I C A L E S : 1.— A r a Aro. 2.— L u n a . Abas. 3.— 
Asomo. Trapo. 4.— Moda. Aretes. 3.— Ogaño . 6.— 
Opaco. 7.— Adobe. 8.— Saboga. Icor. 9.— Arido. Atico. 
10.— Beca. Ojal . 11.— Ale . A la . 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Solución a l anterior: 

l — Arboleda. 2.— Arboleda. 3.— Arboleda, 
«ama, 8 .~ Piedra. 6.— Piedra. 7.— Piedra. 

r a l o 
W A D E C V K N T O . . . 

Y SIGUIO SU CAMINO 

El monumental inmueble sn 
donde desenvuelve sus activi
dades la Televisión, en Vara 
del Rey, dicen que por sus co-
madores pulula una Incesante 
multitud de gente que van a 
lo suyo. En ese escenario días 
atrás un grueso señor, m u y 
atildado, se cruzó con una res
petable señora. Era una cono
cida artista. Y se apresuró a 
saludarla. 

—¡Oh!, señora —le dijo todo 
acaramelado—. ¡Está usted for-
mldablel iSiempre lo mismo, 
siempre Igual! ¡No rejuvenece 
usted nunca! 

Y siguió su oamlno. 

TENIA UNA PENA. PENA ... 

Una viuda joven invadida por 
ia pena lloraba con gran sen* 
tlmiento Y su amiga de con
fianza se le acercó para conso
larla. 

—-Vamos, mujer —le dijo—, 
no te dejes dominar por la pe
na. Ya verás cómo dentro de 
un nves reanudarás tu vida nor
mal recuperando el gusto de 
todo. 

—¿Un mes? —volvió a lagri
mear la viuda—. ¿Tanto- como 
eso? 

ESE MUNDO INFANTIL 

En Nueva York, donde la de
lincuencia sigue en alza cons
tante, se cita el caso de un 
ero de diez años que puso un 
revólver bajo la nariz de un 
barman, consiguiendo con esta 
amenaza llevarse de la caja un 
puñado de dólares. 

Detenido poco después, expli
có simplemente su hazaña: 

—Le debía 20 canicas a un 
compañero y no tenía dinero 
para comprarlas. 

Lo más Interesante sería sa
ber dónde y cómo se hizo con 
el arma el pequeño atracador, 
pero de esta particular no se 
dice ni píu. 

MARIDO Y MUJER 
Después de haber dado cima 

a la jornada de trabajo vesper
tina, Críspulo regresa ai ho
gar. 

—iAh! —le anuncia su mu
jer—. Tengo muchas cosas de 
las que quiero hablarle. 

—Mé alegro mucho —señala 
Críspulo—, porque por lo gene
ral tienes la costumbre de ha
blarme de cosas que no tienes. 

UN BESO EN LA FRENTE 

Un perturbardo sujeto —esto 
ocurría en el mes de Diciem
bre último— era buscado por 
la Policía de Chicago con ahín
co. Ya llevaba seis veces n. 
dado a una mujer sola, amena-
secutlvas en que había abor-
zándola para robarle un be
so en la frente. 

La Policía calculaba que si el 
tipo en cuestión se encontraba 
con una mujer más alta que 
él se vería contrariado en sus 
propósitos, con lo que tomaría 
un nuevo rumbo y posiblemente 
podría ser capturado. 

Por otro lado, se confiaba en 
detenerle antes de primero de 
año. teniendo en cuenta que 
ese día es costumbre cambiar 
tales demostraciones de afecto 
entre las gentes del lugar. 

CONSEJO MATERNO 

Una pequeña foca parte para 
descubrir el resto del mundo y 
recibe de su mamá este conse
jo: 

—Hija mía, en la vida ten
drás que decidirte. Aprenderás 
acrobacia y terminarás de fo

rro en un abrigo de señora, r 

— ¿ C ó m o has encontrado 
e l bar? 

S o l u c i ó n al Jeroglíf ico: 

Con la mano zurda le dio 

ANSA IENFORDER, S. A. 
P R E C I S A 

ANALISTA DE LABORATORIO 
Conocedor de análisis metalográfico, materiales y aná
lisis de baños de tratamientos químicos de aceros y 
de análisis f ís icos y químicos de gomas, poliuretanos 

y nylon serán valorados para la se l ecc ión . 

S A L A R I O A A C O R D A R 

Escribir urgenleraente al Apartado 215 de B U R G O S . 
Ref. A N A L I S T A , con "curriculum vllae" y te léfono 

de contacto. 

(R. d e. 17.450) 

D O N C E L E S P o r O L M O 

[976 

L a CHISPA de Olmo 

A V D . W b ) - £ " P R E O C U P A 

U S A L U D 3)E lh - P E S Í i T A . 

C U H O , C o i U O V 5 . 3 0 1 0 

usa B i i u n r ^ A4IL... 

J E OUjO 

T E N G A U N A P I E D R A 

V E Z D E U N P E R R O 
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Una rara moda norteamericana 
que ha hecho millonario 
a su ((inventor» 

San Francisco (Crónica REUTER-FIEL, Servicios Especiales 
EFE. por Mark Blackburn, en exclusiva para DIARIO DE 
BURGOS). — La moda de tener en casa una piedra como 
si fuera un animal doméstico muestra signos de propagarse 
al extranjero. Las piedras han empezado a venderse en Cana
dá, ha sido contratado un distribuidor en Australia, hay negó-
elaciones en curso con Inglaterra y se ha traducido al Japonés 
el «pequeño manual de adiestramiento» que acompaña a cada 
piedra. 

La «piedra doméstica» no es ni más ni menos que un guija
rro plano, de color gris, metido en un envase de cartón, que 
Imita las cajas para transportar animales, con agujeros de 
«respiración» y todo. 

Pero, considerada como un «animal doméstico sin proble
mas», la piedra ha caído bien en los Estados Unidos, y. en 
tres meses, ha convertido en millonario al hombre que tuvo 
la idea, el ex-redactor publicitario Gary Dahl, de la localidad 
californiana de Santa Clara. 

GENEALOGIAS MINERALOGICAS 

Se calcula que un millón de norteamericanos se han llevado 
piedras de éstas a sus domicilios, a cuatro dólares cada una. 
y algunos hasta han puesto nombre a sus «favoritos». Vea
mos seguidamente algunos ejemplos de la experiencia nortea
mericana, que verosímilmente podrá imitarse en otros países. 

En Portland (Oregón), el geólogo Ralph Masón ha empeza
do a ofrecer «genealogías» de las piedras que te lleven a 
su laboratorio. Hasta ahora ha preparado más de treinta. 

En Sault Ste. Marie (Michiigan), un centro de enseñanza 
superior ha organizado una «exposición de piedras para todas 
las razas con ocasión del bicentenario de los Estados Unidos». 
Se han inscrito unos treinta «concursantes»; 

En San Francisco, el columnista Herb Caen ha publicado 
diversos chistes al respecto enviados por sus lectores. Uno 
de ellos dice: «No tenía Idea de que fuera tan apreciado. 
Mis vecinos me han enviado ya 12 «piedras domésticas-. . . 
a través de once ventanas diferentes». 

¡ATROPELLADA! 

En Los Angeles, una iglesia se ofreció a enterrar cualquier 
piedra doméstica por cinco dólares. Dos pedruscos han sido 
inhumados ya en el atrio del templo mientras el órgano inter
pretaba una adecuada melodía y el ministro pronunciaba unas 
palabras de consuelo para la atribulada «familia» 

Según David Mencher, funcionarlo de la iglesia, «una de 
las piedras fue traída con una mujer que venfa acompañada 
por un niño. La piedra había sido atropellada por un uto-
móvil», 

• El ministro —añadió Mencher —dijo que en estos tiempos 
difíciles la gente se esfuerza por encontrar algún motivo de 
broma, y esto se debe al tipo de sociedad en que vivimos». 
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Une 

M A D R I D 
Por PEREZ GALLEGO 

M U S E O S 
ALGUNOS MUSEOS MADRILEÑOS, CON E L C I E 

R R E ECHADO Y SIN ESPERANZAS DE REAPER-
TURA. - ¿DIEZ AÑOS DE OBRAS EN E L MU
SEO MUNICIPAL? — LAS DIFICULTADES PARA 
ENCONTRAR (Y PAGAR) CELADORES. 

Madrid (De miestra Redacción). — Ahora que los 
museos de Madrid están unidos los días festivos me
diante una línea especial de autobuses —culta e inespe
rada Idea de un Ayuntaminento que no se caracteriza 
precisamente por su atención hacia los problemas Inte
lectuales— resulta que muchos de los museos de la 
capital están cerrados por las razones más diversas: 
escasez de presupuesto para terminar las obras de re
forma (caso del Museo Municipal), falta de celadores y 
vigilancia adecuados (Museo de la Institución Valencia 
de don Juan), necesidad de que algún edificio político 
vecino ampliase su superficie a costa del centro museal 
(Museo del Pueblo Español), supuestas o reales dificulta
des técnicas v admistrativas (Museo Arqueológico Mu
nicipal)... 

Todos esos casos han sido suficientemente aireados 
en los últimos meses en la Prensa local para vergüen-
za de Madrid y España entera. Aún se encuentran en los 
sótanos del Teatro Real, revueltos y envueltos en simples 
bolsas de plástico, los valiosos trajes antes exhibidos en 
el mencionado Museo del Pueblo Español. Pero había 
que ampliar el vecino palacio donde se reúne el Conse
jo Nacional del Movimiento —el Senado de los viejos 
tiempos políticos— y el problema no tardó en resolver
se. En la opción de que los políticos pasaran apreturas 
—que no significa necesariamente que se vieran en 
aprietos... —o de que los ciudadanos de Madrid se vie
ran privados de un museo, se optó por la primera so
lución. 

De los otros centros culturales madrileños mencio
nados al comienzo de estas líneas que en la actualidad 
tienen el cierre echado, el doble caso de los museos 
municipales -e l de Historia de la Villa, instalado en 
el antiguo hospicio, que exhibió en su tiempo los ma
muts y elefantes del Madrid prehistórico en el palacete 
de la Fuente del Berro— clama también al Cielo. No 
hay dinero, sencillamente. Las arcas municipales tienen 
que atender antes otros capítulos más urgentes. ¿Pero 
es credible que el Museo Municipal esté cerrado por 
obras desde hace diez años? Muchos años son esos años. 
Tiempo más que suficiente para que se hubiera encon
trado ya la solución. Pero si el Ayuntamiento no ha po
dido reinstalar en todo su esplendor el recuperado des
pacho de Ramón Gómez de la Serna, que debió volver a 
su antiguo torreón en la calle Velázquez y no a un real
quiler de precario en la casa de la Panadería. ¿Cómo va 
a tener la corporación empuje y talento para poner al 
día dos museos enteros? {Pobrel 

E L LADRILLO DE FORTUNY 

Queda en el tintero el CÍ̂ SO del museo de la Institu--
clón «Valencia de don Juan», en su exótico palacete 
mudéjar, frente al cual cruza la no menos rara estruc
tura del puente sobre la Castellana. E r a un musco 
delicioso, con algunas colecciones monográficas entre 
las mejores de España. Así, los azabaches compostela-
nos o los platos árabes de reflejos metálicos. E n la 
colección de pintura, un Greco poco conocido, con el 
«organigrama» de la regla de la Camándula, y un su-
perdivulgado retrato de Quevedo de un artista anóni
mo. jAh, y como pieza mayor de la casa, el célebre 
«Ladrillo de Fortuny»! Para ser más exactos, una ex-
eepclonal pieza de cerámica encontrada por el pintor 
en una vieja casa del Albalcín granadino, que pasa 
por ser la mayor y mejor de su género. E a historia 
cuenta que el artista fue sorprendido por un chapa
rrón y se refugió bajo el alero de una casa. La lluvia 
había humedecido el revoco de la fachada y parte do 
éste, al desprenderse, dejaba al descubierto un ma
ravilloso «ladrillo» dorado. Don Mariano, Intuyendo la 
calidad del tesoro y conociendo la cuquería calé del 
dueño de la casa, compró la finca entera por unos 
chavos... 

Pues bien, ninguna de esas curiosidades y valiosas 
piezas puede ser examinada libremente en la actua
lidad, si bien la Institución proporciona pases espe
ciales a estudiosos y personas interesadas en visitar la 
casa. Hace cinco años, creo recordar que durante la 
canícula del verano, unos turistas extranjeros —o na
cionales, que eso no Importa demasiado al resto de. 
la historia— hicieron su agosto aprovechando la falta 
de vigilancia llevada a cabo por el único celador del 
museo, tina colección de Joyas Ibéricas pasó de la vi
trina donde se exhibía con débil cerradura; a la fal
triquera de los visitantes. Y como el museo do la 
Institución «Valencia de don Juan» no tuvo la misma 
suerte que el vecino museo de Sorolla, que encontrán
dose en apuros económicos, recibió finalmente la ayu
da del Estado, la dirección de aquél tomó la prüden-
í e y única solución de cerrar para que no continua ra 
el previsible expollo. 

® R E S T O S HUMANOS D E H A C E 4.000 AÑOS 

Mendoza (Argentina) (Efe). — En una anligücdad do 
cuatro mil años estiman el equipo de estudiosos del Insliluto 
Local de Ciencias Naturales y Museo de Historia Natural, 
los numerosos' restos humanos- mallas de tejidos indígenas 
y cordeles de fibras animales y vegetales hallados en el para-
jo denominado "Rincón del Acuel", al Sur de esta provincia 
cordillerana. Según declaraciones del director del grupo, 
Humberto Lagiglia, se trataría de un nivel correspondiente 
a la denominación cultural del Acuel III de antiguos caza
dores y agricultores ya que utilizaban la cueva como ce" 
menterio. En ella fueron hallados restos de personas —al
gunos de ellos con cortes internacionales— una mandíbula 
humana y varios cordeles de fibras animales y vegetales. 
En el valle próximo a la gruta, mediante excavaciones, lo
graron establecer la existencia de un nivel superior de 20 
centímetros de espesor que pertenece a grupos alfareros 
del período tardío, es decir, después del mil de la era cris
tiana. Allí encontraron cuchillos do piedra, puntas de pro
yectil, cerámica pintada e incisa, percutores, manitas de 
morteros y raspadores. 

• INVASION D E MARSOPAS Y D E L F I N E S 

Mar del Plata (Argentina) (Efe). — Persisto la inquietud 
en medios pesqueros locales por los inconvenientes que trao 
aparejado para el sector la invasión de marsopas y delfines 
en puntos próximos a esta ciudad, lo que ha causado la ex
tinción de algunas especies como la caballa. Los represen
tantes pesqueros solicitaron días pasados a las autoridades 
nacionales la adopción de "urgentes medidas" para solu
cionar ese problema planteándose el tema incluso a las autoridades de la junta nacional de carnes y organismos téc
nicos del área. El presidente de la Sociedad de Patrones 
Pescadores de Mar del Plata, Guido Mateaccio, sugirió el 
empleo de bombas sónicas y explosivos para ahuyentar a 
esos mamífero?-, "cómo se hizo y se hace en otros países", 
pero dijo que esa tarea sólo podría hacerlo la Armada 
Nacional. Mateaccio insistió en la necesidad de adoptar 
medidas inmediatas frente a esta situación, que ha creado 
—dijo— "incertidumbre en la colonia pesquera local, ñor 
una eventual posibilidad de desocupación entre los princi
pales daños que ocasiona la plaga de marsopas y dc;l(¡nco 
se encuentra la-destrucción de redes de pesca y dcsplaza-
micnlo de cardúmenes. 

• L O S C R I M I N A L E S «NEGOCIOS» D E «CARLOS» 

Londres (Efe). — El "Sanday Telcgraph" afirma hoy 
que lllich Ramírez Sánchez, el terrorista conocido mundial" 
mente por "Carlos" ha recibido dos millones de dólares 
por el secuestro de los ministros de Petróleo de la OPEP 
el pasado mes de Diciembre en Viena- Dice el dominical 
que el dinero fue puesto a disposición de Carlos en una 
cuenta bancaria especial. El semanario cuenta en un am
plio reportaje como "El Chacal" "hizo una fortuna" y ase
gura que los dos millones de dólares no le fueron entrega
dos en pago del secuestro múltiple de Viena sino come pre
mio a esta "excelente operación". Por su parte "The Ob»er-

ver" (liberal) publica asimismo este domingo la prin^, 
parte de un "informe sobre el hombre más buscado A 
Mundo", es decir el mismo "Carlos" En esta primer 
describo detalladamente el dominical la operación en n i 
Ramírez Sánchez capturó en Viena a once ministros l!" e 
Petróleo en veinte minutos. "The Obscrver" anuncia para í or Ufl 
próxima semana una entrevista con el padro del aciivú 
que titular "Mi hijo, el guerrillero". ''anCl9! 

• E L P R E S I D E N T E L I B A N E S . E N S I R I A 
Damasco (Efe). — El presidente libanes. Solimán tm 

jieh se trasladó hoy a Damasco, para entrevistarse con ¡I ¡UĈ S' 
presidente dé aquel país, y tratar de la fórmula de raiprOSc 
patrocinada por Siria y que parece que está resolviendo l 
crisis libanesa. La Prensa siria concede gran imporiant!, 3S CU 
a esta entrevista, debido a que no solo só produce cniii,¡0(j€ 
clima de optimismo, sino que tendrá un efecto pioíiinE 
no solamente en lo quo se refiere a la situación interna il 
Líbano,- sino que permitirá igualmente al Líbano rccupol 
su posición, en el mundo árabe. 
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M A S I N F O R M A C I O N 
Madrid (Cifra). — Los vicepresidentes para Asuntos 

de la Defensa y para Asuntos Económicos, y los minis
tros del Aire. Ejercito, Marina y Asuntos Exteriores, 
han presidido esta mañana un acto en el que varias per
sonalidades han sido distinguidas con diversas condeco
raciones del Mérito Aeronáutico. 

En el acto, se procedió a la imposición de la 
Gran Cruz del Mérito Aeronáutico, con distintico blan
co al< embajador íuan (osé Rovira, a los tenientes gene
rales Villaescusa y Ruiz Martín, al almirante Elizalde, 
a los directores generales señor Elarroque y Añilo, a los 
generales de División Queipo de Llano, Fernández-
Amigo, Ibarra, Arias y Ríos y a los generales de Briga
da Espinos Ferran y González Oítiz. 

Con la Cruz del Mérto Aeronáutico de primera cla
se fueron condecoradas otras personalidades. 

CAMIONES ESPAÑOLES PARA EL EJERCITO 
DE NIGERIA 

Madrid (Cifra). — Ha sido tirmado un contrato en
tro el Ministerio de Defensa de Nigeria y la Empresa 
Nacional de Autocamiones (ENASA), por el que se su
ministrarán a aquel Departamento vehículos "Pegaso", 
equipados especialmente. 

Las unidades son del modelo 3040-22 del tipo "todo 
terreno" con los dos ejes motrices, y que sirven para 
transportar material de alta tecnología y precisión. 

Tanto los vehículos taller como los destinados a la
boratorios —balística— con medición de velocidad de 
proyectiles, por campo magnético— suponen una necesi
dad de apoyo logístico de los ejércitos modernos, que 
puede ser solventada con este material español. 

DECLARACIONES DEL MINISTRO DEL A I R E 

El Ferrol del Caudillo (Logos). — "El Ministerio del 
Aire tiene el propósito de mejorar su Aviación de Com
bate, cambiando los "Phanton" que tenemos en Torre-
jón por material más moderno", ha declarado a "Logos" 
el ministro del Aire, don Carlos Franco Iribarnegaray, 
en el parador nacional de turismo a donde ha llegado a 
las cinco de esta tarde para presidir mañana los actos 
en conmemoración del cincuentenario del vuelo del 
"Plus Ultra", que pilotaba don Ramón Franco Baha-
monde. 

E L P R E S I D E N T E DE F I N L A N D I A . 
E N CANARIAS 
Santa Cruz de Tenerife (Cifra). — E l presiden. 

Londres (Efe) . —- E l ex-m-imer ministro díMaC 
Rliodesia. Garfield Todd Que anteriormente estii.nnieQi 
vo en la cárcel Dor favorecer la inclusión de la nía- ™ 
y orla africana en la Administración rhodesiana U*. Je la: 
Kó esta mañana a Londres, acomnañado de au es. .E QP 
üosa. con un nermiso esnecial de las autoridade;' 
rhodesianas de tres semanas. Todd nartidario deíiOneí 
una Dolítica multiracial en Rhodesia. se encuenln \QS e 
balo arresto domiciliario en su rancho cercano i 
Salisburv desde hace cuatro años. Seeún decía» ^ecí 
ción oficial del Gobierno de lan Smith. el viaie é- Q 40 
Todd. se realiza ñor motivos nersonales. üero seá , 
los observadores eolíticos aue a üesar de las «TÍ- ^ E ' 
zones Dersonales» nodría reuresentar un naso míj e oí 
hacia una mediación entre las comunidades blanc; p 
V de color de Rhodesia favorecida ñor Gran Bre "0I 
taña va Que Todd es hombre de eran orestielo. i sn di 
nrincinios de la semana nasada estuvo también £ n . 
Londres el líder africano Joshua Nkomo. iefe de b '0 e 
Unión del Pueblo Africano (ZAPU) de oolitica rao jban 
derada. ,omi 

cam| 
• MENTIS A UNA I N F A M I A ¿OS, 

Ciudad del Vaticano (Efe) . — De «falsa v (aen pi 
lumniosa» califica hov «L'Osservatore Romano» \ ^ 
noticia seeún la cual el Gobierno estadounidense ' 
la «CIA» habrían financiado al Vaticano durant locf 
el Año Santo de 1950. nroclamado ñor Pío XII . I ^ 

.delegación vaticana había encomendado a cuatro d 
sus doce miembros sacerdotes exnertos del mund ba i 
islámico aue colaboraran en la redacción del dooi (j^j, 
mentó coniunto aue debía ser leído en el aula s 
término de los trábalos. Los cuatro encardados s rest 
dieron cuenta sólo desmiés de los incidentes ^susé ^ 
tados oor el contenido üolítico de la declaración, de! 
error cometido. un t 
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te de la Roóública de Finlandia, señor Urho KeRko-
nen. l l eeó esta tarde a Santa Cruz de Tenerife. « 
vuelo «charter» nrocedente de Helsinki. 

E l señor Kekkonen aue l leeó acomnañado ^ 
un séquito de seis nersonas oermanecerá en la «j». 
hasta^ mañana, aue saldrá en avión esnecial en fl>' 
rección á Brasil. 

Seeún üarece. el oresidente de la Renública tl« 
Finlandia reeresará el üróximo día 19 a Teñen» 
donde oasará una o dos semanas. 

E N T R E G A D E P R E M I O S L I T E R A R I O S 
Madrid (Cifra). — Los nremios de Peosía. «Le0' 

poldo Panero» v de Teatro «Tirso de Molina». üa' 
trocinados ñor el Instituto de Cultura HisDánK* 
han sido entreeados a sus sanadores en un solefl' 
ne acto celebrado a nrimera hora de la tarde, en' 
sede de dicho Centro, aue nresidió el titular ^ 
Instituto. S. A. R. Duaue de Cádiz, a auien acó» 
Pañaban el ministro de Educación v Ciencia. ^ 
los Robles Piauer v el ministro de Asuntos Exten 
res renresentando ñor el director de América. * 
ñor Salvador. 

E l acto comenzó con la lectura del acta del i ^ 
rado aue otoreó el oremio «Leonoldn Paneros-
la señorita María Julia de Ruschi Crosno. E l oj'V, 
tor de la Real Academia Esnañola. miembro del ^ 
rado. Dámaso Alonso nronunció unas palabras 
felicitación a la ealardonada cuvos méritos co 
Poetisa subravó. 

E l premio teatral «Tirso de Molina» corresooi1 

T 
anti 

dió al chileno Jorce Díaz. Los méritos de su 
fueron matizados ñor el miembro del iurado v a 
démico de la Esnañola. Joaauin Calvo Sotelo. M 

« Habló ñor último el Duaue de Cádiz. Después 
encomiar con cálidas nalabras a los autoi'es 
miados v de referirse a la sienifleaeión de att^l. 
Premios anunció aue el Instituto de Cultura ty*¿0. 
nica creará este mismo año una sección de e 
nes teatrales. 

MISION C O M E R C I A L M A R R O Q U I 

Barcelona (Cifra). — Una imnortante misión ^ 
merclal de empresarios marroauíes se encuen ^ j e -
Barcelona a fin de mantener contactos con en or 
sas de esta refilón, con vistas a una recínroca co 
ración económica. 



A CRUZ R O J A CUMPLE 117 ANOS 
jn delegado de la Cruz Roja cap-
do V decapitado en el Yemen», 
representante voluntarlo de la 
poja asesinado en Angola», «Un 

^bro de la Cruz Roja ametralia-
cerca de Beirut»... La lista sería 
rminable. Hace 117 años que los 

^bres y las mujeres de la cruz ce
de sangre le hacen la guerra a la 

uerra. sin prejuicio de fronteras, ju-
yose la vida y, a menudo, perdién-

ola. 
0\i La Cruz Roja nació, naturalmente, 
' i el campo de batalla. Y un poco 
aVíiorun curioso concurso de circuns-
livi sncias. 

do 

Solo que, aquella vez, el 

0 quiso hacer bien las cosas. La 
¡storia de la organización es una 

^ sucesión de estampas a la vez ge
nerosas y sangrientas, la primera de 

cuales es tá fechada el 24 de Ju-
de 1859 en Solferino (Italia). 

; EL HOMBRE DEL TRAJE B L A N C O 

Al frente de un ejército de 150.000 
hombres y rodeado de los generales 

i de Mac Mahon, Camrobert y Niel, Na-
^ ideon III había salido al encuentro 

le las tropas austríacas. El choque 
¡eí se produjo al alba. Estruendo de ca-
cfítones, diluvio de metralla. Los solda
d o s sucumben por millares. Al ano-

2;checer, la victoria era francesa. Pe-
^ro 40.000 muertos y heridos yacían 
Cj| m el llano de Solferino y por doquier 
:r e oían voces de: ¡Agua!, ¡Socorro! 

Por impensable que parezca hoy 
o- ¿sn día, los servicios de Sanidad casi 
¿ijio existían. Terminada la lucha se 
»abandonaba a los cadáveres en el 

campo, a los agonizantes y mutila
dos. Los jefes continuaban la marcha 

^ csen pos de la gloria. O, los de los ven-
¡g^í/dos, se habían replegado. Por la 
rant loche, todo un tropel de ladrones 
^ ^ desvalijaba a los muertos y remata-
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und ba a los heridos para aumentar el 
botín. Las hienas se ocupaban del 
resto. 

Pero aquella vez no ocurrió así. 
Un hombre—según la tradición, ves
tido de blanco y con un casco colo
nial— estaba en Solferino. Sin ar
mas, insólito turista, Henry Dunant. 
que tal era su nombre, ni siquiera 
era médico. Ni enfermero. Sin embar
go, desde el comienzo de la batalla, 
Va estaba cavilando, sombrío el ce
no, en la escena final. 

Tendría unos 30 años y, algunos 
n̂tes, había construido molinos en 

Argelia con capital de su padre. Pe-
ro nadie le llevaba trigo que moler 
Jdecidió entrevistarse con el propio 
Napoleón III. Y. como este ya estaba 
^ campaña, no vaciló en seguirle, 

ândo llegó a Solferino llevaba ba-
Io el brazo un libro manuscrito, «El 
^ Perio de Carlomagno, restaurado», 
^ el que hacía un encendido elogio 

61 emperador francés. 

EL ^ I M E R SERVICIO S A N I T A R I O 

V u 0 Dunant era' ante todo. un 
Uu** de corazón. Ante aquellos 

cuerpos ensangrentados, al 

obra 
acá' 

>s á« 
ore-

licío-

i co-
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Oír el tr - • 
HvH 0 conc'erto de ayes, se 
^ 0 Para siempre de sus molinos. 
raesPectáculo era atroz, la otra ca-
o¿c|n|Umana, de la epopeya militar 

brillantemente uniformada, 
menos heroica. Y Dunant, m o 

Í e d ^ ' 0 0 8 s u m o d 0 , d e c i d i ó de in-
cariolato '"tentar algo. Corrió al cer-

«eci PUebl0 de Castigliano, de 4 . 0 0 0 
0s- De acuerdo con su párroco, 

Hombres y mujeres de la cruz color sangre le 
hacen la guerra a la guerra. 

"Todo hombre válido debe socorrer al inválido, 
herido o enfermo, sea cual sea su uniforme...". 

Nació el 24 de Junio de 1859 en el campo de 
batalla de Solferino (Italia), gracias a Henry 

Dunant. 
P o r F I E R R E E L B E R T 

convocó a todos con revuelo de cam
panas. Y, por primera vez, les expli
có lo que había que hacer, lo que, 
en lo sucesivo, haría la Cruz Roja: 
«Socorrer a los heridos, salvar a 
cuantos fuera posible» . . . 

Elocuente, el hombre del traje 
blanco emocionó a los campesinos 
lombardos. La iglesia, la escuela, los 
establos, las casas no tardaron en 
convertirse en otras tantas enferme
rías. Y en ellas, aunque fuera sin me
dios, se intentaba cuidar a los heri
dos sin que importara su nacionali
dad. No otra habría de ser la doctrina 
de la Cruz Roja: todos los pueblos 
sin distinción de raza, religión o ré
gimen político están obligados a so
correr a los heridos de guerra. En 
otros términos: todo hombre válido 
debe socorrer al inválido, herido o 
enfermo, sea cual sea su uniforme... 
Lo que hoy parece casi obvio, fue en 
aquella jornada una revolución en las 
costumbres militares. 

El propio Dunant hizo el relato de 
su primera actuación en «El salvador 
de Solferino». Con un delantal cu
bierto de sangre, iba de herido en 

herido, rodeado de monjas y aldea
nos que se habían puesto a su ser
vicio. Todos se afanaban en la bús
queda de vendajes, agua, hierbas 
desinfectantes. 

«Sobre las losas de la iglesia es
tán tendidos hombres de diversas 
nacionalidades, provisionalmente 
amontonados hasta en las capillas... 
Un soldado enteramente desfigura
do, cuya lengua cuelga desmesura
damente de su mandíbula rota, se 
revuelca y quiere incorporarse. Hun
do un puñado de trapos que portan 
tras de mí y con esta esponja impro
visada derramo el agua en la brecha 
destrozada de su boca... Más allá, 
otro desdichado tiene parte de la ca
ra, ia nariz, la boca y el mentón 
cortados por un sablazo. Sin poder 
hablar, casi ciego, atrae nuestra 
atención con las manos y sonidos gu
turales. Le doy de beber, humedezco 
su rostro con cuidado. . .» 

Finalmente, el servicio sanitario 
se organiza más sól idamente con la 
ayuda de todos los campesinos de la 
comarca. Lombardos, austríacos y 
franceses prestan su concurso. La 

idea está en marcha. Dunant dedi
caría su vida a ella. 

Quiere que el mundo entero siga 
su iniciativa. En 1862, vuelve a Gine
bra, su ciudad natal, pero el recuer
do de Solferino le obsesiona. Por eso 
decide escribir lo que vio y propo
ner al mundo algún remedio. Su na
rración es una denuncia vigorosa, co
mo, a principio de siglo, lo habían 
sido «Los desastres de la guerra», de 
Goya. Pero también sugiere y des
arrolla, por primera vez en la histo
ria, la idea de una organización inter
nacional, reconocida por todos los 
Gobiernos, que se encargue de los 
heridos y víctimas de la guerra. 

LA C A R T A DE LA C R U Z ROJA 

Con su proyecto bajo el brazo, Du
nant recorre Europa, visita ministe
rios, embajadas, cancil lerías. En to
das partes se le escucha con defe
rencia. 

En primavera (boreal) de 1863, 
reúne en Ginebra a los presidentes 
de las sociedades caritativas helvéti
cas. Con ellos prepara un Congreso 
Internacional de Beneficencia que se 
celebrará en Berlín con asistencia de 
representantes de las principales na
ciones. Dunant quiere proponer a la 
asamblea la constitución de un orga
nismo de socorro a los heridos, cuya 
sede estaría en su ciudad natal. 

Y su proyecto gana terreno. En 
Berlín quedarían sentadas las bases 
de lo que sería la carta de la Cruz 
Roja: 

«Cada Gobierno concederá su pro
tección al Comité General que se 
cree en cada una de las capitales 
europeas. Cada Gobierno facilitará 
el transporte de material sanitario y 
dispondrá de provisiones que las so
ciedades enviarán a los pa í se s en 
guerra».. . 

Toda la Cruz Roja procede de esta 
circular. 

En 1863, Ginebra, capital de la 
Cruz Roja, se convierte en el centro 
del mundo humanitario: llegan dele
gados de todos los pa í se s ; y en un 
clima de entusiasmo, Dunant recibe 
continuos elogios: «Al dar lugar con 
sus esfuerzos permanentes al estu
dio de los medios de prestar una 
asistencia médica eficaz a los heri
dos en los campos de batalla, Henry 
Dunant se ha hecho acreedor al re
conocimiento universal». . . 

Esta declaración, leída ante la con
currencia que le aclama, es el mejor 
homenaje que cabría tributar al hom
bre de la cruz color de sangre, al 
joven suizo que soñaba con hacer 
fortuna transformando en sus moli
nos el trigo en harina. 

Actualmente, la organización de la 
Cruz Roja une entre sí a 190 millones 
de individuos del Mundo entero. Sus 
principios son humanidad, imparcia
lidad, neutralidad, independencia, ca
rácter benévolo, unidad, universali
dad. Poco antes de su muerte, el dra
maturgo francés Marcel Achard ha
bía añadido su tributo a la obra de 
Dunant con las siguientes palabras: 

«Todas las banderas, sean cuales 
sean, son s ímbolos de patrias. La de 
la Cruz Roja es, s egún creo, la úni
ca que las representa a todas, por
que es la bandera de la humanidad y 
la fraternidad». — (FIEL - Servicios 
Especiales de EFE-AFP). 



X 2 A N I V E R S A R I O 

M U E B L E S M O B A N 
- como oferta y en agradecimiento 

M u e b l e s , a l t a C a l i d a d , c o n 

d e s c u e n t o s d e h a s t a e l 3 5 % 

•y larwersarioi 

I M I 
PRECIOS REBAJADOS Y 

AMPLIAS FAGILIDADES DE PAGO, 
SIN RECARGO Y CON DESCUENTO 

Oportunidad por tiempo limitado en Avda. Generalísimo, 8 y Calzadas, 5 

E x p o s i c i ó n 
d e A r t e 

VITORIA. 13 - B U R G O S 

Teléfonos 

202852 r 209148 • 209t49 

d e O f i c i n a 
Exposición, venta y montajes 

P a p e l e r í a 

P a p e l e r í a 

M u e b l e s \ T é c n i c a 

á l a m a d r i d 
ACUARELAS 

Del 31 de Enero al 15 de Febre 
H O R A S D E V I S I T A : 

L a b o r a b l e s d e 1 2 a 2 y d e 7 a 9 

F e s t i v o s de 12 a 2 E N T R A D A LIBfi 

— Objetos de escritorio 

— Material de Dibujo y Pintufi 

— Artículos de regalo 

— Imprenta - Offset 

- Fotograbado 
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— Máquinas de escribir 
— Máquinas de cálculo electrónicas 
— Material técnico para oficinas y estudios 

Reproducción de planos y fotocopias 
— Papeles heliográficos 

H E W L E T T ̂ P A C K A Í T D 


